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A DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
V , DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 90 79 É);

TrruLo: "NAVALHA NA CARNE"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:___18 ANOS

Autoria: Plinio Marcos CONFRONTO
  

J.I.: VIOLENCIA E PROSTITUIÇÃO

Procedemos ao confronto do presente

texto com o original e verificamos a identidade dos

mesmos.

Desta feita, a referida peça poderá

receber a mesma impropriedade do certificado em vi-

gor (18 anos), condicionada ao exame do ensaio ge -

ral

Brasília, 13 de novembro de 1985,

Alâmeriza stro Ferreira

Matr. ;417,013

  

DPF-742
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV,PÚBLICAS

Parecer no: 691 %S

Titulo: Navalha na carne

Autor:Plínio Marcos

Assunto: Ensaio Geral

Conteudo , e F

Enrede:0 espetaculo em exame tem início com um múmero de dança(Me-

rengue ou Rumba) executado pela personagem Suely que é o centro da

encenação omde dois personagens masculinos centracenam com ela,uma

prestituta.São eles Vado,um €áften e "Velude" um homossexual., Tude

se passa dentre de um quarto de hetel de baiia categeriagYado está

atras de dinhciro(e o autor deixa claro que ele sempre busca tirar

isto de Suely,ou por bem ou por mal).Desta feita o dinheiro sumiu

e o suspeito é Veludo ,o efeminade,O espetáculo vai se desenrolando

entre um número de coreografia ou outro de dublagem,enquanto as per

sonagens se degladiam num clima que retrata o acúmulo de frustrações

e neuroses que são a tônica maior de suas vidas, Ha'pancadarias,n—

pressões verbais, ameaças etc.No final Suely deseja manter relações

com o amante mas este recusa sendo então ameaçado.Ela de posse de uma

navalha e das chaves do quarto exige o ato de amor.Ele, com muita ast

túciaiconsegue se desvencilhar dela,apanhar as chaves e fugir.A peça

termina com Suely comendo um S$anduiche,como se tudo aquilo fosse par

te de uma rotina cotidian,,

Mensagem: Negativa,o autor aborda aspectos da vida de pessoas cujo

comportamento é ditado pelas neuroses e frustrações que são víti-

mas devido à sua condição social,qual seja a de marginais.Entretan-

to não oferece nenhuma solução ou possível saida deste caes em que

vivem,

Linguagem: Livre,com expressões de baixo calão.

Público Alvo: Adulto

Grau de Persuasãp:Bom,pois o autor passa bem a mensagem,numa narrati

va que não oferece obstáculos à sua compreensão.

Composição Cênica: 0 cenário compões se de moveis que representam um

quarte de casal,Vestuario iluminação e som de acordo com as normas

cens&rias em vigor.,
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continuação....

Perspectiva Censória:0Os personagens em determinadas cenas fazem alusão a

ao uso da maconha,demonstram ser viciados o que,muitas vezes,é peculiar ao

tipo de personagem abordado.Sendo assim,como referência que completa a cons

censtrução da personagem e do ambiente em que vivem,essas alusões podem

permanecer levando em conta que o público alvo possui já (pressupõe-se)

capacidade de não se deixar persuadir facilmente,

Parecer:Face ao exposto e estando tudo de acordo com as normas censórias

em vigor somos pela liberação com a faixa etária abaixo,

Classificação: 10anos,visto que contem temática amnvolvendo conflitos se-

ciais não aconselhaveis a menores.

Justificação de Impropriedade: Referências a homosexualisme,a prostituição

cenas de tensão e violência alem de linguagem livre,

Salvador , 05 e junho de 1985

/ £vid Cesar de Andráde Bareuh

TC Mat. N20221190
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVEÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

Parecer no 6313 Y

Tiítule: Navalha na carne.

Autor:Plínio Marcos

Assumto:Leitura de Texto

Conteudo

Enrede:A peça em exame se desenrola num quarte de um hetel tipo par

dieiro onde contracenam tres persenaçens típicos do submunde.Uma yy

prostituta(Suely) ,um cafetão(Vado) e,per fim,um

dado de Velude).Vado está lendo quando cBega Suely e logo passam a

discutir.Vado está em busca de dinheiro que Suely alega ter deixa-

do no criade-mudo,Contude Vado não o encontra e a discussão aumen-

ta ainda mais.Surge um suspeite.TRata-se de Veludo,o homossexual.

Este entra em cena e nega ter cometido o furte,mas a custo de a-

meaças e pancadas termina confessande.O0cerre então momentos de tern

são entre os três ,onde ha'profusão de pornografias,cenas de vioíêª

cia alem de alusões qkêxicos (macenha) pois Vado e Veludo brigam

por causa disse,No final Suely promeye dar o diínheirá ae amante cem

a condiçãº de antes fazerem amer.Vado não quer mafs é ameaçado por

Suely de ser certado por uma navalha.Aitravés de muita astúcia ele

consegue que a mulher largue a navalha e tra dela a chave dqhuarto,

fugirndo em seguida.,

Mensagem;Negativa,o autor pinta com tintas drásticas a realidade,di

go ,o cotidiano daqueles tres típicos personagens do mundo da margix

nália utilizando-se para isso de uma narrativa onde não são pouga-

das referências tóxicos cem a finalidade de construir bem suas per

sonagerns,Entretanto o autor não demonstra estar preocupado com a re

cuperação secial ou individual das mesmas.

Linguagem: eivada de gírias e palavras de baixe calão.

Públice Alvo: Adultos

Grau de Persuasãe: No seu próposito de retratare os tipes aludidos

com suas neuroses e frustrações o autor passa bem sua mensagem,ha

vendee um bom grau de persuasão na narrativa,

Perspectiva Censória:As referências a tóxicos não chegam a indu-

m cºntinuª—000000...
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'éontinuaçªo.......

zir ao use,diluinde-se no centexto geral como referências des pefrse
enagens,.Ademais a faixa etária escolhida impede a presença de um pú-

blico mais suscetível a tais inflências,

Parecer;:Face ao exposto e estando tudo de acordo cem as normas cen-

sérias em viger,somos pela liberação sugeriado a fakxa etária abaixo.

Classificaçãe:18 anos,por center alusões a têéxives,referências a hes

messexualisme e prestituiçãe alem de center cenas de violência e ex

pressões de baixo calãe,

Justificação de Inpropriednde:Referâncias a homessexualisme linguagem

livre,cenas de violência,

S;1yador,30 de Junhode1985

aviaCesar de Andr eBaro

TC Mat N$ 0221190
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIvERSsõeES PÚBLICAS

Parecer no 06+/8S

ASSUNTO: Leitura de texto

1. IDENTIFICAÇÃO:

é TÍTULO: "NAVALHA NA CARNE"

AUTOR: Plínio Marcos

2. CONTEÚDO:

2.1 enredo: Retrata o submundo da sociedade, através do drama que envokÃ

ve uma prostituta e seu amante. Tem início com uma discussão

entre ambos, uma vez que "Vado" não encontra no local de cos

tume o dinheiro que "Neusa SUely" costumava lhe dar. Depois

de vários insultos e agressões físicas, chegam à conclusão '

de que quem roubara o dinheiro havia sido "veludo", um ho- '

mossexual, vizinho de "Neusa Suely", Após reaverem uma parte

do dinheiro, tem início nova discussão com referência ao re-

lacionamento de ambbs, sugerindo "Vado" o rompimento, sendo

que "Neusa" o ameaça com uma navalha. Esse, consegue ludibriá-

-la e desarmá-la, fugindo em seguida.

2.2 mensagem: Negativa: Pela crueza como é encarade o relacionamento entre

pessoas marginalizadáãs pela sociedade.

LINGUAGEM: Livre, de baixo calao.

PÚBLICO ALVO: Adulto.

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, face a simplicidade da narrativa. 

PARECER: Estando tudo de acordo com as normas censóorias em vigor, opinamos

pela liberação do referido texto.

CLEGTLTLQ345E: 18 anos, face a linguagem utilizada e as cenas de violen-

cia e prostituição não serem condizentes a

menores da faixa etária acima sugerida.

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIZDADE: LINGUAGCM LIVRE, CENAS DE VIOLENCIA E PROS

TiTtuIçÇçÃO.,

Salvador, 03 de junho de 1985

Adendos,_do bostad. de-a
Amélia Ma R. de S. Pereira Bela.

CREFE DA S.C.C,/5CDP/RR/DPF/BA

Mes. 2. 446. € €!
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- DPF - SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

  
ao mam -- e verotamo, megan

p Aa R E co e r no __0409/85

TÍTULO: "NAVALHA NA CARNE"

AUTOR: PLINIO MARCOS

CLASSIFICAÇÃO: 18 ANOS

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE: LINGUAJAR LIVRE/ VIOLÉNCIA

2-CONTEUÚDO:

2-1- ENRHDO: Neusa Sueli, prostituta, divide o quarto com Vado, gigolô,

que a maltrata por causa de dinheiro. Veludo, homossexual, entra em ce-

".na acusado de ladroagem, pelo casal. Desenvolve-se entre os três perso-

nagens relações de sado-masoquismo e violência verbal.

2.2- MENSAGEM FRINGIPAL: Mostrar, com realismo, a condiçao humana, no

submundo da prostituição e da violência.

PÚBLICO ALVO: Adulto.

LINQUACEM: Vulgar, com palavrões, dialogal, densa, violenta.

GRAU DE PRRSUASÃO: Forte.

6- PERSPECTIVA CENSÓRIA: Precursora do palavrão no teatro brasileiro, a

peça já conhecida pelo grande público está liberada pela DCDP(Rd no200/

85), para maiores de 18 anos, sem cortes. Há, entretanto, referências ao

uso de maconha, as quais deverão ser observadas durante o exame de ensaio

geral.

PARECER: Pela liberação.

CLASSIFICAÇÃO: 18 ANOS.

Mat. 022.948
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

a

p a r e c e n no 948/83...

TÍTULO: NAVALHA NA CARNE

AUTOR: PLÍNIO MARCOS

CLASSIFICAÇÃO: 18 ANOS

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEOADE: VÍCIOS - LINGUAJAR LIVRE

 

CONTEÚDO :

ENREDO : A trama gira em torno de uma quantia em dinheiro que

desaparece do quarto de Vado e Sueli. Ele é cafetão, ela

prostituta. O suspeito do roubo é Veludo, homossexual, mora-

dor do quarto ao lado.

MENSAGEM PRINCIPAL: Mostrar o relacionamento entre persona-

gens do submundo. É positiva considerando-se que representa

um alerta ao público.

PÚBLICO ALVO: Adulto.

LINGUAGEM: Tratamento grosseiro, desrespeitoso e vulgar ca-

- : A - :
racterizam a linguagem, com sequencia de termos de baixo ca-

lão é

GRAU DE PERSUASÃO: Fraco.

PERSPECTIVA CENSÓRIA: O autor faz uma reunião de idéias, com

portamentos e valores deturpados, representativos da escória

humana, Há referência e uso de droga, sem incentivo à sua

prática, até pelo contrário é mostrado de maneira degradante

junto à série de vícios que cercam personagens do submundo.

Essas cenas deverão ser observadas na montagem, durante o en

saio geral.

PARECER :

Pela liberação. RD no 200/8A/DCDP

Classificação etária: 18 anos.

Justificativa de Impropriedade: Vícios -Linguajar livre.

Belo Horizonte, 08 de março de 1985

ives de Assis
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No AO

TiruLo: " NAVALHA NA CARNE "
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (_DEZOITO ) ANOS

AUTOR: PLÍNIO MARCOS  
 

Após proceder ao confronto da referida

peça teatral, constatamos que o texto atual mantém

semelhança com o constante do processo, folhas 39

à 73, apresentando, apenas, supressão de termos chu

los na pág., 02.

Conforme as características mencionadas,

ratificamos o critério etário estabelecido no certi

ficado em vigor, condicionando-o ao exame do ensaio

geral.

Brasília, 23 de janeiro de 1 980.

Juesaáépâ. Costa

  

DPF -742
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Éªêí_
MH, 3, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO Re-
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

parecer no 447/7a

|
Qnam

X_ aus[202

7 fu a , ÚNAVALHA na CARNE"

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 18 anos

LEITURA DE TEXTO

iminente:

PEÇA TEATRAL ORIGINAL DE PLÍNIO MARCOS,

O TEXTO COLOCA O RELACIONAMENTO ENTRE /

um GrGOLÓ, UMA PROSTITUTA E UM HOMOSSEXUAL, /

A ação sE DESENROLA EM FUNÇÃO DO DINHEIRO, O

GAROTO PEDERASTA ROUBARA DO GIGOLÓ A QUANTIA

A ELE DEIXADA PELA PROSTITUTA, AGRESSIVO, O /

EXPLORADOR EXIGE DA MULHER O FRUTO DO SEU /

TRABALHO,. DESESPERADA, ELA LANÇA SUAS SUSPEI-

Tas soBRE O PiVvETE, O el60LÓ comsEGUE FAZÉ-LO CONFESSAR O RoU-

BO PRATICADO, LANÇA-LHE UMA SÉRIE DE AMEAÇAS, DEIXANDO ENTRE -

VER, APESAR DISSO, UM CERTO INTERESSE HOMOSSEXUAL PELO MENINO,

QUE ESCAPA PROFERINDO IMPROPÉRIOs, A MERETRIZ, OFENDIDA PELO /

COMPORTAMENTO SUSPEITO DO SEU HOMEM, RECLAMA, ELE A FERE PRO -

FUNDAMENTE EM SUA VAIDADE FEMININA, ELA AVANÇA SOBRE O VILÃAO /

COM UMA NAVALHA, FINGINDO-SE DE APAIXONADO E BONZINHO, O GIGO-

LÓ A DOMINA PARA LOGO EM SEGUIDA ABANDONÁ-LA,

" TOMANDO COMO TEMA O MARGINALISMO SOCIAL, O AUTOR QUES -

TronA: SÃO, ESSES MARGINAIS, GENTE? As CONDIÇOES SUB-HUMANAS /

voz

EM QUE SOBREVIVEM NAO DEIXAM DÚVIDAS QUANTO Ã RESPOSTA,.»

OPINO PELA LIBERAÇÃO PARA MAIORES DE 18 (DEZOITO) ANOS,

NOVEMBRO DE 1979
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, 3, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PauLO

SERVIÇO DE CENSURA DE DivErRrSÓES PÚBLICAS

PARECER No

: 1 5 91 a: "NAVALHA NA CARNE" continuacão

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 18 anos

É====================================================================á

s em: # e + -
liberaçao do espetaculo em questao, para maiores de 18 anos,

as - É - - A Pra #
sendo este limite etario plenamente justificavel pela pró-

- # - M - * ar
pria tematica da peça e sua transposiçao fiel para o palco .

Sao Paulo, 22/novembro/1979

JOÃO ERNESTO COELHO NETOR2 C

Técnico d e Censura Técnica de Censura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
M, 3, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO
SERVIÇO DE CENSURA DE Diversões PÚBLICAS

parecer no 450/79

3 1 : U 1 O : "NAVALHA NA CARNE" PLÍNIO MARCOS
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : 18 anos

ENSAIO GERAL
W

Num estudo sobre a degradação a que pode chegar o

ser humano,o autor reúne em cena três personagens, vedadeiros ar-

quétipos,representativos-de um segmento social situado nos limi-

tes entre o humano e o subumano.

Uma prostituta, um homossexual e um cafetaão,numa -

série de massacres mátuos,parecem querer demonstrar na prática a

tese sartreana de que o "inferno são os outros". Enclausurados, sem

perspectivas ou mesmo possibilidades de saída,em um tipo de vida

que escolheram ou ao qual foram jogados(este aspecto de causa não

preocupa o autor, que antes retrata e não analisa a situação)de -

senvolvem um pequeno enredo que mostra uma parte de seu

no.Motivos aparentemente banais desencadeiam ações brutais.O ca

fetão tortura a mulher por esta faltar-lhe com o dinheiro e por

estar velhaj;ambos torturam o homossexual para obter dele a con -

fissão de que roubara a féria do dia anterior;O homossexual pro-

cura semear a discórdia entre o casal,e assim por diante.As tor-

turas são físicas e ps col0ªlcau.tnooru não apareça como vício -

#
he é sadicamente negado pelo cafetao,que o provoca, fumando

raigado,o pederasta tem o hábito de fumar de fumar maconha e -

A

em sua frente fingindo grande prazer.

A prostituta num esforço para se auto afirmar co-

mo mulher exige ser possulda por seu homem e ante a indiferença-
2 es e 3 A Lao oem
deste ameaça castra-lo com uma navalha.O por sua vez, pro

  cura se afirmar exigindo o cumprimento de ordens banais para sa-

tisfazer geu combalido eso,
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: __ N

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __

f
 
 

  

DPF-742
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M. L-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

4
TÍTULO Navalha na Carne. Autor: Plinio Marcos.,

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Interdição,

Peça focalizando ama prostitua

ta,que sustentava o amante viciado eu drógas,repudiada por -

ele, quando nada mais podia oferecer-lhe.Mostra ainda a vida

de um homossexual tambem viciado, que roubava pára Sustêentar

ui 52ar0 10.

Cone lusao

Traia-se de obra ,çrnugrárlca

próstituição, sgigolo9;uso de maconha ihbduzinão ao

vício e homossexualismo, já liberada, por este derviçõo.Na épo-

ca em que 4 peça Toi lexaninãda, ainda não estava em vigor o

Decreto no 69645 ,de 27/12/197L,artigos 19 e 20 da Lei Anti»

Tóxicos e a nova chefia do, Serviço de Censura

e Javersões Públicas no combate ao homósgsbexualismo,razão porg

Qepois de examina-la sugiro sua interdição.

maio de 1972.

do Nascimeimito.

varteira 250
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&. M. I-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL a
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
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PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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PARECER No 531747

TÍTULO: _"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

  

DPF-742
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __INTERDIÇÃO
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL [£
b POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

M _ SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL €
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiveERSÓES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R É C É R

Documentação

a) Título em Português;: NAVALHA NA CARNE

b) Título o riginal:... 

6) NIO MARCOS
 

 d). Tradutor:

e) Direto!  

£) Produtor: 

g) Cor vanhia; "TEA8SO" - TEATRO A ASSOCIAÇÃO PO EMPREGArOSs "O COMÉRCIO -
TaUuBATÉ - S,PAVLOo.,

h) Clajzgsifícação da Censura; » INTERNI TAN! A

 

 3a

Analise

a) Genero; "RAMA

 
b) Argumento :__Aa ESTÓRLA PESENROLA-SE _EM UM QUARTO-NE PENSA O

MULHER rEÉ vira FÁCIL E UM HOMEM A QUEM _SUSTENTAVA, A TE MÁ
2 x

MESMA,TOTALMENTE E NESRESPELTOSA-A-PESSOA HUMANA,;-O- HO
--MEM EM MACONHA, CONFUZ 6 rLÁLOGO COM A PROSTITUTIA E AUuM CERTO

COMHOMOSEXUAL, NA FORMA MAIS PORNDGRÁFICA E rE um GÁsTO
Fa

RAÁ_NO_OUTRO ! ENTREGAR O " LNHELRO CONSEGUILO, A SEU ESTA
--LHEPETA EM_TROCA,QUE EFNSSE SATLSFEELTA SEXUALMENTE,
c) 1 - Mensagem:

 

NEGATIVA - REPLETA "E ABERRAÇBES.PWNOGRAFIAS. MiCGios E "EGRELLLÇÃDLA

PESSNA HUMANA,

 

2 - impressao NEGATIVA --!EIXA-NO ESPECTANOR VERTANELRO ASCO AO-TEMA
APRESENTANO,

 

 
d) Diálogos: FORTES

 

 

 *
e) Cenas:VISTA ro
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£) Personagens: NEUSA, VAO E VELUYNMO,

 

 

 

 

 

g) Valor educativo :; _NENHUM VALOR _ENUCATLVO,

 

 

 

III)Conclusaão PEÇA REPLETIA NFWWWQm—j

_&_M—RAL_E_AD5_BDN5_QQSluMES*_EQRNQQRAELA$_E£HLNEHHMÁ_BAZDJ_B£_ÃER_E—EQM

A £ SERVLLÇO SUGI1RO A CHEFE IA

"o SCP, SEJA A MESMA INTER'ITA'A PAR A ENCENAÇAn EM TOPO TERRITORIO NA-

 

Cl ONAL,

LNTERDITADA

 

 

Brasília,48deserEmaaado 19.70-

Cl

Técnico de Censura. - Cart. no 409

CARLOS ALBERTO MILHOMEM CE SOUSA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS EF CONGENERES

Documentação

NAVALHA DA CARNEa) Título em Português:

b) Título original;

PLÍNIO MARÇGOS

 

 c) Autor:;

"' d) Tradutor: 

e) Diretor:; 

£) Produtor: 

g) Companhia: 

 h) Classificação da Censura: GRUPO DE TEATRO HARGRBEBAVES DE IIHÉUS

I N T ER R D I T A D A 

 

2 «
Analise

DRAMAa) Gênero;

 

b) Argumento:

Trata-se de uma peça degradante cujo tema é real. Drama vivi-

do entre uma prostituta e um cafetão, um homossexual e um garoto. O

maior enfoque conflito do malandro extoragindo a prostituta.

 

 

 

 

 

 

 

 

c) 1 - Mensagem: 

 

Pepreciação da pessoa humana 

 

2 - Impressão final: 

 
Dessaste: dos séres Mumanos motivados pela ignorância.,

 
 d) Diálogos:

 
Grosseiros e pormográficos. 

 
e) Cenas: 

Sômente à vista do ensaio seral.

 

 

 

 



er pranese Ns.cPR;TEA.PT
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£) Personagens: Igmorantes.

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: 

 
Irrelevante,

 
III)Conclusão
 

 
A peça desmerece muito a pessoa humana, Rugerimos sua interdição.

 

 

 

 

 

Brasília, _25 de janégiro ae 19__73_____- 

0292
Tecnico de Censura - Cart. no

-- y

Teresa Paternostro

Sr, Chefe da Seção de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com os pareceres dos

Técnicos de Censura LUIZ CARLOS MELO AUCELIO, ROBERTO COUTINHO

e TERESA PATERNOSTRO, que a examingram. .

Título: NAVALHA NA CARNE

Autor : Plinio Marcos
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiveERSÓES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS e CONGÉENERES

PA R E C E R

Documentação

"NAVALHA NA CARNE"a) Título em Português:

b) Título Ofiginal;:

 

c) Autor: PLÍNIO MARCOS

d) Tradutor:

e) Diretor: _:

£) Produtor :_

. g) Com :.

h) Classificação da Censura:. ELTERDIÇÃOQ

  

 

mo......
  

 # a4
Analise

a) Gênero; DRAMA ,

 b) Argumento: Um homem que mantinha relação sexual com uma pros

a fim de anferir desta vantagens

e

dinheiro.Depoisde mitos

anos

de exploração, resolve deixá-la por estar ela já velha e sem con-ea). " - 2 2 s - « s Adiçoes de conseguir dinheiro suficiente para ele. Por outro lado,
a peça mostra também um homosexual sustentando financeiramente um
adolescente.,

 
 

 

 

 c) 1 - Mensagem: Negativa, Estimula o espectador para a prática de
crimes.

 

 
2 - Impressão final: Uma péga queprovàvelmente chocará o espectador por

apresentar somente os lados negativos da vida,
 

 

 
  d) Diálogos: ___ Pormográficos . (Em tôdas hs páginas).

 
 

 
 
  

e) Cenas:

 

 

 

 

 



sr pranes
e ns.cPR.TE

APTE.00 11, bah

£) Personagens: Criminosos, viciados e com vidas irregulares.
 

  

 

8) Valor educativo: 

 

 

 
fit)Conclusão Trata-se as uma peça as conteudos pormosrático e mensager

P 4 e as des e « F- .

nesativa, contra a moral e nossos costumes (homosexualismo, tOxi

cos e rufianismo) que ao meu ver seria desaconselhável a sua li-

beração, em vista de infringirem as normas censórias contidas no

Decreto-Lei no 1077, artigos 1o e . - INTERDIÇÃO;
 

 

 

 

“..“ 4

onio Coutinho» 399

de Censura - Cart, no 44

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGÉNERES

P A R E C E R

I)  Docume ntação

a) Título em Português: "_NAVALHA NA CARNE *" 

b) Título original;
 

Plinio Marcos
 

c) Autor:

d) Tradutor:; 

e) Diretor:
 

f) Produtor;

: $) Companhia. ___" P94380" Taubaté - Est.5ão Paulo

h) Classificação da Censura: 18 ANOS C/CORTES

 

 

 
II) Análise

a) Gênero; DRAMA 
 DA Lá Z
b) Argumento: Um dialogo cru e, degradªnte entre uma prostituta e seu anmá
sio. Figuras torpes do submundo do vício que se digladiam verbalmente e

fisicamente, Surgindo no desenrolar do drama, a figura repugnante de um
homossexual que se envolve na teia ignóbil dos dois personggens abjetos.

 
 

$
 
 c) 1 - Mensagem: O autor apresenta de maneira degradante as misérias da
vida,

 

 2a Z Impressão final: Pessima, A baixeza do homem é a tônica da peça,
 

 

 

 
£

d) Diálogos: Chocantes e pornograficos.

 

 
 e) Cenas: Condicionadas ao ensaãao gerai,.
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f P
£) Personagens: Despresiveis

 
 
 g) Valor educativo: Nenhum

4
IH)ConchmaoPeÇª sem nenhum conteudo moral e contraria aos bons costumes,

vendo porém liberada, encenada anteriormente e até filmada, considero

por esses motivos uma redundancia interdita-la, Sugiro a improprieda-

Ae mgarlma 18 Ldezcnto) anos, com cortes dos palavrões mais chocantes,

 

Brasília,__83 qe__setembro de 1979

Técnico de Censura - Cart. nº?-377

Ares Pubs Que alli Ponte

"npc—rov—vq—Wn—q
AA c nhneto
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.007'I;MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DivERSÓES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R EH C E R

Documentação

a) Título em Português;: A NAVALHA Na CARNE

b) Título original;

c) Autor: PLINIO MARCOS
 

d) Tradutor; 

e) Diretor: 
f) Produtor:  

g) Companhia: ALDEIA 2

h) Classificação da Censura; 18 Anos c/cortes
 
 

# ,Analise

a) Gênero; Prama
 b) Argumento: ___Resume-se a peça no modo de viver no baixomeretricio

de seus principais personagens: a prostituta o pederastra e o
 
 

cafetao. Este explora a mulher em troca lhe da amor.
 
 
 
 
 c) 1 - Mensagem: Apresenta a vida real do sub-mundo i 
 
 

2 - Impressão final:quese propõe a peça é boa a sua impressão final
 
 
 d) Diálogos: Pornográficos, vulgares e cheios de girias. 
 
 
  Vuloentas , contendo sadismo étaras 
 
 
 
 

 



er praness ns.cPR.TEAPTE.009)
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Identificam-se bem com personagens reais 60%
£) Personagens: 2 "

do sub-mundo da prostituição.

 

 

 

 
g) Valor educativo: Vago

 

 

 
III)Conclusão O tema apresentado é chocante e própio paraum público

adulto, devendo ser observadas as restrições ja aplicadas e permane

cendo os cortes ja aplicados.

  

 

  

 

 

No->=--_ *

Brasília, 10 de Setembro _de-19 70

3 1lson C o Ep

Tecnico de Censura - Cart. n9_íº7__,(

A cortar: Fl. l1- Aquela puta, f1.2- Aquela filha da puta, puteiro,Porra

f1.3-puta sem calça, puta nojenta,porra,fl. puto, fl. 5-puto de merda

viado, seu puto, viado de merda, filho da puta,viado ,fls.6-mineteiro

f1s.7- filho da puta, puto, fls. viado safady,filho da puta, viado,

f1ls.l0-porrada, viado de merda, puta que te pá4riu,fls.ll-merda, puto

viado nojento, fl1s.12 puteiro, vovó das puta, putas , porra, fls.l13

puta, porra, viado, so abrir a perna e faturgr,fls.l4-Filho da puta

dêsse Delegado, fls.lôputa, bosta, putaria, fls. 16 puta, fls.1l7,puta

porra , merda. SAY ->> -

A amaf;:fª=_—Wálson C go - , "
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| areSTtéRO da JUSTiCA

-. DE POLÍCIA FEDERAL

sERvIÇo oe censura oc Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

Docurnentragao

% "NAVALHA NA CARNE",
a) Título em Portugues: 

b) Título original: 

cl : PLINIO MARCOS.

 

d) Tradutor
 

e) Diretor: 

1) Predutor: 

g) Companhia: 

ln) Ólassíficação da Censura: "18 ANOS" (com cortes)

 

 
ae *

Analise

 

a) Gênero: Drama.

 
h) Argumento: "Modus vi%Wendi" das pessoas do mundo da prostituição, através

de três personagens, que são: um cafetão, uma prostituta e um pederastra.

0 homem explora a mulher mundana e em troca lhe proporciona o amor. |

 

 

  

 

 
e) lufwgdºawnn Momento de reflexão, onde procura-se a€ conscientizar numa

avaliação honesta, as condições 'de vida do submundo da prostituição. .

   

 

. - Impressssão final, Pelo desfêcho final, onde lança-se ae a mensagem (que

peeltlva), pode-se classificá-la como sendo boa.

 
 
d) IMálogos:Proprlos ao tipo do tema explorado. São pornográficos, vulgares

e cheies de gírias.

 
 
e) Cenas: Violentas. Contendo certos sadiasmos e taras.
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f) Personagens: Identificam-se bem com os da vida real do submundo da pros-
_tituição e de intense comunicabilidadecomumpúblico,quepertençaporA Aventura, ,a este tipo de mundo.,

 
 
 g) Valor educativo: Nao contem.
 
 
 III) Conclusão Tema e conteudo prórios a um público adulto., Tem o seu contêx
"pesado ", onde apresnta choques, tensões e agruras de uma vida levadáis

num sbmundo de prostituição. Sou pela manutenção da restrição já aplica-

da a peça ou seja, a de 18 anos. Permanecendo os cortes impingidos a mes

ma.

 
Obs.:Nãovejocomodeixardeaplicarclassificação"têxtopornográfi

co e vulgar", principalmente o de vulgar.

Brasília, 19 de, _feyereiro___ de 19-70.______.

 Técnico de (,jensura - Cart, no

tamar fragoso de oliveira.,

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

ANEXO, ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INOIGADA cOM O PARECER DO TÉécnl

"co DE CENSURA CREDENCIADO TAMAR FRAGOSO DE OLIVEIRA, a

TITULO :- NAVALHA NA CARNE

AUTOR :- PLÍNIO MXRCOS .
REST. :- 18 ANOS E TEXTO PORNOGRAFIÇÓ)E vULGAR,

EM, A 2
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oe censura De Diversões PÚsLICAS
TuRrMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R % 'C E %

1) Docurnentação

a) Título em Português: A NAVALHA NA CARNE

b) Título original:

c) Autor.: ___PLÍNIO MARCOS

 

d) Tradutor: 

6) IMretor:

. 1) Produtor:

bm
' g) Cornpanhia:

 

 

 

h) Classificação da Censura: Interdição, de acórdo com o que eotabelece o
Decreto-lei n. 1,077, de 26 de janeiro de 1970,

 

II) Análise Esta peça foi liberada, em grau de recurso, após interditada nela
ensura, por um despacho do Exmo.,Sr.Miniszº_da__ughiça+_BrníL;mquJUL

a) Gêngro: tônio da Gama e Silva, datado de 17de agôsto de 1967, publicado
no Diário Oficial da União, de 25 do mesmo mês e ano e no Boletim de Ser-

b) Argumento: _Viço n. 102, de 30.83.67, com proibição para menores de 21 a-

nos. R

Posteriormente, com o advento da Lei n. 5636. de 21. de nos
vembvo de 1968, que limitava a censura das peças de teatro ao critério a-

penas classificatório, NAVALHA NA CARNE teve sua impropriedade reduzida

para 18 anos, sendol.porém, considerada de linguagem pornográfica,.

Agora, porém, foi também o Exmo, Sr. Ministro da Justiça ,

ja agora o Prof. Alfredo Buzaid, quem subscreveu o Decreto-lei no 1.077,
c) 1 - Mensagem: de 26 de janelro de 1970, pelo s qual são terminantemente"

proibidas nas diversões públicas (art. 792) as êxteriorizações que atentem

contra a moral e os bons costumes.

3

"A NAVALHA NA CARNE", em que pese as opiniões em contrário,
es # as

2 - Impressão final; € Um dêsses textos. Ela se enquadra nas razões com que

Sr. Mlnlstro da JUstiça justificou o Decreto—lel citado, a mais forte das

quais é o seu caráter subversiva. pois é o Dronrlo ínlstro da thfwon quem
afirma que o meio mais fiícil de se chegar ao cãose à anarquia, será_Solas
d) Diálogos: Pando as bases da sociedade, pela degradacao dos costumes. pelo

aviltamento da pessoa humana, pela quebra das mais legítimas tradições de

moral de um povo,
A Vê-se claramente que há uma nova orientação governamental

e) Cenas: No campo da Censura das Diversões Públikas.,. E dentro dessa nova

concepção não há como liberar a peça ora em examêm,Assim. Opino pela sua

interdição, tendo em vista a nova situação criada bom a vigência do PDecrg

to$lei n., 1.077, em cujos dispositivos acha-se '" A QÁVAMHA NA CARNE 2 en-

quadrada por inteiro, C
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f) Personagens: 

 

 

 

   

 

 g) Yalor educativo:

 

 

111) Conclusao

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Brasíilia,3

Sr.CnereE Da Seção DE gENSURA,

ANEXO, ENCAMINHO A PEG a ABAIXO INDICADA com O voto bo Téc

NCO DE CENSURA WILSON DE QUEIROZ GARCIA, que A EXAMINOU:

TÍTULO :- NAVALHA NA CARNE

AUTOR ; -. PLÍNIO MARCOS

REST. :- INTERDIÇÃO DE ACORDO G/O 1,077/70

 



Apresenta-nos, para análise, o choque de posições

e intenções convergentes à peça do autor nacional PlÍínio Marcos

de Barros " A NAVALHA NA CARNE",

De um lado, temos uma Portaria do Diretor-Geral do

Departamento de Polícia Federal, mantendo decisão do Serviço de

Censura Federal pela interdição à mencionada produção teatral, por

considerá-la pornográfica e subversiva.

No campo oposto, tóda uma pletora de protestos e

recursos intentados pelo próprio autor, líderes da classe teatral

e críticos especialisados, protestos e recursos que têm por tôni-

ca ressaltar a ilegalidade da medida, os moldes primitivos e en-

velhecidos de sua origem e O atentado ao que classificam como o-

bra de inestimável valor artístico.

Após procedermos a uma cuidadosa e detalhada leitu

ra do texto de "A NAVALHA NA CARNE" forçoso nos é, por amor à ver

dade, uma posição de certa equidistância às partes conflitantes.

De início, é evidente a temeridade da afirmativa de

que a peça de Plínio Marcos possue o estígma da subversão; em que

pese o nosso esfôórço imaginativo, nada pudemos encontrar, objetiva

ou subjetivamente, com o que condenar o-texto sob a tese da subver

são.

Restariam as acusações de obscenidade, pornagrafia e

anomalias " exploradas pela peça". Ainda pela eliminação feita na

leitura &o texto, podemos afirmar a não existência de obscenidades,

totalmente ausentes., Discordamos, também, do condicionamento do ter

%
mo exploradas, no tocante as nomalias e pornografias apresentadas ,

 



SERVIÇO DE CENSURA DE DivErsÓESPÚBLICAS

TURMADE CENSURA DE TEATROSE

Proc., 028

r7 TI,-_

P A R E Cc E K 17 pázs.

Docurrentaçao

a) Título em Portugues; "A NAVALHA NA CARNE"

- _ 7 # A NA T. N A D
h) Título original: A NAVALHA NA CARNE"
 

e) Autor: Plínio Marcos
 

d) Iradutor: 

e) Diretor: Jesiel Maciel de Fisueiredo
 

 1) Produtor:

g) Companhia: Teatro Alberto Maranhão/Natal/Teatro Amadores Unidos

h) Classificação da Censura: IMFRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS,

 

 

- 11) Análise 

 

rã) Genero:

 
b) Argumento: A peça em ayrêgo já foi liberada por esse SCDP várias vê-

zes, sendo seu limite etário de impropriedade para menores de 18 (dez

to) anos. Após observark o "Script" que ora se-me apresenta, pude

constatar sua total autenticidade e identificação com o já censurado.

Assim, sugiro, S.M.J., que o critério classificador do limite etário

continue inalterado,

 
Braqília,lpíç,'16 de dezembro de 1964

e)! - Ivíethsagem: 

 

 

 

à - Impressao final: 

 

 

 
d) IMaloagos; 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 



f) Personagens; 

 

 

 

 

g) Valor educativo:

 

 

 

 

 

II%) Conclusao _ 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Wm,
sdeNe,

_PLINIO MARCOS 1 OSA -. CERT L2-FEVEREIRO-74
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A NAVALHA NA CARNE
DE PLÍNIO MARCOS
ELENCO: NEUSA SUELI , VADO, VELUDO

MEUGSA: Prostituta
VATDO: Gigolô
VELUNO: Bicha

CENARÁRIO : Um sórdito quarto de hotel de quinta classe um suar
da roupa bem velho, com espelho de corpo inteiro, uma cama de//
Casal, um criado-mudo, uma cadeira velha, são os móveis do fuar

ATOÚNICO

(Entrando no quarto) -

: Que você acha?

- É que você nunca chega tão cedo.

- Não cheguei, sua vaca! Ainda nem sai (bem autoritário,
estava deitado na cama lendo ume revista)

NEUSA - Tá doente?

VADO - Doente o cacete!
* - Nao precisa se zangar! Eu perguntei por perguntar.

Não estou secando ninguém.

VADO Mas node ficar sabendo que estou. com o Óvo virado.

NEUSA Não sou adivinhona .

VANO - Não sabe, né? (levantando da cama, parte em direçao
a Neusa, dando-lhe uns empurrões e alguns tapas) /////
Quer bancar a engraçada? Vou te encher a lata de ale-
grial!

NEUSA - Pôxa, você está me machucando!

VADO - Você ainda não viu nada sua miserável. ....

NEUSA - Ai!: Nao te fiz nada!

VADO - Não fêz? Sua filha de uma cadela?

NEUSA - Que eu te fiz?

VADO - Quer se fingir de boba?

NEUSA - Ail Ai! Juro que nao sei,

VADO - Sabe páór que eu nao sai hoje?

 



VADO

NEUSA

NEUSA

VATO

NRUSA

TADO

NEUSA

VADO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.007) PS0

%

- Yua cabeça é seu puíia. ..

#
- Pois é, né?

Ca F ra

- Eu não prendo ninguém!... (derrubando-o ao chao com/

empurrães e pontapés) - Já lembrou o que me aprontou/

sua nojenta?

- Vocês, digo, Você está é com onda!( Está derrubada///

no chão perto de Vaão)

- Quer criar caso? Pode ficar certa que outra presepa-

da due você me arrumar não vai ser mole prá você., Sua/

porca: Quem você pensa que eu sou? Um trouxa qualquer?

Assim você aprende a não querer banca a s&ebida comigo.

(dá mais alguns pontapés e murros)

- Pôxa você me Machucoul. e.

- Assim você se manta.

- Abre o jôgo de uma vez, O que é que eu'te fiz? Já/

foram fazer fofoca de mim prá você, é? Eu sei quem foi

% Você fica entrando no papo daquela vadia 1á no 1021

Age, digo, Aquela puta sem-vergonha é doida pra

travessar na vida das outras. Só pode ser ela qi

encheu a cabeça, Pensa que eu não sei? Ela dá em cima é

ãe tudo que é homem das outras. A perebenta não pode ve

ver ninguêm bem, Mas ela vai ver., Comico nao vai ter/

bafo. Corto a cara dela com silete.

- Usla essa bôca, pombas! aquela mulher nao tem nada a

ver com isso. E você sabe bem.

(Já levantada) - Ela nao me manja nao! Se ela se as-/

sanha nro teu lado, eu engrosso! Já vou te avisandoi/

Se eu te ver baterdo caixa com ela, faço um azar., Você

sabe que eu faço mesmo! Nao estou aqui vrá ser corne-

ada por uma jogada fora daquelas!

Vê se cala essa matracal

e # s l -
a vi que voce embarcou na dela.

- Quer tomar outro cacete? Nao, né? Entao nao me enche

o saco: Já estou cabreiro com você! Se espernear, te/

meto a mao.
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< Agnelaªrilha da puta te enrolou. Eu sei! Ele fêz assim/

som o masho da Mariazinha. Caguetou pr'a lle que ela está

va se escamando na viração porque estara ª?enhaº O cara//

foi lá o malhou a Mariazinha. A coitade stêé abortou de tan

#à porra qe levou, Depois, quando a desgraçada se danava/

no hospital, o sacana la na leve com a grana da cadela do

cento e dois., Tambau? a Marisa é uma trouxa, Saiu do Mosp$

tei e aceitou o miserável do homem dela de solta.

TADOL

REÚUSA

VADO =- Não a sse cara da Maria. Mas, Sle esta por dentro,

MUSA - (k) pa "Veitou tedo smpesti

VADO

NEUSA

Zap Te « 2 é at es a e ea es "p da Gade 1a a 4 dgalu a Catalos
A7 ay A a ua c a a _ 2 peida * '
VADO - Mas ele que pode RHata Gerto, sim.!

va no matio, Fez dla vêgar a esquentanmsnho da :

    

val Pubvii: 23 a e mara Pe
-J_v.l.—.L',ª.3. Xad ASSOU

pis, te asrêbento todo

monta: 

VADO Duvida? Te faço oilor e tú me angolel Se duvida,

aapronto uma que não Vai ser noi£e pria ti, Se duvida

MOSTIO 0

NEUSA - Você não têm coragema oo

FADO : Já &riste a penicilina, bobocal M6 AlmOC fácil!
Agora, você se estrepa, Pega fama do persbenta, tá lasta
a P A _ * à
da, Ninguem ques mais., Nom e cara mais jogado as traças.

7 4 *a 3 e 100 es ras m 4 % 4
: Poa, Vado, nao Vai fases um papo l1ão dêésses coiisi, digo,

Comigo,
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NEUSA

VADO

NEUSA

FADO

NEUSA

FADO

NEUSA

VAPO

NEUSA

VADO

NEUSA

VABO

NEUSA

VABDO

NEUSA

'e Nie

se oranese
54

eu 8 a * f

Ah, nao deixei dinheiro ai no

Ficou louca?

Claro que deixei o tutu af.

Então êle voce!

ENtRO
s » o

Mentirosa nojental

Não ne força a

queceu de tudo.

- Não peguei nem uma ponta de es

presa seca, pos

RBK ae

A sndo Duzo

sei que botei dinheiro aí no

nv

botasse eu ao

3 iam s

,Le—à na sinuca me

R

ne daneOie
a?

3 -.e q

a 1ei, Mulher

A1f£S8N%e como eu

[T 34 a a de a ea= UW dia a casa bDoãe

PM Nãº conversa, nao! Quero
s

.ííkl. 17

- Bogei do

=- Então awanm pegou,

Entao 'Q- SQUs

É não fni eu.

:.“ (" ao e

20079 £oi e desgr

Que desgraçado?

0 foiVeludo,, Ser

Ble?.. ficou batusquela?

tua cansée

F1-06

C&isã0o-nmudo?

paciencia, Encheu a cuca de fumo e es/

Salºlªºn hoje,pantera, /

. Pensa que matonha/,//

Criados>AUAO ; GOO

uma cara

MTA

Entrou aqui hoje depois que sai?
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VADO

VELUDO

YVADO

VRIUDO .

VABO

VÁLUDO -

FADO

VETOpo

VADO

VEIUDO

VADO

*
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- Vai por mim,

inha porta do apartemenho, digo, do quarto) - Chamou, Nou

sa Sueli?

- Antra, bichonao

Com 1iCEnção o o

Vai entrando, seu putos

0 senhor está aí? seu Vado?

Estou sime

,é 2 A=- ! o senhor que quer faler comigo, ou é a Neusa Sueli?
Adora êsse nome, Neusa Sueli,

- Fecha a porta e deixa de frescuras

=- Pronto, seu Vado,

- Presta bem atenção no que vou te dizer, seu viado de ///
nefdao

- Se o senhor começar a me xingar, me mando, A Neusa Su-
eli sabe como eu sou, Não gosto de desalôro, Nem dos////
meus homens aguento maltrato,

- Filho àa putal Viado cojento, (agrsssivo ameaçando agre
dir o viado)

- Você esta vendo, Neusa Susli? You me arrenceri Depois/
você reclama que eu não go to de vir fofocar no seu Guay
to. É por essas e outras. Ninguém gosta de estupidez,

se 2
= IsSO nao e nem o começo!

) - Prá mim é o fim? Bruto) Cafajestes

(pegando veludo, pela gola da camisa e balençando-0) Cala
essa boca, fresco de uma figa!

- Meu deixa sair
2 < 2= Senta aí? seu miseravel! (obrigao a sentar atraves de

A s
violência),

- X% AlJ Al4 Que deu nesse homem?

* Vamos conversar, seu sem-vergonha,

Se a Neusa Susli gosta de apanhar, bate nelal Eu não//
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gosto de coisas brutas, não sou tarado.!81.0em no baton
dp, Neusa ªnni: ' É -

“&; «é Whºa tudo axei—binho: ªiai se mmo;- pra você,"

mmmExplicar e que?

um - Quem pabdour woe pegar9ªmaro?

! mmm «' "ue dinheirº? '

VADO - O que você 1308083

« Dona nB livre: Quo Sinekri, dia», dinheiro mmm“
Li, nau: Nom sei às que ôstão tatame. E

Vão 3 Gado &grana, Veludo? ) ! .

VEIDDO - Aí, ai, seu gafetão mma—o.; Tita mulher sãoto la

”ºv tªtºo. pegar e aaa? a 1

vm ,# &: atm logoé

ªssumaHiena-«93813 ªai hater na tara ãe ml Porco!ªna/ll
! vacada suelinão te dà moleza, e? Pensa que vou te dar?

Noéantol Cafatao: Mineteifol (durante esta cena Viúvª“—

Abe emas porradas no .rasta) 2

NADO e Cala bicos

Wºº "** Vá noF1ea merfetzcol Té e essaperetentai EssaMªia-
o - pal

=

NEUSA - Fala logo, Veludo; Você 'págoao dinehri, digo, am
' re qus estava no criada—way? Psla lºgª,andaé - -

' VELUDG&.Aii AÁÉ Estaquebrandoneubraço.

, um , dee uma eu Aro? a

mmm -Não pegççilê

NEUSA & Fala 10g0, endal

Emº—__ a Rªce mªnta, ªmiantº! "Nãomente»!

VAINPDO - Juro quenão poguais ªlface pensa que vai levar a gente// .
| pe Bico?) (anula—so tudo que estiver nó parentese)

.. Vºce pensa que vai latas: & gemia o bico?

_VEWDOEm 56 gms não dei de áà3xwire mumu 2

VADO - Não sabs, cachorro?
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VEIUDO -Ai, ail fisse homem me mate! SOCORROS

vm ata A R a 2a SA O que voce fez com a minha grana, miserável? (bate-1he0)

VELUDO « N3o me bate/ Não me batel

VADOD - Então se abrel

NEUSA - A gente sahe o que você fôz som a granas

VADO - Confessa 10g0, bichal Sebao, vou botar pimenta no teu/

FSR&RROÉ o a o

VELUDO - Pelo &mor €e Deus, Susli! Não deixa êsse terado me judz

AF
£

MUSA - Então começa a contar,

VELUDO - #4, meu Sao Jorge Guerreiro: Esta todo mundo chapado de

ervai Está todo mundo Goido] Neusa Susii, eu não sei do/

Lada,

ole dia! 3 e sede # Tá eua era 1
FÍIkO 4a putal nentiroso

3 ae

e 2 +jente? Al, esse tardo esta ne na a, (Todo hate-lhe en-

forcande-o no chão).

vi- Sagorol Socorro 2 Sferque anão e seu no

e (dando mais porradas ainda) - Seu pute, você apanhou

a Gaúyui p'ra andar com o garoto do bar:

VELUDO - Não entrei aqui hoje$8

VADO - Você veio arrumar o quarto, pegou o dinehz digo, dinhei

Fo

AHUSA - É den pro moleque do bas.

VELUDO - Eu ia fazer uma coisa dessa? Não sou ladrao e não sou

ques você, digo, que nem você que tem que das dinheiro//
A

pFfa home.

NEUSA - Pensa que não vi O garto sair do seu quarto?

VELUDO - E daí? Fies gama em mim.

# L A
FADO - O desgreçaão gama o meu dinheiro, Isso é que 81 EyYocê

passou a mao e deu pra Sle.

VELUDO - En nãos o

NEUSA . Mentiroso! Você mesmo falou que estava gemasdo no garóto

e éle não queria nada com você, porque você estava duro,

Falou ou nao falou?
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UEIUDO - E dai? Se dei dinheiro pro machonho, ninguém tem nada//
som isso! Na minha vida sendo eu, Sou livre,

VADO - Puto sem-vergonha: Você deu o meu dinheiroí O meu dinhg
£o que estava ali em cima e você afanoul

VELUDO - AiJ ail fisse homem vai me deixar Careçcal

NEUSA - Sabe que por tua causa eu levei um gouro do Yado, seu/

Sacana?

VEIUDO Bem feito] (Neusa dá umas porradas também) Aii Você me/

paga, sua porcal Com voce? posso! Bh te pego sozinha,/
sua vacal Você yu ver!

Você não vai pegar ninguém

Ela e mulher! Com ela eu posso

Você não wai sair vivo daqui, sua bicha danada,

Pelo amor de Deus, deixa eu ir! deixa eu iri

Que você féz do dinheiro? Fala?

Não pegueil

a e

= É teimoso como uma mula/ Vou te ajudor a lembrar, You/

(arranca de uma navalha e encoatae-ilhe no rosto) You te//

arrancar os olhos!

VELUDO - Não pelo, anor de Deus! Não, Neusa Sueli: nãos

VADPDO - Pode cortar êsse miserável:

NEUSA (ameaçando-lhe cortar mesmo) : Vai falar tudinho?

VADO «- A bicha ficou apavorada

NEUSA - Entao coneçal

VA7O Fala iogol! nhdaâ

VETUDO - Aisos ©h asioa sem as!

VADO - Não vem com fresucra, digo, frescura! Não vem com fros-
cura,

NHUSA - Veludinho, é mesibh, digo, melhor pra você contar tudo//
direitinho! É pro seu bem, qu ridal

VELUDO - Você me perdoa, Neusa Sueli? Eu devolvo tudinho! En
Aguentei. En vim arrumar o Gherão, o seu Vado estava dos-

D
m 4 1 7 ar vise 1 34 rolo tem iai "m fanas drmindo, eu eu, digo, peguei o dinheiro e dei pro fapas do
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Eu estava gamado por éle., Juro qeu, digo, que eudevolvo!

(VADO - Filho da puta) Fica nulo o parentes .

VADO * Canslhal Miserável!l Visdo safado! Deu toão o metal pro

trouxinha?

VELJDO V, digo, NEUSA Vinte mil giras?

VFAPO Filho és putal

VELUDO Só des.:

VADBO E o resto da grana? E o resto?

VELUDO Comprei um baseado de erva.

VADO Secanal Eu de presa sóca e éle se tratando,

VELUDO É o vÍciol

VADO - E pensa que vou sustentar vício de viado?

VELUDO - Eu vou devolves o dineh, digo, dinheiço todinho,

Vado, pode erer,

VAPDO - Quando? No dia de São Nunca?

VELUDO -Não, no fim do mês, , No meu pagamento.

VADO - E você pensa que e) vou esperas até o fim do

VELUDO - Pesa, digo, DPesculpe, seu Vado.

NEUSA (- Von ke cagueters pra dona Teresa! Nia ts pós as sua, /

te par os teus dias de e eu pego o meu,

VADO - Quero juros] Eu pago, mas nao apronta pra nim

VADO - Vai pagar e dôbro: quarenta gisipocas, , Se não compa

recer, já viul TE AGARRO E TE DESGRAÇO: &

VELUDO - 8%u pago po&s eres ,

à
P

paga sim, Vado! O Veludo e bonzinho.NEUSA - hje

NeVELUDO -
cºisa? eu faço mesmo, nem que me

sa Susli me conhece., Quando eu digo que eu faço uma

VADO * Quero ver., E o fumo, queimou

VEÍIUDO - Nem «JÉ'

1hanãos Eu £fieou muito lousa quanto augmarhfnaõab

VAPO

VELUDO - O senhor me deixa ár unas fAasfigaedas também?
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VADO - Depois a gente vê. Da prá ca, anda,

VEIVDO -. É fumo do norte Dã uma z00i1ra 1085€1.

NRUSA Rao vai queimar essa porcaria aqui,

VADO Vorê esla a bscao

NRUSA Dona Teresa nãogosta de hagunça aqui na pensão,

VADO Queroque ela vá é merda,

VELUDO AZ que homem, GOidR08 o o o s o

NEUSA - Depois quem se estrepa sou eu. Quando você se arranca,

sia vem aqui ssclamaro

. % a
VADO - Yanda ela a markka,

NEUSA - Fla me na Fla,

VARO - Agard

NEUSA - Agar meu, hão ei?

Fado : Ponbeas, para de me torrer o saco, Foi ?GGê? que arru- _

mou boda a confusao e ainda rsesmunga., Não quero escutar

um pio contra a maconha,. Gosto de curtir a minha enda/

de leve.,

VEIULCO .-. Sie sabe yivosr.s

VADO (acendendo um cigarro de maconha e dando Uma

IEG'ALOO o 8 & +

Cai e p ©

=- Nao fica triste, Neusa Cusli, Homem e assim mesmo, lodos

uns brutos. Seu Vado, deixar, digo, deixa eu dar um cheiro?

» bicar?

O senhor deixa?

Nãos

VELUDO - Por favor, ah, deixas... por favor, .. d$ixao oo

VADO - Se manca, Vagabundos

VEI,ÃDO Po favOFo oe

Gosta fo fumo é?

Sou tarado! !

Porque é que fica gastando dinheiro com os pivetes?//

 



Pos que hem?

VFÍUDO -"h. seu Vado:

VÍlMO - Yocê gosta maia de maconha onu de molque, digo, moleque?

VRIÚDO - nada coisa tem sua horas o

APO Rithona nelandrea,

TELUDO - Deixa eu Dácesr,

TRIMIN Nega aqui, Na minha não.

YRALUDO "me bomd

YaADO Nau vaie segusaro.>

VBLUDO - o cenhos é 60 VadOs .

Dbs.:s A Osna ao saepete vícias vozes; veludo fica cada vez mais

* _. % a 7 - e
"rdc ri cauda vez mais. Iacli permanaos indiforente.,

Veludo arra a mão de vado, êsse lhe da um empurrão.$ 3

a R p R A .. a R
VELUDO - Nosusa SCnelii, manda ele deizuar eu fumar anda.

MNMEUSA - Não estou gostando nada dessa sorra aqui dentro,

2 e P + A - 2 as

VELUDO - Va, Noeusinha ªus—1ª mande ele rea :o uma tragoaõas, P"&/

E avor, Sueli, renda, Eu não aguente mais,

48 3
MUSA - Asho melhor vace ss arrencer daqui,

YRIUDO .-. Seu Vado, 4 eu dar tee funadicha sé.

VADO - Sem vewgonhals Pensa que mulhers manda eum rim? Báicha///

loutel Pensa qhe se assa vaca mendasss eu %AÃ te der 0///

bruto, meu Deus, Vado, deixa eu fumaro
V

seu "ado psa você Perdeu o sespeito seu nio

seravel?

e 4 a s: PA $a a 2a sa a d ina. ma É à a4A. a 34,
Homer que mo judia nao Ch&emo de senhor. rads e clil£e/

2
Ro e

FADO = Te don ua porrada due voce vê.

dv “ZZ, r 2 º ("F.,-'º—m Po .]:(,ª3' v o Re
Urubuz—x: t ditªm? vªi!: -6 ..,—iarª ai G V . «.".gfrl E A &

VADO - Gostou"

VEIUNMO - "ate nais

VADO Nojentol

 



VELUDO -

NBS

VÉIUDO

NEUSA

TADôo

VELUDO

VAPO
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Bate, seu bobo, bates

-

Yocê viu, Fouss Susl!, como a gorte lida com homem?

Talia a boca, bichas

Er bo bater, seu trouxas

Foce rai vez, bicha loucas

* Pode batos, a dara está aqui!

= WVisdo, .iado de merda4 Porco nojento! Ladrão senvegs>

nha

- Bate em mim, mahhao! Bate nosta face, te viro a onus;
Como Jesus Cristo.

- Bichaé uma desgraças

- Você vãu como e& encabulei o homem,. Neusa Sueli? Tadi-
nho ádje: *icou sem jeito, Coitadirnhol V'e' a gaz-inha do /
Vado, Neusa "ueli. Vai fazer carinho pra ele, Sie está//
tristinho. lá, bobona, Yai agradar tes homem, Vai, //

Sensa Suelisó

- Para com isso, thaspPSM-a que você nao us, digo, s/
manca que não esta agradando, Poxa, você é mais chato que
cri-cri, Porque nao se manda Gaqui? Yai 1a pro teu quarto!
Yai a merdaâ Tai a puta que te pariui Mas, me esquece; Não
quero você aqui no nou pulsiro! *não te arrante/ te
cal Te arranca que € melhor pra você, Já estou invocada!
Mito .invocada!

- Deseulpel Não vou morrer pos isso, Nao ques eu aqui,!”

mando e pronto! Nunca fics onde não ns querem] Alias,:zo/
vim aqui porque me chamaram! Mas 3a vou indo] Tehau mex
nod Pensoi que era o hoem Gisse Eelinheiro, que cantata
de galo, "ntrei bem) Quem manda é a galisha velhas

- Galinha velha é a tua mãos

- Pôs a carapuça porque quis,

e Vai ssinÃão, (Msusa se queimou)

Fical SÓ sai quendo eu mandar!

- Ela ta invecada comigo. Não quero encrenca, vou embora,

- Ela que se danel Fiecal
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- "ocê vai me pagar, sua bichal Está botando meu homem e

contra mini

"uero ir embora, não deixa! ai.. Al.. Não sei por-

que as mulheres mo detestam tanto,

- Nojento! É melhor deixar essa bicha sair, Já estou me/

esquentando! (fala o segundo para Vado)

- Ela agora vai queimar fumo, Não vou deixar ela sair dy

qui de présa sécal Vem fumar, bichinha)

e Agora não queros :

* Não faz onda e pega logo!

- Pra mim, michoul

Não queria? Tá aí? Mete o neorisl

Já falei que não queros

Estou mandando fumar!

Você não é meu homem, não me manda nada!

Chupa essa fumaçal

= Nem por bem, neu por malioo. Batéoos Bates os

=- Eu te mato! "u te matos

- Matal2Matal Mata.8 mesmo, homem! Mas eu não fumo tua//

maconha! Não Sumol

= Fuma essa merda,] Fumal Não escutou eu mendar ?

- Me mata, meu homem,

s Para com isso, Vado)

a Para com Quero que esseputo fume maconha, eu

quero J

- Mas não Vai conseguir nada de mim.

=, digo, VADO - Por favor, Veludo, fuma essa droga senão/

eu faço ums desgraça! Por favor fumal

- Nem você me pedindo de joelho! (Vado enforca-o) Por

Amor de Deus, Vado, pára comisso, Pára com isso! Eu não/

aguento mais! Ru nao aguento maiss SQKZX$XEEHX3EKKXXEKÉ
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VADO -- Susli, neu amor? Sueli, me ajuda! Sue6l11, minha santa, ///me ajuda) Sueli, segura êsse viado nojento! Segura ele, Sue;A27 quero fazer éle fumar maconha., EW quero que 8le fume;Euquero! Por favor, Sueli, segura ªªs;NEUSA - É so isso que você quer, 'seu porco?

VADO .. É só o que eu quero, Me ajuda!) Por favor!
NEUSA - Eu te ajudo! Eu te ajudo;

VELUDO - i, aí, tenho cãeegagã Aí: Aí Meu Deus, que 10LGutra, /é//' $ toce em mim, : re-que loucura divinas Nao tote em mim, mulher, (Neusa agra
de-=0 obrigando a fumar ) Não gosto de mulher, digo, que mu-
lher me toque! Não me toque, suja suja perebental

NEUSA - Viado miserável! miserável, (depois de uma certa pausa e
depois de télo obrigado a fumar) Acora vai caguetar a gente
*a políciaª seu nojento., (Veludo sai)

VElLYSTO - Sua vaca, você vai me pager! Não vou na polícia, não., NãoAgosto dessa gente., Mas vai ter forra, Voce nao perde por es
perar,

Vªiª - Cali fora, daqui bicha sem-vergonha, Caí fora,
2. de P %% 2VADO - Esta, digo, (Neusa encare-o POF alguns instantes) - Esta/

me achando bonito,ou me botanio quebsanto?
Zhi—'t S.A - Ro ÍGPÉO (yo o a

YADO - Não fomeça a ne encher o saco,

NMEUSA - Você é uu sacana,

VADO - E você uma cortadora de onda.

NEUSA - Nunca pensei que você pudesse ser tão miserávie,

VADO - Eu núânca pensei que você fôsse tão chata,

NEUSA «Fão sou é descarada,

PAIR -- Vai gor freirss.s-.

NEUSA - Bo tenho moral. ,.

VADO - Depois de velho, até su,

NEUSA - Velha, não? Só tenho trinta nos,

VADO - De puteiro?. so.

NEUSA - Canalhas...
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ESDto vê amo você esta,

VAPD - Devia se aposentar, Trinta snos de hascuers censa Qialquer
Uma,

NEUSA - Eu nasci igual a qualquer uma. Iipinha. Há trinta anos/atras eu era um aeneººo.
pe es , 2 7a 7 3

.

,é outra da 3 e
VATO- Não força a idsia, piranha velha, Você & a veterana das veteranas, .

MUSA . Só tanho trini

YADO - Coroa]

NEUSA - Porco nojentos Você pensa que eu não manjei a sua jogadatom o veludo?

O 2 A 7 A P Z* Deixa de história votes antigas vemm malícia emtudo,2 A
be 3 é"66 sei aque você me embroulhou o e stomara,

2 v é, É;
A 7O0%0 429 putas -€ metida a failia é?

Ameas Vas à 1——A asum e AD“Cré'f. pÚlas

- ldmpa essa boca quando for falar da minha na» (dã—lhe/Z/ira portada) se folgar Cenigo, te atrebento,
=- Hntão não me tora a pacienuªaqoº

- Só estou faiando averdadaº Você está velha, Outra, noite cheguei aqui, você estava dormindo* ai de boca aberta,Fôncava como velha, Plte tróço asqwrªºss e. Mas, o piorfoi quando cheguei perto Pra te fechar a boca, Queria verse você parava com aquéie ronco miºerav ©, digo, miseravelqDsl, te vi bem de perto, Quase vomitei; pefraê nunca vi///Coisa mais nojenta em toda a desgraçada da minha vida, Es-sa pintura, que socê usa af DFfa a "tihice, estava saindo e ficava entra as que apareciam bem, Juro!Juro pºr Deus que nunca tinha Visto nada mais Ga
EF abs..

(tortando) ; Pára com isso! Chega de escutar mentira, Páracom isso)

- Mentira? Eu éque sei! Senti uma puta vonta, digo, pena/<3 mim) Um cara nóvo, boa pinta, que se vagte legal, que,tem papo certinho©, due agrada, prêéso a um bagulho antigo,
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Fiquei bem bronqueados Perna, ainda tentei quebrar o ga-

lho; pensei comigo: mas, de corpo alnda e uma »o;sa que/
se pode aproveitar, E, sem te acordar, te tsrei a coberta,

tirei tua combinação, tirei tua calcinha e teu sutian. As
pelancas cairam pra todo iado, Puta coisa portal Acho qae

_ até um cara qe safsse da tama, depois is um cascetao de/

tempo, passava nesse lance, pombas, que “»?r5.a# ruím sra

você all, dormindo,, Juro por Deus, nunca vi plor, Se não

fôsse o desgraçado do ronco de porca velha, eu tinha mand$

ão te enterrar, Pôxa, e não se perdis nada, M larguei,

Não augent, digo, aguentava,

- É porque nao se mandou de vez?

* Fiquei esperando uma chance de te jogar isso no focinho,

Não la sair sem te contar somo voca sstá podre,

- % isso, me tomava a grana,

* Claros Não sou nenhum bobo, Enquanto isso, tratava de /

mim por fora, Mulherio novinho e bonito aí? digo, esta///

af me smos

- Teu negocio é viado! Vi hoje.

<>Que é isso, coroa? Tá com ciúme do veludo?

= Tenha vergorha nessa cars,

* queu teu que ter vergonha é você, velhota, Não aguentsa8

o repuxo, Não tem como agarrar o homem, fica oaf apavorada,
# és b 4 a s

ate com medo de u viado de merda.

- soo
A

* Estava saldº uma nda legal, vece cortou com a sua raby
A

jice, fode é corram!

a 2 R
= Nao scu e de Bacanal.

no « 2 P
* Pita que nao gosta de bacsanali e aus gata bom apagada.

- Estou apagada de Gaonseira, (386 é que é, Não de veljhica

& canseira, Sabe o que é uma noite de viração?

* As meninas tiram de letras Só abrir e perna e faturar. A

charm moleza. Agora, veí'ha cansa & teca, Tem /

fe, que oe esforçar pra spradar o freguês e outros babados.

3 ainãe, ira nosso fisar jogada fora sominha, tem que atura

o cafetão, Mas isso é Igual na vída e nas casas de famíliao
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Os machos só aturam as coroas por interêsse, Fra as diver

tir a gente sempre tem uma garóts enxutinha,

- Eu tenho homem a hora que quero,

* Por que ne aura. For que Er seu chato pecas

-É ne suo. Ainda bu que numha“.

; Esr quevocê ne agusata?

e PBRQUEo oe - PORQUE o no eo

: Sou hm de cama?

- R3

“Wu“Es adigo, É mesmo, As varetas)“ a gente cuz»

"RUB8A

Y&Do

NEWRAE 3

1400

NEUSA

LES Issac vordade, Só que, faz um 6&, vocênão sabe de//

mima. iMias de um mês,

É.” É," E mósmo assis te Gou a granas

- Uma grana mixa, Muito mixao

- Não é culpa minha, Yocêsabe que não é. A situação esta
iuma brosa, para tódas, Esse novo delegado que entrou está

querendo fazer média, Tods horapara 6 rapa. Até os tiras//

andam apavorados, nãopegemcaixinha, mei nad,, 8e es varas

da isi estáo cu mêdo, os f'reguesea nem ae faia, Mas, dei-

á êsse 7?47h6 da puta d8sese delegado esquentar o lugar, //

fica tudo igual antes, Daí você vai ver se eu faturo alto

eutra vez ounão.
W! f

- Você é enganadoras o

- Você anda por aí é s-ó perguntar pra qualquer uma, Elas

te dize a como á barra anda pessa, digo, pesada

=- isse é desenlpe de velha»

asVelha nãoo

- Velha sim.: Todo mundo te acha um bégaçoo Não viu 0///

gue e vYeldo disse?

D que f914:? I

- Te chamou des galinha Velha.

Dogpaito de hbioha,

* Fnho: carta, Você esta valha mesao,

2 A
- Ee parque voce qiB F,,
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- É né? Mostra os teus documentos,

- Tenho trinta anos, ..

- Deixa eu ver os papéisooo

= Poxa, que onda besta,

-R Deixa eu ver,

- Não torra a paciência,

Esta com medo?

- Medo, não, Acho besteira,

- Mentiu, agora não quer que eu prove tua idade, ..

- Tenho trinta.

- No mínimo cinquenta anos.,

- Fiz trinta no fim do ano passado,

* Deixa eu ver os documentos, Tá com médo de mostrar os
documentos? (vado péga a bolsa dela e tira os documentos//
espalhando tudo pela casa) Tá bem, velha! pode sossegar ,/
Não vou pegar seus documentos prá ver o que eu já seis..
(não chega a ver os seus documentos )

- Naogosto que mexam a mi digo, na minha bolsa,

+ Você tem cim quenta anos e não adianta mentir,

= Pára com isso, pára,por favor, pára... (Para 810 )///
Puxa, será que você não se manca?Será que você nãoé capaz
de lembrar que venho da zona cansada pra Xuxu? Ainda mais/
hoje! Hoje foi um dia de lascar, Andeira, digo, andei pra
baixo e pra cima no quarteirão, mais de mil vezes. Só pe-
guei um trouxa.

* Só um trouxa na noite inteira, Um miserável que parecia
um porco, Pesava mais de mil quilos, Contou tôda a histó
ria da puta da vida déle, da puta da mulher àdéle, da puta
da filha dele, da puta que o pariu,, Tudo gente bem ins- /
talada na puta da vida, Só que o desgraçado ficou em cima/
de mim mais de duas hora, bufou, bufou, bufou, babou, ba-
bou, bufou mais pra pagar, reclamou pacas. Desgraçado, fi
lho da puta, É isso que acaba a gente,... Isso ue cansa a/
EEnte ,) 9,0.
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(depois de alguma pausa) : A gente só qe r chegar em///

Casa, encatrar o homem da gente úe cara legal, tirar///

aquéls sarro e se apagar, pra desforrar de tóda sacana

gem do mundo de merda que está af, (pausa) Resultado: //

Você está sempre de sacocheio por qualquer coisinha, então

apronta, Bate na gente, goza na digo, a minha cara é na

hora dos &ogi, do, digo, do bem-bom, sai fora, Pôxa, ig

so arreia qualquer uma. As vezes chegoua pensar: pôxa, /

será que sou gne,;digo, gente? será que eu, você, o Vely

do sumos gente? Chegou até a dufidàr! Duvido que a gente

de vardade viva asim, um aporrinhando o outro, um se servia

do outro, Isso não pode ser coisa direita, isso é uma bog

tal Uma bosta! Um monte de bosta) (pausa ) ooo

PFADÍDRo oo os eos. FEHDIÍDA oo oo FEDIDA :. ---.

- É É mesmos o o

- É mesmo o que?

Você está uma velha podre;

- Nojenta,

- "ada mais nojento que uma puta velha, Porra, como incç

cemoda.

=- Eu não aou velha! Bu não sou velha! Eu estou gastal Eu

estou gasta., Nessa putaria, ..

- Depois de cinquenta anos, qualquer uma se apaga!

- Eu tenho trinta nos, digo, ansas! Apenas trinta anos.!

Apenas trinta anos!

- "entirosado Enganadoral/YVadia velha! Mostra os teus///

documentos! Mostra) Não tem osgagem ,digo,corggsa? Já///

sabia) Mentiu a idade, mas não engrupe ninguém!: Tem um/

troço que não mente! Sabe o que é?

O que é?

=- (agressivo) - Teu focinho) Qlhal Glhal Clhal

- Por favor, Vado, pára com isso,

. Olhal4 Olhal Olh2a8 ber! vê i anos!

P P é
- VYaão por favos, para com isse para com isso!

=- Cinquenta anos!] Velha nojenta!
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Cinquenta anos) aasry:x no mínimos

=- Por piedade, Vado! Pelo amor da tua mãe)

Cinquenta anos! Fim da picada! Tôda ruím! Ainda com

essa meleca na cara, maquilagem ae tal, os trou-

Mas sasa essa droza, deve ter bem mais de cinquental

*e=- Vado, chegal Par favos, chega!

=- bem beml Yalhotal Coroa: O veludo tinha///

razão? galinha velhal Vamos ver sem essa meleca, quantos

anos tem.... (avança para ela)

- Não, Yado, nao] Por favor não!

- Cem anso!; Cém senso, digo, aros ou mais! Quente ruga que

gaara emassadal Que bagaço!

2 a #
- Paral Para com issos

- Vê, Putal Vê! Quanta ruga!

- Chagad Chega! Chega! Não aguento mais! Chega!

=-Chega memo!) Chega mesmo! Mesmo!: Mesmo: Sou um cara///

boa pitan, não vou perder iw#inha mocidade ndo iado de um bá
A 2 a A * ao a P 3. *

gaço!l Cads a grana, sua vaca? Onde esta a granãe de hoje?

- Vou te dar a granal Está aí todo o dinheiro que tenho.
# a. Pipaa a : P

Pronto., e seul Esta contente?

2 2 ,
- Ta legai: (pega-lhe o dirheiro) ;: Assimque éi Agora, t-

chau mesas!

Você não vai saindo asim, não; Não leva minha grana?Não

meu cafetaão?

7 mae esquete, rólnhotal

se asrancars

É por que não?

2 e
Nos vamos trepar!

Ta caducando?

R val ter que asr gostoso)

for diínheiro nenhum,

Úxm%,gmngnmmqmwlwãââm
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- Sa%£ dessa, velha:

- Velãa, Sela,gasta, bagaço, lixo doslixos, galinha, co-

roa, sou tudo iss. Mas voce vai trepar comigo!

e Faya nãod

- iu? J4 se b990u9 !

- Abre essa portal Abre essa portal É surda, desgraçada?

Não escuta a gente mandar] Abre essa porta! É melhor pra/

voces -

- É meucalifa. Leva minha grana, Tem que me fazer gozar.

Custe o aue custar.

aaa, e
* Yose asta ro baratinando)

A
- Pra voce ver!

- Abrs ess portal Abrel

- Não adianta espernear,

- "ocê quer epanhar?

euero, sim] Ma Bats legai!

- Não vou mem me afobar, Vou tirar de letra) Puxo usa/ pá

lha e te deixo af na tara,

e- Experimenta

=- Boa noite velha:

(sacando de uma navalha do selos) : Vado: "dont você dg
mir, eu té capo, seu míserawlã ,

(eayzçúgauo) : Que q 153509 Rastaluca? 3

-Teu: Lunõa devôntede de você! Se você naofôr sogigo agora,

não Nai nunca mais com ninguém

* Masque é isso, mulher?

- Pode BSQQLhQIB, filho da putal

* Sai Aussa dença, fôxa, que negócio mais soeira,

Você embarca om tódazs. Pôxa, por isso que eu às veado me//

invoco sem 1908, Qualóusw sarrinho s você parda a esporti-

, Va, Que ondal Não sábe brinca? ? Zsteva tirando um barato

de leve) você já m ela, já faz drama! Não pode ser asim não.
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A as é ,
= Você nãoprecisa gastar saliva comigo, É só trepar e pron

to Velha, mais quero te ter, Entendeu?

- E precisa de ferro pra que? Vai me obrigar?

Tac ma nosuo,! "ntra sempre <a cenca furais,

Na divipto às tuas cusZaàºwcar dizer Une pride: assa onda

de velha? Porra, está na zona um cacetaode tampos e nãos

prenáau nada? Que ESSPaãhaa Quer dizer que você me ah, di-
0, o rei dos C*arªe». Deria te bojluachar por essa. Mas,
daiza prá 18. Você ja está qretmada, Defuxo beroko, Não vou
criar caso. Mas, voc, Aiçgo, vê ue ti Nafta, Pªga, você ncha
que ae eu te achasse coroa Jogada fora is esªar equi esti-

cando o papo? Ke mardava sem dizer bagas Dara im pinote

sem tu nunca saber por que, Assim que é,

NEUSA - Intão... então,... porque têôdas essas bobereiras?

VADO - Sou Vadinho, cafife, essolado, Juáio de mulhes para elas

5833839515

NHUSBA - %%úpraaisanads áisso.,

VAO * Minha embaixadal Sabe cons é) Escuta ôusse papo que é ãe

É verdades Eu sstara bcorocoxe, Não queria faser ; bbzígatàº

Inrenteo4 a tnda, OPLÉCU, aikti t&éluo

- Mas, faz um tempoõoaoque Vote inhame prócusas

a . e ue «
* Não faz tanto tempo assim. O que e bom deixa saudade, Is-

so E que &,

* ªnao"e e o

- Agora, tem um porêm! Se ou hacestivesso a fim, nãoia ter

navalha que me.cbrgasse, pode botar fé no ue e digo, Bu

sou ia cara uue 55 enbarco por gêsto,

NEOSA - Você sabe conversar,

VADO - Que nada! sSoun é da firmeza. Mou defeito é brincar muito ,

(BErois 3 enpTaMENTE o PANG TrrEUapo CU cas Doss IE CENA)

- Aston na rmevdal Estou na merda

VAPO -Que pape careca ?

=- Focê me arriol,
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VADO - Não complica, Larga o ferro e está tudo

(Vado joga a digo, Neusa joga a navalha)

VADO * Assim, bonitinhas É gamada por mim pra que fazer gaªra?

VADD

_

(dá-lhe um abraço como se fôsse a despedida)

MEUSA - Vado! ., Wados oo Vadoªoo Você va voltar? v
cê vai Voltar?s 0.0 (Mda/y AGi

(Sueli fica por algum tempo parada ná porta, depois volta, pe-
8a Um sna,digo, sanduiche de Mortadela, senta-se na cama, fica

Olhando o vazio por algum tepom, digo, tempo, depois, prosai-
tamente começa a comer o sanduiche, ,...

Fehho o pano
fim

= 02(02 (=- C& (e 02

Taguatinga-DF., O4 de munho de 1969

 



Reconhecida como de Pública fiada onlederação Internacienal das
...| bela n, Auto, de 4 de apósio Compositores

- de 1920. --

SOCIEDADE BRASILEIRA BE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 191
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 -3.o andar

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

ªDireltos de Representação -Autorização "pe
);,“ (bÁç .].JUJJ,

! A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida ec
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4. O9.., de 4-8-1920, mandatária
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
"nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combina)” com os
artigos 26 e seu paragrafo único, e 27, do demeto n.o 5.492, de 16-7-192a 46

" do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, .e artigo 35 do decreto n.o ºl111;)
E Lalº 2.415, de 9-2-%5 art. 42, do demo o n.o 20.493, de 24-1-1946, a repr«

ção da peça teatral: 3/Mr Toneto. Para a Mulh. 0. Deinho e

M f _ ] . a .
jªk vB .O Ã,“ ALHO.

Original de PhoK. Ehbvno i. CAMPOS

iii—4rnre. ' f

Tradução de % Ci2 , hp.V., T/M,

Nº Teatro Porra-- .

.

A h pele agro

". Pela Cia.

Música de-

'espectivos

renda bruta de

garantia mínima de Cr$ . por espe

prêsa a fornecer à SB AT uma pia do "bordereau"

terticado, responsabilizando-se pela sua exatidão,

mento dos direites autorais acima estipulados

Aa

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial do SBAT.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Chefe da

T.. ill-II. A

1lez2a-CE, enviou para

Aaros "e a 4 bal:
NA CARNE" de Plinio Marc

CNavalhà na Cârne é uma peça que aprêésenta ao pú-

blico um problema social seríssimo, o da prostituta, narrado

s %

de um modo cm e,às vezes,até mesmo repugnante, pelos têrmos

7
A

* Bu vm e s s a

usados por cada ator, É uma peça altamente pornografica, mas
#

R E a mada tes and o e. 2 a + +

deixa uma mensagem positiva, que justamente de transmitir o P

#
à

drama que vivem as prostitutas séria de nossa socie-

dade, R estória é contada "por

tituta e um homossexual.,

Esta peça já foi liberada por t rgão, no ano

p. passado, em cumprimento ao despacho do Exmo Sr. Ministro da

Justiça, exarado no Processo no

1067, que autorizou sua encenação com as

- PROIEIÇÃO

JANOS ;
erratica qa

bN_ SUPRESS O

VRAS E EXPRESSOES DO TEXTO”p

Guºhtvnnnto da outra"; Pag.,

Mineteiro; Pag, 10 Porra; pa; Só abrir as pernas

Pag, 24 - Ficou em cima de mim mais duas horas

Porra",

22 p. passado, pas: 1 ei 5536 de

21 de novembro de 1968, que modificou completamente os crité-

rios de censura, a peça "Navalha a cremos nós,

ber liberada agora,com a improppiedade para res até 19(de-

soito) anos com observação no Certificado liberatório de que /

trata de uma peça PESADA E ALTAMENTE PBRNOGRÁFICA,

Em conversa mêntida conosco, um dos membros da As

Sessoria Jurídica dêste informou que em sua /

a Lei 5536/68 não poderá ser aplicada ainda, tendo em

1e sua Pênulawvufa«ao não foi editada, até a presenta

Bxecutivo, Em nossa opinião particular, isso não quer

estamos querendo questionar aquela informação abali-

que referida Lei está em plena vigência, tendo re

as que com ela colidiram e, se até a presente data

a sua regulamentaç Ão erá por isso que devere-
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f / / A 22
-

í/jfo'ªnlém disso, gostariamo lertar a digna Che$sia, para o

J SO+o

entrar com novo Mandado de
A,“ es a + . m

onus para a Uniao,

% e i

A Lãeraçao superi1or,cons

Em, 31/janeiro/69

((n., + LL

(fx a (<a? « ..L) CQ$#!/Máx— (Ló/QL,»

O 4111 ªqi/“7%” CAL©0a., A U í (JL/(Ló,)

©
 

t
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RB. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO (;*

Certificado No gªlª

ªmº-AJ;"! NAVALHA _N A CARNE /::1-
p

ORIGINAL DE__PLÉNIO MARCOS

APROVADO PELO 8. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 42 de_FEvEREIRO de 19_74

 

ªASSIFICAÇÁO

s S Brasília, de de 19 69

IM O :

_

A4 DV,/uma??%s Chefe do S. CDP. aêysto ”METHALER PE SQUZA
  

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 1

Certifico constar do. livro.no__O#___fólha no 30 , de registro de peças

teatrais, o assentamentoda peçaíntituladaMMmW; ERS
«

 

  

Original de_P4INIO

Tradução de _

 

Adaptação de,

Produção deNOVOCULTURA R , 
Têndo sido censurada em: 11 _de_FEVEREIRO de l9_69____ e receBid

a seguinte classificação:IMPRÓPRIOPARA MENORES(NEZOITO)ANOS,- --

 

-0B8S,PRESENTEGERTIFICAPO-SOMENTE&me
---SORIPTDEVIDAMENTE AU

 

  

 

Brasília, 12 de FEVEREIRO de '1969

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.

de Teatro e Congeneres

 
DPF. SAv. 7034-PFS__



sr oranBSB NS.CPR.TEAPTE. (09 6.52

ILMO, SR, CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO DEPARTA_

| /e/0767%

MENTO DE POLÍCIA FEDERAL

RUITER JOSÉ DE LIMA, brasileiro solteiro, residente/
nesta cidade à QND 36 Lote 09, Taguatingâ_D“., vem mui respeitosamente

requerer a V.98., que se digne mandar censurar o "script", da peça te_

atral "A NAVALHA NA CARNE" de Plínio Marcos, a fim de que a mesma possa

ser executada do Público, :
|

N, Têrmo s

Pede Deferimento

 

  

 

 



Reconhecida como de Unidade Públicas o, ..... - AS filiada á Confederação internacional das [
pelo: Decreto n. 4.082, de 4 de agistá" o "LTP C/ ; C Vida a | , ( - Sociedades de Autores e Cemposilores _, , o

- - de 1920. - Ae " -! - - de País. - 2

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Begresemaçân Autorização no 139715

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, deÉZI-IMG, a representa-

ção da peça teatralzg. ”H!/ÃÁÚZÁ /V/7 $ Í/Z/YÁ........

CU aaaaa teal soi o o s o ao

Música de.----.   

---
Tradução de .--------i ti..aaaada asi aio

No Teatro . .eeeoeenoa ao, Cidade---

 
Emprêésa <--tiii....Pela Cia, 377 -----.

nos diasMHHMPCLM Lie.

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

...... Me cce. 22 u. . . ...... .... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ---:eeepor espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estipulados, (? oeda corrente.

114://......//Á/ ..... de .
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-ma respectivo e entregue às cutoridades competentes. f-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela/ SBA Laoser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo /Art. 1.o%/do De7.957, de 17-9-945.

 



or DFANBSB NS.C

% 241%
l | 957

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agósto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 '2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
outor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, sociedades "rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 -- A irradiação de quaisquer
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

1-o assun-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe"
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

runiões e

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiroda)955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 19,453

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE.0071 / Nel

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

INSTITUTO NACIONAL DE IDENTIFICAÇÃO

BRASÍLIA, D.r. 13/08/69

Memº. S/nº

DO: Técnico de Censura credenciado no071l

AO: Sr. Chefe da T C T C

ASS.: Comparação de Peça (Informa)

. Sr. Chefe:

'.ÉÍN“ Tendo em vista a devida comparação feita por

mim na peça "NAVALHA NA CARNE" , de autoria de Pl1-

nio Marcos, informo a V.Sa., que não encontrei ne-

nhuma discrepância que venha a modificar o original

no conteúdo de sua mensagem.
#

“lb Esclareço outrossim que a mesma podera ser -

encehada com o nóvo script apresentado.

ares Lopes /

49 Atenciosamínte,

LÁQÃÉÉZÉDÉB
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Ministério da Justica
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

*

Sr.Chefe da Seção de Censura

RUITER JOSÉ DE LIMA, de Brasília-DF,
enviou para exa

me dêste SCDP a peça teatral " NAVALHA NA CARNE" DE Blinio fo

Marcos .

A referida obra já foi liberada por êste SCDP, con-

forme consta em nossos arquivos, Processo 028-TCTG, cópia f

do Certificado no 950/69, válido até 12 de fevereiro de 1974,

Classificando-
a IMPROPRIA PARA MENORES ATÉ 18 ANOS e com a

obrigatoriedad
e de seafixar cartas junto a bilheteria e em

tôda publicidade, de que o texto é P R O NO G R A Ri e o .

A comparação dos eséritos, coube a Técnico de Cen-

sura credenciada LIUZAMIRA SOARES LOTES, que por momorando,

anexo, informa-nos serem os escritos idênticos.

Assim sendo, à vista do exposto e de conformidade

com o Art.10 da Lei 5536/68, sugerimos que se expeça os cer

ficados requeridos nas mesmas condições, ou seja, IMNMPRÓPRIA

'FPARA MENORES ATÉ 18 ANOS e Linguagem do Texto:- P Q R N O -

3 R A FI C A . s . ».].

A superior.

Em, 14/ag0s40/69.

fe, 1
As 49 .

é C&Tpease
%

   

 



BR DFANB aa: De

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA SB NS'CPR-TEAPTE. (É ) V€?

, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

1606/69
Certificado No

«-/ CNAVALHA Ná CARNE - fm

 

ORIGINAL DE 

18 , PEVLRERRO 14

 ABROYADO PELO S. C.QÇ.P. X ) VÁLIDOATÉ

MSSIFICAÇAO
AGOSTO 6Brasília,_4 15“ de 97 7 409 19

//LA3M HO 1 e
da S, CD. P. ALOYSIO HALLUR DE SOUZA/ 

 



M. J.- D.P. F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 [folha no 34

-- NAVALHA NA CARNE-_.teatrais, o assentamento da peça intitulada e E
LINGUAGEM DO TEXTO: P O R N O G R Á F I C A
 

 

 

Original de PLÍNIO MARCOS 

Tradução de 

Adaptação de  

Produção de RUITER Jºª! DE LIMA
 

Tendo sido censurada em 14 de de 1 9___enim.,» e recebido
, 1 . IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOITO) ANOS :::a seguinte classific
conhrolonaos aoExam no ENSAIO asxML 8 AFIXAÇÃO DE Z, CONS
$ 2a DO art. 1o DA LEI 5536/68.

 

 
 

 
0BS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓTEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DOgm
PEÇAPELOSODP. P
 

 

 

Brasília, 14 de 20 de 19 .,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0091 ©. Chefe da Tylma dé Censores

de Teatro e Congeneres

 

DPF. SAv. 7034-PFS
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São Paulo, 11 de outubro de 1.969

Exmo. Snr.

Aloysio Munhlethaler de Souza

C.!Çlâfiíí dO S.C'DIFI

Departamento de Polícia Federal

Brasília

Edgard Gurgel Aranha, abaixo-assinado,

representante da S&ciedade Civil Cultural "Grupo União", vem mi res-

peitosamente requerer de V.9., a revisão da peça "NAVÁLHA NA CARNE, de

Plínio Marcos, para ser apresentada no Teayro Itália, em São Paulo, a

partir de Novembro de 1.969,

De acôrdo com solicitação desse Depar+»

tadznto, estamos anexando duas (2) vias da peça datilografada.

Aproveitamos a oportunidade para solir

citar de V.9. com a máxima urgencia a revígão da peça, e renovamos

nossos protestos deadmiração e

P.Deferimento

 



Reconhecida como de Utilidade Pública
|

filiada á Conlederação Internacional das /
Pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto

Sociedades de Autores e Compositores,
- de 1920. -

Ode
- & fa-.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES IEATRAISFundada em 27 de Setémbro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3,o andar.End. Teleg.; SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO _ BRASIL

Direilos deRepresentação

-

Autorização No 168238

A Sociedade B
de utilidade pública fed
seus associados i
nos termos do

éartigos 26 e seu P úni a E .* 5.492, de 16-7-1928, art, 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928,

e

arti decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art., decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-cão da peça teatral: ... L QV X MA

...... Pe eeeeia *--7>7>->---da renda bruta de cada.espetáculo;garantia mínima de Cr$. ce.o.pros espeta, lo; -chba e a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do «Bode Feaúu--de Teceita,; detidamente au-
tenticado, résponsabi izando-se pela suae ti ",“, bem! coôm peloé, igtegital paga-ayorais acima estipulados a, moeda,

Q. 4a.Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-ma respectivo e entregue às autoridades competentes,- A quitação do direito autoral respectivo, só poderáser dada na Primeira via do recibo oficial da SBAT,

 



AT. 95

Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.9 -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

$ 1.o - É facultado

essociados:

a esta Sociedade representar seus

a) - Perante 0 Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b)

das quotas ou percentagens
-- Perante Os Emprêsas teatrais, para a cobrança

de direitos de autor.

$ 2.o -- Para o disposto no 8 1.9 a Sociedade se repu-

torá mandatária de seus associados, para todos Os fins de

filiação à Sociedade,
direito, pelo simples ato de

salvo cláu-

sula expressa em contrário.

& 4.0 - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical,

comédia, ou qualquer

tragédia,

drama,
outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros Os espetáculos públicos,

se pague entrada, sem autorização

para Os quais

,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

& único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações ortísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que Os músicos, exe-

invocadas
nesta autorização

cutantes transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - .Os proprietários Ou

ou
retribuição pelo tra-

empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas Os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35,8 1.o

tos ou trabalhos,

-- A irradiação de quaisquer assun-

já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar Os direitos autorais e Ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores. é

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo,

local de representação, exe-

reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, Os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exelusi-

vamente ao próprio autor Ou

tituída para a defesa

pelo rádio ou televisão,

à Sociedade legalmente cons-

de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.0O?: (472

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 2

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o 5/No

Data 23/10/69

DO: Tícnico DE Censura Carro. Brasil

Para: Gr, Cuere oa TCIC

Assunto: p.- S, pe (raz)

SENHOR CHEFE,

ATENOBNDO Aa SOLTCITAÇÃO DE V.SGA,

EM ANEXO ESTOU REMETENDO OS SCRIPTS 0a PEÇA ANA-

VALHA NA CARNE" DE AUTORIA DE PLÍniO Marcos, in-

FORMANDO NA OPRTUNIDADE, TRATAR-SE DA MESMA OBRA

EMBORA APRESENTE ALGUMAS ALTERAÇOES DE ÓRDEM GRA

MATICAL, SEM CONTUDO ALTERAR O CONTEXGO GERAL DA

PEÇA

SÉBasTti ÃO Minas Bra r Corno

DPF -SAv-7. 3.DA

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0031 ;Pq3

Ministério da Justica ___
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

  

 



BR DFANBSS NS.CPR.TEAPTE.009)0"Sh  minISTÉRIO DA JUSTIÇA

A». DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

PEÇA 

((*

ORIGINAL, DE 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ ]'sz

Brasília, “ /)dà e

Chefe do S. MP “!?/mmm
 

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 3 nBfoólma no 61 de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada NAVALHA NA CARE

LINGUACEM DOcmo: PORNOGRÁFIOCA 

 
PLINIO YXAROUSOriginal de 

Tradução de 

Adaptação de

prºduçâb qe 806, CGTVIL CUIMURAL GRUPO mio $ã0 PAULO = CAPITAL

Tendo sido censurada em a de m de lª?—”__,EN recebido

a seguinte classúmaçao *WMÃ PARA MENORES ATÉ WQS“.

GONDICIONADA AO EXAME DE ENSAIO GERAL E A AFIXAÇÃO De cartas coNFPORMOº
5 2o po art. 1o Da LEX 5536/68.

 

 

 

 
Estr oereiprcaDO sbmEmTB Tem VALIDADE Quanto acomMPANHADO DO DA
Paga DEVIDAMENTE O PHLO SODP.
 

 

 

Brªsília, 24 «-___ OUTBRO de 19_69 pRA bk Ka i

3R DFANBSB NSICPRIMPTE'fjâÍjªf Éºqã Chefe ((a Turrª! de Censore: 1

de Teatro e Congeneres

 

DPF, SAv. 7034-PFS

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 007) , P. 46

do SOPF.

Miniaturª/u

. Providências (solicita)

&
Senhor Delegado,

Solicito vossas providências no sentião

copnmmmmmmn
um

mwuwmmmm

1. assistir enssio geral das seçass* O

mAguImO*, *A For DA PELE", "O 4a

FPãa ! m*.mavmawºowmªª

temnbumPúm—mú

Atenoiocsaaente,

_ Chefe do SCDP

 



#

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE009/ 049 /..:

728

ILMO ; SENHOR PRESIDENTE

DEPARTAMENTO DE DIVERSOES PÚBLICAS DA POLICIA FEDERAL

BRASÍUIA - DF

GRUPO TEATRAL AMADOR " WALT DISNBY", com

séde em Presidente Prudente, estado de Sao Paulo, vem mui res

peitosamente requerer de V, Excia., se digne conceder o certifi

cado dé Censura para a encenação da peça em 1 ato de autoria -

de Plínio Marcos, " A NAVALHA NA CARNE", para tanto anexa três -

cópias do texto, acima referido,

N. Têrmos,

P, Deferinentos,

Pres, Prudente, 23 de outubréVÉ€2Í969

«T-
fr,/%k, Á/L

«W Gfana'to /

Diretor Artístico,

Rua Joaquim Nabuco, 501

| -A
Cx 1823 - 72 > *

<

- <- >

Pres. Prudente - Sp ªlJ ªjª“, º*” Mªéíº/É;

bo com

AsTe12€3 .

 



BR DFANBSB 00?) 640
M"ago  minisTéRIO DA JuSTica

*Na M. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL OO
| Fls.“É?

Rubrica

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No JSN/59

prça__ =**:RAY ALR A NA O AR NB /s1::-

&

ORIGINAL DE PLINIO MARCOS

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO atÉt 31% ;2.___FEYERHIRO

CLASSIFICAÇÃO

Brasília, 11de

Pá
Chefe do S. C. D. P,

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 __foôlha no 62 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada “338/ NAVALHA NA CARNE l:.,-

- ? EX 70 COM A LX RGU AG E M PO R RO G R A FI C A-

 

 

Original de PLINIO MARCOS 

Tradução de 

Adaptação de

Produção de GRUPO TEATRAL AMADOR WALT DISNEY PRESTDENTE PRODENMTE - SP.,

Tendo sido censurada em 05 de NOVEMBRO de “JL;: recebido

- La c EMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 ANOS.- A,
a seguinte classificação:

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL E A APIXAÇÃO DE CARTAZ CONFORME

$ 2o ART. 1a DA LEI 5536/68.-

 

 

 

 

 

OBS., ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA

PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP.-
 

 

Brasília,

__

___NOVEMBRO ae 19 99 FOSÉ SAMPAIO BRAGA
 

BRDFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 007! ,?!“ Chefe da Turma de Censofes
de Teatro e Congeneres

DPF, SAv. 7034-FFS
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er pranese nNs.cpR.TEA.PTE. 007, ;P. 109

11-11-69

Chef: da SCDP

Sr. Delegado Regional do DFF/SP

Providências ( solicita )

3r. Delegado,

Solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pelo Chefe da TCDP dessa/

DR, as seguintes determinações de caráter técni-

co dês##. Serviços:

1. Assístir ensaio geral da peça " NAYVA

LHA NA CARNE ", de Plinio Marcos;

2. Enviar a este SCDP, relatório mina -

cioso a respeito do espetáculo e,

3. entregar a documentação ( scripts e

certificados ) anexa ao interessado - com nome e

ndereço constante do verso dos certificados - /

sbmente após autorização desta Chefia, via rádio

a vista do constante do item dois.

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 009/ ,. 101

GRUPO RAUL PRHYSTON

- Fundado em 3 de outubro de 1966 -

ATIVIDADES

TEATRO - MUSICA - PALESTRA
Escritório: Teatro Municipal -- Sala, 8

CAMPINA GRANDE - P4&#RAIRA

 

iIimo, Sr.

Chele do Departamento de Cençura de Diverções Públicas
Polícia Federal

Brasília _ P.,

O Grupo Raul Prhyston, de Campina Grande, vem mui

respeitosamente por meio deste, requerer de V.3., a liberação

do texto de Plinio Marcos " NAVAÁALHA NA CARNE ", a fim de ser en-

cenada em Campina Grande nos dias 29 e 30 do corente,

Outrossim: Imformemos que o referido testo, já

está autorizado pela SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

(S.B,A,T7,), Tendo sido apresentado em nosso estado, na cidade de

João Pessoapelo grupo "BIGORNA" da referida cidade,

Certos de vossa equiescência, antecipadamente agra-

decemos, e aproveitamos a oportunidade para renovarmos protestos

de elevada estima e concideração.

, Cordialm

GRUPO RAUL PRHYSTON

Campina Grande II de Novembro de 1969

Florismar fes de Mell

Diretor Executivo

Grupo Raul Prhyston

Teatro Municipal

Campina Grande PB,

 



er DranBsB NS.CPR;TEA.PTE.009, €.10 2

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920
Filiado é Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janewo - Brasil

Departamento de Censura de Diverções Públicas

Polícia Federal

do BNDE

BRASÍLIA -_DF,

Presado Senhores-:

Levo ao conhecimento de V.3. que o

Grupo Raul Prhyston,nada deve à Sociedade Brasileira de

Autores Teatrais.

e

suas presadas Ordens, firmo-ne atenciosamente

Sendo só para o momento,no aguarde de

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.007)©/0

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do: Téc.Cens.Cred. ELIEL JOSÉ DE SOUSA

P: ch. da rorc - sob?

"NAVALUA NA CARNE"

Esta peça já foi liberada

várias vêzes por êste órgão de Censura,

Sendo seu limite de impropriedade para

menores de 18 anos.,

').pós verificação e compara

ção, pude donstatar inteira identifica-

ção do "Seript" atual com o já censura-

â0o.

Assim, S.M.J., sugerimos

que o limite etário continue inaltera

do
&

Cart., 067 - Cred,

 



 

er Dranesa Ns.ePR;TEAPTE.
00?!, R164

Ministério da Justica ___

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Sr.Chefe da Seção de Censura

O Grupo Raul Prhyston, de Campina Grande.IB, envi..

ou para exame dêste SCDP, a peça teatral " NAVALHA NA CARNE"

de Plinio Marcos.,

A referida obra já foi liberada por êste Órgão, vá

rias vezes, com Certificados válidos até 12 DE FEVEREIRO DE

1974, CLASSTIFICANDO-A IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 18 ANOS e

LINGUAGEM DO TEXTO: PORNOGRÁFICA,

O cotejamento dos escritos coube ao Iécnico de Cen.

sura credenciado ELIEL JOSÉ DE SOUSA, que por memorando a..

nexo, informa-nos da identidade entre ambos.

Assim sendo, à vista do exposto e, para os efeitos

do artigo 10, Lei 5536/68, sugerimos que se expeça os certi..

ficados requeridos naquelas mesmas condições., 3 M. je

A consideração superior.

 

 



 
 

Certificado No 2034/69

PEÇA ef::/ HWHAVALHA NA CARNE
 

ORIGINAL DE PLINIO MARCOS
 

erpranBs NSCPR;TEAPTE.0931 P. 196

APROVADO PELO 5. C. D. P. váÁLIDO atÉ 18 12 ___FEVEREIRO

c LAS51FICAC Ao

 
 

&ena

IMPRÓPRIO ª
 

  

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB €? 106 / 64

Certifico Conétar do. livro - ªãlha no , de registro de peças

teatrais oassentamento da peça intitulada_ “.", NAVALHA NA CARNE luª-
R GU 4G EM DO I EZ I?O PO R NO é R API C A-

  
PLTRIO MARCOS BARBOSA

Original de

Tradução de __

Adaptação de.

-

GSGRUPOROAL = CAMPINA GRANDE = PARAIBA.-

Têndo sido censuradaem; gd NOVEMBRO de 19 ªº e recebido

a seguinte classificaçaJO PARA .! RES DE 18 (MIN) ANOSe- £
<cOxNpIOIONADO

1G

ExamE DO BNSMO GERAL E A MXAQIU DE CARTAZ, CONFORME
-W2a

DO

ART. 1a DA IPI 5536/60.-

 
  Pt odução de

 

 
-oss.asteCERTIFICADO SOMENTEA_VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SORIPT DA

A DAMENEAUTENTICADO

"

, soDP,

 

 

/1 :
Brasilia,

 



BR DFANBSB É. 107

Chefe do SCDP

Sr.Subdelegado do DPF/PB

Providências (solicita) ,A

Senhor Delegado,

Solicito vossas providências no sentido
de que sejam cumpridas pela TCDP dessa SDR, as se
guintes determinações de caráter técnicaghêste //
Serviços
1. assist$r ensaio geral da peça " NAVY NA CAR
NE ", autoria de Plinio Marcos Barbosa;
2. enviar a êste SCDP relatório minucioso a res -
peito do espetáculo e,
3. entregar scripts e certificados anexos ao inte
ressado - qualificado/no verso do certificado?

omente após autorização destaChefia, via rádi

vista do constante d

ZiªANCIO MONTEBELLO
“fº/Á

nefe do SODP/ % #7

1

PPWno]

 



ARTISTAS UNIDOS-

"=** TEATRO DE AMADORES UNIDOS

Presidente - JESIEL MACIEL FIGUEIREDO
Rua Princesa Isabel, 743 - Cidade Alta

NATAL - RN

>

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.007!,

As Ilme Sp

ATleysie Mublethler de Seusa

Chefe de SCDP / BRASILIA

Jesiel Maciel de Figueirêde, presidente de

Teatre de Amaderes Unides, seciedade Qedíada ne Teatro Alberte Mara-

nhãe/Natal/Rm, vem mui respeitesamente selicitar de A Liberação,

Ba Censura Federal, para a peça A NAVALHA NA CARNE, de PlÍnieo Marces,

a ser encenada no prexime ans de 1970, ne Teatre acima citade, estande

enviande para tal, a peça cepiada em. três vias datiílegrafadas e corres-

pendente Atestade DE QUITAÇÃO da SBAT;

Sem mais assunte paras memente,

peme-nos as inteire dispôr, de V.S. e dêste Departamente de Censura Fede-

ral, para quaisquer esclarecimentes pesterieres que se fizerem necessá-

ries,.

Nestes têrmes;y,

P. deferimento. -- TRY r B //)0/////— es

 
A

/> siel Wécíel fé/FigueGXÉdl / Presidente

 



I—ARTISTASUN
"TEATRODE AMADORESESUNIDOS -

Presidente - JESIEL MACIEL FIGUEIREDORua Princesa Isabel, 743 - Cidade AltaNATAL - RN
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 009: ©1094

As llme Se
Afeysis Muhleothiler de Seuss
Chefe de SCDP / BRASILIA

Jestel Macisl de Figqueirôdeo, presidente de
Teatre de Amadores Unidos, seciedade sadiada no Teatro Alherte Mara-
nhãe/Natal/Rm, vem mui respeitosamente solicitar de A Liberação,
Ba Censura federa?, para a peça A NAVALHA NA CARNE, de PlÍnio Marces,
"m ser encenada no próximo ano do 1979, no Teatro acima citado, estande
enviande para tal, a peça copiada em três vias datilografadas e corres-
pendente Atestado DE QUITAÇÃO da SDAT;

Sem mais assunte paras momento,
pemoa-nes ao inteires dispôr, de V.5%; e dêste Departamento do Censura Fede-
pal,para quaisquer esclarecimentes posteriores que se fizerem necessá-
Ties.

Nestes ,
Pl deferimentel, ] S " /ÉZ////h

peaKalta

a "esiel Mea/el de “guriª-ªd. ”President.

LAD5/05-[114

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,.009: ,PMO/

ªcl/e,aJ ZM;ala (ló fazád 6/5/2054
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 209599

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral;

eeeAAIAA-A-ARIA

Original de...pr.

iúsica QQ JEaraaaleeiareosuaooaaaaiaeiaidoata

de.00epsloaaaebadeoocoleLorasahi

No Teatro....ALBERTOMARANUÃO... .........................Cidade NATALAAAAA Linka é  

 

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

..................%»da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$ 119,20 por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
como pelo integral pagamento dos dlreltos autorais acima estipulados

WLala/é—
via de Autorização deve ser anexada ao

rama respectivo e entregue às autoridades 2 XJ/22

competente - A quitação do direito autoral P (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.[q,? (((

Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a fôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 19 de Dezembro deª
e

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas Os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 H&ço de 1932:

Art. 85, paragr. 1.» - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.

 



 

Pªºlª”
a3 A. imãgerm

fª" DEPARTAMENTO DEPOLICIA FEDERAL a

Certificado no 2136/69

PEÇA -=111/ NAYVALHA NA CARNE /111-
 

 ORIGINA;per PMHMO rumos BARAOSA

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Oc)?! P.u2

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO aTtÉ 28 1. FEVEREIRO de 19-74
G Ao f

pQÓÇÚRIO Bfasflia,

SÉ 2AT É 18 ANOS Q/Chefedoscyªmnmíu

 
223 ;.DEZEMBRO de 19 69

  
  

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.
BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE qo71 eua - P.

Certifico constar do livro.no º; folha. RPLess61 , de registro de peças

teatrals, o assentamentoda peça intitulada"', NAVALHA NA CARNE I"”

-. © B X T O P 0 R N 0 G R A F I C 0 -
 

 

eita PLINIO MARCOS BARBOSA .riginal de o 
Tradução de __

Adaptação de. é

Produção de _TBATRO DE AMADORES UNIDOS = RIO GRANDE NORTE = NATAL -

Têndo sido censurada em“; 16 de DEEBMBRO de 19 69 e recebido

a seguinte clasmhcaçãoIMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (1830120) ANOS .-

- CONDICIONADO 4O EXAME DO ENSAIO GERAL E A MFIXAÇÃO DE emai—gem
$ 2o DO ART. 1a DA LEIL 55 36/68.-

  

 

   
. ESTECERTIFICADO SOMENTEEVALIDO QUANDO MCOMPANHADO DO SCRIPTDA  
 

 

Brasília, 22 de DEZEMBRO
 

Chefe da Turma de Censores'
de Teatro e Congêneres

 
DPF. SAv.7034-PFS -



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0031 €. 114

27 - 12 - 69

Chefe do SCDP

Sr.Subeéelagado Regional do DPF/2N

Providências (solicita)

A

Sr.Subdelegado,

Solicito vossas providências no sentido de

que seja m cumpridas pela ICD? dessa SDR, as seguin-

tes determinações de caráter técnico dêste Serviços

1. assighir ensaio geral da peça teatral " NAVALHA D'

d

NA CARNÉ " antoria de Plinio Marcos ;

2. enviar a este CDP relatório minucioso a respeito

do espetáculo e,

3. entregar certificados e s0rirts anexo ao interes-

sado com nome o enáderêço nos versos los certificados

AUBmente após autorização desta Chefia, via rádio, à

ta do constante do Íftem dois.

Atenciosamente, aaa" ao
Pcá oa

ALOYSIO LER DB SOUZA

Chefe do SCDP.
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ço CORONEL NEWTON BRAGA - DIRETOR DOPS DPF 1

BRASILIA DF f “í
 

NR. 194 DE 11/7/67 PT sOLICITO INFORMAR GENERAL óh?“ D / / aa
QUE GRUPO UNIÃO TRATA-SE VERDADEIRAMENTE GRUPO OPINIÃO VG COMPOEM- SE (
SEGUINTES ELEMENTOS PT DENOY DE OLIVEIRA VG JOÃO DAS NEVES VG FERREIRA
GOULART VG TEREZA ARAGÃO ET PICHIM PLA VG CONHECIDOS TENDENGIA ESQUER-
DISTA PT QUANTO ENCGENAÇÃO PEÇA ASPAS NAVALHA NA CARNE ASPAS VG POR INY
CIATIVA MUSEU IMAGEM ET SOM VG MESMOS AUTORES TENTARAM REZPRESENTA-LA
SÃO PAULO PRETENDEM FAZE-LO AGORA GUANABARA PT AQUELE GRUPO APENAS Cr?”
DEU SEU TEATRO SITO RUA SIQUEIRA CAMPOS NR, 143 VG CONSTANDO HAVERAH;
ENSAIO OU REPRESENTAÇÃO PROXIMO DIA 17 PT GEN. LUIZ CARLOS REIS DE FÉ
TAS DELEGADO REªONAL DR/G8 . |
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 Departamento de Imprensa Nacional - 22.39
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nr 199/0€ 12/7/67 soLiciato INFORMAR GENERAL JUVENCIO VG DIRETOR

ps/DPF ve COMPLEMENTO MEU RADIO 194 v6ê DE 11/7067 VGFUNDACAO VIEIRA

FAZENDA INTERMEDIO MEMBROS CONSELHO EXECUTIVO TEATRO PT YAN MICHASL _

«v ve FAUSTO WoLFF JOAO BETHANCOURT VG MARIA CLARA MACHADO VG MARTIO

GONCALVES ET WALMIR AYALA ET RICARDO CRÁVOALBIN VG DIRETOR EXECUTIVF' E

MUSEU IMAGEM ET sOM VG CONVIOAM APRtSENTACAOUNIªA ET ESPECIAL PEÇA

a SPAs NA VALBA NA CARNE ASPAS REALIZAR A SEGUNDA FEIRA (DiA 17) _/

as 21 Horas vê TEATRO OPINIAO VG CUJO EXEMPLAR CONVITE REMETEREL MATO

 LOTE SEGUIRAH AMANHAN PT

. GEN LUIZ CARLOS REiS DE FREITAS

CFMIASPAS NAVALHA NA CARNE ASPAS)
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DELEGACIA REGIONAL .- GB
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Complementando

anexo, um
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FUNDAÇÃO VIEIRA FAZENDA

YAN MICHASLSKY

FAUSTO WOLFF

JOÃO BETHANCOURT

MARIA CLARA MLCH/DO

MARTIM GONÇALVES

WALMIR LYALA,

membros do Conselho Executivo de Teatro,

e

RICARDO CRAVO LLBIN, diretor-executivo do Museu da Imagem

e do Sem,

e O RN VI Pp A M

para a apresentação único e specisl da

peça de Plínio Marcos "A N/VALHA NA CARNE", a realizar-se

na próxima segunda-feira, dia 17 às 21:00 horas no " Tes-
tro Opinião"! à Rua Siqueira Campos

PS. Acredite V., que o seu nome foi incluido numa relação
fechadÍssima de pessoss gratas, Por essa razão, se vôcê
não puder mesmo vir assistir a essa únic- opresentação da
peça proibida do autor do momento, por favor telefone pa-
ra e no e permita, dessa moneira, que outra pes

sos possa vir.

VALE DULS (2) ENTRADAS

2
é absolutamente necessa-

ris a apresentação dêste

convite na portaris,

PÇA. MARECHAL ANCORA N © 1 RIO DE JANEIRO - GB
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2 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

 
 

OFÍCIO No 350/67-SCDP. #» Brasília, 12 de julho de 1967;

Do ;: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao ;: Diretor da Polícia Federal de Segurança

Assunto ,. Comunicação (fa

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.00I!114

Senhor Diretor,

Chegou ao conhecimento desta Chefi através telefo-
5

nema de São Paulo, que o Grupo União pj C em recinto

afechado, peça "NAVALHA NA CARNE", interditada p Senhor Dire,

tor Geral.
-

2+ Para que as medidas cabíveis possam ser tomádas, s

matéria à elevada decisão de Vossa Excelência.

Renovo, na oportunidade, os protestos de9 9 E.,

|« - A
distinto apreço.

NEWTON B#AGÁ TEIXEIRA

S.C.D.P,

Exmo, Ir.,

Gen., JUVÍÁÉNCIO FAÇANHA GUEDES DOS RE

DD. Diretor da Polícia Federal de

X É 5 T A
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDER
DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

Rua Piauí, 527

Of9.no. Em 1o de junho de 1 96

Do Delegado Regional do DPF/SP

Ao Exmo.3r. Diretor-Geral do Departamento de Pºlícia Federal.,

Assunto: documentação para censura (encaminha).

Encaminho a Vossa Excelência a documen

tação anexa, com o seguinte parecer:

Plínio Marcos de Barros, autor teatral,

teve sua peça "A NAVALHA NA CARNE, que estava programada para ser

exibida no Auditório Itália, nesta Capital, a partir de 19 do cor-

rente, proibida pelo parecer de três (3) dos censores da Turma de

Censura de Diversões Públicas desta Regional, sob a alegação de

que a obra é pornográfica e subversiva.

O autor, por seu advogado, recorreu -

dessa decisão à Turma de Censura de Diversões Públicas e ao Delega

do Regional, propondo-se a levar a peça à cena - pois esta havia

sido censurada nos originais, para melhor exame dos senhores censo

res e do Delegado Regional e membros de seu Gabinete, "A NAVALHA .-.

NA CARNE" foi encenada ôntem, 31 de maio, em sessão especial para

a Censura, no Auditório Itália,

Com o devido respeito ao parecer dos

nossos censores, achamos que a peça em questão não é pornográfica-

e nem encerra mensagem subversiva.- É verdade que apresenta um as

pecto sórdido da vida;—[Seus personagens são: uma prostituta, , um

/yéãften e um homossexual.- As cenas se passam numa pensão reles.- 0

segue ...

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.Domº. 120
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

Rua Piauí, 527

4

Continuação do Of9.no, 31/1/67-GAB fis, -2-

O linguajar é grosseiro e pesado, o do próprio meio.- No entanto,

comtém mensagem de fundo social.- É um grito a favor dos que vi

vem nas grandes cidades, no sub-mundo do vício e do crime.- É o

teatro cruel, dentro da corrente realista, que ensaia os primei -

ros passos entre nós.- A gíria, o jargão e os palavrões tantas vê

zes repetidos, retratam a degradação humana de séres cuja existên

cia a sociedade procura ignorar, como se nessa atitude esçivesse-

a solução para os dolorosos problemas que a peça focaliza.

Consideramos também, que o teatro a

tinge limitado e seleto público, constituido de jovens universitá

rios ou de pessoas de mais idade, com personalidade já definida,-

lastreada em formação moral e cultural, desenvolvidas.

2 Pelo expôsto, somos pela liberação da

peça teatral "A NAVALHA NA CARNE", submetendo, no entanto, o re

curso apresentado pelo autor e o original da peça, à alta aprecia

ção de Vossa $xcelência,-que julgará da conveniência ou não de

sua liberação, para maiores de 18 (dezoito) anos.

Aproveito a oportunidade, para reno -

var a Vossa Excelência, os protestos de elevada estima e conside-

ração.

/7( 2

%%” [cd11,í.AAsa0

General Ref. SILVIO CORRYA DE ANDRADE

 

Delegado Regional.

Ao Excelentíssimo

Coronel FLORIMARCAMPELLO

Digniíssimo Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal
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ÁLVARO VILLAÇA AZEVEDO

ADVO GADO
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ÁLVARO VILLAÇA AZEVEDO

ADVOGADO

RAZORS AO PEDIDO DE

RECONSIDERAÇÃO DE CENSURA

 

É de, inicialmente, repelir-se aidéia segun

do a qual deva ser proibida a peça "A NAVALHA NA CARNE" sob taxa

cao de pormográífica e subversi

ao er 43 # a X
ndiscutivelmente, é uma obra ar

brário é o que ocorre, pois ela

te umretrato vivo de dolero-

spectos do sub mundo.

Seu cenário mostra "um sórdido quarto de -

classe...", simples,sem muitos sonhos e cheio de triste-

P
"é A peça "sub examine" nos a a a intervi -

9A « C R a s s 2 bi
vencia delfaeftem, de uma prostituta e de um homos

desenrola entre eles num clima -

realista, desumano, onde impera ício e o baixo palavreado, sexy

do certo que o Autor soube, com fidelida Fixe ada problema

em seu devido lugar, entrelqgando—os numa con de de perfei

ta compreensao e de acentuadas peculiaridades.

Uma coisa reprovar-se a vida dos personas:

no mundo real, outra coisa é o trabalho artístico, que não pode

mentir, sob pena de não ser verdadeiro e sério. *

Se Essés problemas sociais existem,

sanar-se, sendo a peça umaverdadeira mensagem construtiva

sentido.
a

2,- Censurada a peça dePlÍnio Marcos, por -de
s
2convites especiais, reuniu-se,no local de ensaio de uma das Casag

Teatrais de São Paulo, um grupo expressivodo mundo artístico na-

cional, na maior parte intelectuais e elementos ligados di A -

mente ao Teatro, que ouviram a leitura dapeça feita pelos seus

atores: Paulo Villaça, como Wado; Ruthinéa de Moraes, como

Suely e Edgard Gurgel Aranha,como Veludo.

leitura foi, pelos presentes,

pida,várias vêzes, sob manifestação maciça de aplausos,
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ILMO, 8R, CHB98 DO PesaDB carsUum ,

MARCOSBARROS, brasileiro, ca-
sado, autor teatral, residente e domiciliado nesta Capital A R.
General Jardim, na256, 255.31, por seu satrons 9 bastante proou
rador, que esta subscreve, Dos,I, tendo sido cenqurada sua peça
*A MAVALHA NA CABNZB*, não ee sonformando com a r. decisão, vem,
respeitosamente, à prósença da V

razões anexas,
sendo certo que a esta se anexas, ainda, todo o inteiro teor -
dos depoimentos referidos no contexto das razões, sujos origina
nais são de próprio punho dos depoentes e com firnas reconheci-
(28%

Requer, ainda, a possíbilidaãe de exibir
todo 8sse corso probatório, quando assim fôr detoerainado por -
Va Salhe

Roestea tirnmos, por ser de direito e jus_-
tiga, do despacho 43

Receber Hercê.

sho Paulo, 16 de maio de 1967.

DePe
OaÃ e B0-3. 90.13 595

Prof., Dr. Alvaro Villaça Asevedo.-
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É de, inicialmente, ropelir-so a idéia se-

gundo a qual deva cer proibida a vega "A NAVALHA NA CARNE" sob

taxação de pomográfica e subversiva.

Muito ao contrário é o que seorre,poisela

indiscutivelmente, é uma obra de arte, um retrato vivo de dolo

aspeotos do ab mundo.

Seu cenário mostra "um sórdido quarto de -

quinta classe...", simples, sem muitos sonhos e cheio de tris-

t03a8.,

A peça "eÉub examine" nos aponta a intervi-

vência de um caftem, de uma prostituta e de um homossexual.

O árama se desenrola entre dles num clima

realista, desumano, onde impera o vício e o baixo palavreado,-

sendo certo que o Autor soube, om fidelidade, fixar cada pro-

blema em seu devido lugar, entrelaçando-98 numa continuidade -

de perfeita compreensão e de acentuadas peculiaridades,

Uma coisa é reprovar-se a vida dos persona

gens no mundo real, outra coisa é o trabalho artístico, que -

não pode mentir, sob pena de não ser verdadeiro o sério.

Se êsses problenas sociais existem, devem

do sanar-se, sendo a peça uma verdadoira mensagem construtiva

nesse sentido,
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2.- Censurada (a peça de Plínio Marcos,

por convites esseciais, reuniu-se no local de ensaio de uma das -

Casas Teatrais de São Paulo um grupo expressivo do mundo artfsti-

09 nacional, na maior parte intelectuais e elementos ligados dirag

tamente ao Teatro, que ouviram a leitura da peça feita pelos seus

atéres:-Paulo Villaça como Wado, Ruthinda de Moraes como Neusa -

Suely e Edgard Gurgel Aranha roamo Veludo.

Essa leitura foi, pelos presentes, in-

terronsida, várias vêzes, sob manifestação maciça de aplausos, -

terninando em verdadeira consagração, tendo, sem exceção, os pre-

sentes tomado a iniciativa de formularem por escrito suas orfti-=

cas à peça, favoráveis, aliás, amplamente, divulgadas pela

imprensa, que, também, não vê com bons olhos a censura dêsse tra- -

balho de arte,

Dentre os presentes encontravam-se Dé-

cio de Almeida Prado, Alfredo Mesquita, Paulo Autran, Cacilda -

Becker, Walmor Chagas, SÁbato Magaldi, Anatol Rosenfelê, José Cel

so Martinez Corrêa, João Apolinário, Roberto Freire, João Marsoh-

ner, Maria Teresa Vargas, Gianfrancesco Guarnieri, Lauro Cesar -

Munis, Altair lima, Hilton Viana, Carlos Murtinho, GAlilson Rarbo-

sa, Pina Sfat, além de outras personalidades do mundo artÍístico .

Reosuniremos alguns dos depoimentos prog

tados por ese expressivo juri.

Décio de Almeida Prado, Crítico do Esta

do de São Paulo, Presádente da Comissão Estadual de Teatro, Pro-=

fessor da Universidade de São Paulo e ex-Presidente da Associação

Paulista de Críticos Ieatrais, dentre outras coisas, lementa "que

exista a realidade humana" pela peça tratada, mas, acrescenta " -

não vojo como se possa negar à arte o direito de reprodusir os fa

tos peicológicos ou sociais tais commo àles são, inclusive quando

desagradáveis ou abjetos., Quanto à linguagem, fortiíssima sem àu-

vida, faz ela parte integrante dêste universo; se a abrandássemos,

já estarfamos traindo aquêle intúito de inteira fidelidade ao re-

real, que norteou o escritor."

Por seu tumo, Alfredo Mesauita, Funda-

dor, Professor e Diretor da Escola de Arte Aramítica de São Pau-=

10, depõe: "Sou terminantemente contra a censura, Basta ishbo+ -

num país como o nosso, onde Dercy Gonçalves - para não falar dos

chamados teatros de revistas, com seus "onxutos" e "strecep-tease"

apresenta, impunemente, pseudo-essetáculos pomográficos e depri-

mentes, querem, agora, proibir a apresentação de "A Navalha na -

 



na Carne" de Plínio Mercos, sob pretexto de que a linguagem é"for

te" demais, quando é essa msma lingeagem que o teatro do nóvo e

prometedor autor tem, a meu ver, de mais forte, fico, original;

de mais autêntico, em suma, *

Paulo Autran, o consagrado ator bra-

sileiro, premiado, muitas vêzes, internacionalmente, explica que

*o extraordinário sucesso de Edward Albee, com a sua violenta "-

Quem tem mêdo de Virgínia Woolf", mostra que a Platéia modemna é

perfeitamente capas de aguentar verdades. A considexção mundial

por Jean Genet é outra prova de que o tempo em que na França se -

mudava o final de Otelo de Shakespeare, porque poderi, "chocar* -

os espectadores, já vai muito Ràonge. Querer proibir um texto da

categoria de "*A Navalha na Came" é indício de retrocesso cultu-=

ral, de incapacidade de entender o mundo de hoje. a Finalizando, -

Obtempera sse grande ator: "Lendo a peça, tivemos a nítida im-=/

pressão de travar conhecimento com um autor interhacional, chocante

te, estimulante, concientisador e altamente moral, da categoria -

dos melhores autôéreos recentemente surgidos no mundo, "

Cacilda Becker e Yalmor Chagas, até-

res consagrados e premiados internacionalmente, o segundo, também

Diretor Premiado, prestam seu depoimento conjunto: "A Censura, ao

proibir "A Navalha na Came" de Plínio Marcos, proibe a existên-=

cia e o Gesenvolvimento do próprio Teatro Brasileiro. Não teremos

um Teatro enquanto não tivermos autéres; um autor só se desenvol-

ve vendo seu font:» representado.... impedir um jovem autor, de

talento comprovado como é Plínio Marcos, é atrasar o nossomovimen -

to teatral, é impedir, em última análise, o desenvolvimento da -

nossa própria cultura. A peça parece forte ? Tem muitos palavrões?

Limite-se a sua assistência aos maiores de idade., Proibir a sua

representação é tirar de nós atores, diretõres, sente de teatro -

enfim, o nosso material de trabalho, os autôóres., Repudiamos o -

gesto da censura e sedimos, em nome da liberdade de expressão do

pensamento, a liberação de "A Navalha na Came","

Sábato Magaldi, Crítico Teatral do -

Jommal da Tarde, ensaista preonmiado, Professor da Escola de Arte-

Dramática de São Paulo, Diretor e Organizador da Coleção Teatro -

Universal da Editõra Brasilionse, pondera que "A Navalha na Car-=

ne" é uma obra de arte. As palavras de baixo calão, utilizadas -

nela, são necessárias, porque participam da caracterização dos -

personagens, São t ão pronunciadas na peça que atingem uma vers .

dadeira inocência, O que fica do texto não é a pornografia, por-

que a pornografia só existe quando há gratuidade e desejo infan-
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$11 infantil de chocar, mas uma imensa tristeza, nascida do coti-

4iano dsssas figuras marsinaliísadas sela sociedade, A personagem

feminina chega a duvidar se são gente, e essa é a reflexão moral,

que serve como juízo definitivo da elevada ética de "A Navalha na

Anatol Rosenfeld, enosaista, crítico

de arte, Professor Universitário e da Escola de Arte Dramática de

São Pahlo, jomalista, ex-membro da Comissão "ulgadora do Concur

80 Nacional de Peças de Teatro, promovido pelo Serviço Nacional -

de Yeatro do Ministério da Edu cação, afirma: "Parece-me que a pê

$a "A Navalha na Came* é um depoimento profundamente humano

bre certa situação social reprodusida com extrema voracidade, Iilm

mina agudamente a degradação da pessoa nas condições apresentadas.,

A linguagem extremamente violenta e chocante condis com precisao

egma situação doscrita, Não pode, por isso mesmo, ser abrandada,

A função, além disso é precisamente a de chocar o público, apelan-

do à sua sonsciência,*

José Colso Martines Corrêa , enpres&á-

rio, autor premiado, um ados Diretôres mais premiados do país, que

foi convidado a integrar a Comissno Julgadora do Concurso Naciõ-s

nal de Peças do Serviço Nac4onal de Toatro do Ministério da Educa-

 q&0, consagrado nacional e internacionalmente, presta seu valioso

depoimento, segundo o qual "A linguagem dita pornográfica é, pelo

contrário, extremamente humana,Mion. teatral e de srande cual&
dade literíria e expressiva. Não fode chocar o espectador em hide
tese alguma, exatamento pela sua repetição. Ela é a língua, o dia '

1eto dos personagense, na pega, elas têm um significado que trang
cende sua significação de dicionário. Pomográfica seria, unto «
contexto, uma palavra branda qualquer - seria o próprio ciniémo,
A peça é obra de arte o fivará quer se queira ou não como uma con-
tribygição à literatura brasileira. A obra já existe e privar o -
público da mosma é umaatitudo de queror esconder que êsse dialeto
se fala em português e é transparente a uma realidade que existe,
e que, por inorível que pareça, 4 uma realidade.. ,. .humana, *

João Apolinário, crítico teatral do
Jornal Última Hora, conferencista, poeta e tradutor, dentre outras
o0isas, menciona que a poça de Plinio Marcos, "A Navalha na Came"
* muumtlvmnto. uma obra de arte.a" Acresconta, ainda,

consasrado orítico que "*É absurdo classificar uma obra de arte do
pormogrífiosa., Mais absurdo, ainda, de subrersiva,-
quando nela, apenas, existem valôres humanos em conflito com a s0-
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oiedade sociedade sue os gerou."

Rberto Freire, dramaturgo, peleóé-

logo, médico, escritos e jomalista, assim se manifesta: "Conheço

a obra de Plínio Marcos. Trata-se do mais nÓóvo e mais importante

escritor de "eatro atualmente no Prasil. Aliás a orítica esvecia

lisada já opinoua êsse respeito, desois da estréia de "Dois perdi

dos numa noito suja", Quanto à "Navalha na Came", cansidoro-a -

criação ainda mais importante e vigorosa. Ambas refletem bem a -

posição cultural de sua goreção: belesa, violência e verdade. O

alto sentido humano de suaspeças.alia-se a uma sensibilidade po&é-

tica viril e a rigorosa andÃliise socislésica, Os temas da prosti-

tuição e da homossexualidade abortados em "A Navalha na Came" -

são problemas graves em nosso plÍe;: todos nós os conhecemos e com

$les nos preocupamos, independentomente da vontade da censura, -

Porque estão nas ruas, nas casas, declarados ou potencialmente «<<!

prontos para explodirem, Precisamos cuidá-los, atenuá=los, impe-

di=los. censurá-los é tão máfoulo como confi

nar as prostitutas e prender os homossexuais. "A na Car-

ne" deve ser liberada fara adultos, ou não serão adultos os maio-

ros de desoito anos no Brasil, aiêéam dos censores, Pessoalmente -

não aceito o infantilismo prososto, como cidadão, autor, peilodlo-

so e cristão."

Joao Harsohner, crítico teatrml do -

Jornal Estado de São Paulo, faz depoimento que merece transorição

integral: ""ANavelha na Ceeno" de Plínio Marcos não nos parece um

texto teatral do qual se faça um espetáculo vara as almas pudicas

ou as ditas "delicadas". Mas também o nosso mundo não nos parece

um pouco seguro para essas almas, A peça poderia ser chamada de -

"pornografia" no sentido que dá o dicionário à palavra: "tratado -

acérca da prostituição", Não checando a ser tratado, seria um in-

teressante capítulo de alguma obra que sôbre o assunto se escreves

se., Etambém obscena e mais uma vez recorremos no disionáÃrio para

dar às palevras o seu sentido exato: "obscenos que fere o pudor",

Nós homens somos assim mesmo: obscenos e pornográficos, assim somo

somos altrufsticos e filantrópicos. Não tivéssemos sido exculsos

do Éden, não carregarfamos conosco os males, nas também não terfa-

mos provado o fruto do conhecimento. Descrevendo um retalho obsos

no e pormográfico de nossa história social contemporânea, -

Narcos o fez por meio de porsonagens cujo linguajar 4 obsceno e e

pommográfico: uma paepstituta, um proxoneta e um poderasta, Poele--

ria descrever o mesmo retalho usando de um eufeniss e colocando -
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o tema da peça em discussão entre um relísioso, um filósofo, um -
censor, e obter até mesmo us bom texto teatral. O que não node-=
ria é dar ao religioso, ao filósofo, ao censor, o linguajar da -
prostituts, do proxenota, do sederasta, Como ao ao «
proxenota, à prostituta, não pode dar o linguajar éo consor, do -
filósofo, do,religioso. Por Osse sunarfesino "organum" do tentro
realista, crenos ter deixado bem clara a noção da "imoralidade" -
na obra de arte, que só pode ser medida em tôronss ie autêntico e
inautôntico. Qualquer afiraativa do oua seja "A NAYÁLHA HA
NRa de Plinio Msrcos um texto atentatório 3 motal pública sé pode
ser atribuida A ingenuidade de quem a fas ou à sua superficialidg
de no exame da matéria intelactuel, ou, ainda, à pera e siínpies -
hipocrisia, Pois eue, com aus peça, o joven autor se revela um -
dos anais ferrenhos moralistas praticantes es linguagon tentral."

Maris Teresa Yarsas, Professôra e fe»
oretária da liscola de Arte Dranm4tica, ox Dolegada do Servi=
38 Nacional do "*eatro em São Paulo, opina que "A Navalha na Carne"
não é uma sequência sratáúita de palavrões, mas o trabalho de um -
posta autêntico, cuja qualidade consiste justamente em ter alinha
vado essas palavras (ditas de suh mundo) e elevií-las a uma f4rm_-
1a de exfressão, Única permitida eo didiog do desamor. Que pala-
vras senão cssas restariam Acnálés que se detestarm...? E, conti-
nua Maria Terosa Yargss, “D#“ a mais, sendo o teatro atuslhmen-

te (devido a rasões que não nos cabe no momento julgar) uma arte

pouco porular, não cremos que seja preciso "vigiar" para que espíf

ritos pouco formados venham aseisotir tal soçga. A platéia dêsse -

grupo é específica, formada por estudantes (em sua maioria univeg

sitérios) ou então por público suficiontemente formado, adulto, -

com plena capacidade de julgamento .*

Gianfrancesco Gusrnieorm, empresário,»

autor e ator, 4iverors vôses proniado, nacional e intarnacional=-=

mente, é de parecer que "A Mavalha na Carne" peça de Mare

008 é um documento., A Sociadade não pode temer documentos sôbre

sua época., Mes sao nocessários à coletividade. Al4éa do aspecto

documental, PlÍnio slosnça us invojível nível de comunicação ata

tística, foses são motivos que tomam aberrante a proibição da -

cesere,"

Cesar dramaturgo,pronta»

do, autor de roteiros de cinema e televisao, também, é pela libe-

ração da peça em tela, sendo suas estas expressões: "Peça

te com a amplitude artística e de levantamento sócio-cultural."
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Atair Lima, empresário e ator, no -

mesmo sentido, reputa excelente o yrabalho de Plínio Marcos, entea

dendo que êle "retrata, com muita clareza e autenticidade, todo o

problema de um grupo condicionado à "engrenagem" social.,"

Carlos Murtinho, Diretor featral, re-

fere que "A peça "A Navalha na Came", de Plínio Marcos, foitexa-

da de imoral pela Censura Foderal., Indepondentemente de sous va-

lôres + qualidades oudofonn,

imoral

parece-me a in-=
indio-oou a util—qu de uma obra de arte. O problema transeê
de mo texto em questão e exige, de uma vez por tôdas, uma análise
séria e um movimento de recusa total contra a imoralidade da pró-
pria Censmsmra*",

Hilton Viana, crítico. jomalista e -
cronistade *nix—, membro dos Jograis de São Paulo, reafirma os
dep&imentos anteriores, dizendo: *vida está af, cheia de dªm.—
angústias e desevêõros. As prostitutas, os pederastasne os rufiões
(personagens de "A Navalha na Came"), fasem parte dela, A peça -
de Plínio Marcos conta a estória dessa gente, com suas dôres e seu
linguajer característicos. Outros frandes autôóres também já con-s
taram. Albee é a prova. Uma vez que PlÍnio conta estória de gen-
te, sua peça deve ser liberada, É um direito de expressão artístái
Ca.,"

Gilson Barbosa, artista,plástico, e-»
tende, também, que a peça "é uma autêntica obra de arte e por isso
deve ir a público", corroborando a atriz Dina Sfat, interpretando
sentimento geral da classe o de quantos lidam com a Arte e Cultu=-=
1a, que se trata de "excelonte pegas..."

A se referirem mais depoimentos, terfa
mosde repnisar a matéria já exposta, uma vez que, anto a evidente
ilegalidade da proibição, é unissona a opinião dos entendidos, dé
arte e teatro, no sentido de lamentar que se proíba o miblico de -
assistir peça de tantos méritos artísticos.

Todos êsses depoimentos atestam de foz
ma insuspoeita e categórica, a injustiça que se comete som a censu-
ra da peça "A Navalha na Carne",

3.- Por outro lado, o proíbir-se sua -
exibição denota o pouco cuidado que se dispensam a esta obra de -
arte, sendo certo que tal fato impede que o limitado, mas seleto,
público de featro, com formação cultural e moral bem definida, de
40,000 a 50,000 espectadores, se veja privado de assisti-la,além
de comprometer, sbriamente, a pÃória sobrevivência do Grupo Uhião.
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Prâíncipalmente, tendo-se em conta que

êsso Grupo tem a estréia da poça marwada para o próximo dia 1o de

junho, no Auditório Itália, nosta Capital, na forma do contratado.

Assim, além dos projuífsos da Arte Tea-»

tral, do autor da peça, ainda, o problema da proibição atinge, dá

retamete, a classe dos atôóros, que, há longo tempo, vês ensaiando

a peça com pesados encargos A sua situação econômica e financeira,

4,» É do verso, mais, que a Imprensa -

vem apoiando Plinio Marcos, pois, juntamente com a crítica espe-=

cialisada, entende verdadeiro absurdo que se proiba a exibição de

uma obra de arte, como complemento, completo cerceamento à

livre manifestação do pensamento.

Aliás, vários têm sido os pronunciamen-

tos nesso sentião,

$. Concluindo, a poça de Plínio Marcos

éiz, de forma artística indiscutível, da verdade, sampre tenída -

pelos que não a enfrentam a ologiada pelos homens de bem.,

A verdade, etemo fantaga e primeira

das virtude, hÁ de vingar sempre como semente bendita mesmo que

no 184o da vide, a exemplo do ifrio que nasce páro no pântano sem

o contágio das impurezas.

Ela há de ser cantada bem forte, para -

que sua fôrça se marque em compassos sonoros e inobriantes, em con

tínuas ondas, sem parar, sem esmorecer, como um hino de guerra,...

Sempre a verdaêse, doa a quem doer....

Aliás, falando sôbre o smor que se deve

aurª—r à verdade, Arsêne DUMONT (Le Morale Basés sur la Desogra-

phie) 1901, péz, 97) ensina que "De toutes les vertus, l'amour du

vrei, qui se confond aves le goÃdt du rationnel, est le plus capi-

tale, 11 n'en est point qui ait plus d'influence sur les desti-s

nóes des colleotivités humaines."
Terminando, com expressao minou“:

(0.0., pág. 122), explica que "Au juste par Zevvralí, telle doit

ôtre la proníbre maxime de la moralod'une démocratie."

No mais importante dos diálogos de Pla-

tão, Fedro, obra de inágêalível valor cultural, Sócrates combate

os escritores sem cultura filosófica, citando o exemplo de Lísias,

ensinando a Yfodro que "não é vossívol fazer discursos artísticos

naturais quer

ge

trate de ensinar, ou de persuadir, se não se s0-

mg. sôbre os objetos a respeito dos quais se fala ou

Se ErqyeOve .. AL-_____---->
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Rubrica

No epílogo, Ydcrates, invocando o -

"Divino Pãa, pede: "Dai-me a belesa da alma, a belesa interior e fa

com que a meu exterior se harmonizo com essa belesa espbri-= '

tuala ,.(Platao, Didiogos, vol.!, Fedro, 4o ed., 1960, trad., Jor»

ge Paloei&íkat, págs., 260 e 262)

Nosta magistral idéia, mostra êle -

possuir a belosa interior 4o alma em contraste com sua fealdade

ÍÍÍÃ“.

Assim é a obre de Plínio Marcos: mos

tra a rudeza de alguns dos aspectos da vida, nas guarda a beleza

artística, que só pode premiar es grandes esutores, que retiram -

dêsses fatos sujos e mundanos as belezas puras, de conteúdo

rio, violento e humano,

*Bx posíitis", deve do ser liberada a

Peça "A Navalha na Came" pela Censura Sederni, uma vez que pro

vado está ser ela uma obra de arte, que merece ser exibida ao pá

blico, não sendo posmográfica e muito mnos subversiwm, com o que

seja feita a meridiana é esperada

3 us! GA .,

São Paulo, 15 de mato de 1967.-

DeDe

O.A.B.- 5.P., - 13 595 ,.

Prof., Dr. ALvero Viliaça Asevedo
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DEPOIMENTO DB DECIC DE ALMEIDA PRADO

LI "A NAVALHA NÃÍ3ARNE" DE PLÍNIO MARCOS, NÃO A CONSI-

DERrO DE MODO ALGUM OBRA PORNOGRAFICA, ISTO É, ESCRITA COM

SITOS DE BAIXO SENSACIONALISMO OU DESTINADA A ESTIMULAR ARTIFICI

ALMENTE O DESEJO SEXUAL, LAMENTO QUE EXISTA A REALIDADE HUMANA

POR ELA RETRATADA MAS NÃO VEJO COMO SE POSSA NRGAR A ARTBEO DIREI

To DE REPRODUZIR OS FATOS PSICOLÓCGICOS OU SOCIAIS TAIS COMO fLES

SÃO, INCLUSIVE QUANDO DESAGRADÁAVRIS OU ABJIRTOS, QUENTO A LINGUA-

GEM, FORTÍSSIMA, SEMDPDÚVIDA, PAZ BLA PARTE INTEGRANTE DESTE UNI-

VERSO; SE A ABRANDÁSSEMOS JZ ESTARYAMOS TRAINDO AQURLE INTÚITO

DE INTEIRA PIDELIDADE AO REAL QUER NORTEOU O ESCRITOR. NÁOCREIO,

IGUALMENTE,QUE A PEÇA POSSA CORROMPER OU CAUSAR REVOLTA EM HOMENS

E MULHERES ADULTOS, QUE, CERTANTNTE, NHO IGNORAM A EXISTENCIA DE

TAIS PROBLEMAS E QUE SÓ ASSISTIRÃO AO ESPETÁCULO SE ASSIM O DESE

JARIM,

LÍNIO MARCOS, NÃO CBSTANTE A SUA OUSADIA, FICA BM .

AQUIM DE “ºle'OnLu FRANCESES, COMO JEAN GIENET, E NORTE AMÉRICA

NOS, COMO LERO% JONES, QUE SÃO REPRESENTADOS LIVREMENTE EM TODOS

Os sit QUATLOUPR COMOÇÃO PARA A ORDIM PUBLICA,

k

08 CENTROS CIVYVILIZAD

Ass, Décio deAlmeida Prado ,
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DEPOIMENTO DE ALFREDO MESQUITA

SOU, TERMINANTEMENTE, CONTRA A CENSURA,

BASTA ISTO: NUM PaAaYs, Como O NOSSO, ONDE UMA DERCY

GONÇALVES--PARA NÃO FALAR #Os CHAMADOS TEATROS OE-REVISTA, COM

SEUS "ENXUTOS" R "SIRBEP-TILASE" - APRESENTA, IMPUNEMENTE, PSEUDO-

ESPBETACULOS PORNOGRATICOS E DEPRIMENTES, QUEREM, AGORA, PROIBIR

A APRESENTAÇÃO DB "A NAVALHA NA CARNE", DEPLÍNIO MARCOS, SOB PRB-

TEXTO DE QUE A SUA LINGUAGEM Z "FORTE" DiMAIS, QUANDOsSSA MESMA

LINGUAGEM QUE O TEATRO DO nOvO " PROMETEDOR AUTOR TEM, A MEUVER,

DE MAIS FORTE, RICO, ORIGINAL, DE MAIS AUTÁNTICO, IM SUMA,

S#4 COMENTÁRIOS,

Ass, Alfredo Mesquita ,
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DEPOIMENTO DE PAULO AUPRAN

. O PÚBLICO, NO MUNDO INTEIRO, ESTÁ FARTO DA HI-

POCRISIA DE UMGUERTO TIPO DE TEATRO COR DE ROSA,QUE FAZ A DELÍCIA

DE VÁRIAS GERAÇÓES,

O EXTRAORDINÁRIO SUCESSO DE EDWARD ALBEB COM A

SUA VIOLENTA "QUEM DE VIRGINIA WODLF" MOSTRA QUEA PLA-

TÉIA NODERNA É PERFEITAMENTE CAPAZ DE AGUENTAR VERDADES, A CONSI

DERAÇÃO MUNDIAL POR JEMX GENET * A PROVA DE QUE O TEMPO EM QUE

NA FRANÇA SE MUDAVA O FINAL DE OTELO DE SHAKESPRBARE PORQUE PODE

RIA "CHOCAR" OS ESPECTADORES JÁ VAI MUITO LONGE,

QUERER PROIBIR UM TEXTO DA CATEGORIA DE "A NA-

VALHA NACARNE" É INDÍCIO DE RETROCESSO CULTURAL, DE INCAPACIDA»

DE DE ENTENDER O MUNDO DEHOJZ,

LENDO Aa PEÇA, TIVEMOS A NÍTIDA IMPRESSÃO DE -

TRAVAR CONHECIMENTO COM UM AUTOR INTERNACIONAL, CHOCANTE, ESPI«

MULANTE, CONCIENTIZADOR, E ALTAMENTE MORAL, DA CATTUGONIA DOS ME-

1 e Ta EXC badala bars Ya ao mom frita O NA vtaA
JWaBro AQMADAO a a Rez laa do Abd Alla de O AMA L.. 0.05 nª LV AN AAAaa

bes, P"eulo Autran ,
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DEPOIMENTO DE CACILDA BECKER

E=-

WALMOR CHAGAS

A CENSURA, 4O PROIBIR "A NAVALEHA NA CARNE" DE

PLÍNIO MARCOS, PROIBE A EXISTENCIA E O DESENVOLVIMENTO DO PRÓ .

PRIO TEATRO BRASILEIRO, NÃO TEREMOS UMTEATRO ENQUANTO NÃO TIVER

MOS AUTOR“), Um AUTOR só SE DESENVOLVE VENDO SEU TEATRO REPRESEN

TAPDO... É IMPEDIR UM JOVEM AUTOR, DE TALINTO COMPROVADO cOMO É

PLÍNIO MARCOS, É ATRASAR O NOSSO MOVIMENTO IEBATRAL, É IMPEDIR,

TM ULTIMA ANÁLISE, O DESENVOLVIMLNPO DA NOSSA ERCPWIA CULTURA,

A PEÇA PARECE FORTE ? TEM MUITOS *?

A SUA ASSISTENCIA ACS MAIORES DETDADE, PROTBIR A SUA

REPRES ,.LACÃO E TIRAR DE RÓS ATORES, DIRETORES, CGNNTE DE IEATRO

ENFTM,0 NOSSO MATERITALEDE TRABALHO, OS AUTORES

REPÚDIAMOS O navio DA CÍÃÍÉURÃ E PEDIMOS,FM NOME

DA LIBERDADE DE EXPRESSÃO DO PENSAMENTO, A LIBERAÇÃO DF "A NAVA-

LHA NA CARNE",

Ass, Cacilda Becker .
Ass, Valmor Chagas .

 



er DranBse ns.cpr.tea.pre. (0M/ ;P. 149

DEPOIMENTO DE SABATO MACALDY 

"A NAVALMA NACARNE" É UMA OBRA DE ARTE, AS PA-

LAVRAS DE BAIXO CALÃO, UTILIZADAS NELA, SHO NECESSÁRIAS, PORQUE

PARTICIPAM DACARACTIERIZAÇÃO DOS PERSONAGENS, SÃO TÃO PRONUNCÍ

DAS NA PEÇA, GUE ATINGIM UMA VERDADEIRA INOCENCIA, O QUE FICA -

DO quxto NÃO % A PORNOGRAFIA, PORQUE A PORNOGRAFIA SÓ EXISTE

QUANDO HA GRATUTDADE R DESERIO INFANTIL DECHOCAR, MAS UMA IMBENSA

TRISTEZA, NASCIDA DO COTIDIANO DESSAS FIGURAS MARGINALIZADAS «

PELA SOCTWDADR; A PERSONAGEM FEMININA CHEGA A DUVIDAR SE SRO .

GENTE, R ESSA É A REFLEYÃO MORAL GUB SERVE COMO JUÍZO DEFINITI-

vO DA ELYVADA ETICA DER "A NAVALHA NÃ CARNE"
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DEPOIMENTO DE ANATOL ROSENFELD

PARECE-ME OUE A BEÇA "A NAVALHHA NA CARNE" 1a
M DEPOIMENTO PROFUNDAMENTE HUMANO SOBRE CERTA SITUAÇÃO SOCIAL RE-

PRODUZIDA COM EXTREMA VERACIDADE,
ILUMINA, AGUDAMENTE, A DEGRADAÇÃO DA PESSOA

NAS GO:nº:—çllglú APRESENTADAS, A uÇRIÃ-CUÍ'GLÃ, AEXAXTREMAMWNTL VICLENTE

& CHOGANYE, CONDIZ COMPRECISÃO cOM A SITUAÇÃO DESCRIYTA., NÃO PODE,

POR ISSO MPSNMO, SER ABRANDADA, A SUA UNÇÃO, ALEM DISSO, É PRE

CISAMENYTE A DE CHOCAZ O PÚBLICO, APELANDO R SUA CONSCIÍNCIA,

PARUCHE-ME QUE A OBRA THM VALOR ARYITSTICO E QUE

cs f%u UMA FUNÇÃO PRECISA NA PEÇA, São Sk

TRATA, PORTANTO, DF PQRNOGRAFIA, I8RMO QUE DEVE SER APLICADO SB

MENTE ACUBLITERATURA, ACREDITO OUB A PEÇA DEVERIA SER LIBERADA
<a ovas edema v rua umd caes

PARA UM PÚBLICO ADULTO,ho

Ase, Anatol .,
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DEPOIMENTO Dr JOSÉ CRLSO MARTINEZ CORRA
 

A LINGUAGEM DPIDA PORNOGRAFICA É, PELO CONTRÁ

RIO, EXTREMAMENTE HUMANA, POÉTICA, TEATRAL E DE GRANDE QUALIDA-

DE LITERÁRIA E EXPRESSIVA, NÃO PODE CHOCAROO ESPECTADOR IM HIPO

TrSE ALGUMA, EXATAMENTE PELA SUA REPETIÇÃO, BLA É A LINGUA, O

DIALETO DAS PERSONAGENS ER NA PEÇA ELAS TfM UM SIGNIFICADO QUE

TRANSCENDE SUA SIGCNIFICAÇÃODDE DICIONÁRIO, PORNOGRÁFICO SERIA

NESTE CONTEXTO UMA PALAVRA BRANDA QUALQUER - SERIA O PROPRIO CI

NISMO; A PEÇA E OBRA DE ARTE E FICARÁ QUERSSE QUEIRA OU Não, co

MO UMA CONTRIBUIÇÃO A LITERATURA BRASILEIRA; A ©BRA JA EXISTE

E PRIVAR O PÚBLICO DA MESMA É UMA ATITODEDDE QUERER ESCONDER

QUE ESSENDIALETO SE FALA EM PORTIUGURBS R É TRANSPARENTE A UMA REA

LIDADE QUEREXISIEB, E QUE POR INCRIVEL QUE PAREÇA É UMA REALIDA-

DE, , , HUMANA;

Ass, José Celso Mesrtinez Correa
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DEPOIMENTO DE JOÃO APOLINARIO

"A NAVALHA NA CARNE", A PEÇA DEPPLINIO MARCOS, É INDIS

CUTÍVELMENTE UMA OBRA DE ARTE, É ABSURDO CLASSIFICAR UMA OBRA

DBE ARTE DE PORNOGRAFICA, MAIS ABSURDOAAINDA CLASSIFICA-LA DR

SUBVERSIVA, QUaxDo HAsLA APENAS EXISTEM VALORES HUMANOS IM CON-

FLITO COM A SOCIEDADE QUEOOS GrrOU, É O CUMUILO DO ABSURDO E DA

TIGNORANCIANS O JULGAMENTO DA ARTE - NESTE CASO PARTICULAR DE

" A NAVALHA NA CARNE " . DEPERDER DE UM ÚNICO HOMEM, AINDA MAIS

UM INDIVÍDUO DEFORrMADO POR rUNÇEES POLYCIATIS PIA REPERIDA S0-

CIEDADE QUE TAMBÉM O GrROU. POR FIM, SR ESTAS razões pôsSm | VA

LILAS, E Não HA púviDAa De que o são, É com CERTEZA TxAtIíNAVEL
A LIBERDADE DE EXPRESSÃO DO PINSAMENTO; ENQUANTO HOUVER Um BRA
SILEIRO LIVRE RB UM ARTISTA DIGNO DA SUA MISSÃO HUMANISTA,

Ass, Joao Apolinário

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (()9/ , Piss

DEPOIMENTO DE ROBERTO FREIRE

Não SE FORMA UMA CULTURA COM PRECONCEITOS, NEM A MORAL
ATINGE ASSUA FINALIDADE HUMANA € SOCEAL, QUANDO SE ESTRATIFICA
EM MORALISMOS ANACRÓNICOS, A ARTE E A LITERATURA NÃO CUIDAM DE
PROBLEMAS RESOLVIDOS OU DE CIRCUNSTANCIAS HUMANAS SUPERPICIAIS,
"A LITERATURA É SEMPRE ALGO EXTREMAMENTE GRAVE" - AFTIMOU RECEN
TEMNENTL ENTRE NÓS O ESCRITOR FRANCES MICHEL BUTOR, SÃO, POIS,
os PROBLEMAS GRAVES, QUE ExIOEM DO ARTISTA SUA ATENÇÃO E ESTUDO,
MAS 098 PROBLEMAS GRAVES SÃO GERALEMTE TIDOS COMO ESCANDALOSOS
POr QUEM NÃO CUIDA DF SOLUCION.LOS OU, PELO MENOS, ENCARA-LOS
DE FRENTE PARA ENCAMINHAR SOLUÇÓES, ALÉM DISSO,05 PROBLEMAS GRA-
vhs PERTENCUM A TÓDA A SOGILZDADE ONDE OCORRHM, NINGUSM ESTÁ LI
VRE DMLES, JXOOpiM, POIS, SER ESCAMOTHADOS E, MUITO MENOS,

PARTICIPAR DE SEU DEBATE APIUMNAS INSTIIUIÇõES CIINTÍFNI_

GAS 0U RELIGIOSAS,

LIBURADA PARA ADULTOS PELA CENSURA; UMACOBRA.DE ANTE NÃO

COMPORTA MAIS NTNHUMA OUTRA SaNÇÃO, POlS NÃO SE PODE LISTINGUIR

VALOR DE ANZALIDE E COMPRUENÇÃO ENTRE ADULTOS OFICIAIS R NÃO OPI

A OBRA DE ANTE É DE UTILIDADE PÚBLICA, PORQUIRO LADO,-

: MESMO PARA ADULTOS UMA OBRA CULTURAL 00 ARTÍSTICA EB -

ICAPACIDADE GERAL, DE TODA A NAÇÃO, PALA ENFRENTAR

UM PROBLUMA GRAVE, PARAOURM JULGA ISSO, TRAZA-SE DE ENORME PRE

TENÇÃO; PARAO PAÍS UM IMINSO PESCRÁADITO,

CONHEÇO A OBRA DFPLÍNIO MARCOS, TRATA-SE DC MAIS NOVO

E MAIS IMPORTANTE ESCRITOR DE TBATRO ATUALMENTE NO“EATIL. Pa

ALIAS, A CRÍTICA ESPECIALIZADA JA OPINOU A f99E PEITO DEPOIS

DA ESTRÉIA DE "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA%, QUANTO A "NAVA-

LHA NA CARNE", CONSIDERO-A CRIAÇÃO AINDA MAIS IMPORTANTE E RIGQ

ROSA, AMBAS REFLETEM BaM A POSIÇÃO CULTURAL DE SUA GRRAÇÃO; BE

_LEZA, VIOLÍNOIA E VENDADE, O ALTO SENTIDO HUMANO DE SUAS PEÇAS,

 "ApIA-SEB A UMA SENSIBILIDADE POÉTICA VIRIL E A RIGOROSA ANÁLISE

SOCIOLÓGICA,

os TEMAS DA PROSTIUNIÇÃO E DA HOMOSSEXUALDIDADE ABORDA-=

pos FM "NAVALHA NA CARNE", SÃO PROBLEMAS GRAMNES "M NOSSO PAÍS,

.oros nos os con&KECEMOS E COM SLES NOS PREOCUPAMOS;INDEPENDEN

TEMENTE DA VONTADE DA CENSURA, PORCUE ESTÃO NAS RUAS, NAS CA-

SAS, DECLARADOS OU POTENGIALMENTE PRONTOS PARA EXPLODIREM, PRE

CISAMOS CUID&- LOS, ATENUÁ-LOS, IMPEDI-LOS, PRECISANOS, MAS -

cCENSsURA-LOS É TÃO RIDÍCULO comO CONFINAR AS PROSTITUTAS E PREN

Dir os HOMOSSEXUAIS%
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o a a 7.
Continuação do depoimento de Roberto Freire .....

"NAVALHA NA CATNE" DEVE CER LIBERADA PARA ADÚL-=s

P08, OU KNAO SERAO ADULTOS OS MAIORES DE DEZOXYO ANOS NO BRAZ Ib,

W CAIALÉM DOS GENSORES, PEROSOALMNENTE NÃO ACEITO O IN ILIGSMO PRO-

rw
POSTO, GOMO Ul.LlA.ª.'ÃU, AUTOR, P 1ICÓLOGK CRISTÃO,

àhss, Roberto Freire ,
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DEPOIMENTO DP JOÃO MARSCHNER

"A NAVALHA NA CARNE", DE PLÍNIO BE&RCOS, NÃO NOS

PARECE UM TEXTO TEATRAL DO QUAL SE FAÇA UM EUPZTÃLJLO PARA AS -

'PUDICAS OU AS DITAS "DELICADAS", MAS TAMBYM O NOSSO MUR-

Do Não NOS PAarECE UM POUSO SEGOUROSSENTIDO PARA ESSAS ALMAS. A
PEÇA PODERIA SER CHAMADA DEPRONOGRAFIA*", NO SENTIDC CUB DA O -

DICIONARIO A PALAVRA; "TRATADO ACERCA DA PROSTIUUIÇÃO", NãO .

CHEGANDO A SEN TRATADO, SERIA UM INTPERRCSANTE CAPITULO DE ALGO

MA OBRA QUE SOBE O ASSUNTO SE EMCZEVE“SE.

A TAMBYM OBCCENA, G MAIS UM VDZ RECORREMOS AO DI

GTIONARIO PARA Dir AS PALAVRAS O SRUSENTIDO EXATO:;"0BSCINO QUE 2
FERE O PUDOR", NJS HOMENS SOMOS ASSIM MESMO: OBSCEROS E PORNO
GRÁFICOS, ASSIM COMO SOMOS ALTRUÍTSTICOS E FILANTRÓPICOS, Não .

TIVESSEMOS SID0 ExPULSOS DO ADWN, NÃO CAdREGAQfAKÇS Conosco os

MALES, MAS TAMBYM NÃO TRRIAMOS PROVAaDO O FMUTO DO CONH

DRS3CREVENDO UM JO OBS ) TE PORNOGRAFI

HISTOUNIA SOCIAL

PXRSONAGRNS
Tora "m ma * tra
1 '.LE) ' ".As. Cid

O MESMO xrâznjo, U

PBÇA FM DISCUSSÃO UNTRE UM UM FILUSOFO, UM CENSOR,

OTTER ATE MESMO UM BOM TEXTO THAPRRAL, O QUE NÃO PODERIA a DAR

AG RELIGIOSO, AO FILOSOFO, AO CENSOR O LINGUAJAR DA PROSTITUTA,

DO PROXENETA, DO PEDERASUTA, COMO AO PEDERASTA, AO PROXENRTA, -

A PROSYITUBDA NÃO P2P0DE DAR O LINGUAJAR DO CENSGR, DO FILÓSOFO, -

DO RELIGIOSO, POR B99E "ORGANUM" DO IEATRO RBALIS_-

TANCRIMOS TER DEBIXADO BEM CGLARA A NOÇÃO DA "IMORALIDADE" NA OBRA

DE ARTE, QUE SÓ PODR SBR MEDIDA M TBRMOS B AUTSNTICOSE

TICO

QUALQUER AFIRMATIVA DE QUE SEJA "A NAVALHA NA CAR

NE", DEBE PLÍNIO MARCOS, UM TEXTO ATENTAPOLRIO RA MORAL PÚBLICA, SÓ

PODE SBR ATRIBUIDA A INGENUIDADE DE QUFM A PAZ: OU A SUA SUPER-

PICIALIDADE NO BXAME DE MATÉRIA OU AINDA A PURA R

SIMPLES HIPOCRESIA, POIS QUE, COM SUA PEÇA O JOVIM AUTOR SE RE

PELA UM DOS NOSSOS MAIS FERRENHOS MORALISTAS PRATICANTES, EM

LINGUAGEM TEATRAL,

ass. João Margschner .
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DEPOIMENTO DF MARIA TEREZA VARGAS

"A NAVALHA NA CARNE" NÃO É UMA SEQUBNCIA -

GRATUITA DE PALAVRÓB8, MAS O TRABALHO DE UM POETALAUTMR-

TICO, CUJA QUALIDADE CONSISTE JUSTAMENTE IM TERAALINHAVA

DO ESSAS PALAVRAS (DITAS DE SUB-MUNDO) E ELEVA-LAS A UMA

FORMA DE EXPRESSÃO, A UNICA PERMITIDA AO DIALOGO DO DERSA

MOR, QUE PALAVRAS SE NÃO RSSAS, RESTARIAM AQUELES QUE SE

DETESTAM, SE AMAM, SE NECESSITAM, DISPONDO APENAS DO PE

RIR? É PRÓPRIO DAS SOCIEDADES CHAMADAS DEMOCRÁATICAS A -

POSSIBILIDADE DELESCOLHA, R O DESTEMOR FRENTE A SSE MO

VIMENTO ESTREMAMENTE ESTIMULANTE, NIRE O AGRADAVEL DE -

SE VER E O SUMAMENTE PENOSO,

DE MAIS A MAIS SENDOO TRATRO ATUALMENTE (DE

VIDO A razOrs QUE NãO NOS CABE NO MOMENTO JULGAR) UMA AR

TE POUCO POPULAR, NÃO CREMOS QUE SEJA PRECISO" VIGIAR* -

PARA QUE ESPÍRITOS POUCO FORMADOS VENHAM ASSISTIR TAL PE

GA, A PLATÉIA DESSE GRUPO É ESPECÍFICA, FORMADA POREES=

TUDANTES (EM SUA MAIORIA UNIVERSITÁRIOS] OU ENTÃO POR PB

BLICO SUFICIENTEMENTE FTORMADO,ADULTO COM PLENA CAPACIDADE

DE JULGAMENTO, -

PODERIA SE SUGERIR A CENSURA, NOVO JULGAMENR

TO, APÓS TER ELA ASSISTIDO UM ENSAIO GERAL , OU ESPECIAL,

PARA TAL TIPO DE PEÇA, A PRESENÇA HUMANA DOS

ATORES TORNA-SE NECESSÁRIA, CABERZ A SUA SENSIBILIDADE,

A EXPERIENCIA DE VIDA, A MANEIRA DE TRADUZIR DETERMINADOS

SENTIMENTOS, ACRESCENTAREM AO DIÁLOGO APARENTEMENTE CHÃO,

A DIMENSÃO TRAGICA DE UMA TAL SITUAÇÃO,

ass., Maria Tereza Vargas ,
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DEPOIMENTO DE GIANFRANCESCO GUARNIERE

A PEÇA DE PLÍNIO MARCOS, "A NAVALHA NA CARRE" É

UM DOCUMENTO, A SOCIEDADE NÃO PODE TEMER DOCUMENTOS SOBRE

SUA EPOCA, BLESS SÃO NECESSÁRIOS A COLETIVIDADE, ALÉM DO

ASPECTO DOCUMENTAL, PLÍNIO ALCANÇA UM INVEJAVEL NÍVEL DE -

COMUNICAÇÃO ARTÍSTICA, BssES SXO OS MOTIVOS QUE TORNAM a

ABERRANTE A PROIBIÇÃO DA CENSURA,

ass, Gianfrancesco Guarmieri .,

(R Rubrica
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EPOIMENTO DE LAURO CESA 12

PEÇA EXCELENTE COM A AMPLITUDE ARTÍSTICA E

DE LEVANTAMENTO SÓCIO-CULTURAL,

DEVE SER LIBERADA,

a&s, Lauro Cesar Munizs .,
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DEPOIMENTO DE ALTAIR LIMA

BXCELENTE TEXTO, RETRATA COM MUITA CLAREZA E -

AUTENTICIDADE TODO O PROBLEMA DE UM GRUPO CONDICIONADO AR "EN

GRENAGEM" SOCIAL: DEVE SER LIBERADA,

ass, Altair Lima ,
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DEPOIMENTO DE HILTON VIANA

Bda

A VIDARESTA AY, CHEIA DE DORES, ANGUSTIAS E -

DESESPRROS, AS PROSTITUTAS,0S PEDERASTAS E OS RUFIOES (PER

SONAGENS DE "A NAVALHA NA CARNEY), FAZEM PARTE DELA, A PE-

GA DE PLÍNIO MARCOS CONTA A ESTÓRIA DESSA GENTE, COM SUAS -

DORES E SEU LINGUAJAR CARACTERÍSTICOS, OUTROS GRANDES AU-=

TORES TAMBÉM JX CONTARAM, ALBEE ! A PROVA, UMA VEZ QUE -

PLÍNIO CONTA ESTÓRIA DE GENTE, SUA PEÇA DEVE SPR LIBERADA,

É UM DIREITO DE EXPRESSÃO ARTÍSTICA,

ass, Hilton Viana ,
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DEPOIMENTO DE CARLOS MURTINHO

A PEÇA "A NAVALHA NA CARNE", DE PLÍNIO MAR

Cos, FOI TAXADA DE IMORAL PRLA CENSURA FEDERAL, INDEPEN

DENTEMENTE DE SEUS VALORES, QUALIDADES OU DEFEITOS, REAL

MENTE IMORAL PARECE-ME A INTERDIÇÃO OU A MUTILAÇÃO DE -

UMA OBRA DE ARTE, O PROBLEMA TRANSCEDE O TEXTO IM QUES-

TAO E EXIGE, DE UMA VEZ POR TODAS, UMA ANÁLISE SÉRIA E -

UMMOVIMENTO DE RECUSA TOTAL COBTRAA IMORALIDADE DA PRÓ-=

PRIA CENSURA,

ass., Carlos Murtinho,
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DEPOIMENTO DE GILSON BARBOSA

ACHO QUE ESSA PEÇA É UMA AUTENTICA OBRA

DE ARTE E POR ISSO DEVE IR A PÚBLICO,

ass, Gilson Barbosa,
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DEPOIMENTO DINA SFAY

EXCELENTE PEÇA, QUE DEVE SER LIBERADA,

ass, Dina Sfat ,
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Estas moças do "Beriozka" estarão encantando a partir do proximo dia 19 no Municipal

TEMPORADA POPULAR DE "BOA TARDE EXCELENCIA",

"BERIOZKA" E "BLACK-OUT" AS NOVIDADES DA SEMANA

Começa hoje, no Teatro Cacilda
Becker. a temporada popular de "Boa
Tarde Excelencia", Temporada essa que
irá somente até o proximo domingo,
pois o elenco já tem estréia marcada
no Rio de Janeiro no Teatro Mesbla
para o proximo dia 6, Ontem o espe-
taculo foi apresentado em Franca com
grande sucesso. Vale a pena ver a pe-
ça de Sérgio Jockman, habilmente di-
rigida por Antonio Abujamrra. A ou-
tra estréia da semana dar-se-á com o
famoso conjunto "Beriozka" no Tea-
tro Municipal e, pela primeira vez, per-
manecerão mais de uma semana na-
quele teatro. Pois serão apresentados
9 espetaculos. A procura está sendo tan- .
ta que todas as sessões já estão quase
lotadas. Com relação ao conjunto, pu-
blicamos um telegrama que acabamos
de receber do Rio:

SUCURSAL
Queixando-se muito do calor ca-

rioca, durante "cocktail" oferecido pe-
la Embaixada da URSS, a sra. Nadejda
Nadejdina, diretora do ballet coreogra-
fico soviético "Beriozka", disse que
assim como o clima do Brasil, os es-
pectadores têm também muito calor;
iá os conhecia desde 62, quando o "Be-
riozka" aqui esteve pela primeira vez.
Quanto à cidade Rio de Janeiro, Na-
dejda Nadejdina comparou-a a conto
de fadas.

O "Beriozka", que está de partida
para São Paulo, não poderá fazer ne-
nhuma apresentação mo Maracanázi-
nho, segundo a empresaria Tamara
Teizline, porque durante a noite, nos
dias de semana, o publico é muito pe-
queno.

"BLACK-OUT"
Começa amanhã em pré-estréia no

Teatro " da Aliança Francesa a peça
"Black:Out" com Eva Wilma, Geraldo
Del Rey, Ivan de Albuquerque, Stenio
Gercia, Regina Duarte e Newton Pra-
do. Sexta-feira o espetaculo será apre-
sentado especialmente para uma orga-

, 'nização israelita. A critica verá a peça
somente na proxima quinta-feira.

---

 

---

 

IRECHOde uma longa entrevista com o Dr. Al-
varo Villaça Azevedo, advogado de
Plinio Marcos e do Grupo União, pois
ciente de que Plinio Marcos está in-
gressando com pedido de reconsidera-
ção de censura, por intermedio de seu
advogado fomos ouvi-lo. "Eis o que
disse aquele causidico: "A proibição
da peça impede o limitado, mas seleto
publico de teatro, com formação cul-
tural e moral bem definidas de assis-
ti-la, além de comprometer seriamen-
te, a propria sobrévivencia do Grupo
União, formado de gente jovem e de
muito ideal". Consta que o censor
Russomano está vendo com muita sim-
patia uma reconsideração, Tambem
Paulo Autran se manifestou. Eis seu
depoimento:

"O publico, no mundo inteiro, es-
tá farto da hipocrisia de um certo ti-
pode teatro côr de rosa que fez a de-
licia de varias gerações:

O extraordinário sucesso de, Ed-
ward Albee com a sua Violenta "Quem
tem medo de Virginia Woolf?" mos-
tra que a platéia moderna é perfeita-
mente capaz de aguentar verdades.
A consideração mundial por Gean Ge-
net é outra prova de que o tempo em
que na França se mudava o final de
Otelo, de Shakespeare, porque poderia
"chocar" os espectadores já vai muito
longe.

Querer proibir um texto da cate-
goria de "Navalha na Carne" é indi-
cio de retrocesso cultural, de incapa-
cidade de entender o mundo de hoje.

Lendo a peça, tivemos a nitida
impressão de travar conhecimento
com um autor internacional, chocan-
te, estimulante, concientizador e alta-
mente moral, da categoria dos melho-

res autores recentemente surgidos no
mundo.

RA. TATZLINE
Desembarcará hoje em São Paulo,

às 11 horas, a sra. E. Taizline, respon-
savel pela empresa que mais uma vez
trouxe até nós o fabuloso conjunto
"Berizka". Aliás, amanhã, às 18 horas,
as jovens estarão no Terrazza Martini.
quando concederão entrevista à im-
prensa. Os espetaculos em São Paulo
serão realizados nos seguintes dias: es-
tréia dia 19 e depois dias 20, 21, 22, 23,
24, 25, 26, 27 e 28. Sendo que nesse ul-
timo dia e no dia 21 serão apresentadas
somente duas vesperais, às 16 horas.
Na segunda-feira, dia 22, haverá des-
canço da Cia. p
"UM JANTAR InNESQUECIVEL"

No proximo dia 24, no Teatro Pa-
ramount, será apresentada a engraçada
comédia "Um Jantar Inesquecivel". O
texto original é "Pollo con Tomada", de
E. Jimenez e foi traduzido por Olindo
Dias, Na segunda parte será apresen-
tado Mario Vargas e Império Monte-
negro e mais ainda: Carlos Lombardi,
o rei do tango e cantores e cantoras de
varios estilos de musica.

CACILDA BECKER
e Walmor Chagas já estão providen-
ciando a remessa dos papéis para re-
ceber os 5 milhões de cruzeiros velhos
que Meira Pires, diretor do SNT, aca-
ba de conceder para manutenção do
teatro. O casal de artistas estreará com
"Isso devia ser proibido"(no proximo
dia 6. |

FUTURISMO [4

Haverá somente mais quatro
apresentações do "Teatro Futurista
Sintético" no Auditorio taua.
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São Paulo 17 de Maio de 1967.

Assunto

Como integrante da comissão designada para opi

nar quanto à peça "A Navalha na Carne", de autoria do sr.PlÍnio

Marcos, cumpre-me expender meu parecer, o que faço baseado na re

conhecida liberdade de creação,liberdade de expressão e nos 11

dimos direitos de expressão conquistados pela criatura humana.

Sem dúvida,êsses direitos existem e devem ser

respeitados; mas, sobretudo e sempre,respeitados quando não fé

rem. com seu palavreado descontrolado, com sua fórma e texto de

um linguajar de baixo calão, os princípios de educação, de com

postura, de decência, de respeito ao próximo e,consequentemente

da Família constituida.

Na peça em fóco, não há o "duplo-sentido", não

há a fórma velada deixando ao espectador, à sua mente fantasiosa

e ao seu critério, a formação do juizo,a conclusão...;nada dis

so:- aqui, a manisfestação é brutal e,o que é pior, o final não

traduz qualquer mensagem elevada, qualquer consideração que leve

o espectador a considerar as falhas sociais,os abusos dos cáfe

tens, o mal da prostituição, etc.

Nada disso; parece, mesmo, existir o desejo de

enaltecer tais aberrações, fazendo delas o escôpo máximo da vida

como se nada mais nóbre existisse na Sociedade.

E, o que é mais, os Jornais,diàriamente, vei

beram contra a Polícia, incriminando-a de descúria, descaso para

com os problemas sociais,demonstrando a inconveniência e os pe-

rigos que representam a prostituição, a malandragem,a vadiagem,

a homossexualidade, a cafetinágem, campeando livremente!

Combátem-nos como NOCIVOS!  Combatem-nos como

€CANCROS a serem extirpados de nosso meio social ! f

i Daí, como admitirem-se levados à cena, lívre-

mente( embora as restrições de idade), para serem assimilados co

mo algo "salutar", como algo muito, muitíssimo natural?.
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continuação.

Será melhor u'a refórma em nosso Código Penal,

eis que, em vista de opiniões várias, contidas na Representação

dos interessados,aquele Diploma Legal está obsoleto, quadrado"

sem aplicação no presente, Assim.também, quanto à Lei das Con-

travenções Penais. Devem ser banidas de nosso Direito. (???).

As Leis brasileiras proibem o gênero livre.

É verdade, também, que esta peça não traz, em

seu bojo, o gênero livre praticado; entretanto, e não há negar,

O traz FALADO ! E, com as palavras,a prática e os atos estão a

tentes, irrefutáveis, sem duplo sentido ...

"Animus argumentandi", transcrevemos, aqui, o

artigo 234 e seus parágrafos! (Código Penal)

Art. 234 - Fazer, importar, exportar,adquirir ou ter

sob sua guarda, para fim de comercio, de distribuição

ou de exposição pública, escrito, desenho, pintura ,estem

pa ou qualquer objeto obceno:

Pena - detenção, de seis mêses a dois anos, ou multa

de dois contos a cinco contos de réis.

$ 1o - Incorre na mesma pêna, quem :

I - vende, distribuiu ou expõe à venda ou ao público

qualquer dos objetos referidos neste artigo;

II - realiza, em lugar público ou acessível ao públi-

co ,REPRESENTAÇÃO TEATRAL ou exibição cinematográfica de

caráter obgceno, ou qualquer outro espetáculo,que tenha

o mesmo carater;

III - realiza, em lugar público ou acessível ao público,

ou pelo rádio, audição ou recitação de caráter obeceno.

Maiores argumentações são desnecessárias.

A peça em fóco descreve prazer mórbido pela &

ebgcenidade. É impraticável sua liberação,sob qualquer ângulo.

Descrevê-la como arteé , "data vênia", heresia!
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Bo

Assunto
continuação.

ARTE, é algo mais sublime! Arte, sempre traduz

menságem à elevação da alma, ao belo, ao êxtase !

Arte, enfim, não existe no charco...

Ante o exposto e pelo que mais nela se contém,

sou pela manutenção integral de sua IMPUGNAÇÃO.

São Paulo, 17 de Maio de 1967

(Raul Fernandes Cruz) - CENSOR.
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Do

Ao

Assunto : Censura, em recurso, da peça "Navalha na Carne", de Plínio

Marcos.

Não obstante o meu acatamento as opiniões de ilustres

críticos e intelectuais, mantenho a decisão do Censor Geraldi-

no Russomano, proibindo a representação da peça " Navalha na

Carne", da autoria de Plínio Marcos.

Respeito muito a livre manifestação do pensamento ,não

só por obediência à Constituição Federal, como pela minha for

mação, mas desde que essa manifestação seja feita por expressões

audíveis, sem ausência do decôro, o que não acontece com a pe

ca em aprêéço.

Espero que êsse meu parecer não influe no espírito do

jovem e talentoso autor, de quem, para o futuro, conto apreci-

ar obras de sua lavra de indiscutível valor dramático e literá

rio, não lhe faltando para isso inteligência, cultura e técni-

ca teatral.

A literatura dramática brasileira aguarda pena de PlÍ

nio Marcos produções que possam enriquecê-la, vestidas com uma

linguagem digna do autor.

Aí, então, terei o prazer de assinar a permissao para

a sua representação em nossos palcos.

São Paulo, 19 de maio de 1 967.

Nestório Lips

Censor.
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SECÇÃO DE CENSURA

Com o devião respeito que o Poder Censório atua sôbre

as criações artísticas e literárias, também assim se manifesta quan-

do ao Autor no seu exercício de liberdade de expressão, seja ela qual

fôr,

O Autor, Sr. Plinio Marcos, no uso dessa liberdade de

criação compos a peça "A NAVALHA NA CARNE" sômente de elementos dele

térios, abusando de palavras e frases obsceninas a tal ponto que por

si só tornou a sua obra impraticável face a legislação atinente,

0 convívio em Sociedade exige do indivíduo certo com-

portamento circunscrito por determinados limites que são ditados pe-

los bons costumes.,

E mais, é de se rejeitar qualquer principio que conce

ida à arte liberdade ilimitada, Ela é o meio de expressão do homem.

Concretiza uma lucubração, uma abstração individual, que, consequen-

temente, não pode ir além de certos limites. Ainda que não se consi-

dere a arte como expressão de belo, mesmo que se lhe negue a finali-

dade única de despertar e disciplinar o sentimento estético, não po-

de ela, em qualquer de sug modalidade, descer ao obsceno, sob pena

de obscena tambem se tornar e de não ser arte (pelo menos diante do

Direito Penal) para desespero dos apologistas da liberdade ilimita-

da. Os limites são fixados pelas exigências de um critério dê morali

dade média, indispensábel à saude ética de qualquer Sociedade, Essa

restrição que os jurisas e a censura proclamam, mem sempre é reco -

nhecida pelos artistas ou autores, que muitas vêzes reclamam uma li-

berdade completa, reivindicando a faculdade de tudo expôr e de tudo

retratar. O objetivo estético eliminaria, segundo apregoam, qualquer

ilicitude, jamais podendo confundir-se a analise serena e objetiva das

mazelas sociais com o escopo pornográfico, Os juristas, todavia, não

se cruvam diante dêsse argumento, e através de Manzini revidam que, -

para porém à mostra as injustiças e torpezas da Sociedade, não há

necessidade de ultrapassar os limites da decência, comprazendo-se em

rebuscar aquilo que se deveria deplorar.

É o que o Autor de "A NAVALHA NA CARNE" deveria saber.

A peça em tela, parece-nos, quer oferecer posição ex-

pressionista, dramática e revoltante (7), sendo sua tematica o rufi

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, go?/,()- Ho / sopa

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Cºntinuaçãº ......oooooooc-ocoFl. 2.

ão, a prostituta, o pederasta, a maconha, o narcómano, sem entretan-

to concluir a idéia, oferecer qualquer mensagem, tornando-se um pên

dulo sôbre a cabeça do expectador.,

Ou ainda, exalta fundamentais pontos negativos de clas-

ses ou grupos sociais marginalizados pela Sociedade, como a prostitu-

ta explorada pelo homem, o rufião (caftem como diz o Autor) como he -

rói nos diálogos, o pederasta como carrupto e corruptor (aliás, que

contracena como afeminado durante um terço da peça!), a maconha co-

mo droga potencial ao tema, etc., sem que o Autor tenha se preocupado

ou esboçado esfôrço sério de penetração psicológica de tal idé&a jun-

to ao público, adotando para tanto, contôrnos psíquicos aos personagens

preocupando-se, isto sim, sômente com detalhes obsedantes dos atos de

depravação social e do delito.,

*'* Impugnada peça, como deve ser, não mais será represen-

tada no Teatro da Rua, considerado o teatro dos jovens, mas por culpa

do Autor que quêr expôr realidade sem conceituá-la,

A superior consideração.,

a) Geraldino Russomano

Censor
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FEDERAL EM SÃO PAULO,
STRISSIMO SENHOR DIRETOR DOAtam nmRTAMENTO DEib 4 221

PLINIO MARCOS DE BARROS, autor devidamente
resistrado na SBAY, vem rcííerer se digne 7.9. mandar -

proceder a Censura na peça abaixo qualificada, para o que

junta os documentos de Lei.

NOME - NAVALHA NO ROSTD.
AUTOR - PLINIO MARCOS,
DATA - Propavelmente a partir de 1o de Maio de 1967.

LOCAL .- Teatro da Rua - Augusta 2.203 loja 24,

GENERO - Dramo em um até,

Nestes Termos. '
P. Deferimento,

Úpíjíkzq ot ªm,/?
São Paulo, 14 de Abril de 1967,

a Anhwhk“
6 Ferg |_.7..
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Rubrica

Um SÓRDIDO QUARTO DE HOTSL DE QUINTA CLASSE.

UM GUARDA-ROUPA BOM VELHO, COM ESPELHO DE

CORPO INTEIRO, UMA CAMA DE CASAL, UM CRIADO

MUDO, UML CADEIRA VELHA, SÃO OS MÓVEIS DO

QUARTO .

PARSONAGENS

WADO

NEUSA SUBLY

VELUDO
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(QUANDO O PANO ABRE, WADO ESTÁ DEITADO, LENDO UMA REVISTA ZM QUADRI

NHOS; LOGO ENTRA SUELY )

SUELY - Oi 1 Você está afi?

WADO - Que você acha ?

SUELY - É que você nunca chega tão cedo.

* is DA : P #
HADO - Nao cheguei, sua vaca ! Ainda nem saí !

--"*

SUELY - Tá doente ?

WHADO - Doente o cassete

SUELY - Não precisa se zangar 1 só perguntei por perguntar. Não es-

tou secando ninguém.

Mas pode ficar sabendo que estou com ooo virado,

Por que meu bem ?

sabe, né ?

Não sou adivinhona,

Quer bancar a engraçada ? Vou te encher a lata de alegria

(Levanta-se, vai até Suely e lhe torce o braço) - Está gos-

tando?

SUELY Pôxa, você está me machucando,

WADO Você ainda não viu nada, sua miserável.

SUBLY -*Ai | Não te fiz nada |
ra A ev A 2 P

WADO Nao fez ? Nao fez, sua filha de uma cadela |
  

Que eu te fiz ?

WHADO Quer se fingir de bola ? (Aperta mais o braço de Suely)

SUBILY Ai | Aí 1 Juro que não sei.

WADO Sabe por que eu não saí hoje ?

SUELY Sua cabeça é seu guia.,

WADO

 



WADO

SUELY

e - 2 a
u nao rendo ninguem !

+ ar $ 2 e 2
(Vira Suely e a joga no chão com um tapa) - Ja lembrou o que

me aprontou, sua nojenta ?

A 'I 2

Voce esta e com onda 1

S 2 , *

Quer criar caso ? (Da um pontape na mulher) - Pode ficar certa

A ro i 2

que outra presepada que voce me arrumar nao vai ser mole pra

A 2 i # aa 1 A

voce, (Da mais um pontape na mulher) - Sua porca i Quem você

pensa que eu sou ? Um trouxa qualquer ? (Bate mais em Suely)

s 4 «« T4 a s $

Assim voce aprende a nao querer bancar a sabida comigo. (Wa-

do volta para o lugar inidial e continua lendo)

Poxa, você me machucou,

Assim você se manca.

(Se levanta com muito custo) - Abre o jogo de uma vêz. O que

é qúe eu te fia ?

C PA e 3 a )

foram fazer alguma fofoca de mim prá você, é ? (PAUSA) -

sei qúem foi 1 Você fica entrando no papo daquela vadia

- no Cento e dois i Aquela puta sem-vergonha é doida prá seo
2

atravessar na vida das outras. So pode ser ela quem te encheu

sv 2 "
a caboça, Pensa que eu nao sei ? Hla da em cima de tudo que

e R 2
é homem das outras. A perebenta nas pode ver ninguem bem.Mas

ela vai ver, Comigo não vai ter bafo, Corto s cara dela com

gilete. É

Calá essa boca, pombas 1 Aquela mulher não tem nada a ver com

isso, E você sabe bem.

( P i % 39 % >
 



2 * A
Ja vi que voce embarcou na

- e 2 ro ro
Quer tomar outro cassete ? Nao, ne 1 nao me enche o sa-

* 2 A ev
o 1 eston cabreros com voce 1 Se espernear to meto a mão.,

€ P 2 u s A )

3 A 4 1a C + a 3 -
Aquela filha da puta te enrolou, Eu sei i Ela fez esssim com
us, 

+ C Mooomero ros2 A
o macho da Mariazinha, Caguetou pra ele que ela estava

+ t o e ?
camands na viraçaos porque estava prenha, 0 cara foi la e ma

ge-

e : + n : 2
lhou a Mariazinha, A coitada ate abortsu de tanta porrada" que
 

levou., Depois, quando a desgraçoda Mmava no hospital, a

sacada ias na leve com a grana da codela do cento e dois .(PAY

SA) - TambÃm, a Maria é uma trouxa, Seiu do hospital e acei1-

tou o miserável ds homem dela de volta.

UADO Ela que tá certa.

SUELY - Otária o que ela é.

WADO Não manjo êsse cara da Maria. Mas, ele está por dentro,

SUBRLY - Um paspalhas que ele é 1 Voltou tods empestiads daquela

WADO - Conversa i O sujeito sabe viver 1
É é 2 Cu A A a a K 2
SUELY - Sabe viver pra xuxu | Se nao fosse a Maria cuidar do misera-

A F 7a o aaa ra

-

aa 1 ajvel, ele se acabava 1 Entrou no puteiro da cadela a pe e saiu

N

# . P 2

WADO - Mes ele que pode i Esta certo, sim l A mina e cansada, leva

A

no macios, Fez ela pegar o esquentamento da outra,
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SUELY - Maria é uma boba i Comigo não tem disso,

WADO - Quer ver eu té aprontar uma dessas

< PLUSÍ. )

HADO Puvida ? Te faço pisr eo tu me engole i Se duvida, diz | Te

es : 2 C a -
apronto uma que nas vai ser mole pra ti, Se duvida, te mos-

em coragem.

aa a 2 : + + - a ar 2 2 +
Nao I? ... Ja existe a ponicilina, bosbsca i Me limpos facil!

1 A sf
Agora, voce se cestropa, Pega fama de perebenta, ta la

+ ' C a s C

Ninguem quer mais, Nem s cara mais jogado as traças.,

  

PSXQ, Wado, não vai fazer um papelão dêésses comigo.,

Me apronta sutra presepada coms a de hoje 1 Mec cpronta, te

o estrepo.

SUBLY las poxa, o que eu te fiz hoje ?

WADO Porra quer apanhsr outra vez ? Fica querendo se fazer de sa-
<-- -a 3

pida 1 Depois se queixa 1 Estou doixando a coisa barato, se

tentar me engrupir te arrobento todos os dentos da boca com

uma mucada.

Não tem babado, alguém te encheu a cuca,

nim.

(Sacode Sucly e a atira longe) Tho me torra o saco 1 Tenho
 

malandragem pora dear e vender., Não vai ser você que vai 59-

zar minha cara.

Não estou querendo gozar ninguém.

Ai de você se quizesse.,

Só não estou por dentro de sua bronca.

a # 4 < 3 a *
Não está, ne ? (Da mais porrada em Suely) - Agora olha, sua

A
puta sem-vergonha i (Vira os bolsos, estao vazios)-Morou,

QA
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-i Goa

agora ?

Está na lona

(No auge da bronca) - Eu estou durs 1 Eu estou a nenhum 1 Eu

estou a sers, a sus vaca !
queeo

É a culpa e minha ?

Vagabunda, miseravel 1 Sua puta sem calça i Que tu pensa.que

é (Sacode Suely pelos cabelos) - Pensa que estou aqui por que?mao severeeen

Anda, responde 1 (PAUSA) - Não escutou ? Responde, Por que

Você acha que eu tejaturo, por que ?

(Envorgonhada) - u sei ,.. eu sei ,..

Sabe, né 1 Então diz ! Por que te aturo ?

(Humilde) - Poxa, Wadinho, eu sei ...

(Sacode Suely) - Então diz 1 Diz i Quero escutar 1 Diz de

uma vez, antes qu te arrebente. Por que fico com você ?

(Humilhada) - Por causa da grana,

Repete sua vaca i Repete l Repete 1 Anda l

(Quase chorands) - Por causa da grana.,

Repeto mais uma vez 1

Por causa da Sana 1

Mais alto, sua puta nogenta i

Por caugz“ã;#g;;ÉãÍ=—Éªªggã

Isso mesmo 1 Estsu com você por causa do tutu, só Dor Causa

do tutu 1 (Joga Suely Ionge) - Você sabe. Estou aqui por

2 grana 1 iss> mesmo. a ge

moleza, te arrebento o focinho e ne largo.,

tau ficar no "hora veja". Eu sou o Wadinhs

2 # -.. m 32
Candongas, te 1i-o de lotra facil Eu estou assim de
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mulher que mec quer dar > bem bom.

SUELY COMEÇA / CHORAR

WADO - Sabe ou não sabe ?

SURBLY

-

Sei ... sei sim ... (Soluça)

WADO (Levanta a caboça da mulher) - Para
! Lia

rá que vou ter de aturar

. SUELY

-

($oluça) - Pronto i JÉ mão estou chorando ! (Soluça)

WADO Que manis de fazer dramas à toa i

SUELY ! , nas 1 Vzçê me machucou 1

WADO m Tei i Assim você aprende a não Islg6r com > bem,

SUELY

-

N2ão te fiz nada 1 Você está zseira

x <WADO Estou mesmo 1 Minho zocira é ser bom prá mulher, Te trato

legal 1 Niss> que ad 1 Quenids digs que estou a nenhum, que

estou durango, a piranha põe banca: (Imita a mulher) - Nás

culpa minha 1

não é mesms i

axa, será que tenho cara de trouxa ? Sou tc

tenho um puto do um t3st53, quem está errado
Mm

SUELY Não sei ...

WiDO Ai, meu cassete 1 Não aprendeu ? As porrados que te dei nas

eeeeeerea,

serviran de nada ?1

SUELY

UWADO

SUELY

   

W&ADO

 



Ah, não deixei dinheiros aí ns

Fico louca ?

Claros que deixei tutu al.

ele Vau 1

VS GU s

 

«ando buzz ?
---

'n' C C : 7 4 $ +

35 sei que botei dinheirs al : iads nuds,

e a 7a 2

Se botasse, eu nao estava aqui esquentendso a nufa. Esteva la

na sinuca ne divertindo.

Queimando erva e dinheiro

2

a dai ?1 Dinheirs meu gost> snhde quers.

ea

E eu que me dane na viraçaso.

É a lei ii! Mulher que quer se bacancar con ui cara

frente car ; tem de se virar certinho.

Um dia a casa cai, pode crer.

Não conversa, na uers saber onde está a porra do dinhei+-

SURLY al | Conséi de falar.

WADO 2o alguem pegou,.

SURLUY
pegou.

WADO 3 nas ful eu.

SUELY

-

Será Será

WHADO

 



* M 2
SUALY O Veludo, Sera que

WADO Ale ? ,.. Ficou batusquels ? Ele nao

R A 1 + * - f
30BL,Y le entrou aqui hoje depois que sai ?

WADO as Vou saber ? istava dormindo.,

s , é A
SUALY hs que o sacona veis arrumar > querts, viu voce apagedo,

ara de peu assin,

ds quarts do Veludo,

ndo s garoto e

+ F 1 A

O meninos cobrava cars pra entrar na dele,

aquele trou-

    
2
a

#

afanou meu tutu pra dar pra

SUELY e ele squil hoje, foi él1e.

-= a a + A
WADO la puts de merda, se foi ele,

2 2

SUBIY Vou perguntar pro dons Tereza.

WADO Perguntar o que ?

SURLY Se a velha pagou s ordenados ds Veludo.C+

s A ' + * : « #

WADO Que nada | Deixo elo pra mim | Chana cessa bicha miseravel 1
ve

( SUELY VAI ATÉ A PORTA)

SUZLY - Veludo 1 Veludo , quarto três (PAUSA) - Nos escutou i

WADO - Chana mais altos ! Tsds visds e surds !

 

R

SUELY - Veluds 1 Veludo 1

ELUDO - (De fora, bem afeminadso) - Quem me cheoma

SUBLY - Quarto três !

VELUDO
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WADO 1 acerta pesso dessa bichonas.,

SURLY

HTADO Nao,

SUBLLY Ele é dsids prf um encheme 1 le choma a cena,

WADO Essa bicha não doida, nem nada.

Toma cuidados, Vadinhs.

WADO Vai por mim.

(BATIDINHAS NA PORTA)

VELUDO - (Fora de cena) - Chamou, Neusa Suely ?

WADO - Entra bichona.

VELUDO - Com licença.

WADO - Vai entrand:

VELUDO

WADO istou, sin.
a

a - $ 2
VELUDO É o senhor que quer falar comigo, ou e a Neuza

Adoro esse nome Neuza Suely.

WADO F i A porta e deixa de frescura,

VELUDO

-

(Feche 2a porta) - Pronto, seu Wado,

WADO Presta bem atenção no que vou te dizer, seu viado de ner-

da»
aaaia»

VELUDO - Se 5 senhor começar a me xingar, me mando. A Neuza Suely

mens aguento maltra

  
WADO = Piths da Duta 1 Vis

k—A 2

VELUDO - Você está vendo, Neuza Suely ?

fafocar no seu quar-

to, P 3 I Ninguem 3 , estupidez,.

 



WADO

TALUDO

VELUDO

WADO

VELUDO

WADO

VELUDO

WADO

VELUDO

VELUDO

SUELY

VELUDO

VWADO

VELUDO

WADO

VELUDO

WADO

VELUDO

LDO

VELUDO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA,pre.00 7!€ 154

eo 2
Isss nos e nem > começo

Pré nin Fim - (Vai sair., Wado egarra Veludo, jogs->

na cama e fecha a Porte)

Bruts 1 Cafajeste 1

Gala essa boca, Ífrese>

Me deixa sair., - (Vai

Senta aí, miserável :

Ai i Ai 1 que deu nósse homem ?

Vamss conversar, scusem-vergonha,

Se a Neusa Suely gosta de apanhar, bate nela 1 Su não 538

to de coisas brutas, não sou tarado i

( vápDo DÁ um PONTAPÉ NO VELUDO)

úle está ne batendo, Neuza Suely i

Explica tudo direitinho | Vai ser melhor prá você.

(Choross) - Explicar > que ?

3 dinheiro ?

dinheirs> ?

(Wado dá um tapa em Veludo) - O que você pegou i

Deus me livre 1 Que dinhgiros que poguei ? Ai, neu Densi

Nem sei de que estao falando.,

(Dá novos tapa em Veludo) - Cadô a grana, Veludo ?

Ai, ai, seu cafetão nogal ts i Tua mulher não te dá dinhei

rs, quer pegar > meu ?

(Bate mais) - Se abre logs !

(Com raiva) - Miscrável 1 Vai bater na cars da

Porco i Essa vaca da Suely não te aa nolesa,

que vou te dar ? Nojento 1 Cafetão 1 Mineteiro

 



WADO

VELUDO

SURLY

SUELY

VELUDO

SUZLY

VELUDO

WADO

VELUDO

SUBLY

VELUDO

WADO

VALUDO

WADO

VELUDO

WADO

SUELY

WADO

ELUDO

- Vai r

(WADO BATE VÍRILS VôZas SEQUIDAS)

A C O C
logo, Veluds 1 Voce pegou o dinheirs que estava no

Fala

A%; 24 1 Está quebrando meu braço,

Pegsu su não ?

Nao peguei 1

Nas mente, nojento i (Aperta mais s braço de Veludo -

Nao mente 1

(Chora) - Bu nas peguei i! Juro due nos peguei i

+A :
Vsce pensa que Vai levar a Lente no bico ?

Jurs que nas sei do dinheirs nenhun,

Nos sobe, cachorro ? (Bate bastante no Veluds)2

A
(Chora e gene) - Ai, ai i sse homem me mata

Boec - rr> 1

A A - * A 2
O que voce fez com a minha grens, miseravel

(Charands) - Nas mo Bate 25 he bate 1

"BEntas se abre

A gente sabe s

Confessa lags, bicha 1 Sena 1- Peba,depai0->

rab3.

X'. Fá

Pelo amor de Deus, Suely | Nas deixa

181,

 



SUELY

VELUDO

WADO

ALUDO

VADO

VELUDO

WADO

SUZTUY

VELUDO

D,M

VELUDO

WADO

ZLUDO

SUELY

VELUDO

VELUDO

sR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 007 CARE

Entas comeca a contar.,3

ev
es

1774 R Mo Ma ',“ 1 as as a 2 Ri a Lua - a -

Maria, ne velho 1 Estao tods mundo ehapr-ds de erva

a2 no

Asta tado mundo doido I Neusa Buely, eh noso sei

(Bate nais en Voludo) - Filho do puta 1 Nôntiroso 1

------

i i! Monstro 1 Por due nas faz isso com

» * : a * A

homem, seu noi shnts>s ? (Wodo bate uais) - ii, esse tarsd

2

esta me matando,

» - + 1 - < 3

Seu puto, voce apanhou a grana daqui pra andar esm - sa-

333 a- har !

Nas entrei aqui hoje 1

A C 1

Voce Veio arrumar - quart=, pes-u

R doeu bro moleque do Dar,

Ru ia fazer uma dessa 71 Nao 32h

nem voce que tam que dar dinhoirs |

Pensa que nas vi a air do seu quarto ?

eluds) - O desgreçadso ga:

7a
A

# Vice piss-u a ma

Mentiross

A ma

t3s é cle nao

« epi

«4

durs, Falou ou nas falou ?

s 1 ; # «

E dai ?! Se dei dinheiros pro machinhs, ninguem tem noda

---

isso 1 Na minha vido mandou eu, Sou livre.

pelos cabelos)-Wmce

cima
A C «

Az: 1 Aí 1 sse homo no deixcr careca

 



VAaLUDO

VALUDO - Ai 1 me paga, sua L A4 Cam vacé, eu posso 1

L e e : a * e e
te pesos : nha a vaca

i

Voce vai ver 1

- A o s s 2
WADO Voce nas vai posar 1

=7 , L

VELUDO - Zla e mulher om ela eu posso

-
s

* A 2 A so

WADO (Agarra mais f 5s cabelos de Veluds) - Voce nas

sair viv> daqui, sua bicha daneda.,

VELUDO - Pelo anor de Deus, deixa eu ir 1 Deixa

WADO Qus vice fez ds dinheirs 7 Fala !

VELUDO - Na

8x X

SUELY - ! ir
| Vou te

(Apanha a

VELUDO -

- e # a

- (Tapa a boca de Veludo) - Pode cortar esse miseravel |

veu 7 7 ': va w -a om dT er

(J:; CARA DS VELUDO Aa DA DASASPA O )

(SUBLY COMÇA 4 PASSAR L HAVALHA NO ROSTO DE

vep/ma 111 T 7 [Pç—r 1 MTUT!

VaLUDO, QUS SA DEBLATLA AFLITO, WADO O DOMTHI )

3oa,y . vai falar tudinho ?

(VeLupDo fz que sim)

WADO - (Ri) - A bicha ficou apavorads - (Ri e solta Veludo)

---->---------------

SURLY antas começo 1

VELUDO - (chora e soluça)

VADO - Falo logs 1 Anda 1

 



V2LUDO

WHADO

SUZLY

VALUDO

SUaLY

YADO

VELUDO

TAIS

VELUDO

VELUDO

WADO

V2LUDO

WTADO

VALUDO

WADO

VELUDO

WADO

reiltinho

(Saluçando) -

C,T“flg

Comprei un
$ $
baseads de

ev

contar tud: di-

tudinhsi Eu

estava dor

rapaz dos bar, hu es-

(Bate mais no Veiuds)

trouxinha ?

“R“/Ah

2 A

Sacane 1 Du do pres

aidnalodo

#5 3

Vicio |

pensa que eu yu

u devcsiv-: 1 todian

Ns dia

que eu

esculpe, seu Wado.D

Va caguetar pra

38 tous dias

Auer» jur>s

Eu poss; nos

Vau cesperar

dona Tereza 1 Eles te poe na

Nunca ?

Ns meu paganel
E

fim do mes ?

rua, te pa-

> Meu,.

au jur> que devclys

2 s

pra
£

 



P A
Vai oassr o dobro, quorenta giripocas. Se

garan-382PP©

ELUDO

SimuY

.

Ble pas- Wado

i

0 TYoludso é bonzinho !

VÉLUDO

-

Neuza Suely no conhece., jQucsnhdso ou digo que eu faça uma esi-

que no lasque tods,

) 3 ver, R 9 fis, quelnou le tod-

ALUDO Nem bigquei ainda i NÃo trato disso quendo estou trabelhando.

quando estou chapada,

WAPDO pá

3a sua 1 m + 3 == ** = » - A '.

V2LUDO O genh-r S 1a s nerisodos tambe ?

anÃa

Depsis a

—VEL£DO—(Tira deuma caixa maconha e dá pro

Wads) - 4 fum: legal.

SURLY Nas vci dusinsr esso pores

WADO

SUR&LY

WADO  

VALUDO

SUELY

3— JJLY

WADO

SUBLY

4 A

35 &acs, Poi voce que arfuiisu

 

ainde resmunçga., Nas quers oscutor um pis

maconhe. Gosta de curtir a minha sonda de leve.

g
e
-

-------
aioeeo

.

 



> nariz com a

fica triste, Neusa

uns brutos (para Wado

deixa

HADO (Começa

VELUDO O senhor deixa

HADO (Rindo densis)

VELUDO Esta bem ta - Ah, deixa ... por favor ,.. deixa...

WADO ind Se menca, vagabundo.,

iqquwo

HADO

VELUDO

FADO 3 1 | Pica csostands dinheiros com os pivetes ? (Ri)-Por

VELUDO

-

Ah, seu Wado

(Rindo) - Você gosta mais de maconha ou de moleque ?

TELUDO

) - Bichona malandra.

Deixa eu bicar, seu Wado ?

aqui i ira 59 cisa; pro Veludo) - Na

2 * C
pra fumar, Wado tira

A C3NA 35 REP5T5 VÍRIAS VÃZES.,. VELUDO FICA CADA vÃz 113 AGOXTADO.

WApDo RÍ CLDA MAIS., SUBLY PERMANICE INDIFERIANTS. VELUDO AGARRA A

mão DE wapDo, 5ssE um DÍ UM EMPURRÃO.A Ada

 



WADO Não vole

&

-=

kt dire, - 1 4 LF
J2LUDO - Com > senhor e nau, seu Wado.

VELUDO TINTA ALCAIÇÃA O CIGARRO só com A 38004. ESTÍ CDA VEZ MIS

11 31 7 Tra rr 7 n/ - Trial AAAXI 1 A e r. ATT! MW

AFLITO, WADO RI MIS. VELUDO DA 307B3 COMO 33 FOSSE UM AJINMAL,04NDO

e-"  

BRRA CAI DE CARA No CnÃão. WADO GALRGOALHA)

V2LUDO - Neuza Suely, manda ele doixar eu fumar, manda,

SUELY Não estou ssstando nsda dessa zorra aqui dentr>.

VELUDO Vc,.9 Neuzinha Suely, imonda cle me dar uma traga,

Suely, manda. Au

SUELY Achs melhor

VELUDO

-

Wado, deixa

WADO 3a uma L nA 1 ) - Sen_-vergonha 1 Pensa que nu-

5a 2

Bicha Iouca i Pôonsa que se ossa Vaca

* 5 # d-
mandasse eu ia te dor > fui ? (Dá sutro topa em Veludo)

A

ELUDO (Rindo e afetando medos) - Que homem bruto, meu Deus. Wado,

deixa eu fumar.,

,
C e

Ainda sou seu Wado pra vsc | . speito, seu mise-

2

ravel

é ro 3 - 2 E

VELUDO- O homem que me judia nas chanms de senhor. k

A A

WADO Te dou dua porrada que vce Ye.

VELUDO

WADO

VELUDO

WADO

VALUDO

WADO Pospalhso
Waods se afosta e vai fumar e un canto)

VELUDO (Bom frescos) - Voce viu, Neuza Suely coms a gente lida csn
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ARonerm

Cala a bsea, bitha 1

VELUDO

-

Vem ne bater, seu trouxa.

VADO 1 ends bater) - Você vai ver, bicha louca

VELUDO (Oferece a cara le bater, a cara está aqui !

WADO (39 contem) - Visds 1 Visd> de merda 1 Porco nojento

racaeae,coooroamvoo"

sro

vmmmaoa,___

p
áras som vergonha.

Bate em mim, machas

mo Jesus Cristo.,

_- A A #

WADO - (Se afasta outra vou) - Bleha e un desgraça !

 

VELUDO - Você viu como eu encabulei o homem, Neuza Suely ? (Veludo

C eu - A C + e s
ri a nais não poder) - Tadinho delo | Ficou som jeitos.

A
Ve a carinha ão Wado, Neuza Suely, Vai fazer ca-

2- - Aa A % se- oa So 3
rinhs prá Mile está tristinho. (Aproxima-se de Suely)-

+ ' *
a

Vai 1á, bsbsna. Vai ogradar teu homem, (Veludo empurra Sup

1y de leve) - Vai, Neuza Suely 1

2 i a 3 2 A ro
ssa

Pára csi isso, pombas i Sora que voce nas se manca que nos

,
A , C 1 s +

está egradands. Poxa, voce e mais chats que Crlcri. PSY

2

a

C
que nao ge manda dagui ? Vai 1a pro teu quarto 1 Vai a

*>-------

te pariu i Mas ne esquece 1 Has quer
4

a

qui no meu puleiro i Anda, te arranca 1 Te arra

que é melhor prá você i Já estou invocada i Muito invocadal

Desculpe 1 Não vou no

mando e pronto

vim aqui porque me chanarem 1 Mas já viu indo

Tchau mesmos 1 (Quase no porta) - Pensei que era 5 homem

dêsse galinheiro, que contava de sal. Entrei bem 1 Quen .
N ---

2 *
niªgg,9_£;£êªíªªi_ÍÍÍÉÍ_í

 



SUELY

WADO

VELUDO

SUELY

WHADO

ZLUDO

SUBLY -

VELUDO

SUELY

HADO

VELUDO

HADO

VELUDO

WADO

V2LUDO

TADO

VELUDO

WADO

VELUDO

VELUDO

2
eGalinha velha

(Ri) - Hz se quelihou

sis a carapuça porque quis.

Vai sainds 1

: a 2 + a
fica | So sal quando eu

# . a
é invocada conig - 9

Ela que se dene 1 Fica | (Aga

quartos)

A e
Voce vai 13LA KS

#

É melhor deixar 22 a sair |! Jos

Ela vai dqueiir VaKa qe a
&.óJrM

bBiehinha
de presa seca i Veni fur,

ev

sra nas quer-à

Ras fai onda e peso

2 e -

Prá mim, nichou !

e i 2 #.

Nao quaria ? Ta 21

2 $ e

ga falei que nos que

Estou mendando

P

VJce nós é meu homem

2
(Dá uns cascudos no

- Nem pof Dor,

I2NTMD
MIN LlTam!

“-:.“.GADO VIO]
pLTa 3! VÍLUDO

-

___"

Bate | Bate i Bate 1 (Ri 1oune>)

de

yan ombsra 1

joga nho nmei>s Se

meu homen con-

estou e

Ixsr els

GLRGALHA

esquentando 1

sair daqui

HISTÉRICO )

 



WADO Mi ria t Gu te hat !

VELUDO lem gõz0) - Mata i Mata 1 Mata 1 Mata mesmo, homen 1 Mas

eu nÃo fumo tua maconha i Não fum> 1

| Fune essaçuerdo1 Fuma 1 NÃo escutou eu meondar 1

(Ri histérico) - Me mato, meu homem 1

e

% L

(Chorands) - Para com isso, Wado 1 Pára esmn isso 1

Quers que ÉÍÍÉ,Bªªí—íªªº maconha, eu quers i

Mas não vai conseguir nada de nim 1

Por favor, Veludo, fuma essa droga, senão eu faço una dei

graça 1 Por favor, fuma !

aA * 5 *
3 Nem voce me pedinds de joelho

(NADO, Colo LOUCO, SE ATIRA EM CIMA DE VELUDO, E TENTA

INFIAR O EM SUL 3BOCL, MAS NÃO CONSEGUE, VELUDO

RI DE 6020)

3 7 4 3 * : * C *
A%, 21, tenho cocega 1 Ai ( ai '! ai i Meu Deus, que

cura Ii Que loucura divina

3 & 1 € 3
(Em desespers) - Poranor de Deu fado, para com issolPa-

ra com isso ! Zu nao aguento nais 1 Eu nas aguenta mais

(Cai em choro convulso)

Suely, meu anor 1 Suely me ajuda Suely, minha Santa, me

ajuda 1 Suely, segura eso0 f 1 Segura êle Sue

e pl a s AU:

ly 1 Zug euro fazer ele fumar maconha. Eu quers que ele

P A +a é

fune 1 (Em desespero) - Eu quero 1 Por favor, Suely,se-

gura ele

3 k # , A
(Chorando) - É só isso que voce quer, seu pórco?

# #
e so o que eu quero. Me ajuda i Por favor 1

Eu te ajudo 1 Bu te ajudo 1 (Agarra Veludo)

 



VELUDO

1.., SUBLY

ZLUDO

WADO

SUZLY

WADO

SUELY

WADO

SUELY

WADO

SUELY

WADO

SURLY

(Bem bravs) - Nas toca em mim, mulher

Nas gosto que mulher me toque 1

que me toque, %Eª'iªiêx£É__—,ltq 1

Viado miserável | Miserável i

(SUELY E VELUDO 38 ATIRAM UM CONTRA O OUTRO É LUTAM VIO-

ROLAÚXDO PI CÃO, WADO PRESENCIA A BRIGA SEM

NADA PARA APARTAR. SUBLY LEVA VANTAGCHAM E ARRASTA V

LUDO ATÉ A PORTA).

" 2 FA 4 3
Agora vai caguetar a gente pra polícia, seu nojento.

A - C C * -
aca, voce vai ne nagar Nao vou na lelCla, 712ao. Nao

à O

dessa gente, Mas vai ter forra, Voce nas perde

Cai fora daqui, bicha sem vergonha., Cai fora 1

(SURLY JOGA V2L0DO prní FORA Do QquarTo. 922019 OF30ANTA Fl-

CA PARADA OLHANDO PARA UÃáDO, EÁstz PERMNICS DEPRIMIDO,. AQUI

É NECUSSÁRIO LONGA PAUSA. SUELY 7ICA 3NCARANDO QUE E
7a
AD+-

pl CABISBAIXO),

- 2 *

Asté me achando bonito, ou me botando quebrante ?

encher o 35203,

AQ | a
você uma cortadora de onda.

A no + 2

Nunca pensei que voce pudesse ser tas miseravel.

E eu nunca pensei que voce fosse tas chata.

-, 4 - 3
Nas sou e discaraca.

vai ser freira.

au tenho horal.

 



A
e fica brongueada e que a

#

SUELY Bu nasci igusl a 2 impinha, Ha trinta

VWADO

Rd A

SUELY

WADO

SUZLY Porcos 1 Nojento

cais 3 Veludo ?

A# -: A Ub

WADO Deixe de historia 1 Voces antig=-s veem -

2 A r & Z? >..)

SUELY Só sei que voce me embrulhou o estomago.

2

WHADO - A vovs das putas

&."

9

2

SURLY - Voys das putas e

 
 

A A

WADO - Limpa essa boca

arrebento.

A

a paciencia.

El c 3 « de

aa

es

verdade, Você esta vclha, Outra

Anisa A- mei3 na a

estava dormina)

cava como velha. Puta troço asqueiras>.

qeeo1iiiiaiairessa

%

 



DPF

DG

sr oraness ns.cPRr.teaPte.ç?|R9) (--R3

" Rubrica
R

quando chegusi perto

A
cam aquele

K!
desgraçada de minha

a
pra esconder a velhice, estavs

rugas, que aparecian bem. Juo

que nunca tinha visto nado

uma puta pena de mim 1 UM

se veste legal, que tem um

antigs. Fiqu

coberta, tirei

caleiínha e teu sutian. As |

311, dormindo. J' por Deus, nunca vi plor. Se não

desgraçados do le porca velhs, eu tinha man-

enterrar, Poxa, e não se perdia nada. (Ri) - Me

aguentava. (Pausa longa).

mandou de vez

uma chance de te jogar isso no fsciínis.

A A

sem te contar como voce esta podre.

enquento isso, me tormve una Tana.

 



Clars 1 Nas sou nenhum bobs,

psr faza, Mulherio novinho c banito costa

#
m a On AT
Teu negocio

repuxo,. i!a

2 A
ate com medo de
 

Q ;;; Canaihs 1

TADO Estavs senado una

A 2
risse, Voce c coroa 1

apagada. 2

de velhice

?

faturar.

Ten reumatismo.

38
A

Pegues e outros baba-

,
aturan 239 corsas

- Bu tenho home s

Por que me atura Por q iu sou cha

4 s a

É mesmo, Ainda bem que reconhece.

A

Por que voce me aguenta 2

 



SUELY

HADO

SUZLY É mesmo i As verdades a cente diz 1

Ao

a

ita 7 2 x A Lol

VADO . é verdades 1 So que faz um mes, você nao sabe de

caixinha, nem ha-

A mmedo, os fregueses nen

5
delegado

 

ver se

Voce

A 2 4 2 . C FA
Você anda por ali, e so perguntar pra qualquer uma, Elas

te dizem como o barra anda

' 3

Isso e desculpa de velha.

Velha,n2o !

sim f hundo te acha ; bagaço, N

ev

CAio Viu o que

SUELY

NADO
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SUELY , Despei de bicha.

WTADO Falol Pi Você está velha, mesto,

SUaLY

WADO le 1? Mos os teus documentos.,

SUZLY

WADO

SUEL

WTADO

SUALY

WADO

SUELY Mêdo, noso i Acho besteira !

WADO - Mentiu, agora não quer que eu aprove tua

SUL Y

VADO No mínimo cinquenta anos.

SáELY Fiz trinta no fim do ano passado.

WADO Deixa eu ver os documentos, (Começa

(WADO ISNTA PEGAR A BOLSA DE SUELY, QUE NÃO DEIXA. WA-

DO INSisgis, MAS SUBLY LUVA A MELHOR).

SUZL

WADO

SUZLY

brar que venho da | pra Xu rais ha
fem---

s ”,!

je 1 Hoje foi un dia de lascar. Andei 2 e pra£

 



A[dl é A

cima no quarteirão do amor, mais de mil vezes.

0 ? I + a ! ) s

um trouxa, Só um trouxa na noite intelrTra.

que parecia um pores. Pesave mais de mil quilos,. Contou

A *. a Pla + : A 3

tóda a história da puta da vida dele, da puta de nulher
< ei

-

&
---

A A

dale, da puta da filha dele, da puta que o periu, Tudo

/ « -V.—
“

C
: #

gente bem instalada na puta da vida. So que

Cade

a

lo ficou em cima de mim mois de duas horas,

P

2

fou, bufou, babou, babou, bufou máis pra Dagar, recia -

da puts, É

---

ea
CL

encontrar o homem da

e se apagar, pra

nagem do mundo de merda que esta

-
t

: C

SUÃLY Resultado,
e esto de saco cheio. por qualquer csisinha,

a minha

pensar:

o Veludo som sente ? (Triste)-Che-

duvidar 1 Duvido que gente de verdade viva as-

C

um aporrinha
ndo o outro, um servindo

do outro.

m % P O P + 2 ALLA ut

não pode ser coisa direita,
isso e un: bosta

=- -.-

3 bosta FTedid a 1 Fedida 1 Fedida

NADO

SUELY
Espera

| $ mesm o que ?
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A La Z

WADO Voce esta uma velho podre

SUZLY i

WHADO Rind Jade iuris nojento que uma puta
'““

SUELY otal lha i Eu não sou velha | Eu estou saosta

HADO

SUZLY

- Mentir-3sa . Ansanadora Vadia velha 1

documentos 1 Mostra Nas tem coragem 1

ro 2

Mentiu a idade, mos nos engrupe ninguen 1Coa

ia Aa A im de a Saba

nas mente i 0206

(Vai n' cespe sta pendurado na

1-5, e

o

esloca em frente do to de Suely)

Olha i Olha N Bem velha 1 Cinquenta a

f. +

minimo !

Por piedade,

Cinquenta anos Fim da picada la m i Ainda com es

sa meleca na cara, maquiagem e ta ngrupe trouxes 1! Na

s es 2

sem essa droga

 



ampoçess * ae - a a es - * a 41 => s
M1i0A NA CARA DE SUBLY ATK TIRAR

SUELY CHORA.)

casa a ' A ay n vias ne
lais 1 Quanta ruga

(W4ADO SOLOCA OUTRA VÍZ O EsSPELE 0: DE SUELY)

ysu perder

grana, sua vaca

WADO

SUZLY

WADO

 



SUELY

VADO

SUZLY

WTADO

SUELY

A
UAA Via

Tn sy

me fazer 509227.

WADO

SUELY

WADO

Susy Não adianta

WADO

SUELY
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Vou tirar de letra 1 Puxo ume palho£

noite, velha 1

9a A
uma navalha) - Wado sd: ve Você puxar 3 fones,

A es
I Se voce nas for comigss

mails com ningUpm R1

V 2 a A

WÁDO Mas que e : mulher ?

SUELY

 

goeira i

ezes ne

perde a esportiva,

m

sabe brincar ? Estava tirando um barato de

2 Z e

apela, ja faz drama, Ha :? assim,não,

'

astar saliva cJL_bJ. A só

te ter., gntcndeu

? .Vrli 16

frouxa nmesius 1 Entra ser

tuas custas, Que

2

velha 1 Po L a ns sons un

prendeu nada, Que paspalha, Quer dize ste ne acho

1 2 « C * 1 ar 3 |*—

otarios ? Devia te bolachar r 7 1, Mas, deixa

queimada, Deixs bear: Nas Vou criar

A + P

oxa, voce acha que se eu te

estar aqui esticando o apo?

 



SUELY

WADO

SUAÁLY

HWHADO

SUALY

WADO

WTADO

SUELY

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 9091 0.206

dizer nada, Dava unMc mondavs. sem

#
porque, Assim que e.

1 1ev ro A
jabana a pl "VA

Bntas ,... entao ,.. por que tada essa

pinote sem tu

bobageira.,

& = s « a « #

Sou iadinho, cafifa escsolads., Judis de mulher pra

2 - ; A
Qállo e CUT

PM
3A

hamaas
09Y9C5XO ,

anda, azar teu.9
A

um tempas que voce nas ne procura

2

faz tanto tempo assim. O que e

que e

#
DOCE e e 9

Agora tem um

navalha que ne

sou um cara que so embe

A

Voce sabe conversar.

a a 4

Que nada 1 Sou e

(Senta na cama

na merda 1

na ae 6
©2149 10 %Que papo careca e

2

ferro e osta tudo
complica 1 Larsa o

(SUELY LARGA A NAVALHL NO CHIO)

i (1a 05 4

Assim, bonitinha 1 É

fa 17

bom de

amada por mim, pra

esse D2oapo

Nas queris fozer a obriga-

i1xa

nas ia ter

que te digo.iilu

que fazer puer-
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M! vi e mT 3a 7 " 7 f 3a n f ra à f A TA NITTA A

APROXIM,-3E DE SUELY, LC DA UM B21IJO NA 7590 A, APÁNHA A

no

NAVALHA NO CHLO, SUZLY COMEÇA A CHORAR BATXO, WADO RASGA

o VESTIDO DE SUSLY, PEGA A CTLVE, VAI NO ESPELHO, ARRUMA

tr ) 171 m o a, D I TATTTT MMM a a

A GRAVATLA, VESTE O PALETO R SAI TRANQUILAMENTE. SUELY COR

A a r 7

RB ATE A PORTA.

» 3 + A + 7 4 z

s Wads | Wado, Você vai voltar ? Voce vai Voltar ?

SUELY POR LGUM TEMPO PARADA N PORTA, DEPOIS VOLTA,

SENTA-9E NL CAMA, FICL OLHNDO O VLZIO POR ALGUM T2MPO0.0

PANO FECHA LENTMANTTE,)
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%" Man

Edwards,
Andrew
do sau-

interio-

AN

EX para líbemr
33Navalha na Carneestáse tor- Fotos de JOSE' MOURAais rea-ameri-il m o ucomNancyou me-

quentes,"in locoanas dosque sehr à telaoga LSDais po-uventudeman re-ntar apervisãoinatural-a pri-ma vezD!" --x
à acres.

|
rhquela
a
i

real-
com

livre

com- "Navalha na Carne" agora pmlªtepela camªra, mostra um mundo sordido edos masel re- ! Teano   
Trip,
Peter

 

Edgard Gurgel Aranha, Ruthinea de Moraes e Paulo Vilaça, durante a leitura
pública de "Navalha na Carne".

R-___ ---
  

rancas do
banha e
adjacencia
ruso Neta
ternura s
lendario
do, a ins
resteiro.

Caruso
de poema
para um
Mas o liv
na seduçã
do o seu
Sonho",
Agrippino

Pedimos
querido M

pirou. Sem q
Caruso Neto
"- Realme

e das minhas
rece, aqui e
roupagens ex
tualmente de
através da 1
Gauche, o ve
damas do roi

é_outros me
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e Procopio ajuda Jesus Padilha -

.

rminha Whitaker Alcorta, chefe de Gabinete de Dona Maria Sodré, Dona Isabel Padilha, e

foto mostra o momento em que 3 mãe do ator recebia o cheque das mãos da sra. Whitaker

1 smplamente divulgado, reali-

a festa comemorativa dos

Procopio Ferreira. Como fe-

vida, a renda do espetáculo se-

ição de caâridade, mantida por

A renda atingiu 10 mil cruzeiros

espetáculo de Procopio, o ator

anto representava "Manhãs de

po para se recuperar, o ator

festa, falou com dona Maria de

jesus, e contou de suas dificul-

meira dama paulista compreen-

metade da importancia ao ator

de semana, em nome de dona

minho Whitaker Alcorta, chefe

B atores Rosa Maria Murtinho e

Francisco Cuoco, foram até a casa do ator e entregaram NCr$

3.200,00, ficando o restante, isto é, NCr$ 1.800,00, para ser

entregue nos proximos dias, O ator vêm-se recuperado

dia a dia, mas seu tratamento é lento e requer muita pa-

ciencia. Mas todos acreditam que em breve poderá começar

& trabalhar. Entretanto, alguém terá que tomar a iniciati-

va de explicar ao ator, que tal como aconteceu com Patri-

cia Leal, ele terá que aprender a falar novamente.

"EDIPO REY"

Hoje, às 21 horas, volta ao cartaz, no Teatro Maria Della

Costa, a peça "Edipo Rey". A semana passada a peça teve

excelente publico e tudo ia: crer que continuará nesta curta

temporada. Também hoje, 24 horas, será apresentada em

espetáculo especial para a classe artistica. Como o espe-

táculo é em beneficio do contra-regra Paraná, serão cobrados

dois mil cruzeiros pelo ingresso.

 

apresentadas 3 sessões: às 15, 13 é 21 da na residencia do dr. Luiz "Muller

horas. No dia 18, estreará em Ribeirão Paiva.

Preto, E pena que o espet.

permaneça mais em São Paulo, já que

esgota lotações.

"BERIOZKA"

(irando nunauas 3 desanimei

lo não MARIA E SANDRO

fazem sucesso em Curitiba, com "A

Proxima ma". Tal como aconteceu

com “Edipo Rei", o. governador Pimen-
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ederáis que,ncionári» públicos
d “mxm. de-buindo nível médio

1 £uuh ou

mata
setemb , 67 e
i de 12 de embro

ovembro de 1967, sendo as
1 das 9 (1x 7“ H&ng

“P. mnE

lém de dois retratos, formato
frente, sem (.m; o can-

ato deverá apresentar > diri
presentnne a d

fa
l E
b
a
n
o
,

EZ

.2 A pronúncia da 1

é ensinad& com o a ixílio de
cão fonética (símbolos da Ir'wm

nal Phonetic Association) e a Oral

1ctice, Reading e Conversatton far- | """"

âo memame o emprêgo de um li-

de texto, de autoria de consagr

especialista no ensino do Imolux, pedem
recer da fúnzlll'md Jurídicra pessoas que 1ão tenham êste

lema como 1ínf>t,.x mater.

Da Fregiência:;

As aulas serão consideradas co-

de efetivo exercício, de acôrdo

o que estabelece o Decreto nà- [incorreções Be D.O

27| terial

Das Condiç

ljl eto

Poliolic

MJ

> Departam

Desp.

tua-se t o Depa

de. Polícia Federal."

(*) e licado por ter s

dellà'wiªº
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA Pªi“

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

COPIA PARA CONTRÓLE DO D,C, T,

3DPB

3183/00 7 16  é9

SOL INFO SR FERNANDO TEIXEIRA _ SEN SOÃO LIRA DUZENTOS E?

Vinia JAGUARIBB - DEVERAH SECAM NOTOS ESCUUIOS AUT2A AUTOR

A FIM PODER SER CONCEDIDA RENOVAÇÃO

_CarNE/PI CHBP SCDP
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ILMO,. SR,

ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA

CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CENSURA E DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA - DF

Eu , FERNANDO ANTONIO TEIXEIRA, brasileiro, casa-

do, residente a rua Senador João Lira, no 220, Jaguaribe nessa cidade

de João Pessoa, venho através desse, requerer a 1.9. a prorrogação da

liberação da peça de PLINIO MARCOS, " ANAVALHANACARNE" ja liberada

anteriormente para esse grupo de teatro, por esse orgão de censura no

dia 6 de Agosto de 1968, tendo como têrmino de liberação 6 de Agosto

do corrente ano.

0 motivo dessa solicitaças, tem como finalidade/

a apresentação da réferida montagem no PRIMEIRO FESTIVAL DE TEATRO em

ALAGOAS, que realizar-seáã em Maceio, tendo início no preximo dia 19

de outubro, e para o qual fomos convidados para representarmos a Para

iba, através do GRUPO DE TEATRO BIGORNA, responsavel pela montagem do

referido têxto, sob minha direção

"

/1 N. Têérmos

XS P. Deferimento

A N

FERNANDO ANTONIO TEIXEIRA
 

JOÃO PESSOA, 30 de Setembro de 1969
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da

Ilmo., Sr.

Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal

* « « 2 *
Serviço de Censura de Diversoes Publicas

A Sociedade Civil Cultural Grupo União , representada

pelo abaixo assinado , vem pelo presente requerer a êsse digno Serviço

prorrogação do certificado de censura da peça "Navalha na Carne" de

Plinio Marcos de Barros , já aprovado pelo S.C.D.P. para maiores de

21 anos conforme número de registro no 1669/67 -SP - Livro no 2

Página no 78 , tendo emvista que a validade do certificado de censu-
ra em nosso poder ée ate 6 de setembro de 1968.

Certos de contar com a atençao sempre dispensada por
A * + - + + t
esse Serviço , solicitamos deferimento o mais breve possivel e

firmamo -nos ,

ªãí atenciosamente ,

S, Paulo , 15 de agosto de 1968

 

Edgard Gurgel Wranha

s o c i e d a d e e i v 1! e u | t u r a l g ru po u ni à o
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BR DFANBSE

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

. SERVIÇO DE CEEuâªãuáâ DE BIVF'RSÚES PUJLICÁS

& tu o GERTIFICADO PE CENSURA (3a VW)/4:

No de Reglatro 1669/67— - ___LIvo N: 2 - PÍGIRA No 78

'rnun>do prxanngA_ "NAVALHA NA CARN“" -(prorrogado por mais 6 (seis)

% 11 1!-=
meses, por ordem do Sr. Diretor Geral do DPÉ.)

RESPONSí/EL:_PLYNIO MARCOS DE BARROS O " " -

Aprovado pelo S. C P..P PARA MAIORESDE 21 ANOS (VIDE-VERSO)

|--*

:

Validade ATÉ 6.DESETEMBRO DE 1968 . (PROVISÓRIO)
X mmm d (> (4) H ra

A“ São ªªª 05 de MARÇO de 1968___

 

  
(DD) Pita ,NSBF los
21 ANOS$ .
-=- memo seram im oa a ese mo oe    * Certificado de Censura "© o(FD) ,""W e

1 "Linx GA

DPF-S8Av-7007-PF8.
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PEÇA APROVADA DE ACORDO COM OS TÉRMOS DO DESPACHO DE 17/08557,
EXARADO PELO SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA, NO PROCESSO No MI-58871/67,
COM AS SEGUINTES RESTRIÇOES:

a) PROIBIÇÃO PARA MENORES DE 21 ANOS;
b) SUPRESSXO OU SUBSTITUIÇÃO DO TEXTO DAS SEGUINTES PALAVRAS E.

EXPRESSOES:: ia P: ,o «7 N Pad
"...fêz ela pegar o esquentamento da outra" - página 3
"porra" - página 4 2 0a P
"porra" - página.6 |

"porra" - página 7

"miniteiro - página 10

Suo :"porra - página 23 !
-! 54 abrir a perna e faturar" - página 24
#, . . ficou em cim a de mim mais de duas horas..." - página 27

 
-cupIra DEf:.suoLÍIA

CHEFE DA SCF/SP

 



Reconhecida como de Utilidade Pública <, filiada à Conlederação Internacional das
pelo: Decreto-n. 4.092, de d de agústone B 2 e e VL a a CÉ Sociedades de Autores e Compositores,

- de 192. - e é - de País. -

SOCIEDADE BRASHEIRA HE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setémbro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT- RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.00?;, 0.3la

Direitos de Representação Autorização no 170239

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

. nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, comblnado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5. 492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artlgo 35 do decreto n.o 21.111, de 1.3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955 part. 42, do decietxo n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-

ão da peça teatral: ..".

Ougmal de .

Musma de é

Pradação de _. eaoa a o de l i ago verao adao D............

No Teatro do AIV;—&&............. Cidade .. ÃX)..............

Emprêsa Ç). asp . . A. 2 foooar a ia sa

nos das . __. _ .Xme. .. .)“.va......Se.... GWSWU.

'sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantla mínima de Cr$ .. ---:ra ai ao por ebpetaculo, obrlgandose a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do “bouíe dev1damente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sun exatida

mªnto—d 1 utorais acima estipul

Esta via de Autorização deve ser anexada ao regra-'*

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá ! ez -os &,

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. gue JiSÇÉQYGf'dP—Sêlªi'ª' AK: 1.o ec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

Rio de Janeiro.

8 1.o -- É facultado a esta Sociedade representar seus

essociados:

no

-- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b)

a)

-- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

torá mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário. IL

8 4.o - A prova de filiação Sociedade-/Brasileira|

de Autores Teatrais ou às suas cq'ngêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.79), de 2 de janeiro de 1924:

NenEu

ou unZ

fôr a' sua denommocao po

Art. 2.o -

drama, comedia

composnçco musical, tragédia,

outra produção, seja qual

erá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização :p.aro cada vez, de seu

outor, representanteoupgssocx' legmmomente subrogadc nos

direitos 'ddcfue'Íê'

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais é peças de teatro, executadas, re-

presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representação.-; ortísti-

cas o

invocadas nesta autorização

cutontes ou transmltentes tenham retribuição pelo tra-

balho. [td (uv eua |

Art. 27 - Os proprietariosouempràsorlos de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários,

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

diretores ou quais-

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art,,35 8 1.o 4- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou olhos, ]CI divIgodos ou não por outros meios,

dever'a'1[fm,"65" Ireltos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.º 20.493, de 24

e 322L ",
Art. 42 - Consxd'ArG*Selocal de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras form

táculo, reuniões e diversões públicas,

de jâneiro de 1946:

TV

de espe-

inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, oscircos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecrme'fosnde s reãâiíve espaço para algum

daqueles Tins" e que sejam, de qualquer oneíro, frequen-

tados cofehvomenteesmo,oasue te a denominação

de(socuedodes recreativos e-deorhv?

4% / Lei n.iii;de 9 de fevereiro de 1955:

Aea
+

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da IL—

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televiéão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado nayforma do artigo 105,

 _ os muscos, exe-N. àstões radio-telefônicas em
à * Ni <+ A
% 1 €* .), acido come"

RA ºJonDecreto n.o 20,493de 2 de janeiro de 1946.
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tral "Moca" ( Movimento de Cultura Artistica ), vem mui respeitosa -

FERNANDO ANTONIO TEIXEIRA, diretor do grupo tea-

mente solicitar a V.S8., a liberação do texto de Plinio Marcos "A Na

valha na Carne", encenada no Rio de Janeiro e São Paulo e como tam -

bem publicada pele editora "SENZALA" de 8ão Paulo, para ser apresen-

tada no Estado da Paraiba e no Recife.

Nestes têérmos

Pede deferimento

João Pessoa, 22 de Julho de 1968.

[Q./”Wªl ) é (,é—(AA-; ª?“ l
Lusa

FERNANDO ANTONIO TEIXEIRA

 



Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920
Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Declarames, para tedos os fins, que a peça Teatral - A NÃ-

VALHA NA CARNE, de autoria de PLÍNIO MARCOS, não há nenhuma ,

cemunicação, nesta Representação, que a impeça de ser repre -

sentada nêste Estado, reservando É Seciedade Brasileira de Au

teres Teatrais ( SBAT) a cobrança des Direites Auterais, quan

doe de sua apresentação.

- REPRESENANTE
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PLÍNIO MARCOS DE BARROS, brasileiro,

casado, autor teatral, residente e domiciliado nesta Capitgl à -

 

R., GeneralJardim, no266, apt.31, por seu patrono e bastante pro

curador, que esta subscreve, Dr. Álvaro Villaça Azevedo, vem, -

respeitosamente, à presença de V.lx.a apresentar

RECURSO,

na forma das razões anexas, da decisão que proibiu a exibição da

Peça Teatral "A NAVALHA NA CARNE" de Recorrente, aguardando seu

acolhimento por ser de direito e justiça.,

Nestes têrmos,

Espera Recebér Mercê.
/

São Paulo, 24 de julhg de 1967.

 
D. F. S. P.

Gabineto Dir-tor Geral
na  Cuençbara

| (> !
Protocelo n.o _](__ /a
Em < / y
£ +- -d& “_:_”:an isa É ,

.LP.] 
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RAZOES DE

1.- Inicialmente, cumpre notar que, -

após a absurda proibição da Peça Teatral de Plínio Marcos, "A -

NAVALHA NA CARNE", ingressou Ele com o competente pedido de Re-

consideração de Censura, junto ao Departamento Federal de Censu

ra, nesta Capital, pedido Esse que mostrou a ilegalidade da proi

bição, escudando-se em depoimentos da mais alta siônificação no

mundo artístico e teatral de nosso país, como o de Décio de Al-

meida Prado, Alfredo Mesquita, Paulo Autran, Cacilda Becker, -

Walmor Chagas, SÁbato Magaldi, Anatol Rosenfeld, José Celso Mar

tinez Corrêa, João Apolinário, Roberto Freire, João Marschner,-

Maria Tereza Vergas, Gianfrancesco Guarnieri, Lauro Cesar Muniz,

Altair Lima, Carlos Murtinho, Hilton Viana, Gilson Barbosa e -

Dina Sfat.
En

2.- Esperava o Recorrente obter do De

partamento Federal de Censura, com relação ao pedido de

ração mencionado, cuja cópia a Este se anexa, doc.1, o tratamen-

to e a consideração condignos e à altura das razões por Ele apre

sentadas.

Contudo, após a costumeira desconside-

ração e proposital protelação de seu julgamento respondeu a Cen-

sura verbalmente a Esse pedido reafirmando os têrmos de sua proª

bição, negando-se a fornecer certidões dessa decisão, sem qual-=

quer fundamentação, o que fere preceito constitucional,pois o -

parágrafo 34 do artigo 150 de nossa Carta Magna assim se enuncia

"A lei assegurará a expedição de certi]

dões requeridas às Repartições adni-<|

nistrativas, para defesa de direitos

e esclarecimento de situações."

3.- Após essas arbitrariedades cometi-

das pela Censura, principalmente por negar-se ao diálogo com o -|

Recorrente, procurou êste entrevistar-se com o General Sílvio -

--

 
Corrêa de Andrade, Delegado Regional do DPF/SP, no mesmo dia ,
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tendo sido prontamente atendido por Esse General, homem esclare-
cido e de grande genso julgador, que lamentou o ocorrido e se -
prontificou a assistir,pessoalmente,à Peça Proibida, atendendo -
a convite do Recorrente e de todo o grupo teatral compenente da-
"Sociedade Civil Cultural Grupo União", que esteve presente a es-
sa entrevista.

Assim, logo no dia seguinte, foi repre
sentada "A NAVALHA NA CARNE" no Auditório Itália, nesta Capital,
na presença do ilustre General Sílvio Corrêa de Andrade, de seu
chefe de gabinete Coronel Paulo Monte Serrat Filho, de seu assess
ser Dr. Newton Aidar e demais membros de seu gabinete, Srs. Roque
Hermínio D'Ávila, José Francisco Silva, Joel Carlos Nunes da Sil-
va e Luiz Gomes Carneiro, além da chefe do Serviço da Censura, -
D,a Judith de Castro Lima e dos Censores Geraldino Russomano e -
Daniel Augusto Machado Neto.

4.- Após a exibição da Peça proferiu o
esclarecido General sua inediata decisao, que foi confirmada na

manha seguinte, no sentido de que fosse liberada a Peça por-ªãg_

ser ela pornográfica e muito menos subversiva, e, pelo contrário,

dizendo que ela, embora mostre tristes problemas sociais, que fa-

zem parte da própria vida, traz uma mensagem construtiva de alta

significação, terminando por considerar de real e inegável valor
germano,
artístico a Peça, conforme foi objeto de ampla divulgação pelo -

Rádio, Televisão e Jornais de São Paulo e do Rio de Janeiro,indo

em anexo alguns recortes de jornais, does, II, III e IV.

O Parecer do General foi elogiado por

todo o seu gabinete, principalmente por seu chefe de gabinete Co

ronel Paulo Monte Serrat Filho, homem, também, de grandes recur-

sos intelectuais.

5.- Mas, como o Departamento de Censu-

ra em São Paulo, talhado em moldes primitivos e por demais enve-

lhecido de espírito, nessa absurda proibição,7foi en-

caminhado ao General Sílvio pedido para que submetesse o caso à

consideração em Brasília, cuja cópia se anexa como doe. V, sendo

certo que a Esse requerimento foi anexado longo Parecer do Gene-

ral Sílvio, que, exaltando a Peça Proibida, concluiu pela forma

já apontada, pela total liberação da mesma.

Segundo declarou Esse culto General, -

"infelizmente, ainda, existem falsos moralistas" e é de deplorar

se, segundo nosso entendimento, que essa pequena minoria esteja

em órgão de tamanha importância, a privar nosso público de assis-

tir grandes espetáculos de repercussão mundial, como já é o caso
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 135 -- 6.o ANDAR - CONJUNTO 61 - SÃO PAULO  
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dessa Peça do Recorrente.

6.- Como era de se esperar, em Brasií-

lia o pronunciamento foi o de manter a referida proibição, dados

os precários conhecimentos dos problemas sociais, teatrais e ar-

tísticos por parte dêsse Órgão, que julga a esmo, sem qualquer -

critério, apegando-se a formalismos do passado e desconsiderando ,

inclusive, tendências teatrais renovadoras, já admitidas no mun-

do todo, como é o caso do "realismo de crueldade" que norteia as

peças de Plínio Marcos, e de outras já de renome mundial como a

de Edward Albee "Quem tem mêdo de Virgínia Woolf?"

7.- É de esclafrcer-se, ainda, que a Pe

ca Proibida está sendo traduzida em vários idiomas, devendo ser,

em be, encensda em Londres, Berlim e Buenos Aires,

8.- Essa proibição chocou tôda a críti-

ca especializada, principalmente a de São Paulo e Rio de Janeiro,

sendo certo que vários pronunciamentos veementes se fizeram indo

os mais importantes, ou sejam os de Décio de Almeida Prado, Sába

to Magaldi, Anatol Rosenfeld, João Apolinário e Yan Michalski, -

em anexo, como documentos VI "usque" IX,

Não é necessário frizar o valor cultu-

ral dêsses depoimentos, bastando reafirmar que são figuras expo-

nenciais de nosso meio artístico e teatral: Décio de Almeida Pra

do, como crítico teatral do Estado de São Paulo", Presidente da

Comissão Estadual de Teatro, Professor da Universidade de São -

Palo e ex-Presidente da Associação Paulista de Críticos Teatrai

Sábato Magaldi, como Crítico Teatral do Jornal da Tarde, ensais-

ta premiado, Professor da Escola de Arte Dramatica de São Paulo,

Diretor e Organizador da Coleção Teatro Universal da Editõra Bra-

siliense; Anatol Rosenfeld, como ensaista, Crítico de Arte, Pro--)

fessor Universitário e da Escola de Arte Dramatica de São Paulo,

jornalista, ex-membro da Comissão Julgadora do Concurso Nacional

de Peças de Teatro promovido pelo Serviço Nacional de Teatro do -

Ministério da Educação; João Apolinário, Crítico Teatral do Jor-=

nal Ultima Hora, Conferencista, Poeta e Tradutor; Yan Michalski,

Crítico Teatral consagrado do Jornal do Brasil; sendo de mencio-=

nar-se que outros inestimáíveis depoimentos foram prestades além -

dos já apontados e que constam do documento I, anexado a Este re-

curso, como o do Fundador, Professor e Diretor da Escola de Arte

Dramatica de São Paulo, Alfredo Mesquita.

9.- Após a proibição da Peça "A Nava-=

lha na Carne" muitas críticas se fizeram à Censura, sendo de se -
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se ressaltar as de Magaldi e Anatol Rosenfeld, documento -

X, e a de Hilton Viana, que, referindo-se a entrevista dadaao -

patrono que esta subscreve, ressalta o importante e sempre esperª

do depoimento de Paulo Autran, documento XI,

Está, assim, revoltada tôdaclasse -

teatral que tem feito depoimentos, todos a lamentar a proibição -!

a Peça de Plínio Marcos, principalmente depois da representação

essa Peça na fesidência de Cacilda Becker, que colocou a críticª

specializada a sentir, vivamente, o valor dêsse trabalho artísti

co, doc,XII, esperando-se, no meio artístico e cultural brasilei-

ro seja essa Obra liberada pela providência de V.Ex.a, Último de-

grau onde repousa tôda a esperança do ambiente artístico e cultu-

ral brasileiro, doc.XIII, sendo certo que o Crítico João Apoliná-

rio fêz publicar no Jornal Última Hora o "prefácio à Obra de PlÍ-

nio Marcos", digno de nota por situar de forma nítida e insofis--|

mável a Escola Literária de PlÍnio Marcos e seus fundamentos ar-

tísticos, doe.XIV,

1 10.- A seguir, analisaremos os ex-=

pressos têrmos da Portaria de 14 de junho de 1967, que foi publi-

cada no D,O.U, de 19 de junho de 1967, Seção I -- Parte I, página

6.527, doe. XV.

Não tem qualquer procedência o jul-=

gamento constante dessa Portaria, pois, como ela refere, compe-=

tindo à "censura federal a seleção de espetáculos públicos, visan

do a preservar a sociedade de influências lesivas ao consenso co-

mum, tendentes a aviltar os padrães de valôres morais e culturais

coletivamente, aceitos", jamais poderia ter proibido a Peça "A -

Navalha na Carne" que, consoante a inaçiça prova produsida e unã--

nine opinião retratada por todos os meios culturais e artÍsticos

nacionais, sérios, denotam que só não seria possível a reprovação

a atitude da Censura se ela estivesse mesmo a falar em nome dosà

Badrões de valôres morais e culturais, coletivamente, aceitos".

Deveria, então, a Censura procurar obter junto aos "entendidos -

no assunto", pelo menos, um depoimento, que viesse a acolher sua

absurda proibição.

Com que autoridade pode a Censura -

proibir sem razões comprovadas e aceitas?

Como pode ela contrariar tôda a opi-

nião da crítica especializada, escudando- se no fato de preservar

"a Soriedade de influências lesivas", quando é a própria Socieda-

s B W - a $ r ma É aaa
de que repudia sua atitude desavisada e discricionária?
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Por outro lado, tão sômente a palavra

da Censura não pode ter fôrça a contrariar tôda a opinião abaliza

da, na forma como até aqui exposto e comprovado. E

Tal situação se constitui em verdadei

ro regime de fôrça, qi foge aos moldes democráticos em que estão

fundamentades nossas

ao fato de considerar, nais,-

a Censura, por essa Portaria, que a Peça Proibida apresenta "as-

pectos ofensivos ag decôro público inseridos em Lançao de entret

nimento popular", tornando "a representação anti-estética e, con-

sequentemente", comprometendo-lhe "o mérito artístico", mostra a

falta de senso julgador de seus responsáveis que julgam sem conhçe

cimento algum dos aspectos culturais, sociais e artísticos de nos

sa época. A Censura deveria abrigar em seu meio, existindo, ele-

mentos de reconhecida cultura no campo em que atuam, pois essa -

proibição está a negar a existência de uma escola teatral já fa--

mosa em todo o mundo, desmerecendo um trabalho de inegável valor

artístico, que jamais poderia ofender ao decôro público, pois re-

trata a realidade social, em seus aspectos de "sub mundo", com -

inegável mensagem a gritar contra êsse real e triste retrato da

vida, mostrando através do personagem feminino tôda a angústia -

de uma mulher que procura se desvencilhar daquela crua realidade

e encontrar uma vida soeial condigna e humana.,

Gensura com essa consideração pare-|

ce procurar impedir que a arte demonstre aspectos da vida real, -|

inde de encontro a essa realidade social, num verdadeiro atesta-

do de pouca maturidade e conhecimento artístico.

Seria o caso, então, de se inmpedirem

os "Strip Teases"? Os teatros de Revista? Os espetáculos feito9

com palavreados de baixo calão objetivando o riso?

arece correte nem estas úl-

tinas proibições, que, aliá ealidade, não ocorrem, tendo -

um público muito maior.

Justa não é, entretanto, a proibição

ora feita, também, sob essa alegação.

Considerou, ainda, a Censura que, na

proibição da Peça de Plínio Marcos, levou em conta a "profusão -

de segêências obscenas, têrmos torpes, anomalias e morbidez ex-=

plorados na peça "..."a qual é desprovida de mensagem construti-

va, positiva, e de sanções a impulsos ilegítimos", sendo, por -

essa razão "inadequada a platéia! seja de que nível fôr.
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|

Pelo contrário, Esse julgamento deno-

ta que não tem a Censura possibilidade nem meios de entender o -

conteúdo artístico da peça, pois a mensagem construtiva nela exig

tente grita aos olhos. Quanto a "seq&ências obscenas, têrmos toa

pes, anomalias e morbidez", inexistem Estes aspectos, pois a lin-

suagem dos personagens se identifica, perfeitamente, com os tipos

sociais que representam, não existindo a não ser em função dessa

realidade social e não com intÚúito gratÚúito ou obsceno. Não exis

te nos têrmos propósito de provocar sensações anômalas, mas tão -!

só o de retratar a realidade, que não pode ser negada à arte, sol

pena de perecimento desta, ou pelo menos da escola realista.

A Peça de Plínio Marcos foi feita pa-

ra pessoas inteligentes, que possam ver nos mais rudes problemas

da realidade humana a mensagem construtiva no desespéro de quem

quer sair dêsse mundo sórdido e de repudiar quem níle tem tendên-

cias de ingresso.,

Assim, nenhum sentido tem a resoluçãc

no 355, constante da Portaria em exame, pois essa denegação,

mo amplamente provado, contraria e desmerece todo o meio artÍísti-

co e cultural de nosso país e da própria Arte Teatral.

"Ex positis", deve ser liberada a Pe

ça "A Navalha na Carne" de Plínio Marcos, como medida de direito

e de justiça, esperando o Recorrente a sábia decisão de V.Ex.a -

em cujas mãos repousam, ainda, a esperança de tôda a classe Tea-

tral brasileira e a confiança de todos os responsáveis pelo en-=

grandecimento de Nosso Teatro.

São Pages, 24 de julho de 1967.
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IImo, 828, CHEPE DO DEPARTAMENTO DB ,

Yo, cessão, £utor teatrel, um»émunido me: Capim

tal à 3, Consral Jardim, no266, apt.32, por seu patrono e bas-=

tente procurador, que esta subscreve, Doc.!, tendo sido censura

umwuuufhmnumx',áo«mama-ur...

por esta e pelhor forna de uma.natemmruiu anexas,
sendo certo que a este se únexam, ainda, todo o inteiro teor -
dos depoimentos referidos no contexto das rezões, cujos origsi=--
nais são de próprio punho dos depoentes e com firmas reconheci-
A&B

Requer, é possibilidade de
exibir todo ese corpo probatério, quando assim fôr jeterninado
por Y,%a,

NRoates têrmos, por ser de direito
e justiça, do despacho de V,58,

Espere Receder

$ão "eulogf159
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É de, inicialmente, repelirmse aidéia

do a qual deva ser proibida a peça "A NAVALHA RA CARNE sob taxa

qão de pornográfica e subversiva.

Muite ao contrário é o que ocorre, pois ela,

indiscutivelmente, é usa obra de arte, usretrato vivo de dolereo-

sos aspetos do sub undo.

Seu cenário mostra "us sórdido quarto de -

quinta classe..." , simples,sem muitos sonhos e cheio de triste-

abs

A peça "sub examine" nos aponta a intervi -

vência de Aftem, de uma prostituta e de um homossexual.

__ O drena se desenrola entre éles nua clima -

realista, desumano, onde impera o vício e o baixo palavreado, seg

do certo que o Autor soube, o0m fidelidade, fixar cada problema

em seu devido lugar, entrelaçando-os numa continuidade de porfei

ta compreensão e de acentuadas peculiaridades.

Uma coisa é reprovar-se a vida dos personagens

no mundo real, outra coisa é o trabalho artístico, que não pode

mentir, sob pena de não ser verdadeiro e sério.

Se eses problemas sociais existes, devem de

sanarse, sendo a peça umaverdadoira nensagem construtiva nesse

sentião,

2,» Censurada a peça de"1Ínio Mareos, por -

convites especiais, reuniu-se,no local de ensaio de uma dos Casas

Teatrais de São Paulo, um grupo expressivodo mundo artístico na

cional, na maior parte intelectuais e elementos ligados direta -

mente ao Teatro, que cuváres a leitura dapeça feita pelos seus -

atores:; Paulo Viliaça, como Wado; Ruthinda de Moraes, como Neusa

Suely e Edgard Gurgel Aranha,comoVeludo.

Essa leitura foi, pelos presentes, interroa

pida,várias vêses, sob manifestação maciça de aplausos,
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terminando em verdadeira consagração, tendo, sem exceção, os pre-

sentes tomado a iniciativa de formularem, por escrito, suas orf-

ticas à peça, tôdas favor&veis, amplamente, divulgadas pe-

le imprensa, que, também, não Vê com bons olhos a censura dêsos

trabelho de arte.

Dentre os presentes encontravas-se -

Décio de Almeida Predo, Aifredo Mesquita, fanlo Autran, Cacilda -

Becker, Valmor Chagas, SÉábato Magaldi, Anatol Rosernfela, José Cei

so Martines Corrêa, João Apolinário, Roberto freire, João Marson

ner, Marie Teresa Yorgas, Gianfrencesco Guarniesi, Lauro Cesar Má

his, Altair Lime, Milton Vissa, Carlos Murtinho, Gilson Barbosa,

Dina Sfat, além de outras personalidades do mundo artístico.

Resusiresos elguns dosdepoinentos -

prestados por tosse expreusivo Juri.

Estado de São Paulo, Pr.-mam da Mom tant—cun de Teatro, -
Professor da Universidade se São Paulo e ux-Presidente da Associa
ção Paulista de Críticos Teatrais,dentre outras coisas, lamenta -
*que existe a realidade hun#na" pelas peça tretada, nes acrescente
"não vejo cumo ue possa negar à arte o direito de reprodusir os -
fatos peicolégicos ou sociais tais como 8les são, inclusive quan-
do ou abjotos., Quento é linguagem, fortÍíssina sem
dúvida, fez cla parte integrente dêste universo; ae a abraniÃese
nos, Á estarfasos traindo aquêle intúito de inteira fidelidade -
ao resl, que norteou o escritor."

dador, Professor é Diretor da Escola de Arte Dra-lua de 830 Peg
10, depõe&s "Sou teruinentemente contra a censura, Basta isso: -
num país como o nosso, onde Deroy Gonçalves - paranão falar dos -
chamados teatros de revistas, cou seus "ensutos" e etresp-teacse"
Apresenta, impunemente, peeudo-espetáculos pomográficos e depri-
mentes, querem, agora, proibir apapresentação de "A Navalha na -
Caemme" de Marcos, sob pretexto de que a linguagens é "for-
te" demais, quendo É essa mesra linguagem «ue o teatro do nÓvo e
prometedor autor tem, a meu ver, de nais forte, original, -
de mais antêntico, em suma",

AUVIUAB, 6 consagrado ator bra-
sileiro, preniedo, muitas vêzes, internacionalmente, expiica que
*o extraordinário, muitas, digo, sucesso de Edward Albee, com a -
sua violenta "Quem tem mêdo de Virginia Woolf", mostra que a Pile |
téia moderna é perfeitamente capas de aguentar verdades., A consá |J
deração mundial por Jean Cenet é outra prova de que o tempo em qu P
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ne França se mudava o final de Otelo de Shakespeare, porque pode-»

ria "chocar" os espectadores, já vai muito longe. Querer proibir

Um texto da categoria de "A Novalha na Catne" é inidfoio de retro»

seseo cultural, de incapacidade de entender o mundo de hoje." Fi-

nelizendo, obtempera êsse srande ator: "Lendo a peça, tivemos a -

nítida impressão de travar conhecimento com um autor internacio-»

hal, chocante, estimulante, concieonticsador e altamente noral, da -

categoria dos melhores autõres recentemente surgidos no mundo, "

CACILDA e CHAGAS, até

res consagredos e premisdos internacionalmente, o segundo, também

Diretor Prenisdo, prestam seu depoimento conjunto: "A Censura, ao

proibir "A Navelha na Carne" de Plínio Marcos, proibe a existên=-e

cia e o desenvolvimento do próprio Teatro Brasileiro. Não tere--

mos um Testro enquanto não tivernos autôres; um autor sé se desep

volve vendo seu teatro representado...É impedir um jovem R&UutOP, -

de talento comprovado como é Plínio Marcos, é atrasar o nosso no»

vimento teatral , é impedir, em última o desenvolvisento

da nossa própria cultura., A peça parece forte? Tem muitos pala-

Linite-se a sue assistência aos maiores de idade. Proibir

a sua representação é tirar de nós atores, diretõôres, gente de -

teatro enfim, o nosso material de trabalho, os autôres., Repudia-

nos o gesto da censura e pedimos, em nose £am liberdade de expres-

são de permsamento, a liberação de "A Navalha na Came", "

NAGALHL, Crítico Teatral do -

Jornal da Tarde, ensaista presiado, Professor da Escola de Arte -

Dramática de São Paulo, Diretor e Organizador da Coleção Teatro -

Univeroal da Uditôra Brasiliense, pondera que "A Esvalhana Cayne"

é uma obra de arte. As palavres de baixo calão, utilizadas nela,

são necessárias, porque participam da caracterização dos persona-

gens. São tão pronunciadas na peça que atingem uma verdadeira -

inocência, O que ficaudo texto não é a pornografia, porque a pog

nogrefia eé existe quando há gratuidade e desejo infantil de cho-

cer, mus uma inensa tristesa, nascida do cotidisno dessas figuras

nerginalisadas pela existência, digo, pela sociedade. A persona»

gem feminina chega e duvidar se são gente, e essa é a reflesão -

morel, que serve como jufzo definitivo da elevada ética de "A Na-

valhe na Cemmê,*

ANATOL_ROSENFELD, ensaista, crítico -

de arte, Professor Universitário e da Escola de Arte Dramática de

São Paulo, jornalista, ex-membro da Comissão Julgadore do Coneur»

so Nacional de Peças de Teatro, promovido pelo Serviço Nacional -

de Teatro do Minioctério da Educação, afirma: "Parece-me que à -
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* peça "A Navalha na Carne" $ um depoimento
sôbre certe Bitusç£o social reprodutida com

te violente e
B,Pitusção descrita, Não pode, por ioso mesmo, serA função, além disso é Precisamente a de chocay o páblico,apelando à sua Consciência, *

E
JOSÉ CRLSO mara BBRA , spprecário,&Uut0Fr prensisdo, um dos Direttres neie prestados do país, que foiConvidado a integrar a Comienão Julgadora do Concurso Nocionel «de Peças do Serviço Nocional de Testro do Ministério da Educação,CONnpagrsdo nacional e intsmcieaalmtn. Preste seu valiosas de.polimento, segndo o quel "A linguegem dita pornogrêéfica é, pelo -contrário, extremamente humana, poetica, testrel ée desgrende quêlidade literária e expressiva. Não pode chocar e espectador emhipétese alguna, exatamente pela sua repetição,0 dialeto dos personagens 8, 48 peça, elas têm umtranscende sua significação de di elonário, séria,.neste contexto, uma palavra branda qualquer - seria 0 ppêsnismo. A peça é obre de arte &é ficam

no uma contribuição à 1iteratura brasileira. A obre já existe ePDFiver o público da mesma É uma &titude de querer esconder que «-êsse dialeto se fala em português e é transperente a uma realidade que existe, e que, por incrível Quenpareça, é uma realidade,...husana, "

JOÃO _APOLINKARIO, crftico teatral do dognel Última Hora, conferencista, posta a tradutor, dentre outrescoisas, menciona que a Peça de Pl#nio Marcos, "A Navalha ná Camne é, indiscutivelmente, uma obra dearte. "* Acrescenta, Sinda,.Esse consagrado crítico que "É absurdo classificar usa obra de -arte de pornográfica, Nois abeurdo, &inda, classific&la de sub.versiva, quendo nela, Gpenas, existem valtres humanos e confiiste com a sociedade que os Gerou, *

ROBERTO PROT R paicélogo,.médico, escritore jornalista, aesim se nenifesta:r "Conheço a quaObra de Plínio Karços, Irate-se do nais nôvo e cais importanteescritor de Teatro atualmente no Presil. Alike a erftica 8990cialisada já opinou a jose respeito, depois da estréia ie *PDoieperdidos numa niote suja", Quento A "Navalha na Came*,re-8 criação ainda mois importante e vigorosa. Ambas refletem «bem a posição cultural de sua &eração: beleza, viclência e veriade. O £1to sentido humano de suas Peças alia-se a umasensibili«
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dade sensibilidade posÉtica viril e a rigorosa análise sociolégi-

ea, Os temas da prostituição e da homossexualidade abortados e

*A Navalha na Carme" são problemas graves em nosso país; todos -

nós os conhecemos e com lee mpe preocupamos, indespendentemente

da vontade da censura, Porque estão ne ruas, nas casas, declara

dos ou potencialmente prontos pra explodirem, Precisamos cuidá»

«108; &tenuá-los, impedi-los., Precisamos...» nas censuráé-los 4

tão rídífoulo como confinar as prostitutas e prender os honcosse-

uais., "A Navalha ne Carne" deve ser liberada para adultos, ou

não serão adultos os maiores de dezoito anos no Brasil, slém dos

censores. Pessoalmente não aceito o infuntiliasmo porposte, como

CIC-lª.. autor, peicélogo e cristão."

MARSCEHNEB, crítico teatrol do -

Jornal Estado de São Paulo, faz depoimento que nerece transcri--

ção integral;: "A Navalha na Carne" de Plínio Marcos não nos parg

ee um texto teatral do qual se faça um espetíiculo para

pudicas ou as ditas "delicadas". Mas também o nosso mundo não -

nos parece um pouco seguro para essas almas, A peça poderia ser

chamada de "pornografica" no sentido que dá o dicionário à pala-

vrai: "tratado aciroa da prostituição", Hão chegando a ser trata

do, eeria um interessante capítulo de alguma cbra que sôbre o ag

sunto se escrevesse. É também obecena e mais uma vez recorreuos

ao dicionário para dar às palavras o seu sentido exatos "obsceno

que fere o p&ádor".,. Nós homens somos assim meno; obscenos e pog

nográficos, assim como somos altruÍsticos e filantrópicos. Não

tivéssemos sido expulsos do fãen, não curregarfanos conosco 08 -

males, mas também nã terfamos provado o fruto do con'ecimente, -

Descrevendo um retalho obsceno e pornográfico de nossa história

socisl contemporênea, PiíÍnio Marcos o faz por neio de personagens

quo linguajer é obecono e pommográficof uma prostituta, um pro-

zeneta e um pederesta, Poderia descrever o mewumo retalho usando

de um eufemismo e colocando o tema da peça em discussão entre um

religioso, um filósofo, um censor, e obtêr até mesmo um bom tex»

to teatral, O que não poderia é dar ao religioso, ao filósofo,»

so censor, o linguajar da prostituta, do proxensta, do pederasta.

Como as pederasta, ao proxeneta, à prostituta, não pode dar o -

linguajar do censor, do filósofo, do religioso. Por ésse suma

rfesimo "orgeanum"daso testro realista, cremos ter deixado bem eis

ra a noção da "imoralidade" na obra de arte, que só pode ser ne»

dida em têrmos de eutêntico e inautêntico. Qualquer afirmativa

de que seja "A Navalha na Carne" de Plínio Marcos um texto aten»

tatório à mozel pública só pode ser atribuida à ingenuidade de -
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ingenuidade de quem a faz ou à sua ouperficiálidade no exene da

petéria intelectual, ou, eainde, à pura e simples hipocrisia., -

Pois que, com sua peça, o jovem autor se revela us dos mais fer

renhos moralistas praticantes esWtutu)...

! IARGAB1, Professôõra e

Secretária Geral da Escolas deAm ºmitiu. #K mexem do Seg

viço Nacional de Teatro em São Paulo, opina que "A Navalha na -
Carne" não é uma seqgliência gratúita de palavrões, sas o trabalho

' de um posta autêntico, cuje qualidade conciste justamente em ter
alinhevado essas palavres (ditas de sub sundo) e elevá-las a uma
fôrnula de expressão, única persitida ao didiogo do desasor., Que
palavras senão essas restarias àquéleos que se detestem...? E, -

continua Muriae Teresa Varges, "Domais ée véis, sendo o ftestro aty
atualmente (devido a razões que não nos cabe no momento julgar)
uma arte pouco populer, não creucs que seje preciso "vigiar" pa-
rea que espíritos pouco venham assistir tal peça. A pla

téia dêsse grupo é espenffioca, formada por estudantes ( em sua -

maioria universitÉrios) ou então por público euficientenente foz
mado, adulto, com plena uma». de janu-u.“

sutor e ator, diversas vêzes pmi-h, miam amumu-ua.—

mente, É de parecer que "A Navalha na Carne" peça do P?lÍnio Mar

cos é um documento, A Sociodade não pode temer docusentos sôbre

sua &poes, M1os são necessÉrios à coletividade, Além do aspeeto

documental, Plínio alcança um invejável nível de comunicação ar

tística, Meses cão motivos que tornam aberrante a proibição da

censura, *

Wárenaturgo, pre-
niado, eutor de roteiros de cinema e televisão, Milu. é pela -

liberação da peça em tela, sendo suas estas expressões: "Vega -

excelente com a amplitude srtÍfotica e de levantamento sócio-cul=-

turel, "*
ALTAIR empresário e ator, no

mesmo sentido, reputea excelente o trabalho de ViÍfnio Marcos, en-

teniendo que 8le "retrate, com muita cjaresa e autenticidade, to

do o problema de um grupo mumu à "engrenagem" social,"
CAR TIBHGC, DMretor Teatral, -

refere que "A peça "A luv—1h-na Gm' de Fli1ínio Narcos, foi ta

seda de imoral pela Censura Yederal, Independentemente de seus

valdres, auslidades ou defeitos, realmente parece-ne a 13

terdição ou a mutilação de uma obra de arte., O problema trans //

Neumann.-ilocal“. às uma vez por tôdas, um“ /

1180 )

|
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séria e um movimento de recusa total contra a imoralidade da
pria Censura, "

VIANA, crítico,
ta e cronista de Teatro, membro dos Jogyeis de São Paulo, reafir
u& oe depoiumentos anteriores, dizendo: "vida está af, cheia de aê
res, anglstias e As prostitutas, os pedereastas e os
ruficões (personagens de "A Naválha na Carne"), fazem parte dela,
A peça de Plínio Narcos conta a estória dessa gente, com suas dê
reê e seu linguajar caracterfsticos. Outros grandes autóres tam-
bém já conterem, Albee é a prova. Uma vez que conta está
ria de gente, sua peça deve ser liversda. É um direito de expres
são artiatica,"

SILSCABARBOSA, artista,plástico,
entende, também, que a peça "é uma sutêntica obra de arte e por -
isso deve ir a público", corroborando a atriz SPAZ, interoreê
tando sentinento geral da classe e de quantos lidam ocu a Arte é
Cultura, que se trata de "excelente peça...."

A se referirem nais depoimentos,
terfemos de repisaer a matéria já exposta, uma vez que, ente a em
dente ilegalidade de proibição, é unfesona a opinião dos entendio
608, de arte e teatro,no sentido de lamentar «ue se proíba o pl-=
blico de apseiatir peçu de tentos méritos artísticos.,

Todos Bsses depolnentos atentam
de forms insuspeite e catogórim, e injustiça que se comete com a
censura da pega "A Navalha na Carne".

3.- for outro lado, o ane
sua exibição denota o pouco cuidado que se dispenssm a esta obra
dum..lmmquom£ncupodoqnc.luitna,man

to público de Teatro, com formação cultural e nosel bem definida,

de 40,000 a 59,000 espectadores, se veja privado de assisti-la, -

além de comprometer, sbrismente, a própria sobrevivência do Grupo

“:..

Principalmente, tendo-se em cor-

ta que sse Grupo tem a estréia da peça searcada para o próximo -

éia 1a dejunho, ao Auditório Itália, nesta Capital, na forma do -

contratado,

Assim, al'm dos prejuízos da Ar

te Teatral, do sutor da peça, sinda, o problema da proibição atip

Ee, diretamente, a classe dos atôres,que, há longo tempo, vêm en» /

saiando a peça com pesados encargos à sua situação econônica e f4

nanceira,
|

4.- É de ver-se, mais, que a -M

,l
| e

(
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a Imprensa veu apoiando PlÍnio Marcos, pois, juntamente com a -

erftica especializada, entende verdadeiro abeurdo que se

e exibição de uma obra de arte, completo cercemmento à livre ma-

nifestação do pensaenvato.,

Aliés, vários têm sido os pronun--

ciamentos nesse sentido,

eis 5. Cuneluindo, e peça de PiÍfnio -

Narcos, de forma artística indiscutível, de verdade, sempre tem]

da pelos que não e enfrentam e elogisda pelos homens de bem. 3

A eterno fantasma e pri-

meire des virtudes, há de vingar sempre como semente bendita ne

mo que no l18do da vída, a exemplo do lírio que nasce puro no pãp

teno com o contágio dasiupuresas,

Hles há de ser centada bemífforte, -

pera que sua fôórça ee marque em compassos sonoros e inebtriantes,

em contíaouas ondes, seu parar, sem camorecer, como au hino de -

utBs».

Sempre a verdade, dos a que does...

Alike, feilando sôbre o amor que se

dove guardar à verdade, Araine DUMONT (La Morale Basée sur la Dê

nographie) 1901, pág. 97)eensina que "De toutes les vertue, -

1'amcur du vrai, qui se confond aveo le godt da rationnel, est -

le plus caspitale. Ii n'en est point qui ait plus d' influence -

gur les destinées des collectivitiés humaines."

Terminando, com expressão signifi-

cativa (0.0., pág. 122), explica que "Au justo par le vrai, telle

doit tm la premibre mexime de la morel d'une iêmocratie. "

Ko mais importante dos di4iogos de

Platão, Fedro, obra de inigualável valor cultural, Iécrates c08-

bate os escritores sem cultura filosófica, citando o exemplo de

Liísiss, ensinando a Yedro que "não é possivel fazer discursos -

ani—um naturais quer se trate de en:in:. ou de pm:. «-

Ro epliogo, Iécrates, invocando o

"Divino Pã", pede: "Dai-me a beleza da alira, a beieza interior -

e fazei com que 6 meu exterior se hurmonise com esa belesa espá

ritual" (Platão, Dáúdiogos, vol.], Yedro, 4a ed., 1960, trad. Jog

ge Faleikat, págs. 260 e 252).
Nesta magistral idéia, mostra _

possuir a beleza interior de alma em contraste com sua fesldade // |

física.
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Assim é a obra de PlÍnio Nareos:

mostra e rudess de slsa decalguns dos aspectos da vida, ras gue,

da a belesa artística, que só pode prenier os grandes autores, -

que retiram dêssos fatos sujos e mundenos as belezas puras, de -

conteúdo sério, violento e humano,

*Ex positio", deve ser liberada

é peça "A Navalha na Carne" pela Cenoura federal, uma vez que -

provado está ser ela uma obra de arte, que serece ser exibida ao

público, não sendo pornográfica e muito menos eubversiva, com o

que seje feita e neridians e esperada

3 v $ P i G A
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avalha na Carne”
O general Silvio Corrêa de Andrade, delegado-regional do Departamento de Policia Federal de São

Paulo, assistiu, em sessão especial, gostou e vai re-
comendar a liberação total da peça "A Navalha na
Carne", de Plinio Marcos, interditada pela censura
federal que a considerou pornografica e subversiva.

O Grupo União montou o espetaculo anteontem,
no Auditorio Italia (onde a peça deveria iniciar on-
tem a sua carreira normal), exclusivamente para que

o general Silvio se inteirasse do texto e colaborasse, '
com sua manifestação, para liberar a encenação.
Alem dele estavam o cel. Paulo Monteserrat Filho, o
dr. Newton Aidar, assessor-jurídico do DPFSP, outros
elementos do gabinete daquele Departamento e tam-
bem alguns censores,

ara o general Silvio - e isso ele dirá emi parecer '

 
do qualé diretor o cel. Floremar Campello - a pec
_nã ornografica nem subversiva, "sendo mesmo
retrato real da vida, com inegavel valor artistico,
uma mensagem social de grande valor". 

Promete tambem o delegado-regional do DPFSP
divulgar oportunamente a integra de seu parecer,
Yeujo original irá para Brasilia juntamente com o pe-
dido, formulado pelo advogado do Grupo União, Al-
varo Villaça Azevedo, de reconsideração da medida.
'adotada pela censura de São Paulo |

 

| FOLHA DE S. PAULO- Sexta-feira, 2 de junho de 1967
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"() versatil sr. Sloane" uma das proximas estreias em São Paulo

“jv 3 i # 463

Continuam os ensaios da peça "O Versatil Sr. Sloane" de

Joe Orton sob a direção de Antonio Gighonetto e na interpre-
tação de Ruth Escobar (Ruth estará logo mais às 19 horas no

Canal 2, quando concederá entrevista), Fulvio Stefanini, Edney
Giovenzzi e Carlos Duval. A peça será apresentada no proximo

dia 16 em beneficio da Campanha Pró-Criança Defeituosa da

A.A.C.D., Na ocasião será tambem reinaugurado o novo Teatro
Galpão, agora com nova acustica. "O Versatil Sr. Sloane" foi
para os criticos londrinos, a melhor peça encenada em 1964. Pa-

ra Terence Rattigan, autor de "The Depp Blue Sea", e outras
grandes obras do teatro inglês, o trabalho do desconhecido Joe
Orton é o que de melhor se fez na dramaturgia britanica desde

1940. A primeira vista ,a peça é uma comédia nitidamente de
humor negro: faz-nos rir de assuntos e temas malditos, reto-
mando a tradição de "Arsenico e Alfazema". Não procura, en-

tretanto, ser chocante. Diz a respeito John Russel Taylor: "Lon-

ge de tentar sacudir-nos de nossa letargia, de nossas reações

normais e rotineiras à vida, ela trabalha insidiosamente em re-

dor de nossos preconceitos, construindo a comicidade com ma-

teriais geralmente considerados desagradaveis e impróprios para

um tratamento humorístico; no momento em que escapamos da

influencia do ator, e começamos a examinar mais friamente o
que acabamos de assistir, é quase certo que nos surpreendamos

com o que aceitamos com tanta facilidade. Por outro lado, em
larga medida a peça é tambem uma obra séria. Revela uma

'nova visão do mundo, não tanto pela atitude do autor em re-

lação a eles sintomatica da revisão dos conceitos de moral que

se processa nos dias de hoje".
Graças a isso, a peça obteve grande exito comercial, inde-

pendente da boa recepção da critica inglesa. Além do sucesso da

Broadway, a peça já fez duas temporadas em Londres, no "New

Arts Theatre" e no "Wyndhams Theatre" bem como em Mu-

nique, Frankfurt e Hamburgo, na Alemanha.

"BLACK.-OUT"

Foi impressionante a receptividade por parte do publico

presente na ultima quinta-feira no Teatro da Aliança Fran-

,cesa, quando a peça "Black-Out"'

_

de

'

Friederick Knott foi

encenada para a critica de São Paulo. O publico começou

aplaudir o espetaculo bem antes de seu termino e, no final,

foi uma ovação só vista nos ultimos anos por ocasião da estreia

de "Marat-Sade". Embora doente, Eva Wilma conseguiu su-

perar a enfermidade e estava num de seus melhores dias. Com

exceção de um critico, um grisalho que não gosta de teatro,

todos estão gostando da montagem do Antunes. Como a ses-
são de quinta-feira, f a classe teatral

-la na proxima terça ou q

AINDA "NAVALHA .NA CARNE"

"Como é do conhecimento de todos, o Grupo União, es-

trearia seu espetaculo do "Ciclo da Crueldale", composto de

"O Incrivel Caso do Senhor George", de Johh Anthony West

e "A Navalha na Carne" de Plinio Marcos, no início de junho

no Auditorio Italia, não fosse a proibição pela censura da ul-

tima peça.

Após a primeira instancia, recorreu o Grupo União v re-

visão da censura, que novamente expediu parecer contrário,

mantendo a proibição, Não contentes com essa reso-

lução e principalmente não conformados pela falta de diálogo

com o Grupo que a censura fêz questão de exigir, os atores

«recorreram ao ilmo, sr. general Silvio Correa de Andrade -

delegado Regional do D.P.F., em São Paulo, que acolheu o

caso com a maior simpatia e se comprometeu a assistir um

ensaio. * -

No dia seguinte compareceram ao. Auditorio Italia para
assistir ao ensaio, o general Silvio Correa de Andrade - de-

legado Regional do Departamento de Policia Federal em São

Paulo, o coronel Paulo Monte Serrat Filho -- chefe do Ga-

binete, dr. Newton Aidar - assessor, e os membros do Gabi-

nete, Roque Herminio D'Avila, José Francisco Silva, Joel Car-

'los Nunes da Silva e Luiz Gomes Carneiro, além de d. Judith

de Castro Lima, chefe do Serviço de Censura, e os censores
Geraldino Russomano e Daniel Augusto Machado Neto.

O general Andrade e seu Gabinete, foram unanimes pela
do valor artistico da peça e pela sua total Tiberação.

Para tanto, enviou "seu parecer favoravel a total liberação da
"peça

beração baseado no Taio de não ser a peça eIT a 1a a
_hem sulãwl'êrãiva'E sendo ao contrario,umageªrÍªug re-*
rata uma realidade social, contendo mensagem de graíiíde va-
dor".
(N| ssa opinião do general, foi endossada pelo cel, Paulo de
Mulh Serrat Filho e 55310 o seu Gabinete,"
 

"MARAT-SADE"
A receptividade por parte do publico com relação à peça

"Marat-Sade", está surpreendendo os proprios responsaveis pe-
lo Teatro da Esquina. O público tem comparecido em massa de
terça a domingo. A peça como já afirmamos, deverá ser apre-
sentada em outras Capitais, Hoje haverá sessões às 20 e 22,30.

"INFIDELIDADE"
Altair Lima afirma que embora a peça "A Infidelidade ao

Alcance de Todos" continue levando grande público ao TBC
(justamente aquele que nunca foi ao teatro), a peça deverá per-
manecer em cartaz somente até o mês de setembro. Em seguida
continuará sua carreira no Rio.

STEBILE DI GENOVA

Chegará a São Paulo fins do corrente mês no Teatro
tabile de Genova que aqui esteve há oito anos, em temporada

quealcançou pleno êxito e deixou muitas saudades. Desta vez
porém não se trata propriamente de temporada, o Teatro de
Genova vai ficar em nossa Capital apenas três dias, no quadro
de tournée relampago, com um unico espetaculo. A tornée co-
meçará em Montreal onde o Teatro de Genova vai representar
a Italia _"Expo-67", prosseguindo por Toronto, Ottawa, Caracas,
Rio de Janeiro, São Paulo, Montevidéu, Buenos Aires, Lima, Ci-
dade do México e Havana. O espetaculo a ser apresentado é
"Os Dois gemeos venezianos" de Carlo Goldoni. O "Diario de
S. Paulo" de amanhã dará outros detalhes a respeito.

DULCINA

A atriz Dulcina Moreira, que é presidente da Fundação Bra-
sileira de Teatro, foi recebida hoje em audiencia pªio presi-
dente Costa e Silva, ocasião em que comunicou ao chefe do
governo o lançamento, na proxima terça-feira, da pedra funda-
mental da Faculdade de Teatro de Brasília.

Ao deixar o Gabinete presidencial, Dulcina declarou aos jor-
nalistas que o presidente prometeu todo apoio à Fundação Bra-
ªlgm. do Teâítrg. Dulcínafelogiou Brasilia, afirmando que "tem

as as condições para afirmar-se como o centro irradi
arte e de cultura para todo o país". Cador do

As obras da Faculdade de Teatro de Brasili
concluídas dentro de dois «anos. a daverão esto

Fulvio Stefanini e Ruth Escobar numa cena de ensaio de "
Versatil Sr. Sloane " (Ruth concederá entrevista hoje às '
horas no Canal 2)

nc me se iso mo Sé mo me ar Rr ae ar me Seas se es ss
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"Você conhece a Via Lactea?"

em estréia de gala no

proximo dia 16 em São Carlos

Dar-se-á no próximo dia 16 na cidade de São Carlos,
estréia nacional de "Você Conhece a Via Lactea?" de Carl
Wittlinger na interpretação de Tarcisio Meira e Fredi Kilee-
mann. Como sabemos Kar é um dos mais importantes auto-
res alemão do após-guerra. Ganhou o premio "Gerhardt
Hauptmann'' uma especie de premio "Pullitzer" do Teatro

 Europeu; é representado nos mais importantes centros Tea-
trais do mundo inteiro, tais como a Broadway, Londres, Pa-
ris, Berlim, onde em 1964. já fora representada mais de
3.000 vezes. Buenos Aires tambem já teve oportunidade de
conhecer o famoso texto. Em 1964 o "Deustsches Schauspie-

levou a "Via Lactea'"" para o Festival das Nações em
Paris, e conquistou o primeiro lugar. A peça foi encenada
simultaneamente só contando a Alemanha, em 33 teatros.
A peça foi dirigida por Fredi Kleeman que tambem inter-

| -preta um dos dois papeis. Depois da apresentação degala em
|_ Sá I varias ci

O interior, para depois fazer carreira no Auditorio Italia.

| A classe teatral está de parabens. Ganhou um grande
| _emigo no setor de censura, ou seja o dinamico e compreên-
| sivo general Silvio Correia de Andrade. chefe da Censura

Federal em São Paulo. ªté), dizer gue o general Silvio
«recebeu há poucos dias os atores que erpretam avalhã

arne'' e o a ª? a proibição resolveu assistir

pessoal ntação do texto. Isso aconteceu ,

a 3 o será

ue

ni menoriar a Bras do taz crer que daqui T

Temos uma resposta e a peça poderá estrear no auditório.

CENSORES !

Na ultima quarta-feira estiveram presentes no audito-

rio Italia, além do general Silvio Correia de Andrade, o co-

ronel Paulo Mente Serrat Filho, Dr. Hilton Aidá, Walter

ente u

 

 

 
Hermino D'Avila, José Francisco Silva, Joel Cabral da Sil-

va, Judith de Castro Lima, e outros censores. Depois de as-

sistir a obra de Plinio Marcos, o general Andrade enviou

seu parecer a Brasilia encaminhando-a ao diretor de Poli-

cia Federal de Brasilia, sr. Florimar Campello.

"O VERSATIL MR. SLONE"

de junho inaugurando sua nova sala "O Galpão" em sua

Fredi Kleeman e Tarcísio Meira numa cena de "Você conhece a Via Lactea?*

nova forma. Será em beneficio Pró-Carmpanha da Criança
Defeituosa da A. A. C. D. A. peça como sabemos tem di-

reção de Antonio Ghigoneto, cenario de Wiadimir Pereira
Cardoso e interpretações de Ruth Escobar, Fulvio Stefanini,
Edney Giovenazzi é Carlos Duval.

"*"

De 12 a 16 do corrente, o Teatro Municipal vai apresen-

tar o Ballet Australiano, em recitais diarios, às 20,45 horas.
Criado em 1962 o Ballet tem como diretores artisticos Ro-
bert Helpmann e Peggy Van Praagh. São primeiros baila-

rinos Marilya Jones e Cart Delch.
Robert Helpmann e Peggy Van Praagh conseguiram pro-

jeção internacional com o filme inglês "Os Sapatinhos Ver-
melhos", em que são apresentadas algumás de suas mais im-
portantes criações. Com o Ballet Australiano, o Municipal

estará apresentando o terceiro espetaculo de bailados desta

temporada. 1

OPERA NO AUDITÓRIO ITALIA

Será na proxima segunda-feira no Auditorio Italia a

estreia do espetaculo de Diogo Pacheco, quando máis uma

vez o famoso maestro apresentará uma de suas já famosas

inovações, Desta vez será a apresentação de "Arias" de ope-

ras em trajes modernos, Ou seja, os Interpretes desta sema-

na que serão Stela Maris e Benito Maresca, a cantora apre-

sentar-se-á de Mini-Saia e Benito com trajes dos jovens.

Paulo Herculano será o responsavel pelos acompanhamentos

e Luis Sergio Person pelas ideias de cena. Os ingressos para
o espetaculo encontram-se à venda na Casa do Espectador

e no proprio Auditorio.

EAD

Continua a luta dos alunos da Escola de Arte Dramati-

cs, com relação à incorporação à Universidade, conforme

decreto 46.419 de 16 de junho de 1966, cujoartigo é o se-

guinte, entre varios:
1 - Incorporação na Universidade de São Paulo, con-

forme o decreto 46.419 de 16 de junho de 1966, cujo art. 4.0

é o seguinte:
- "Fica a Universidade de São Paulo autorizada a incor-

porar a Escola de Arte Dramática de São Paulo, na forma

e condições que venham a ser estabelecidas pelo Conselho

Universitario. comentario: Parece que o decreto não obriga,

a Escola de Comunicações Culturais a encampar a BAD,
mas sim a Universidade, em decorrencia deste raciocínio, gf!

alunos desejam: $ i

2 - Que a incorporação seja feita com garantia de au- |
tonomia administrativa e didatica, a fim de que a escol&

preserve sua liberdade de ação e adaptação aos metodos. é

caracteristicas de trabalho da atividade teatral.

<e Pri mo estereo Sílheosecau

%
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| Éra, gr, GENERAL SILVIO CORRMA DR ANDRADE, DELEGADO AEGIONAL

pó pEPraRrTaLERTO DE POLÍCIA FEDERAL PAULO .

ro, cassado, autor teatral, mumia#muito» nesta Caçães

$al à R, Goneral Jardim, n'206, apt.31, por seu patrono e bag--

tanto procurador, que esta subecreve, Dr, Álvaro Viliaçga Azseve-

do, vem, respeitosamente, expor e a final requerer o sezguiste 1

1. PiÍnio Farcos, requerente,

tor de peço teatral "A Novelhe na Cerne", que foi censurada

ser porrográfics e eubversiva, ingressou com o competente recug

so de "Reconsiêerução de Cenoure" em 16 de maio de 1967, cujo -

inteiro te0ox, em cópia, anexa a 8ste requerinento.

2. 0 Dopartanento Federal de Cem»

sura, diante do recurso apontado, por sua Chefe, D.a Judith de

Uastro Lime, nomeou 5 (cinco) Censores vara rever referida pe-

$a, os quais chegarsm e conclusão unânime idênticos à decisão re

corriãa, no sentido de que a peça é pomográfica e subversiva.

3. Acontece que PiÍnhio Marcos, -

consoante se demonstra pelo pedido de Reconsideração referido,»

8, no mundo, um dos representantes dessa Escola Teatral, sendo

o único no Brasil, tendo, mesmo, recebido propostas para que «-

sues peças sejom tredusidas e levadas no exterior, como na Ale»

menhe, Yrença, itílis, Argentina e outros países.

Tanto que faulo Autren o considera

como "um autor internacional, chocante, estimulante,

sado e eltasente norsl, da categoria dos melhores autores

centemente surgidos no munido",

4,» Plínio Nercos, juntamente com

seu procurador abeixzo essinado e um grupo de artistas, procurou
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a Censura e pediu lhe fosse dada a oportunidade de dialogar com

os Censores após fosse a mesma a apresentada, ao que houve

recusa.

5, Mante dessa aitude preseditada -

e sem fundamento, que só demonstra temor de enfrentar os fatos -

da vida, não admisefvel em um órgão julgudor, êsse grupo dirigiu

-se a V.Ex.a e encontrou a boa vontade, é compreensão e a cor-

gem necessárias à tomada de uma posição relativamente à peça

cionada. *

Dáignou-se, aúsim, V. %x.a de assistir,

pessoalmente, a peça no Auditório Itília, nesta Capital, em com-

panhia de seus assessôóres de gabinete e de dois dos Censores, -

Srs., Geraldo Russorano e Daniel Auzsusto Machado Neto, presente,

minda, D.a Judith de Catro Lima, Chefe do Departamento federal -

de Censura em São Paulo.

6.- Dêsse diálogo, senpre necessário

nos regines democráticos, V.lkx.a, e tenho certo os que assisti-s

rem ao espetÁculo, pôde reconhecer o indiscutível trabelho de -

arte dêsse nosso notável autor teatral, "lÍnio Marcos, conhecido

no Prasil e internacionelmente, por seus méritos e valôres artfa

ti1c08,

7.- Plínio Marcos, tomando conheciney

to do Parecer de V. x.a, amplamente divulgado pela Imprensa ée -

Televisão, no sentido de reconhecer os méritos de seu trabalho -

de arte, destituido des manchas apontadas: "pomográfics" e " -

subversiva", por seu patrono, dirige-se a V. kx.au para, antes, -

cumprimentá-lo por essa honesta e corajosa tomada de posição, em

prol de arte hrasileira, dando o primeiro passo h libereção dês

se trabelho ertÍístico tão eguardado por nossa elite oultural e -

pela Imprensa, que vê níle uma obra já premiada pelos requisitos

que contém.

! O requerente tem receio &e que o seu

pedido de "Reconsideraçãode Censura" não tenha sido exibido e -

V.Ex.a, juntamente, com a prova e êle anexada, em face do que ,

"ex positis" requer seja êle encaminhado ao conhecimento de V. -

V.Ex.a, através da cópia anexa do inteiro teor do original apre-

sentado do Departamento de Censura,.

Hestes tôrmos, por ser de direito, an

tes do encaminhamento do Parecer de V. %x.a ao Cel. Florinar Cam-

pelio, com as demais comprovações, requer, ainda, seja Bote pedi /"

do, com as razões anexas, a tle juntadas. i
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Do despacho de V.Ex.a
Espera Receber Eercê8,

São Paulo, 2 /8e ;

/

”.?. iá" i o .

OrAl WaByPçi 9990

"

Frof. 4. Alvaro Villaça Azevedo ..

 



-A nãoteatro que faz render

Decio DE ALMEIDA PRADO

"Navalha na carne", de Plinio
Marcos, acaba de ser proibida pe-
la Censura Federal, Não iremos
abordar as suas possiveis quali
dades ou defeitos porque não
perdemos a esperança de vêla
em breve no palco e poder cri-

'|ticála como a qualquer outro
texto. Diremos apenas que, em
nossa opinião, de quem exerce
profissionalmente a critica de
teatro há mais de vinte anos e
deve ter uma experiência este
tica não menor que a dos vários
generais a que o assunto está
afeto no Brasil, trata-se de uma
obra literaria e não de uma pe-
ça pornografica. Sabemos que a
distinção pode ser ás vezes difi-
cil, variando de acordo com os

| criterios sociais do momento, co-
|mo admitiu recentemente a Su
|prema Côrte norte-americana.
| Mas a qualidade literaria, e so-
bretudo a intenção literaria, ra
ramente enganam o especialista.
Como a Censura não se acha
obrigada a precisar os termos que
emprega poderiamos talvez defi-
nir a obra pornográfica como
aquela que se contenta em ex
Jplorar os aspectos sensacionais

 

do sexo, com intuitos comerciais
! ou por mero exibicionismo. A
Censura, de resto, é benigna com

| espetaculos que se incluiriam
sem dificuldade nesta categoria,
Veja-se a benevolência com que
encara o "strip-tease", forma de

em
termos de bilheteria a excitação
direta do instinto sexual. E' pará
a obra de arte, tradicionalmen-
te, que a Censura reserva a sua
severidade porque somente ela
diz alguma coisa sobre o homem
lou sobre a sociedade. Não é a
licenciosidade, que esta campeia
[impune nos teatros de revista,
mas a seriedade de propositos
que assusta e amedronta o Cen-
sor. Não estamos, aliás, desejan

[ do que a Censura intervenha no
téatro de revista, retirando-lhe o

! indispensavel sal da malicia, ou
que proiba o "striptease", que
continua vicejando por aí, como
uma valvula de segurança da so
ciedade, sem fazer mal a nin
guém. Queremos, ao contrario,
que as Obras literarias gozem da

. mesma liberdade atribuida ás que
poderiamos legitimamente classi-
ficar de pornograficas.
A obra de arte, é verdade, re-

vela não poucas vezes uma certa
conivência com a perversão, uma
(atração secreta ou confessada pe
lo mal, por ser precisamente
«quilo que é, ou seja, por opôr
se ao bem. Baudelaire, no passa
do, Jean Genêt, no presente, são
Axemplos dessa singular afinida.

_ de (e nesse sentido já foram con-
[siderados artistas metafísicos, se
'não mesmo cristãos ou catolicos,
|! na medida em que baseiam o seu

universo na distinção religiosa
entre o Bem e o Mal). A respei-
to de "Navalha na carne", entre-
tanto, este tipo de raciocinio não
se aplica. Plinio Marcos não in-
tervém na ação, não prega ser-
mões, mas percebemos sem pos-
sibilidade de erro que a sua po-
sição perante as suas lamenta
veis personagens só não é de
nojo e repudio porque é de pro-
funda compreensão e piedade. As
suas peças são duras e crueis
porque retratam realidades du-
ras e crueis, porque a realidade,
em si mesma, é frequentemente
dura e cruel.
A história da Censura através

dos tempos - eis uma leitura-
que recomendamos calorosa e
respeitosamente aos senhores cen-
sores. Nada nos ensina tanto co-
mo a perspectiva histórica. Por
motivos políticos - custa repri-
mir o riso -- foram proibidas ou
cortadas ou modificadas operas
tão inocentes como o "Rigoletto"
e "Un ballo in maschera" (na
quele tempo a segurança nacio
nal já existia mas tinha outro
nome: chamava-se razão de esta
do e era alegada sempre que não
havia outras razões, morais ou
jurídicas). Por motivos políticos |'
eu morais, sofreram sanções au-
tores tão respeitaveis como Vic |
tor Hugo, Scribe, Balzac, Mus
set, Sardou, Dumas Filho, Au-
gier, Zola, E. de Goncourt, Octa- |!
ve Mirbeau, Eugene Brieux
para ficarmos apenas na França
e no seculo dezenove. Não seria
exagero dizer que toda a histó-
ria do teatro é uma luta inces-
sante entre o principio da liber- ||
dade de expressão, reivindicando
para o artista o direito de defi-
nir a natureza e os limites da
obra de arte, e a Censura, avo-
cando para o Estado o exercicio
de tais funções. Nessa luta, a
Censura perdeu sempre, á medi-
da que as idéias liberais foram
triunfando: nada mais ridiculo
do que as proibições de cem,
cinquenta ou mesmo vinte anos
atrás. Em contraposição, todas
as utopias totalitarias excluem ou
tendem a excluir a obra de arte
- a de Platão, a de Rousseau,
e as várias imitações de segun-
da mão que andam por aí

Quais as razões da Censura?
Não nos referimos ás aparentes,
sempre alegadas, como, por
exemplo, o perigo de desordem
ou comoção publica. Nos Estados
Unidos, onde não há censura,
nunca se viu, ao que nos conste,
representações teatrais provoca-
rem tumulto. É que cada peça, co-
mo cada livro, seleciona de ante-
mão os seus espectadores, Nin-
guém paga cinco mil cruzeiros sem |
ter uma idéia aproximada do que
irá ver. São rarissimos os casos de
pessoas que abandonam em meio
uma peça, chocadas por cruezas
de expressão: a vida, fora dos

 

 teatros, já nos acostumou a toda

"A navalha na cam

eses

ea 8a

2

e a censura federal

não só de expressão. A Censura
baseia-se provavelmente em im-
pulsos repressivos mais fundos,
menos conscientes. Dois deles
vamos indicar aqui, de passagem,
como simples sugestão psicologi-
ca. O primeiro, comum a todos
nós, é o desejo muito compreen
sível de negar o mal (chamemo-
lo assim, para simplificar o pro
blema). Sabemos que ele exis-
te. Cruzamos diariamente, nas
ruas da cidade, com a prostitui-
ção, o proxenetismo, v homosse-
xualismo (para exemplificar com
os termos propostos por "Nava-
lha na Carne"). Mas fazemos tu-
do para não ver, para ignorar a
realidade desagradavel, E como
não podemos suprimi-la, suprimi-
mos a obra de arte que a retra-
ta. A magia usa processos seme
lhantes. Fabrica um boneco e
fura-lhe os olhos: a pessoa visa
da ficará cega. O primitivo de |
senhava na parede da caverna
o animal que desejava matar e
crivava-o de flexadas. Não se po-;
dendo atingir a própria realida-
de, atinge-se a sua representação. .
Fechamos os olhos e imaginamos!
gue a mal desapareceu. E as- |
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etrato de um grupo

AUGUSTO MEYER

oão Sant'Ana entrou no Café Colombo, foi
direito à mesa da frente. Puxou a cartei-
ra de Petits Londrinos, um lápis, um pa-

pel misterioso e pautado. Alguém o acompa-
nha: a Musa da Solidão. A sombra do chapéu
honesto, a cara angelical não deixa transpa-
recer nada de nada. Sant'Ana olha, fuma, be-
be o seu cafézinho com aquêle jeito sorvido
que é só dêle. De vez em quando, solfeja, a
completar as anotações de motivos da "Mar-
cha Fúnebre para o Poeta que morreu de
Só", Ao fim de algum tempo, a mesa ficou
povoada de xicrinhas vazias. Seu Santos, ma-
gro, moreno, discreto, vai derramando mais
café sem esperar o aviso daqueles olhos
azuis que nunca pousam nas cousas dêste
mundo sem graça, porque estão sempre ouvin-
do o anjo interior das revelações musicais,

É uma noite qualquer, entre as mil e
uma noites porto-alegrenses. Em tôrno, o
zunzum das vozes baralhadas, o falatório das
rodas conversadeiras, cavaqueios sôbre polí-
tica, futebol ou cavações, tudo vago, mistu-
rado com os intermédios melodiosos da or-
questra do Gnattali. Uma que outra palavra
sobe nítida acima do murmurinho.

Patriarcal na sua mansuetude, a barba
de cheik emoldurando a face corada, o ve-
lho Schmidt passeia o olhar investigador pelo
Colombo e acaricia distraidamente o gato
préto. A atenção salomônica distribui-se para
todos os lados, sem qualquer esfôrço, e de
vez em quando êle transmite uma ordem
confidencial ao Romba,

Um círculo. intransponível de exorcismo
resguarda o homem que está sentado ali, à
primeira mesa, coberta de xicrinhas vazias,
separando-o dos outros homens, Ninguém há

Amolado pelo silêncio do companheiro,
Sotero pergunta:
- Não viste o Théo?
Com uma voz pueril de ponta de beiço,

responde Sant'Ana: *.

- Não, o poeta não compareceu hoje,

__ Desesperado, Sotero assobia, trepida com
os joelhos, desenha calungas sôbre o már-
more da mesa. Piscando o ôlho, cumprimen-
ta o velho Gnattali, lá no balcão da orques-
tra. Súbito, exclama :
- Olha o Jota!

João Manuel de Azevedo Cavalcanti apa-
rece, Olhos pestanudos, unhas compridas,
alongando os dedos finos, a manta de seda
a camuflar o gogó, abanca-se e pede um ca-
fézinho. A julgar pelo aspeto sorumbático,
não está para gracinhas hoje, amanhã e sem-
pre. João Manuel sempre descobre um para-
fuso frouxo na engrenagem, denuncia falhas
e aponta perebas, revira as cousas do aves-
so para ver como é que ficaram. Sua sina é
planear, idear, inventar, construir complica-
dos projetos. Enquanto alinha algarismos,
traçando o projeto da grande revista que pre-
tende lançar agora mesmo, entra no delírio
das cifras e cifrões intermináveis, que aca-
bam na desconsolação do zero. É um pessi-
mista empreendedor e portanto um otimista.
No dia em que pudesse realizar o sonho
ideado, morreria de inanição. Só lhe falta a
alavanca para suspender êste mundo e os
outros, Mas, falando entre parênteses, o cer-
to é que a éle, João Manuel de Azevedo Ca-
valcanti, que um dia foi convocado pelos an-
jos para introduzir urgentes reformas gerais
no Céu, ficamos devendo a revista "Madru-
gada".

A orquestra desengonça um fox. Sotero
pediu mais um chope, e tenta desatolar João
Manuel do seu mutismo. Sant'Ana declarou
se ausênte, Pelas portas do Café Colombo

 



 

  

TEATRO

Plínio, a Navalha na

Carne Dos Burgueses

A critica foi chamada ao apartamento de Ca-
cilda Becker e Walmor Chagas, onde funciona o
Centro de Estudos Teatrais, para ver a peça de Pli-
nio Marcos A Navalha na Carne, que a censura proi-
biu de ser representada em todo o territorio na-
cional.

A tentativa, malograda, de levar ali o ministro
Gama e Silva para ver o espetaculo e liberar o texto
justificava-se, dada a importancia que tem para o
teatro brasileiro, não apenas A Navalha na Carne,
mas toda a obra de arte que seja estupidamente
amordaçada, num atentado à confciencia e ao pen-
samento responsavel, à livre expressão dos quais se
opõe uma censura formada por individuos sem qua-
lidade para julgar e interpretar os autenticos valo
res morais e sociais. s

E não só no Brasil, mas em todos os lugares on-
de existe a censura. Sempre acontece que, entre a
proibição justa, fundada em premissas certas, para
a salvaguarda da coletividade, a ignorancia do fe.
nomeno estetico por prte de censores - recrutados
mais como policiais do que como criticos adultos -
provoca disparates-como este que é a proibição de
A Navalha na Carne, com fundamento na sua pre-
sumivel linguagem pornografica.

É que a verdade assusta aqueles que temem ver
derrubados os preconceitos em que assentam as
estruturas da sociedade que defendem. E, como sen-
tinelas vigilantes desses valores burgueses, sufocam,
esmagam, destroem, usando a violencia da legalidade
sem recursos, ou o dogma da sua ignorancia, à mi-
nima tentativa de mostrar à virtude os seus proprios
traços, ao vicio a sua propria imagem, a cada epoca
do tempo que passa a sua forma e fisionomia par-
ticulares", como queria Hamlet no seu discurso aos
comediantes.

E nunca uma peça brasileira foi, como esta, ou
Dois Perdidos Numa Noite Suja, aquele espelho pu-
blico onde o homem se revê em suas miserias e con-
tradições sociais, como queria Moligre,

Raro será, tambem, que uma literatura drama-
tica tão jovem como a brasileira ofereça um autor
como Plinio Marcos, que em suas primeiras obras
revela um talento tão extraordinário, uma força dra-
matica tão espontanea e uma maturidade formal tão
acabada, simples na expressão das idéias que desen-
volve e propõe.

É injusto, quase criminoso, assistir a este aten-
tado contra o teatro deste país sem denunciar o que
isso representa de absurdo e mesquinho.

Por isso o espetaculo que na segunda-feira foi
apresentado para a critica e convidados, teve o mais
alto significado, como, por exemplo, a falta - já
esperada - do ministro Gama e Silva (nunca os se-
*nhores deixam de apoiar aqueles que os servem bem)
e o aplauso unanime da assistencia, rigorosamente
escolhida, que apoiou o texto proibido, mesmo que

. entre os espectadores houvesse (e quem sabe se ha-

via?) quem saisse chocado com o realismo eruel e
desmistificante de A Navalha na Carne. +-

Antes da apresentação desta peça viu-se um ato
de Joe Anthony West, O Incrivel Caso do Sr. Georg,
interpretado por Teresinha de Almeida e Odavlas
Petti, com direção de Jairo Arco e Flexa. Interessan-
te aperitivo ou simples pretexto para o espetaculo
de fundo. Tudo bem e muito certinho, inclusive os
atores e o diretor, mas o que interessava mesmo era
A Navalha na Carne, de Plinio Marcos, a peça mal-
dita para a censura.

E esse interesse não foi iludido: A Navalha na
Carne veio confirmar tudo quanto dissemos sobre
Dois Perdidos Numa Noite Suja. É uma - mais uma
- pequena obra-prima que Plinio oferece ao teatro
brasileiro. A mesma força dramatica, onde as ten-
sões da realidade historica, na qual gravitam os peru
sonagens autenticos de uma cel-fa classe social,. se
desnudam até à crueldade, empírica e relativa, que
vai buscar ao submundo do vicio e do crime, da
prostituição e da miseria, a substancia teatral que
põe perante nossos olhos e nossa consciencia. O que
assusta os burgueses, vendo este espetaculo ou lendo
o texto, é a denuncia que faz, como arte que é, tra-
duzindo as tendencias e os estados de alma da nossa
sociedade ou da classe social que reflete.

Repito: reflete como um espelho publico, onde
os censores e todos nós nos revemos.SW
pobres ignorantes e s issos i eEngrena-
queajudamaacionar,fogemhorrorizadoscom
ª - fr tus

bastaria que soubessem traduzir a idéia desta
obra, vertendo-a da linguagem da arte para a lin-
guagem sociologica, para saberem como A Navalha
na Carne é uma peça eminentemente moral.

A interpretação de Rutinéia de Moraes, Paulo
Villaça, e Edgar Gurgel Aranha é surpreendente.
Não louvaremos mais um do que outro, pois todos
são admiraveis na composição dos personagens que
"mostram", criticamente, aos espectadores, utilizan-
do recursos de contenção emocional sobrios, mas
sangrando verdade impiedosa, de um rigor implaca-
vel, de uma violencia moralizadora inegavel.

A direção de Jairo Arco e Flexa é tambem uma
surpresa: simplicidade, coerência entre o ritmo do
espaço fisico e do tempo verbal, composição psicolo-
gica do gesto e do lugar onde ás situações se entre-
ch&ócam até a violencia de sentimentos extremos. A
perfeição cenica contida toda em um unico ato de
teatro absoluto, total, perfeito.

E é esta gente, meus amigos, que é proibida de
fazer arte. Ela que é, com o Teatro Oficina e o Tea.
tro de Esquina, a grande certeza do teatro brasileiro
atual, onde os valores estão sendo naturalmente ex- :
tremados: deum 'lado os monstros sagrados caindo
nos abismos do cabotinismo e da exploração comer-
cial; do outro a audacia da experimentação, a cora-

gem da verdade, à fidelidade à ação desmistificante
e critica do teatro como arte.

A unica esperança para eles -- e para o nosso
teatro -- é que haja na censura gente inteligente e

responsavel (e tem de haver) que saiba censurar o , -

espetaculo sem o destruir. - JOÃO APOLINARIO..
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"Neste assunto a cultura não

será assunto de polícia" procia- *

mavam, em março, alguns dos

niais altos escalões do Govêrno

féderal. Em evidente conformi-

dade com esta declaração, a po-

lícia - ou melhor, o General

Iuís Carlos Reis de Freitas, Dele-

gado do DFSP no Rio - proibiu

segunda-feira, em cima da hora,

uma exibição privada da peça

Navalha na Carne, de Plínio Mar-

cos, promovida por um órgão cul-

tural oficial do Estado da Guana-

bara, o Museu da Imagem e do

Som. Como se sabe, a carreira

ríormal da peça havia sido ante-

riormente proibida em São Paulo

e para todo o território nacional,

sob a incrível alegação de que o

texto não continha qualquer

mensagem positiva; mas esta

proibição, já por si absurda, não

justifica a proibição, mais ridí-

cula ainda, da sessão fechada:

será que o General Reis de Frei-

tas acha, realmente, que a inte-

gridade moral de quatrocentos ar-

tistas, escritores, jornalistas, in-

. telectuais e até censores (pois

também êstes haviam sido convi-

dados) corria perigo ao contato

com a linguagem forte de Plínio

Marcos? No mundo inteiro, ses-

sões como esta costumam ser or-

ganizadas em casos semelhantes,

para que abalizados representan-

tes da opinião pública possam

fiscalizar, com o péso do seu

prestígio intelectual, a ação da
"censura. Mas a nossa censura,

"além dos seus outros defeitos, não

admite ser fiscalizada pela opi-

nião pública. Em resumo, mais

uma demonstração de arbítrio, de

vontade de chatear e de falta de
respeito à cultura, além de uma

grosseira desconsideração para

com uma entidade cultural da

Guanabara.

Apesar de tudo, um pequeno

grupo de amigos e convidados es-

peciais pôde assistir à peça na
mesma noite, no inviolável exílio

de uma residência particular. Ali,

pude avaliar mais claramente o
«enorme absurdo das duas. proi-

"bições: a da carreira normal do
espetáculo e a da sua exibição

.Especial no Teatro Opinião.

' Navalha na Carne não é um

passo à frente na carreira de Plí-

nio Marcos, depois de Dois Per-

didos numa Noite Suja, mas

constitui a confirmação de um

talento raro " e extremamente

pessoal. Reencontramos aqui os

personagens do bas-fond brasilei-

"Yo e o seu universo específico, um

universo que fica à margem dos

conceitos morais, éticos e sociais

que regem a existência das ca-

madas mais bem situadas e mais

YAN MICHALSKI

organizadas da sociedade. Este

universo Plínio Marcos o conhe-

ce a fundo e sabe - como nin-

guém até hoje, no teatro brasi-

leiro - extrair dêle uma deses-

perada e deprimente matéria-pri-

ma humana de explosivo poten-

cial dramático. Assim como Paco

e Tonho de Dois Perdidos, tam-

bém os três personagens de Na-

valha na Carne - uma prostitu-

ta, um cáften e um homossexual

- não são meros clichês determi-

nados pela imagem convencional-

mente aceita das categorias de

prostitutas, de cáftens, de homos-

sexuais: são pessoas humanas em

carne e osso, que precisam não

somente lutar por um pedaço de

pão e um cigarro de maconha,

mas também receber e dar afeto,

afirmar-se perante os outros, sen-

tir-se em segurança, ser admira-

das. Estas necessidades forne-

cem uma motivação extremamen-

te convincente para o surgimen-

to de tôda uma série de confli-

tos dramáticos que opõem os
personagens uns aos outros des-

de o primeiro até o último mi-
nuto, ora crescendo até atingir

uma violência quase insuportá-

vel, ora se relaxando por alguns

instantes, mas mantendo o es-
pectador sempre fascinado e
atento aos menores detalhes do

riquíssimo diálogo, que Plínio

Marcos maneja com excepcional

brilho e vigor.
É verdade que, contràriamen-

te ao que aconteçe em Dois Per-

didos, Plínio Marcos não conse-

guiu aqui ultrapassar os limites

de uma mera - ainda que muito

pem-feita e frequentemente co-

movente -- descrição naturalísti-

ca de um incidente e de um meio

ambiente. Falta aos personagens

a dimensão de insólito dentro do

real, que Paco e Tonho possuem

no mais alto grau, e que faz com

que a sua luta por um par de sa-

patos se transforme, de certo

modo, numa questão vital para

tôda a humanidade. Menos ori-

ginal, menos perturbadora, me-

nos intransigente e densa do que

Dois Perdidos, mais desigual tam-

bém por causa de algumas repe-

tições desnecessárias, Navalha na

Carne não deixa no entanto de ser

uma obra cuja tremenda auten-

. ticidade produz um forte impacto.

O.espetá E ôde, nas

cárias condi oi

. apresentado, ser outra coi
ue a simples so; a

os. Mas isto já foi su-

urgel, numa composi

ca * ALICa é d à _€

pi ante diE dade

oTab É o de Rutinéia de Morais

foi de muito alta qualidade: seus

momentos mudos, durante os

quais ela acompanha a ação com

um olhar apavorado de cachorra

batida, revelaram nela uma atriz

de 'grandes possibilidades. Paulo

Vilaça, mais exteriorizado, me im-

pressionou menos, mas a .sua

atuação, principalmente na se-

gunda metade do ató único de

Navalha na Carne, nunca deixou
de ser correta e inteligente.

A proibição não se justifica
sob nenhum aspecto. Das três
uma: ou os censores acham que
não existem no Brasil tipos hu-

manos e situações tais como Plí.

nio Marcos os mostra - e então
êstes censores vivem por demais
divorciados da nossa realidade
para ter nas mãos a autoridade

que lhes foi outorgada; ou os cen-

sores acham que êstes tipos e es-

tas situações existem, mas não

podem ser mostrados no palco :

e então êstes censores negam

teatro a possibilidade de cumprir

a sua grande e nobre missão: a de

refletir o universo, através do

prisma da sensibilidade criadora

de um artista; ou, finalmente, os

censores acham que os tipos e as

situações existem e podem ser

mostrados, mas que a linguagem

não pode ser tão crua assim - e

então estamos nos encaminhan-

do para uma arte totalitàriamen-

te dirigida, na qual personagens

do bast-fond têm de adotar um

linguajar de salão, aprovado pe-

los cânones da Academia Brasi-

leira de Letras.

A longo prazo, a extinção da

censura é uma óbvia fatalidade

histórica, conforme prova o re-

cente exemplo da conservadora

Inglaterra, onde uma Comissão
Parlamentar de Inquérito acaba
de declarar que os podêres da cen-

sura são "inadequados para uma

democracia moderna". O autor

Plínio Marcos, o diretor Jairo

Arco e Flecha e os intérpretes de
Navalha na Carne são jovens -
muito mais jovens, com certeza,

do que todos os censores que proi-

birâm a peça e todos os seus su-

periores que endossaram a proi-

bição - e podem esperar: é evi-

dente que a longo prazo êles ga-

nharão esta parada, e com éles
o teatro, a arte e a cultura do Bra-
sil. Mas quanto tempo perdido
numanoite suja,povoadade na "
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As vêzes chego a pensar:
Poxa, será que sou gente? Se- !
rá que eu, você, o Veludo, so-
mos gente? Chego até a du-
vidar. Duvido que gente de
verdade viva assim, um apor- A
rinhando o outro, um se ser-
vindo do outro. Isso não po-
de ser coisa direita.
Estas, são palavras de Neu-

sa Sueli, companheira do ru-
fião Vado e amiga do homos-
sexual Veludo, na peça "A
Navalha na Carne". São tal-
vez as unicas palavras da pe-
ca, em linguagem normal, sem *
palavrões.
A censura de São Paulo

proibiu a encenação da "Na $
valha" em todo o território
nacional por considerá-la por-
nográfica e subversiva. Sua
estréia estava marcada para
o dia 1.0 de junho no Audi-
tório Itália, onde o Grupo
União levaria também "O In-
crível Caso do Sr. George",
de Anthoni West. Por causa
da proibição, o Grupo. União
- formado por Jairo Arco e
Flexa, Teresa de Almeida,
Walderez. de Barros, Plínio
Marcos, Clovis Bueno, Ruthi-
néa de Morais, Paulo Vilaça,
Odavlas Petti e Edgar Gurgel
Aranha - promoveu a leitu-
ra da obra no Teatro de Are-
na. O início dessa leitura es-
tava marcado para as 11 da
noite de segunda-feira. Mas
Plínio Marcos, autor da "Na-
valha", se atrasou e Ruthinéa
de Morais, no papel de Neusa
Sueli, Paulo Vilaça, no papel
de Vado e Edgar Gurgel Ara-
nha, no papel de Veludo, co-
meçaram a leitura cinco mi-
nutos depois da meia-noite,

O CENSURADO
PLÍNIO

Plínio Marcos de Barros es-

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.ÇO;!

 

 

nor de

ço Frajola, du
contando piadinhas picantes
no Circo Teatro Rubi, Circo
Toledo, Pavilhão Zenite, Pa
vilhão Teatro Siwa. Em 54 en
trou para a Aeronáutica, coma
soldado. Deu baixa dez meses
mais tarde e passou a circular
de circo em circo, outra ve
palhaço.
Em 1956, começou a faze

teatro amador no
"Clube de Arte", em Santos,
como ator. Foi nessa época
que escreveu sua primeira pe-
ca. Chamava-se A Barrela e
só foi liberada pela censura
após muita luta e interferên-
cia de Pascoal Carlos Magno,
então ministro da Educação. É
A Barrela ganhou diversos
prêmios no Festival de Tea-
tro Amador.

Então, Plínio desenvolveu
seu trabalho, dirigiu algumas
peças e em 60 veio para São
Paulo. Trabalhou como came-
18 até que conheceu Walderez
de Barros, sua amada, Em seu
tempo de camelô, escreveu

ma guei
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Estas moças do "Berliozka" estarão encantando & partir do proximo dia 19 no Municipal

) Cacilda

até o proxim

já tem estréia

siro no Teatro
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man, habilmente
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, primeira vez,

uma semana

per-

não

serão apresentados
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sceber do R
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roxima

mana, o pu

do Brasil, os es-

ém muito .calor;

, quando o "Be-

a primeira vez

e Janeiro, Na-

arou-a a conto

está de partida

poderá fazer ne-

ro Maracanázi-

saria Tamara

te a noite, nos

co é muito pe-

pré-estréis

ancesa a p

Wilma, Ge

querque,

e Newton

culo será av

ra uma

a verá 8

nta-feira
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TEMPORADA POPULAR DE "BOA TARDE EXCELENCIA",

EIS UM TRECHO

de uma longa entrevista com o Dr. Al-

waro Villaça Azevedo, advogado de

Plinio Marcos e do Grupo União, pois

ciente de que Plinio Marcos está in-

gressando com pedido de reconsidera-

ção de censura, por intermedio de seu

advogado fomos ouvi-lo. Eis o que

disse aquele causídico: "A proibição

da peça impede o limitado, mas seleto

publico de teatro, com formação cul-

tural e moral bem definidas de assis-

"ti-la, além de comprometer seriamen-

te, a propria sobrevivencia do Grupo

União, formado de gente jovem e de

muito ideal". Consta que o censor

Russomano está vendo com muita sim-

patia uma reconsideração. gambem
Paulo Autran se manifestou. is seu

"O publico, no mundo inteiro, es-
tá farto da hipocrisia de um certo ti-
po de teatro côr de rosa que fez a de-
licia de varias gerações.

O extraordinário sucesso de Ed-
ward Albee com a sua violenta "Quem
tem medo de Virginia Woolf?" mos-
tra que a platéi, moderna é perfeita-
mente capaz de aguentar verdades.
A consideração mundial por Gean Ge-
net é outra prova de que o tempo em
que na França sé mudava o final de
Otelo, de Shakespeare, porque poderia

"ehocar" os espectadores já vai muito

longe.
Querer proibir um texto da cate-

goria de "Navalha na Carne" é indi-

cio de retrocesso cultural, de incapa-

cidade de entender o mundo de hoje

Lendo a peça, tivemos a nitida

impressão de travar

.

conhecimento

com um autor internacional, chocan-

te, estimulante, concientizador e alta-

mente moral, da categoria dos melho-

“'lÍMVARATfSADE”
CO ando os estudantes no Teatro Bela Vista. O

como: Nicete Bruno, Paulo Goulart, Cléyde "Yaconis,
não aguentaram esperar A
Sairam impressionadissimos.

muitos artistas
eia, Ruthinea de Moraes e outros

ohado foram assistir a peça.s mA

,....BERIOZKA"E"BLACKOUTNOVIDADES DA SEMANA

res autores recentemente surgidos no
mundo.

SRA. TAIZLINE
Desembarcará hoje em São Paulo,

às 11 horas, a sra. E. Taizline, respon-
savel pela empresa que mais uma vez
trouxe até nós o fàbuloso conjunto
"Berizka". Aliás, amanhã, às 18 horas,
as jovens estarão no Terrazza Martini.
quando concederão entrevista à im-
prensa. Os espetaculos em São Paulo
serão realizados nos seguintes dias: es-
tréia dia 19 e depois dias 20, 21, 22, 23,
24, 25, 26, 27 e 28. Sendo que nesse ul-
timo dia e no dia 21 serão apresentadas
bomente duas vesperais, às 16 horas.
Na segunda-feira, dia 22, haverá des-
anço da Cia.

"UM JANTAR INESQUECIVEL"
No proximo dia 24, no Teatro Pa-

amount, será apresentada a engraçada
omédia "Um Jantar Inesquecivel". O
exto original é "Pollo con Tomada", de

. Jimenez e foi traduzido por Olindo
ias, Na segunda parte será apresen-
ado Mario Vargas e Império Monte-
egro emais ainda: Carlos Lombardi,
rei do tango e cantores e cantoras de
arios estilos de musica.
CACILDA BECKER

Walmor Chagas já estão providen-
iando a remessa dos papéis para re-
Eber os 5 milhões de cruzeiros velhos
ue Meira Pires. diretor do SNT, aca-".
a de conceder para manutenção do
eatro. O casal de artistas estreará com
"Isso devia ser proibido" no proximo
dia 6

FUTURISMO
Haverá soménte mais quatro

apresentações do "Teatro Futurista
Sintético" no Auditório Italia.

 

. P

 

curioso. é. qua, _.
Erário" caro

terça-feira" próxima,
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vistos
aqui nestas

duas fotos.

Aos 21, ela pode ser, em Miami,

o que Campina
s já acha há anos.

a pode não ganhar o título de Miss Universo, mas

a sua beleza já
do mundo, com 04 sem

o reconheci
ici uá de Miami -

seu descobridor, o i i

Jamil Abrahão, acha que

se entrar política no concurso.

quando ela tinha apenas quinze a

Elegante Bangu da cidade. E seguiu,

passos NGS punxarelas dessa môsa, através de muitos CON

Neursos, derrotas e vitórias. Como Se fôsse hoje, êle se lembra

de tudo.

Ele se lembra daquela menina de quinze anos já muito

alta, dos Seus olhos verdes olhando as pessoas N4S mesas do

Tênis Club de i
desfilava pelo

título de Miss
Bangu.

réia de

Sílvia Ramasco
i

Ela desfila bem,

sabe como andar

mas o Seu

corpo é ginda "o de UMa adolescente
p gordinha".

Não consegue VENC
EY» mas a SU4 beleza

resentada

Carmem Sílvia é uma das quatro môças mais

pinas, escreve Jamil Abrahão na SUS coluna

ovo.

E

no smo Tênis Club, ela desfila agora

é Joite Havaiana, atrás do título de Rainha do

J 1 'Wmeírqgfan
de sucesso, daí € diante

 
ente da vida social e esportiva, há sempre
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A
classe teatral carioca já participa

do movimento iniciado em São Paulo.
Tônia Carrero

e Fernanda Montenegro estão convidando a imprensa
e artistasdo Rio paraassistiremà umarepresentação
privadadeNavalhanaCarne,marcada
para o dia 17, segunda-feira,no ShoppingCenter
de Copacabana.

Uma caravana de artistas
de São Paulo irá para o Rio nesse dia, incluindo
CacildaBeckere WalmorChagas,que promoveram
umarepresentaçãofechadadestapeçaem sua casa,
convidandocríticos,Censurae estudiosos
para debaterem o problema.

A
peça foi absolvida.

V
ã
o

liberar?
O- ministro da Justiça, Gama e Silva, está disposto
a reconsiderara proibiçãoda peça
Nava

na
Carne,

de
Plínio Marcos, vetuda pela

CensuraFederal.
Isso dependede três providências

que estão sendo tomadas pelo Grupo União,
que pretendemontara peça: 1) anexarao recurso
um

parecerdoprofessorAlfredoMesquita,diretor
daEscoladeArteDramática;2) um

pronunciamentoda
AssociaçãoPaulistadeCríticosTeatrais;
3)ummanifestodosartistas,pedindoaliberação'
dotexto.

Essessetoresestãose1
tentando.

Curta
história

Paulo Villaça, Ruthinéa de Morais e Edga
Gurgel Aranha, os atores, estavam prontc
dia 1.0 de junho, no Auditório Itália, qua
proibição da Censura, considerando: "aspe
decôropúblicoinseridosemfunçãodeer
popular tornam a representaçãoantiestétia
consequentemente, comprometemlhe o mé
"profusão de sequências obscenas, têrmos
e morbidez exploradosna peça, a qual é
mensagem construtiva, positiva, e de
alegítimos, o que a torna inadequada à pl«
nível etário".

Artistas, críticos e

N
a
v
a
l
h
a
n
a

c
a
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n
e
,

p
e
ç
a
p
r
o
i

P
a
u
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o
,
P
f
s
t
h
i
n
é
a
e
E
d
g
a
r
d
e
s
t
ã
o
n
o
p
a
l
c
o
.
É
s
t
e
s
s
ã
o
o
s
a
t
o
"
1
8
.
0
d
r
a
m
a
e
s
t
á
a
q
u
i
n

-
Oi,

você
está

aí?
-

Que
vocêacha?

Deitado
na

cama,
vestido

e
calçado, Wado

olha
com

raiva
a

mulher
que

chegou.
le

estava
esperando

há horas
aquêle

momento.
Discute,

insulta,
humilha

a
mulher,

.sem
dizer

logo
o

motivo
do

seu
ódio.

Ela
pensa

que
alguma

mu-
lher

fêz
intriga,

e
apanha

muito
antes

que
Ele

mostre
os

bolsos
vazios:

"Eu
estou

duro!
Estou

a
nenhum!

Eu
estou

homemquando
voltasse

para
casa

de
madrugada,

lhe é
ne

Ela
medita, triste:

- As
vêzes

chego
a

pensar:
pôxa,

será
'que

sou
gente?

"'que
eu, você,

o
Veludo,

somos
gente?

Chego
até

a
duvi-

, Duvido que
gente de

verdade
viva

assim, um
aporrinhan

Moutro, um
se servindo

do
outro.

Isso não
pode

ser
coisa

Wado
o

segura,
Suely

ameaça
arrancar

os
olhos

de
Ve-

ludo
com

uma
navalha

que
passa

diante
de

seu
rosto.

Ele
confessa, afinal: apanhou

o
dinheiro, deu

metade
para

o
rapa-

zinho
do

bar
da

esquina
e

comprou
maconha

com
a

outra
metade.

Promete
pagar,

jura
que

devolve,
no

dia
do

paga-
mento.

Wado
não

deixa
por

menos:
"com

juros".
Toma

de
Veludo

o
cigarro

de
maconha.

-

Suely
protesta;

do pede
a féria do

dia.
Recebe, vai sair, ela não

deixa
a

zero, a
zero!"

Obriga
a

mulher
a

dizer
que

sabia
por

que
a

aturava:
-

Porcausadagrana.
.-

Repete!Repete!Anda!
Três

vêzes
ela

repete,
humilhada.

E
éle,

por
cima:

-
E

se
você

não
me

der
moleza

te
arrebento

o
focinho

e
me

largo.
Ela

garante
que

deixou
o

dinheiro
-

20
mil

cruzeiros
-

em
cima

do
criado-mudo,

e se
não

está lá foi o empregado
do

hotel
quem

tirou.
Chamam.

Veludo
entra

de
camisa

de
malha

com
as

mangas
muito

curtas,
justinha

no
corpo,

e
calças

"de
veludo

bem
curtas,

apertadas,
já

desgastadas.
 

-
Chamou,

Norma
Suely?

Adoro
êsse nome,

Norma
Suely.

-
Não

vai
queimar

essa
porcaria

aqui.
-

Cala
a

bôca!
--

grita
Wado.

-
Que

homem
doidão

-
apoia

Veludo.
Suely

não
gosta

do
tom

da
voz

de
Veludo,

do
seu

enten-
dimento

com
Wado,

e
expulsa

o
empregado

do
quarto.

Ele
joga

indiretas,
provocando:

quem
mandava

ali
era

o
homem

ou
a

mulher?
1

Wado,
provocado, manda

Veludo
ficar, e tenta

obrigálo
a

fumar
da

maconha
que

antes
lhe

tinha
recusado.

Veludo
se

nega,
Wado

tenta forçá-lo -
e a

violência
é
um

prazer
para

Veludo.
Suely,

revoltada,
chocada,

expulsa
o

empregado.
-

Você
está velha -

diz Wado.
a

ma
'
o
v
,
g
m
'
|
.
Í
|
_
-
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á
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Prefácio à obra de Plin

O primeiro problema queo critico enfrenta ao estudaras peças de Plinio Marcos -Dois Perdidos Numa NoiteSuja e Navalha na Carne --é que para situá-las no tea-tro brasileiro contemporaneohá necessidade de desenca-dear toda uma formulaçãode idéias de extensas e com-plexas consequencias judica-tivas. Isso não é facil, pelorigor historico e exegeticoque pressupõe, embora aobra seja ainda tão breve eo teatro brasileiro tão care-cido, que seria praticamenteInutil o resultado a que sechegasse.Outro problema maiormais profundo e viavel, in-teressa enfocar: qualquerdas duas peças levanta nopensamento responsavel eideologicamente definido to-das as proposições do ensaiocritico que não se compade-(a « situá-las segundouma reslidade regional fixa-vel no Brasil -- onde omutor e as peças nasceram-- para ir mais longe e maisfundo, em busca das raizesque expliquem, não apenas abra dentro de um certocomplexo humano - umespaço e um tempo - mas,sobretudo, este naquele. Istoé: para se encontrar ascoordenadas do teatro dePlinio Marcos, mais do quepesquisar as fontes de ins-piração ou as períenciasdo autor, há q definir,isso sim, as evidencias deum humanismo rcalista quetanto pode justificar as suas"estorias" de un angu-lo especificamente brasileiro,como funrdamentá-las atra-vés de uma problematicauniversalDissemos humanismo rea-lista. E afirmamos que exis-tem evidencias na obra dePlínio de que esse humanis-mo justifica e fundamentaessa obra. Procuremos sa-ber por quê. Comecemos porfazer nossas algumas inter-rogações de Henri Lefebvre:"Que devo pensar se, en-contrando-me em facoUm mundo dissolvido, quisuma imagem da totalidadeOu ainda esta: "Se guardarapetite do ser, do conheci-mento e do real, será aindapossivel colocar em termosque não estejam depreciadoso problema do ser huma-
no?"

Estranho
Pará o humanismo realis-

*a, o fato do homem nascer

dotado dáfica queposse daAcontece
da Jovem
 sociedade :te, o homnizado, alivra estápara signifquer dizermesmo".O homequando alue degrada-pra o trarhomens. Iss versos espetaculos comandado por Ro-não e essen perto,

?º. que O ! () dinheiro que ganhava enviava
Gªlª??? D! para os pais em Santo André, ficando

apenas com o necessario para a comi-der sua de
Alem dos da e roupas.
de que é vi
humanizaçã
pende de
renovação
ção) de toc

0 Nome

Numa viagem à Guanabara Oscar
conheceu um jovem que havia abando-

anacronicas 4240 0 mundo artistico, no qual ado-
viver ainda tara o nome de Ed Carlos. O garoto
fundador «: solicitou permissão, o rapaz aquiesceu
moderno ci e daquele dia em diante o ex-vende-
historia do dor de limão passou a ser apresenta-
Nasce aqu do como Ed Carlos, o mascote da Jo-

so, a raiz dá yem Guarda. Sua primeira apresenta-
em que Pli (ão na televisão aconteceu em outu-
seu instint 1,0 de 66, no Jovem Guarda, pela Re-
ãâããegfgscãã cord, quando cantou Pega. Ladrão. 2

uma real O Público gostou do jeito do meni-

tanto quan no, aplaudiu bastante. E a mãe do

Genova, M cantor, em Santo André, assistiu emo-

Nova York, cionada ao seu filho na televisão.

São, em si z
b Gravaçãoum produto

homens, St!

__

maltava ainda um degrau para Ed

ciedades 99 Carlos: o disco. E só agora o garoto

Exp conseguiu ver seu desejo realizado:

um compacto simples será lançado

Será atraY em breve, com Estou Feliz, versão de

citação 4 Ttjjian, e Namoro de Bonecas, de Nil-

mais larga t (07 o contrabaixo dos Vandecos.
plicação qu

u 1 7 º

admito desd
Marcos é un

to A Banda e outros

sucessos. Ninguem por lá

mantico, cor
mundo insti

faz uma idéia pessoal do

Chico."

lista, cruel
critica. Ele
otica das en
homens po
um telescopi
1orizonte -; estudan-
saber - é vdiferentes
nismo. E p
mais uma -o Chico
cam as sulho, novo? Musica Jovem

ÉÍZÍ'Ínàibºlã due dele O autor de Louvação
açamos

dai

"Quando esse naquelas ããhãuglêã ªsªífãªtâ Ná

mo fTiiunios interefíse "fossa" como agora. En-

gbstagilos "ala,

,

quanto a turma da mu-

i i jovem prova que a
homem, quar divulga- 3351ãºfaz ª força, os

hummp ti?; Gil quem companheiros de musica

perder4 todo] RM popular ou se omitem

conhecido on__vivem atacando 0

sua concepçõendo, po-

 

 

 



 

 



 

BR DFANBSB P 2672

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Ref. prot. 21 505/67

| A P.F.S., para informar, com urgência.,

Em 31.7.67

Tá a

7 07 (3com

Cel. Edyr Portocarrero Feixoto

7
Chefe do Gabinete C4_M
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. Açodeo - Aq%ada

Senhor Ministro: W

72- 4a. ip,

$7f<ª—115/

a F C-
fenho a honra de dirigir-me a Vossa Ex-

3dando atendimento ao r0ª391quc' lespacho de

'A NAVALHA NA CARNE", de autoria do Sr.

Plínio Marcos de Barros, teve sua ªrlu10uo proibida, em Sao

Paulo, face ao parecer de censores do S.,0.D0.P. da Delegacis

Regional dêste Departamento naquel Estad que a considerou

WO?QO“Y&*LOd e subversiva.

Dessa decisão foi interposto recurso ao

a
titular da referida D.R., que se manifestou pela liberação da

o

no # 4 é - A

peça, por nao considera-la pornografica ou subversiva, eis que

-A i A 1 : A a 13 « 4 -
"'um aspecto sordido da vida", sendo o linguajar

personagens: uma prostituta, um rufiao e um pederasta!

A 7
7 ea 1 y reas

eles e reaimente

%

Senhor
Tra e a - 1 : - A- "alProfessor Lt Antônio da Ge

DD Ministro da Justiça
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Ape sar dêsse entendimento, contudo, não deu

provimento ao recurso, encaminhando-o, para decisão, ao Diretor-

Geral dêste Departaàento que, pela Portaria no 14, de junho do a-

no em curso, o indeferiu, para proibir a sua encenação total ou

parcial em todo o território nacional.

A decisão em aprêéço tem por fundamento a pre-

servação da moralidade e da ordem pública, que não se pode deseu-

rar sob o falacioso pretexto de resguardar uma obra, cujo conteú-

do artístico não se discute, por considerar-se o aspecto negativo

que ela apresenta, e os graves problemas que sua Xibição podem

carretar.,

Não se nega, porque seria absurdo fazê—10,

existência de uma sociedade marginalizada, em que rufiões, mere-

trizes e invertidos sexuais se expressem como na peça cuja inter-

díção foi mantida por esta Direção-Geral, mas o trazimento à pú—

blico, para exibição em teatros ainda que platéias restritas, des

sas perversões e mazelas, com o emprêgo de linguagem deliberadanen

te suja, não é de ser entendida como mensagem de natureza cons-

trutiva, capaz de conduzir à meditação sôbre o fato, em plano ele

vado, de sorte a proporcionar remédio ao desaparecimento do mal.

file existe e é por demais conhecido, referem-

no diàriamente as crônicas policiais de toda a nossa imprensa ,mas

nem por isso encontra solução e fim, porque ocorrente e a ocorrer

no fluir dos séculos, qualquer que seja o estágio de civilização

alcançado pela humanidade.

A peça interditada, ao focalizar rude e crua-

eu <
mente essas perversões sociais, nao se reveste, pois, de cunho
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i " e % 2 #2 2
construtivo, visando antes e tao somente, traumatizar o publico, es

R 2 i A * A
candaliza-lo, gratuitamente, pelo emprego de termos agressivamenteC

ee
obscenos e pela exibiçao de cenas desnecessàriamente sórdidas e

primentes, ainda que reais,

Essas as razões que, entre outras, compeliram

esta Direção—Geral a, em nome do decôórdo público, indeferir o re-

curso interposto pelo autor da peça que anexamos, por "thermo-fax",

N s p ra A : %, A 3 a b! +
à presente informaçao, objetivando submete-ia ao elevado julgamen-

R a P
to de Yossa Excelencia,

+No ensejo, reitero protestos de consideraçao é

3

e“ iL/ª—ªÍD
Aril C,,

a, 7 1 7 pal ves va Aeamna l
Gei , Fiorimar Campeiio

Diretor-Geral do D.P.F.
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(quano o PANO ABRB, WADO ESTÍ DEITADO, LENDO UMA REVISTA IM QUADRI

NHOS; LOGO SNTRA SUELY )

SUELY - 01 ! Você está afi?

WADO - Que você acha ?

SUELY - É que você nunca chega tão cedo.

MADO - Não cheguei, sua vaca ! Ainda nem saí 1

SUELY - Tê doente ? -

HADO - Doente o cassete !

SUBLY - Não precisa se zangar ! Só perguntei por perguntar., Não il—

% 4
tou secando ninguem.

Mas pode ficar sabendo que estou com ogro virado,

Por que meu bem ?

Não sabe, né ?

Não sou adivinhona.
W

Quer bancar a engraçada ? Vou te encher a lata de llºigíl

á esàBe

(Levanta-se, vai até Suely e lhe-torce o braço) - Está gos- :
#

tando?

Pôxa, você está me machucando.

Você ainda não viu nada, sua miserável.

Ai.1 Não te fiz nada |

? Não fêz, sua filha de uma cadela !

Que eu te fiz ?

Quer se fiagír de bola ? (Aperta mais o braço de Suely)

hi 1 Ai 1 Juro que não sei,

Sabe por que eu não saí hoje ?

&ua cabeça é seu guia.,
#

Pois e, ne ?
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in m a 2 # I
AU jreado ninguem !

P37 4 P 1 7 a - 3 <suely e a joga no chao com um tapa) - Já lembrou o que

ne aprontou, sua. nojente ?

#
Vo esta é com onda |

Quer criar caso # (Dd um pontapé na mulher) - Pode ficar certa

que outra presepada que você me arrumar não vai ser ASlé pri
A # # Avoce, (Da mais um pontopée na mulher) - Sua porca | Quem voce

pensa que eu sou ? Um trouxa qualquer ? (Bate mois em Suely)

Assim voce aprende a não querer bancar a sabida comigo. (Wa-

do volta para o lugar inicial e continua lendo)

Poxa, você me machucsu.

Assim você se manca,

(Se levanto com Fuita custo) - Abre o jogo de. uma vêz. O que

ã—que eu te fiz ª

(C.P A U S A ) «- - »

1 foram fazer alguma fofoca de mim prá você, é ? (PAUSA) -

Eu sei quem foi | Você fica entrando no papo daquela vadia

lá no cento e dois 1 Aquela puta sem-vergonha é doida prá 'se

atíavessar na vida daâ outras., Só pode ser ela quem teencheu

a cabeça. Pensa que eu não sei ? Ela qé em cima de tudo que

é homem das ouêran. A perebenta não pode ver-ninzuíi bem.Mas

ela vai ver. Comigo não vai ter bafo, Corto a cara dela cou

  gilete.
|

Cala essa-“inca, pombas ! Aquele mulhernão,temnada a om-.-

isso, E Ví sabe bem.Es)
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Iss> ns é nem > csroço 1

Pró nin é 5 fin - (Vai scir» Vad> agarra Veludo, 96989

na coms e fecha a porte) i

Brutos 1 Cafajeste 1

Cala essa bsca, frose- de uno fige 1

He deixa sair. - (Vai sair. Wads dá um tapa nóle)

Senta aí, nisorável !

Ai 1 Ai i que deu nisso honem ?

Vamos conversar, souser1-Vyorgonha.

Je a Nousa Suely gosto de apanhar, bate nola 1 Eu não 598

t5 de coisas brutas, não su tarado i

( wapo pá um no VELUDO)

- $le está ne batendo, Neuza Sucly !

- Explica tudo à1reitinho 1 Vai ser nelhor prá você. !"

(Choras>) - Explicar o que ?

quem mendou você pogar > dinhoiro>o ?

Que dinheirs> ?

(Wad> dá um tapa 91 Yolud>:) - O que vicê pegou 1

Deus me livro 1 Que dinhoeirs que pe guei ? Li, neu Deus 1

Nem soi de que estão falando.

(Dá novo tapa el Veludo) - Cadô a grana, Veludo ?

Ai, ai, seu cafotão nogats 1 Tua nulher nnão to dá àinhel

rs, Quer pegar 3 nou ?

(Bate mais) - So abre 1989 t

(Com raiva) - Misor*v*l tf Vai bator na casco da tua mei

 

Porcs 1 RBssa vaca da Suely nao te dª moleza, é ? Pensa

'M
u—

que you te der ? Nojont
3 1 Cafvtaal Mineteiro

meridiaperdesposoroeoaporsaorato" esam
No: é

 
”m...:

 

 



 

 

 



SUELY

ALUDO

Bats começe a contar.,

*P » e Ma s ap ea a ** a . 1 1Virgo: Maria, ne velho 1 todo nund: chapods de

13 4 3 a s 9
Bsta tds mundos doids 1 Nousa S$ucly, eu nao sei nada44%

(Bate mais en Volud>) - Filho da puta 1 Nôntiroso !

i 1 Monstro 1 Psr que não faz isso esm

hsnom, seu noa ? (Wrdo bate 1:

#
esta no natands.,

A
Seu put>, vice cpanhou a grena daqui pra
M

ts da bar 1

a Lo

Nas entrei1 aqui hoje 1

Vsco velo arruncr - quarto, pog>u - dinhoiro !

E deu pr3> moloque ds bar.

Zu 1a fazer ums dessa?! Não sou lodr2>s e não sóu que

ea A 7 a é

nom voce que ton que dar dinhoirs pra homen.

Pese que nas vi 5 gerot3 soir do sou quartos ?

E daí ? Éle gama en nin.

(Dá porrada om Veludo) - o desgroçado gasto 5 meu

 

A
"%

# # A - h. a # A

P., Iss> e que o i X vce pessau a mos e deu pra ele.,

Eu nas 1

A

Mentiras> 1 Visco mesns falou que cstave gonado no g21r3-

A ee ( 2 A A , o

ts e ole nas quoeris nada esm voce, parque voco estava

duro, Falou ou não falou ?

É dai ?1 So del di nhoirs prs machinho, ninguém tem nada

 

com iss> 1 Na nânha vide nardou eu., Sou livre.

(Lgarra Veludo pelos cabolos) - Puto sen-vergonha ! Você

deu 3 meu dinheiro 1. O mou dinheiro que estava <li om

cima e você afenou !

l !

Ai 1 Ai 1 Esse honor vai no doilxer coreca

 



é A

SUELY jabe Dor tua causa eu lovei um córo ds

ARRLNIU. A CARL VILUDO)

ài 1 Vscê mo Paga, sua porca 1 Con vscê, eu piss>s 1 Bu

to pegs sãzinha, sua vaca | Você vai ver 1

A em MJ

Vsce nas vai pegar niíngios 1

Bla é mulher | con ela eu i

(Agarra nais forto 5s cabolos do Voluds) - Você não vai

sair vivs daqui, sua bicha danada.

Pel3 aisr de Dous, deixo eu ir 1 Doeixs ou ir |

Que você fêz do dinhoirs ? Fala |

Não pogueil 1 "

É toinoss cons uma mula i Vou te ajudar a lonbrar. Vou

te arrancar ss slhss | (Apanha a nCValha).

VELUDO - (Berra) - NoÃs, polo onsr.de Deus 1 Não, Neusa Suoly :

| Não 1

WADO - (Tapa a basca de Voluds) - Podo cortar êsse miserável i

(a c&ra pa Vapo É D3 DI939PIRO)

(SUELY COMGÇA 4 PLSSAR LOITMÉITTO L HAVALHL NO ROSTO DE

vVáLUDO, QUE $ DEBLTS AFLITO, PORÉM WADO O DOMIIVL.)

UZ Y - Vai falar tudian ?

(VELUDO Fá QUE

WLDO - (Ri) - A bicha fic>u apavsirods - (Ri o 9s5lto Veludo)

SUBLY - começe !

VELUDO - (Chora o soluça)

WADO - Fals 13859 I! Anda 1

A eoe oaoo eeoem rea o Badaeos como ma em Pala saga s

 



WADO

*"WADO

ALUDO

HTADO

BLUDO

WADO

HADO

VaLUDO
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frescuro 1

38) - Veludinhs, e molhar pra 3 contor tudo di-

| a “< Ava - a am 4

reiítinhs 1 . pr seu a, quoride 1

($sluçaond>) - Você mo perdss Suely ? Bu devilv> tudinho! EM

nos aguentei. Du vii crrumor 3 quartos, 9 seu Wado ostava

minds, eu peguei 3 diniciro, e dei pro ropaz do bar. Eu es-

1 2

teva ganads nele. Juro que eu 1

+ # : a $ - "

ensiha 1 Misersvel ! Vicds sofeds ! (Bate nais no Yeluds)

spre-meninice.

(ªstp chara) - Deu tad5 5 netal pro trouxinha ?

Vinte nil girsus ?

Filho da puto 1 (Beto

teseatodos.

# i © in
35 dei des |

- rest> àa grana é - ropt> ?

Comprei im basoado de orva 1

A A A
Sacaao 1 Zu de presa soca e ele

EMEA,
à
É pÍcis 1

E ponsa que eu vou sustonter vÍÃci> doe viciado ?

Eu viu > Adinheirs todinho, seu Vado, psâe CTFBF a

Quando ? No dia de 355 Nunca ? -

Nas, ns fin do mês. No neu pegamento.

E você pensa que ou vou esperar até o fim do nês ?

Desculpe, seu Wado.

Vou te caguetar pra dona Tereza i Ela te pãe na rua, te pa-

ga ss tous dias de basquete o ou pes 9 neu.

Por favor, sou Wado. u juro que devolyv> tud3.

Quers jurss 1
Ll #

Bu pagos, nas As) apronta pra nin.
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VELUDO -
TADO

« nª., Logo] e m
AAO2

ne

> do Suely) - Wes fica triste,

Todos uns brutos (paro

O senh>r deixa

- AN, AG1XxA «»»

. sa -
A V J e

Par favsr.

Gissta do fui,

g4u torsd> 1

E por que fica gostaids &nheirs con os pivetes ? (Ri)-P5F

que, hon ?

VELUDO

-

Ah, seu Vaêds |

HADO (Rind3) - Você gosta nois de maconha su de noleque 9

YELUDO

-

Cada coisa ten que hora»

WADO (Ri as gargalhadas) - Bichoná malendra.

ELUDO

-

Deixa eu biícar, seu Wado 2

VWADO Pes aqui i (Vira 5 cigarrs pro Velud=) - Na minha ma-.

VELUDO

-

Que bon ! (Faz 5 bieo pré fumar, Wads tira 9 cigarrs e T1

a 19
de gorgalhar)

A Caná 93 RIP5TZ VÍRIAS vÉZeEsSs. VELUDO FICL& CADA VÃ3 iLIS AGOXLLDO,

Wwápo Rf C4DA V22 MAIS. 9URBLY PERMMNOCE INDIFERZNTS. VELUDO AGARRA à

uão DE ado, sssa Lis DÁ UM EMPURRÃO-
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WADO Não valo sogurar.

- -= # t 3

IJZLUDO - Com> 9 seahor e nau, seu HWcdo.

TaLuDo Tuars o cIairRo só coM A Bo0L. ESTÁ CDL V5Z MIS

WADO RI MIB. VELUDO D soma COMO sz FôÓssB UM LiTMAL;QUANDO

ERRA CAI DB C&RL No Gillo. WADO

VSLUDO - Neuza Suely, manda él0 doixar ou fumar, mande.

SUELY - Na&ãs estou gastand>o nada dossa zorra aqui dentr>.

VELUDO - Vê, Neuzinha Suely; mande Óle no dar una traga. Por f

Suely, manda. Eu não aguento mais.

Lehs molhar vscô se arrancar daqui.

Wad3, doixa eu der uns funsdinha só.

R M

(Da uns en Voluds) - Sem-vergonha 1 Penss que nue

  

lher manda en nin ? Bicha Louca i Ponsa que se essa vaca

#
mendosso eu ia to dar > furmi ? (Da sutra trpa em Voludo)

A
VELUDO - (Rindo e afetando nods3) - Que honom bruto, meu Dous. Wada,

doixza eu fumar.,

HADO Ainda sou seu Wedo prá v5cêô | Pordou o respoito, seu miso-

rável ?

VELUDO- O hóármen que ne judia ão chamo de senhor. É "ads e 5lhe 14.

WADO To dou una porradaque você vê.
cpm

#
VELUDO

-

Ds ontão !

WADO (Dá 5 tapa) - Gostou ?

. VELUDO

-

Beto mais.

WAÃDO iNsjento !

VELUDO

-

Bate, sou b5bo, bate !

HADO Pospalhs 1 (Wado se afosta o vai fumar enm um canto)

VELUDO

-

(Bon frosco) - Você viu, Nouza Suoly cons a gente lida cin
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SUZLY - Galinha velha $. .o

WHApDO - (R1) - Ma so queimaufl

VELUDO - P5is 2 carapuça porque quis.

SUELY - Vai saindo !

WADO - Fica 1 SÓ sai quendo eu mander 1

VELUDO - Ele té invocado comigs. Hs quers encrenca, vºu embora 1

WADO - Ela que se done 1 Fica i (Agorrs Voluds e > joga no neis de

quartos)

"p SUBLY - Você vai mo pagar, sua bicho ! stá botando meu honen con-

ªli“ tra nin 1

VELUDO - Quers ir enbora, não doixa 1

SUELY - Nojento a

VELUDO - Nãs soi porque as mulheres no doteston tonts.

= MADO ' - (Ri) - Li i AÍ 1 (Inita visds)

8UBLY - É melhor deixar essa bicha soir 1 Já estou no osquentandsl

Uapo - Ela ogora vai queizncr funs. ás vou deixar ele sair dequi

'de prosa seca 1 Ven funiar, bichinha 1'

VELUDO - Agora nas quers 1

Wwapo - Nês faz onda e pega 1969 !

. VELUDO - Prá nim, nichou !

WHApO - N&ãs quoria ? pá di 1 Moto > noris 1

VELUDO - JÁ faloi que nãs quers 1

WADO - Estou nandands l;

VELUDO - Você não é neu honen, nãos no monda nada 1

WADO - (Dá uns cassudos no Velud>5) - Chupa osso fumaço 1

VELUDO - Nen pªr Bom, nen por nal 1

(WADO VIOI;TAMENTSB 312 3! V2LUDO QU2 GRH&LHA HAISTÉRICO)

TBLUDO - Boto ! Bato ! Bate 1 (Ri louco)

 



Eu te nato ! Zu te noto

ten - Mata i Mata 1 Nata 1 Mota mesmo, homen ! Mas

eu não fun tua maconha ! Yêo fumo !

Fune_essaçnerds ! Fumo | Não escutou eu mondar 1

(Ri histéric>) - Me nato, neu

(Chorands) - Póra com iss>,

Quers que êsse puts fume moconha, eu quers 1

Mas n2s vai conseguir nada de nin !

i Por favor, Veludo, fuma essse droga, senão eu faço uma deg

graça 1 Por favor, funa i

** A
Nem voce me pedindo de joelho

COO LOUCO, ST ATIRA 2" CIMA DE E TENT

2NFIAR O CIGLRRO EM SUA 300%, MAS NÃO CONSEGUE, V2L

R1 DE GÓ20) .

A%, si, tenho cóocega ! Aí ! ai ! aí ! Meu Deus, que 1ou-

eura |I Que loucura divina .

(En desespâra) - Poransr de Deus, Wads, para con issolPa-

fa cou iss 1 Zu nos oguento nais 1 Eu nao aguento nais!

£Cai em charo convulso)

- Suely, neu anor 1 Suely ne ajuda 1 Suely, minha Santa, ne

ajuda 1 Suely, segura 930e (ue... - 9i34t> 1 Sogura e Sug

Ay 1 Euq euro fazer óle fumar macenha. Eu quero que dle

fune 1 (Em desespero) - Zu quero 1 Por favor, Suelya se-

gura $

SUZSLY - (Chorando) - É só isso que você quer, seu porco?

# #
WADo - é só o que eu quero, Me ajuda 1 Por favor 1

SUELY - Eu te ajudo 1 Bu to ajudo 1 [Agarra Veludo)

 



VELUDO

SUBLY

WADO

$U3LY

VÁADO

SUELY

WADO

SUaLY

WADO'

SUELY

WADO -

SUELY

- (Ben bravo) - Não tica em nim, mulher 1 Na

Não gosto que mulher ne toque 1 (Desesperado) - Na 9

que ! las me t>que, sua suja perebenta 1

s é # o

- Viado miserável 1 Miseravel l
W.,—"

.*“

(suELY E VELUDO SE ATIRAM UM COSTRA O OULRO B LUTAM VIO+

LEONTAM;NTE
, ROLAÚTJDO PELO CHÃO. WADO PRSSENCIA A BRIGA SEM?

AZER NADA PARA APARTAR. SURDX LAVA VANTAGEM B ARRASTA VR

UDo .ATÉ A PORTA).

Agora vai caguetar a gente prá polícia, seu nojentas.

Sua vaca, você vai ne pagar 1 Não vou na polícia, não. Não

gosto dessa gente. Mas vai ter forra. Você nao perde por

esperar.

Cai fora daqui, bicha sem vergonha. cai fara 1

JocA vaLUDO PRÍ FORA DO QUARTO. DEP0IS OFIGCANTIS PI-

CA PARADA OLHANDO PARA UADO, fsTs PERMLTICS DEPRIMIDO, AQUI

É NECESSÁRIO LONGA PAUSA. SUELY FICA BNCARANDO UADO, QUE R$

TÁ CABISBAIXO).

bonito, ou me botands quebrante ?

a 1 ' encher o sac9.

A # '

- Voce e um sacana

- A você uma cortadora de onda»

# ne #

- Munca pensei que voce pudesse ser tao niseravel.

A A ay

- É eu nunca pensei que voce fosse tas chata.

io #4
- Não sou e discarada.

- Vai ser freira.

- "Bu tenho mórals
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A o
Voce está u

Nojeats |

(Rindo) - Nado ;: 5jgato dá puto velha rá,io i.aicorioda,

Eu noo sau velho : Bu nao so

estou gosta 1. Nesse Pputeria 1

Depois de cinquenta anos qualquer uns se apaga

Eu tenho trinto anos 1 Apenas trinte anos

anos 1

(R1) - Mentirosa * Theanadora | Vadia velha 1 Mostra os

teus Iocumentos ! Mostra ! Não tem csrágam | Já sabio -
Mentiu a idade, nos nos engrupe ninguém 1 Tem um troço que
não mente 1 Sabe o que é ?

O que é ?

Teu focinho 1 (Vci até um espelho que está pendurado no vB +)
rode, ATTênca-o, e o em frente do Yosts de Suely)
Olha 1 Olha * Alha

Por fovor, Hads, pfzª

Olhe i Olha bem | Vê . Cinquenta anss 1

Wado, por fovor | Para eam isso 1 Pára con isso 1
Velho nojoata | Cinquenta saos I Cinquenta anos 1
Chega | Chágs, polo anor de Deus ! (Suely abaixa o rosts
e é esconde ontrcaas nos. Wado a agerra polos cabelos e
a. f6z lhar t+ sata *

Olha i Olha ibem!: Velha ; Bem velha i Cinquenta anos no
nínimo 1

Por piedade,; Wado : Pelo anor da tua mão 1

Cinquenta anos | FPir da picada 1 Tóds ruim ! Ainda com es-
sa meleca na cars, maquiazom é tal, engrupe os trouxes | REY

sem esse droga, deve ter bem mais de cinquenta |

e “iºf—SF“ gdcn áKTewWÁªMWÍ$ W,?»2a ag.—4%»; irao era eleae e e
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3UBLYX

WADO
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Mo mandavs sem dizer noda, Dava um pinote som tu aunoc

ber porque. Assim que é.

... entÃo ... por que tda essa

Sou Modinha, cafifo escolods. Judi> de mulhor

darei»

io procisa nad

Minhe embaixadas 1

verdade 1 Eu estave Doro

ças. Inventei a onda. Grudou, azar teu.
A re

Mas, um tempao que vsce nas ne procura

#4 a #
ao faz tanto tompo ássinm. O que e bon

é

Ag>ra tem un parón | Se eu não tivesso afin, não ia ter

navalha que ne obrigosse, pode botar fé no que te digo

s3u um cara que só embrrcs p3Fr gâst3.

Você sabe conversar.

Que nada 1 S5u é da firneza,. Meu defoito é brincar muita,

(Sento na cama, est apáticao) - Eu estou no merda 1 Estou

no nerda 1

Que papos careéa é êsse ?

Você me arriou.

Não complica 1 Lergza o ferro e está tudo legal !

(SUELY LARGA A NAVALHL HO CRO)

Assis, bonitinha 1 É gamada por mim, pra que fázor

ra ?
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uma vez que as mesmas são -e não poderiam mesmo ser de outra

forma - tratadas sendo, assim, uma a complementação da outra.,

Os personagens da peça são uma prostituta, um caften e um pede

rasta, Seus conflitos aparentes giram em tôrno da posse de ob-

jetos do mundo dos sentidos embora, na realidade, busquem, co-

mo todos os séres humanos, o reencontro da sua origem divina.,

Da crueza e rudeza de suas palavras e ações, é o reflexo da im

pureza e da materialidade de seus objetivos, Desta forma seria

ridículo, acima de tudo falso, se os diálogos mantidos por habi

tantes do submundo fôóssem calcados no purismo e na elegancia do

vernáculo e os animassem atitudes místicas e elevadas.

Mesmo pela letra fria e impessoal da legislação

em vigor sôbre a censura de espetáculos públicos, naàa encontra

mos para impedir a encenação do texto de "A NAVALHA NA CARNE",

Realmente, seu tratamento é forte e não deve ser assistido por

menores, fato que a prôpria legislação citada remedeia com a cha

mada "impropriedade etária", preventiva e acauteladora.

Por outro lado, não concordamos com o côro dos

profissionais de teatro e, ainda, os críticos, todos evidentemen

te unidos em defesa da liberdade de criação. Plínio Marcos foi

muito superior em "DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA", texto também

habitado por personagens do submundo., Nele, Paco e Tonho, alterna

damente abjétos e sublimes, passeiam tranquilamente todos os esta

dos de alma assaltantes àquéles que buscam o caminho da libertação

às algemas da animalidade. Mas essa consideração - de ordem pesso

al - tampouco pode ser válida no caso em tela, uma vez que não

cabe à Censura exigir que todas as manifestações artísticas se jam

verdadeiras obras primas de feitura e apresentação. Interessa-lhe

o que chamam a mensagem final e essa nos é fornecida - e muito

bem - por Suely que, num fugidio momento de libertação, duvida da

sua condição humana:

" - ..,» Duvido que gente de verdade viva assim »
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um aporrinhando o outro, um se servindo do

outro; isso não pode ser coisa direita..,

& A A #
As vezes chego a pensar: poxa, sera que eu

sou gente? "

É nossa opinião, pois, que a peça " A NAVALHA NA

CARNE" deva ser liberada, com exclusividade para as cidades

de São Paulo e Rio de Janeiro, com a impropriedade etária de22220

21 anos e escoimada de certas palavras e expressões, constan

tes de relação anéxa.,

 



Proc. 58, 871/67

Dou provimento, em parte, ao recurso para

o efeito de reformar a Portaria no 355/66 ,ão

Sr, Diretor-Geral do D.P.F. e, em consequência,

autorizar a exibição da peça teatral "NAVALHA

NA CARNE", de autoria de Plínio Marcos de Bar

ros, em todo o território nacional desde que

sejam observadas as seguintes restrições:

a) sua assistência será proibida para meno-

res até 21 anos;

b) serão suprimidas do texto, ou substituÍ-

das pelo autor, as palavras e expressões cons-

tantes da relação de fls. 77.

Remeta-se, afinal, o processo ao D..P.F., pa

ra ciência desta decisão e estrita fiscalização

das providências ordenadas.

Em 17 de agosto de 1967

a) LUIS ANTONIO-DA GMA É SILVA

Ministro da JÃstiça
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CORTES QUE DEVEM SER INSERIDOS AO TEXTO DA PEÇA "A NAVALHA

NA CARNE"

CORTE

',,..,F6Zz ela pegar o esquentamento da outra"
1
L
Li]
Li
Li

1
Li]

Porra "
Perra"

Perra "
Mineteiro "
Perra "
Só abrir a perna e faturar "

.. .Ficou em cima de mim mais de duas heras... "

Perra "
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PROCESSO No 58 871/67

Encaminho o processo ao Senhor

Diretor-Geral do Departamento de Polí

cia Federal, em cumprimento ao respei

tável deupacho às fi. 7a

Em W de 1967,

I
HELIO A. SCARABSTOLO
Chefe do Gabinete
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Senhor Delegado Regional

Tenho a houre de transmitir a Vossa Uxcelência,

na cópia anoxa, o texto do despacho exarsdo velo Senhor Ministro

da Justiça, no Processo no MI.-58871, 329 109567, pelo qual sua Fre3

lôncia deu provimento, sm pesrte, ao recurso spnresentado por ?LI-

RTO MARCOS DE RARBOS contre a "orteria no 355/66, do Senhor Dire

43939 Departamento, rolativa à oxibição da pela tea-

tra? "Navalha na Carne", da letra 406 supracitado autor.

8, tom a mresente comuníicasÃão, trenanito, einda, a

Vossa Excelência, ao recomendações do Senhor Ministro de Eatado,

no sentido de que seja observada nela consura federal, na exibi-

são da mencionada poça, e suprossãÃo das sxpressões do texto, a

que ge refere o despacho.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa

Excelência protestos de alta estima e distinta consideração.

HELIO A. SCARABOTOLO

Chafe Gabinete

A Sua Excelência o Senhor

Generel de Divisão LUIZ CARLOS REIS DE FREITAS,

Delegado Regional do Departamento de Polícia

Federal no Estado da Guanabara.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇW

Proc. 58. 871/67

Dou provimento, em parte, ao recurso para

o efeito de reformar a Porteria no 355/66,ão

Br. Diretor-Geral do D.P.P. e, em consequência,

eutoriszar a exibição da peça teatral "WNAVALHA

NA CARNE", de sutorie de PlÍnio Marcos de DBar-

ros, em todo o território nacional desde que

sejam observadas as seguintes restrições:

a) sua assistência será proibida para meno-

res até 21 anos;

b) serão suprimides do texto, ou substituí-

das peloautor, es pelavras e expressões cons-

tentes da relação de file. 17.

Pemota-se o processo ao D.P.F., pa-

ra ciência desta docisão o estrita fiscalisação

das providências ordenndas.

fr 17 86 esbato ée 1967

A8) LUÍS ANTORIOC DA CAMA Z SILVA
Hiínistro da Justiça

CONFORME:

  

Annonoór
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

ADTBNIICA

GoRrTES QUE DEVEM SER INSERIDOS AO TEXTO DA PEÇA "A NAVALHA

NHA CARNE"

CORTE

*...P6s ela pesar o esquentemento da outra"

*" Porra "

* Porra "

" Porra *"

Yineteiro "

Porra "*

Só abrir a porna e faturar "

.. :Picou em cise 49 nim nais do duas horas..!

forra "
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ia

Senhor Delegado Regional

Tenho a honra de transmitir a Vossa Excelência,

na cópia anexa, o texto do despecho exarado pelo Senhor Ministro

da Justiça, no Processo no MJ-56871, de 1967, pelo qual sua Exce-

lência deu provimento, em parte, ao recures apresentado por LI -

NIO MARCOS DE BARROS contra a Portaria no 355/66, do Senhor Dire-

tor-Geral dêsse Departamento, relativa a exibição da peça teatral

"Navalha na Carne", da lavra do supracitado autor.

Ba Com a presente comunicação, transmito, ainda, a

Vossa Excelência, as recomendações do Senhor Ministro de Estado,

no sentido de que seja observada pela censure federal, na exibi -

ção de mencionada peça, a supressão das expressões do texto, a

que se refere o aludido despacho.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vos-

sa Excelência protestos de alta estima e distinta consideração.

HELIO A. SCARABOTOLO

Chefe do Gabinete

A Sua Excelência o Senhor

General SILVIO CORRBA DE ANDRADE,

Delegado Regional do Departamento de Polícia

Federal no Estado de São Paulo.
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AUTRNTICA

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Proc. 58. 871/67

" Dou provimento, em parte, ao recurso para

o efeito de reformar a Portaria no 355/66,ão

8Sr. Diretor-Geral do D.P.F. e, em consequência,

autorizar a exibição da peça teatral "RAVALHA

KA CARNE", de autoria de Plínio Marcos de Bar-

ros, em todo o território nacional desde que

sejam observadas as seguintes restrições:

a) sua assistência será proibida para meno-

res até21 anos;

b) serão suprimidas do texto, ou substituí-

des pelo autor, as palavras e expressões cons-

tante s da relação de fls. 77.

Remeta-se, afinal, o processo ao D.P.F., pa

ra ciência desta decisão e estrita fiscalização

das providências ordenadas."

Em 17 ãe agôsto de 1967.

Ass) LUIS ANTONIO DA GAMA E SILVA

Ministro da Justiça

CORNFPERE:

leao

Aux. de Gabinete
Assessor
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

có

51330

corTEs que pEvEM SER INSERIDOS AO TEXTO DA PEÇA "A NAVALHA

NA CARNE"

corta

#.,.F8s ela pegar o esquentamento da outra"

" Porra "

" Porra "

"Porra "

* Mineteiro "

* Porra "

* Só abrir a perna e feturear "

".,..Ficou em cima de mim mais de duas horas..."

" Torva "
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

CORE

n A

ola pegar o
da outra"

* Porra " .
L+ Pºrrª."

" Forre "

* "

" Pora "*

Só abrir a perna e faturar "
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

A P.F.3.

Em- 11/93/67

f)

EP 4
/ * z

Á O ao priooona

Cel., Portocarrero

Chefe do Gabinete
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ASS. a1x L AU bf

C#EIBFN SUBSEÇÃO FECEBIMENTO (SSER)
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MINISTÉRIO OA JUSTIÇA

CÓPIA AUTENIICA

CORTES QUE DEVEM SIR I IDOS AO TEXTO DA PEGA dt Ns

LHA WA CARNB*

v freva3 a 30RVBLAT A AN AA JMJ A a 4a
tearc W

L
B

[Éz cla regar o es uentamonto de outra"

-
O
4

O
“
$
b

C
e
u

-
à é e e a Bi C € lõfíjºouo”

Porra "

kA

à
&

2

A
a

a

«2 1
-
5

CAR +
da... MODA-J 2
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

&

__k_É__x_

e

CORTES QUE DEVEM SER INSERIDOS AO TEXTO DA PEÇA "A NAVALHA

NA CARRE*

t....ez ela pesar o osquentamonto da euntra*"

# pºr” 1

! Porra"

* Parra ",

Mineteire "*

Perra "

$$ abrir a persa 9 faturar "

em cima C& mim mais do duas *

Porra "
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO CULTURAL DO DISTRITO FEDERAL

«42
Brasília, - DF,, "7 de março de 1968

VKÍ /68-DE-FCDF

Senhor Chefe:

De acôrdo com o despacho exarado pelo Senhor Mi-
nistro da Justiça, no processo no 58871/67, comunico a V. S8., /
que a Cia., Tônia Carrero Diversões Ltda., apresentará de 1 a 7

. de abril do corrente ano o texto teatral de Plinio Marcos "A NA -

VALHA NA CARNE", na Sala Martins Penna, nos seguintes horários:

 Segunda-feira 21 horas dia

EM Pla ª ª P R B u Terça-feira 21 horas dia

éº ATÉ Quarta-feira 21 horas dia

21 ANOS Quinta-feira 21 horas dia
-_-! | Sexta-feira 20 e 22 horas dia

&

_

DEPARIAMENIO DE POLÍCIA FEDERAL Sábado 20 e 22 horas
! M. J. Domingo 17 e 21 horas diasERVIÇO DE CENSURA DE

versões PÚBLICAS

APROVO
Com a seguinte distribuição:

WARO NELSON XAVIER
NEUSA SUELY TONIA CARRERO
VELUDO EMTLIANO QUEIROZ

   DIREÇÃO FAUZI ARAP
CENÁRIO SARAH FERES
DIRETOR DE PRODUÇÃO CARLOS KROEBER

Aproveito a oportunidade para agradecer a V. S8,

 

 Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE

B/M
MOD. 1

A/jolb

 

 



volf*rdcuw

  

3.1(4

«<...-<......
A“Udiãau

TOU
m

"S.)»a-«meuaA
cocdaopisuooiuTisTpevtutisee17?apS0oisa1)

Trquosordrteaedapepruniaodoe

CpTtpnTto

W]
r"rsodcpa

ULISSCO.rÃfÃa

w
[4O)rum,?Cf.C

oOpesadoIATTCD“:mcnuoBu

"assepD1eã99-

3goWWYAHáSOCWYWHOIN

TtacxdnaretoueT

nstvN'e73Uua&nNr?rt) XXtusTé»14N[NfCD

D OI48TUTHCutiaseOÍOÉJ?)ÚOo euepB(A4LAAAAOppCeCu

$desceumramapar&Aitàs
"etousgteoxaessopeatatusura)epequou 3

«Om

opo1s0o3eop€uo"ap

TT;

 mideadMailLarleocriearemai

 



SB NS.CPR.TEA.PTE.
007; )() 323

BR DFANB

taBELIÃO

p canos WA
sUB3a

a 4 ITALO HV
€

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 03337th

Proc. 58 871/67
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Avenida Presidente Antonio Carlos, 58

TONIA CARRERO apresenta:;

"NAVALHA NA CARNE" de Plinio Marcos

PROGRAMA PARA O PERIODO DE: 28 de NOVEMBRO a 5 de DEZEMBRO 1967

D i s t r i b u i o à o

WADO ......OOQIOIIOOOOOOOOO00.00.00... Nelsºn xavier

NEUSA S'UELY & é é e e e é e e e # é é e é e e e # e e e e e é » e e e Tºnia Cªrrerº

VELUm .......O........I.......'......OQO Milianº %eirºz

Direção Artistica de:

FAUZI ARAP

&dministração de:

Diariamente .............. 29 21,30

Sabados .................. 25 20,30 e 22,30 horas

Quintas-feiras(vesperais) as 17 horas

Domingos (vesperais) ..... as 18 horas
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Reconhecida como de Utilidade Pública s : i filiada á Confederação Internacional das -,
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto V R Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - - de País. - f Q“

SOCIEDADE BRASILEIRA
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 003; # 427

Direitos de Representação

_

Autorização ne 139785

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade «pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-

cão da peça teatral: . NHvVH LHA..N.p... CJQR HE . . >.. ...

Original de . pliínxnio _3ocaaa se
-=-

Música de ---.de.p t ena aaa i e e ae e e e s es  
 

Tradução de --------->-- at ,pee

No Teatro PENA ...... .. . Cidade Pleno.. Pile

Emprêsa Tênir.. CARRERO D. LTD). Pela Cia. --. .. .%eoa 2.

nos dias fmgcÓGÁhjc/çéíf...........................

sob a condição do pagamento dos reêspectivos direitos autorais, na base de

do. aero fe. . > 1. da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima deÃGr$ 5a. O -. espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

3% %*
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário. * É

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório, »
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2,o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ,comédicf ou "qualquer oufra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrdgada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

+
 

cutantes ou transmitentes tenham

balho. . f

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à «apresentação de pro-

gramas. os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos,; já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 2Q.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, "os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer: estabelecimentos (onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que terlham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações,. exe-4-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e, 43, $ 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO : 911892 ' -5 MAs ce
Rua Piauí, 527 é

Ofo,.no. 101/68-GAB Em 23 de fevereiro de 1 968,

Do Delegado Regional do DPF/SP,

Ao Exmo,r, Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal.,

Assunto: petição (encaminha).

 
9 F.R. - 0.0.

PROTOCQ43hLáãg.
Entrada ªªi"fj"ªfifif;í Senhor Diretor-Geral

-aa"
S a 1 d A 9 R.....

 
  EZ Tenho a honra de dirigir-me a Vos 

sa Excelência, a fim de encaminhar a petição protocolada nesta -

Delegacia Regional sob o no, 1,871, subscrita pelo bel, Alvaro -

Villaça Azevedo,

Aproveito a oportunidade, para re

novar a Vossa Excelência os protestos de elevada estima e consi-

deração.

dies, livres Ariaaita,

Gen, Ref, SILVIO CORRA DE ANDRADE

Delegado Regional,

sa. - DA. - D. F. &. P.

AECEBIÃS/_377.2.1028/2832

 
Ao Exmo, ST,

Coronel FLORIMR CAMPELLO

Dignissimo Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal.

BRASÍLIA - DF

 SCA/MmD  
D. P.F. - ASS. DD/RR D.P P. - ---, vyD/RR

Entrada ª Saida.
LA'9] & é J

Ea), pis C fa.ô__3/12.
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ÁLVARO VILLAÇA AZEVEDO

ADVO GADO

EXo S.R D.R MINISTRO DA JUSTIÇA .

PLÍNIO MARCOS DE BARROS, brasileiro,

casado, autor teatral, residente e domiciliado nesta Capital A

rua General Jardim, no 266, apt. 31, por seu patrono e bastante

procurador, que esta subscreve, Dr. Álvaro Villaça Azevedo, doe,

I, vem, respeitosamente, à presença de V, Ex.a requerer a

RENOVAÇÃO DO PRAZO DE LIBERAÇÃO

da Peça "A NAVALHA NA CARNE", pelas razões adiante articuladas:

1.- O Suplicante, tendo sido proibida

a exibição de sua Peça Teatral "A NAVALHA NA CARNE", pelo Depar-

tamento de Polícia Federal, Serviço de Censura e Diversões PÚÁblil

cas, interpôs recurso de RECONSIDERAÇÃO DE CENSURA ao Chefe do -

Departamento Federal de Censura, em São Paulo, General Sílvio -

Corrêa de Andrade, que, após emitir seu parecer favorável à li-

beração dessa Peça, remeteu o caso à consideração do Coronél Flo

rismar Campello, em Brasília, o quel, mesmo assim, manteve a pro

ibição.

2,- Diante dessa injusta situação, ven

do o Suplicante postergado o seu mais caro direito de produção -

artística, interpôs Recurso a V., Ex,a, anexando farta do cumenta-

ção e Pareceres dos elementos mais credenciados no meio artísti-

co teatral de nosso país, ante o que houve por bem V. Ex.a, usan

do de alto critério de Justiça, liberar a apresentação de referi

da Peça, por despacho de 17 de agêôsto de 1967, no processo M -

58 871/67, o qual se fêz publicar no Órgão Oficial da União em -

25 dêsse mesmo mês e' ano,

Nesse despacho V., Ex,a estabeleceu al-

gumas pequenas restrições, ou seja, a proibição da Peça a menoreª
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 135 -- 6.o ANDAR -- CONJUNTO 61 -=- SÃO PAULO  
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PROCURAÇÃO "AD-JVDICIA

_PLÍNIO.MARCOS..DR..BARROS,.brasileiro,.casado,..autor.. te"

.t.ra.l,....xf.e.s_id.ente___.e._.domiciliado._.nesta....Capi.tal...à..ma...General....aardim +

no266,Apt,31,0ceiooodraasSaooErieo

pelo presente instrumento de procuração, nomea......... e constitue......... seu..........bastante

procurador...........a...... advogado....DR....ÁLVARO..VILLAÇA.AZEVEDO,...inscrito--

a quem conf................amplos poderes para o fôro em geral, com a cláusula ad-judicia,

em qualquer Juizo, Instância ou Tribunal, podendo propor contra quem de direito

as ações competentes e defende-................nas contrárias, seguindo umas e outras, até

final decisão, usando dos recursos legais e acompanhando-os, conferindo-lh............*

ainda, poderes especiais para confessar, desistir. transigir, firmar compromissos ou

acôórdos, receber e dar quitação, agindo em conjunto ou separadamente, podendo

ainda substabelecer esta em outrem, com ou sem reservas de iguais poderes, dando

tudo por bom, firme e valiosq.___egpecialment_e__para,___zrequerex...3untg.__âo...... ta"

cãodaPeça..."A.NAYALHANACARNE",..na..forma...da..lei.
,...podendo-prati

car,..ainda,..atos.extra-judiciais..para...o..cumprimento-dêste-mandato.

 

TABELÃO h &. i

3 : VAR E Fl

| ABRKLI!

OFICÍ M

-

N ªº por | semel han $x-
X

horaoi zelo

o

São Paulcnàºudlf aL.ee 4 24 4. «de

Luiz FELICGIO PASCHOAL ca de senvidones
AUTORIZADO RICO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA (177133 1

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

CERTIFICADO DE CENSURA

No de Registro_1669/67-5P -! LIVAO # 2 . PÍcíua no 78

" Título do PROGRAMA : _" _HAVALHA . car"o

 

RESPONSÁVEL . _PLÍUIO MARCOS DS B&AROS

Aprovado pelo S. C.D.P, P/AZLA É—Z-LJOÍÇ.)S_ Ds 21 AMOS, (VIDE-VERSO)

Validade__ATÍ, 5 DE DE 1963

 

 
SETEMBRO 3, 19 67 

e [rrrim ore af)

-

|_

21 anos Em A

| Certificado de Clã/E DO s. (:./136.

DPF-SAv-7007-PFB.
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, PEÇA APROVADA DE ACÓRDO COM OS Tôrmos DO DESPACHO DE 17/06/967,

EXARADO PELO SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA, NO PROCESSO No MJ-58871/67,

COM AS SEGUINTES P ae o

a) BROIBIÇÃO PRA MENORIS DS 21 ANOS; - 0

b) surEssÃOo ou SUBSTITUIÇÃO DO TETO DAS SEGUINTES PALAVRAS B

BAPRESSÓRS4

u, ,,FÉz ela pegar o esquentamento da outra" ini página 3

Porra " - página IN

Porra " - página 6

Porra " - página 7

liineteiro" - página 10

Porra " - página 23

Só abrir a perna e faturar" - pÉginn 2h

..»Ficou em cima de mim m de duas horas..." - página 27
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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_ Ao Serviço de Gensura e Diverções Públicas.
 

 

 

  
 

JUVENCIO FAÇANHAÃGUEDES DOS REIS.
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aa. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

139/68
Certificado No

PEÇA */ RAV ALHA HA C ARREREB /-
 

rio rare os PDE 3 sORBGINAL DE 

Q

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO aTt& 34 _a.__M A R € º

ELASSIFIC ACA o

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.DP
3 NSSPRTEAPTEg ”ª”1€
pr oranBsB oa, fãia _,.

Certifico constar do llvro no folha no * de registro de

-/ NAVALHA NA CARNB /-
 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

MANCOS DE BARROS

Tradução de Ay X: FrERy XE XXXXXXXXFXF 3 4 XX3 X3 X$ X4X34X X4 X4 “WX—_

AA;: X: XFX: XX;XXXHX;ng X% *;X3X3X3X3X3Xn33333íízx

Produção de mmº MARCOS DE RARROS M

Tendo sido censurada em 14 de E A R º 0 de 19 “ e recebido

a seguinte classificação: APROVADO DB ACUrDO com qs rfrmos po DESPACHO DB 17

DBE AGOSTO DE 19", ExXARAaDO PELO SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA, HO PRÓÁEEBSSO

1.magic em mErORrES ATÉ ai (vim: : um) nos; © Ela

2, SUPRESSRO ocmmçlommmmrmm:masºnsmrmm

Pág.03 - "... ela pegar o esquentamento da outro" - pág. 04 -"Porre" /.

pág.06 - "Porra" -pág.07 - "Mineteiro" - pág.10-"Porra" - pág.23-"S6ó abri

a perna e faturar" - pág.24-"...ficou em cimade nim mais de duas

Brasília, 14 de _M A RU 68 &"“Eme e

Original de

Adaptaçao de

 

 

DPF, SAv. 7034-PFS
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

1.39/68
Certificado No

-/ NAYALBA HA C AREB /-
 

PILINIO xa reco s DB sa Ro s
L DE 

: , a R E R 0 ".APROVADO-PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 14 de A R$
: CLASSIFICAÇÃ_Q_

Eru p a 1 P Rd O]
«ªktu...

 

 
- ANOS ameCP Cie dO S. c[DP.

! " ICOM CORTES
 
 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.
sr praness NS.CPRTEAPTE/

3

"620
€ 91- . -05-Certifico constardo hvro no folha no de registro de---? 5

-/ NAVALHA NA CARNE /-
 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

PLÍNIO MARCOS DE BARROS

XXX; X; XaXX3XFX 3X3 X:XX 3X3 X3;X;X;X;X;K;X;X;X:X3X'X;)?!“

X+3X:X;:X;X;X3 X; XF X3 X3 X; X; XFXX;X; XX X; XX;X3K3X3X3X'Y3X3X3X3X

PLÍNIO MARCOS PDE BARROS

14 MARÇO €3
de de 19 e recebido

, ! L. _ - APROVADO DE aCôrDO com Os Tfrmos DO DESPACHO DE 17a seguinte classificaçao:
DE AGOSTO DE 1967, EXARADO PELO SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA, NO PROCÉÇSSO

noMI-5871967,COM AS SEGUINTES RESTRIÇOES:

1. PROIBIÇÃO Pára MENORES ATE 21 (VINTE E UM) ANOS; eeo

2, SUPRESSÃO 00 SUBSTITUIÇÃO DAS SEGUINTES PALAVRAS E 2123388538 DO me:

Pág.03 - "...Fêzs ela pegar o esquentamerto da cutra" - pág. 04 -"Porra" / .

pág.06 - "Porra" - pág.07 - "Mineteiro" - pág.10-"Porra" - pág.23-"Só abrir

a perna e faturar" - 1165.24—...Fioou em cima de nia mio do duas horsa*"-

Branha, 14 de M A R ç m&

Chefeda Turmaá"de Censores

Original de 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de  

Tendo sido censurada em

 

 

 

 

 

 

 
 

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034 -PFS
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO CULTURAL DO DISTRITO FEDERAL

Brasília, - DF., 16 de abril de 1968

os ng/68-DE-FCDF

Senhor Chefe,

Pelo presente informamos a Vossa Senhoria

que durante a apresentação da Cia. Tônia Carrero no Teatro Mar

tins Penna com a peça NAVALHA NA CARNE, que teve liberação pa-

ra maiores de 21 anos, vários menores tiveram ingresso àquela

casa de espetªculo, devido à ausência de uma autoridade' que

os impedisse. E a

Outrossim, solicito de Vossa Senhoria que

nos informe qual a autoridade responsável por êste caso e tam

bém se a Fundação Cultural do DF, pode tomar qualquer provídêg

cia afim de impedir que o limite de idade seja desrespeitado.

No aguardo de vosso pronunciamento, reite-

ramos nossos protestos de elevada estima e distinta considera-

ção.

Diretor Executivo

Varª s EIRA SIED so c-

NANsLHA No CARNG

'a %%%zuaª - A

Ilmo. ST. 42% Péo u 6 p Í

Manoel Felipe de Souza Leão Tese ;*

MD, Chefe do Serviço de Censura e

Diversões Públicas do DPF

Nesta
MOD. 1

/GSR
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OFICIO Ro 546/68-SCDP. 22 de novembro de 1968.

: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

: Senhor Diretor-Geral do Departamento de Polícia federal

: Expediente ( encaminha)

Senhor Diretor-Geral,

Encaminhamos a Vossa Excelência para os devidos fins, o

expediente incluso que trata da peça teatral "NAVALHA NA CARNE", que

foi interditada por ato do Diretor-Geral do DPF, em junho de 1967.

Desejamos ecrescentar a Vossa Excelência que a peça em

aprêço, fof)Miberada pela S. Exoia., o IL.-tro da Justiça, em despa
cho de 17 de agôsto de 1967.

Fm face disso, cumpre-nos sugerir que o expediente seja
encaminhado a S., Excia., o Ministro da Justiça, para sua competente
apreciaçãº. 7 .

ALOYSIO UWUHLETHALER "DE SOUZA
Chefe do SCDP,

Exmo. Senhor
Gen. JOSÉ BRETAS CUPERTINO
DD, Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal
N E S T A
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA, D. F.

OFICIO No 564/68-SCDR, En 02 de dezembro de 1968.

Do: Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal

Ao: Exmo. Senhor Ministro da Justiça

Assunto: Expediente (encaminha)

Senhor Ministro da Justiça,

Encaminhamos à douta apreciação de Vossa Excelência o

expediente incluso, que trata da peça teatral "NAVALHA NA CARNE" ,

liberada em grau de recurso por V. Excia. com despacho de 17 de

agósto de 1967.

O referido expediente consta de vários apélos de enti

dades católicas e civis, dirigidos ao Exmo. Senhor Gen. Comandante

da 5a Região Militar.

Aproveitamos a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lência os protestos de estima e distinta consideração.

Exmo. Senhor

Dr. LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

MD. Ministro da Justiça

N e s t a

 



  

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA, D. F.

OFÍCIO No 546/68-SCDP. En 22 de novembro de 1968.

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao : Senhor Diretor-Geral do Departamento de Polícà; Federal

”7 º(y

à «.A-1174 ,] A

A o safa

[d1" A"o

/ e egos"( a €

Assunto : Expediente ( encaminha)

Í/jrEe#
Senhor Diretor-Geral,

Encaminhamos a Vossa Excelência para os devidos fins, o

expediente incluso que trata da peça teatral "NAVALHA NA CARNE" , que

foi interditada por ato do Diretor-Geral do DPF, em junho de 1967.

Desejamos acrescentar a Vossa Excelência que a peça em

aprêço, foi liberada pela S. Excia., o Ministro da Justiça, em despa

cho de 17 de agósto de 1967.

Em face disso, cumpre-nos sugerir que o expediente seja

encaminhado a S. Excia., o Ministro da Justiça, para sua competente

apreciação.

s ,“ 2

%%?) SOUZA
Chefe &&o SCDP.

#
E 'y,.c*'"'.», i*'*!“

ªgfé37//f/e/Em

Exmo. Senhor nieasassendomuco unia
Gen. JOSÉ BRÉTAS CUPERTINO
DD, Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal
N E S T A
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL NO PARANÁ E SANTA CATARINA

ir DFANBSB
(9,

  

Z

Of.no 1988/C0/68. Em 22 de eutubroe de 1968.

Do Delegado Regional do D.P.F.no Paraná e Santa Catarina.

Ao Direter da Divisãe de Ordem Pelítica e Secial deo D.P.F,.

Assunto Apele de entidades cívicas do Paraná (encaminha)

Ref.a exp.encar.ao Comande da 5a RM,

de SC BP

Re *%., hopt/20€

7; P No v 14
Xu

Lele i * 41477

f Senher Direter

(:/62274'Enanexe encontrará V. Sa.,copia do apele endereçado

ao Exam Ã Comandante da 5a Região Militar e, per essa au-

teridade, encaminhado a esta Delegacia Regional para a coempeten

te divulgação, firmado per várias entidades cívicas femininas

catªlicas, em nome da Mulher Paranaense, pele ampare à moral, pu

der, dignidade e altivez, no sentido de reprimir as peças tea-

trais e filmes cinematográficos que têm a finalidade única de

desmoralizar e destruir a Família, como ne case da encenação da

peça Teatral "A Navalha na Carne", ecerrida recentemente nesta

Capital.

Apreveite a oportunidade para apresentar a V.Sa. es

pretestes de meu respeitoso apréço.

 

Afllhiona?

Cel. Waldemar Oswaldo Biance

Delegado Regional
ODJ.&

BRDAD

 
 

ACV/egc.
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Curitiba, 8 de outubro de 1968.

Senhor Comandante:

A MULHER PARANAENSE, apela à Vossa Excelência,

o amparo à moral, pudor, dignidade e altivez, reprimindo e contro

lando as peças teatrais e os filmes que têm a finalidade única de

desmoralizar e destruir a Família.

Atenciosamente,

UNIXO CÍVICA FEMININA PARANAENSE.

FEDERAÇÃO DAS BANDEIRANTES DO BRASIL, REGIÃO DO PA-

RANÁ, '

LIGA DAS SENHORAS CATÓLICAS,

CENTRO PARANAENSE FEMININO DE CULTURA,

ARQUICONFRARIA DAS MÃES CRISTÃS,

ASSOCIAÇÃO DE ASSISTENCIA AO PSICOFTATA DO PARANÁ.

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES.

ASSOCIAÇÃO Das SENHORAS DE CARIDADE.

Exmo. Sr.

General José Campos de Aragão.

M.D. Comandante da 5a Região Militar.

N/CAPITAL.
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"O egoismo não admite virtudes patrióticas"

OSÓRIO.

Estamos vivendo $poca em que o desenvolvimento

, ou sub-desenvolvimento apaixona corrente de opiniões, as neis/

;; . diversas.

Cobiçamos para nosso País todo progresso e con

fôrto de que gozam as nações mais evoluidas e que conquistaram

essas posições & custa de coragem e multo trabalho.

Não é, pois, como comodismo e grandes emprésti

mos que conseguiremos a meta do desenvolvimento almejado para/

o nosso Brasil, imenso e rico. Rle precisa do trabalho persis-

tente dê todos os seus filhos; porisso não deviamos cogitar, -

como está acontecendo, de diminuir os dias de trabalho da sema

na. Pelo contrário, ainda é necessário um sacríÍficio maior, -f

com esfôrço e poupança, para alcançarmos a estabilidade almeja

da, é

Admiremos os países europeus que, devastados -

pela guerra, souberam aproveitar o valioso auxílio do plano -/

Marshall, para se reerguerem numa posição invejável.

Apreciemos os Estados Unidos da América do Nor

te, país irmão, que sofreu no passado as nossas dificuldades -

atuais, mas que se tornou nação poderosa pelo esfôórço de seu -

povo.

Israel, pequeno e perseguido, graças ao patrio

tismo de seus filhos, soube tirar de sélo árido, progresso e -

prosperidade, a ponto de oferecer empréstimos ao nosso "gigan-

te adormecido"...

Se cada brasileiro procurasse com trabalho e -

dedicação executar suas obrigações, por modestas que fossem, -

esquecendo egoismos e comodidades, poderíamos conseguir 0 êxi-

to que nnçÉes menores e com menos possibilidades obtiveram.

Não cremos nesse: nacionalismo que clama por -

reforma de estruturas, sem ensinar primeiramente, ao jovem e a

criança, o DEVER que tem para com a Pátria e a sociedade.

-continua-
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-continuação-

Cremos, sim, no patriotismo que confia na

vitória do esfórço comum, que conhece o valor de sua gente

não aceita favores sem retribuição e sabe que depende de -

nosso esfórço deixarmos de ser "País de futuro", para nos/

tornarmos uma grande realidade.
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EsHTA airtgida pelo sr.
dana

de de São Vicente ãe Paulo] do Curitiba, ao 86. Cosengl We
Vauplão Bilauso - Delegado da jolfoia ->,

E

Curitite, 25 de outubro de 1448,

ERRO, Fe LOM

0 Canselho /ruuiAioossaro da de ão T1-
sent» de "saulo, entidades de fundo felíiçiaõo eºww nho pedia
furtas-so 10 isver, sobres hamsaso, n& te sou PP bnkama
vis tusbém é presença de 7. Eseisms 32. Pelogalo, part Lipoteser ua
irrestrita solidariodado 59 corajosos e peotrigticos palmos do vez
sente condenação, proferidos es entrevista eo "Eetoos às os
dia 9 próximo protárito, sao tocuntoe sos enpeotásuios, fley
igoreis e pbeçros sobrstudo no Toutro Cficiel do E
para o que que a Cê&a. Tônia Carrero contou,
com yolputa a régia subvenção do poder públicos é

É de entarseser qua os cótros públicas do Setada,
mmmmmmmnpmgúamm |
soletorendo na prótica da degradação tos e crisePrevisto polo meso Código Peral Eranileoiro, cujos diapositivos $#43-necessario será eitá-ico, eis ;ue são do porfoito carhoelimesto deIa LO

E
%WWMWaeWMQMW-16, o AsY, Rapina, A9. Paleygado, tutolants e RLLEGQEDendo, eorajoremante, e nais cosss da mieiao,

RUS costras com V. fundos, nossa conjuntura, uu dívida Anvaugatável,
E Intorpretanto, asia, o parmemnto ie roprleção ca-tólicm, du rartionigh, e je tóias as Panilias hônredas curitibenas,

e geral, integrantes dosta briosa seciedmte de Clevaios
de reliágiosiiais, lorvanos o aplenádisos, respoitoss e
e Gasestombreda e corajosa atitude assunise por V. futis. ne defôosia móreilidode pública e io meeist.

la). 4480 .. Pegadastos

Jelajó8,
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|

ranERAÇÃO DAS CoNdrBGAÇõES wArIANAS DS -e

Of. no 4/88 Ouritiba, 5 de março de 1968

&, Delegado,

Nós, membros da Federação das Congregações Merianss
4s Curitiba - entidade que representa a elpula do laisato ea »,

nomeados pelo Exmo, e Rvao, Aresbispo, nos sentimos no dever -
ée dar nosse integral e decidido apóio à censura que vem sendo fei
ta contra a pornografia e a Micenciosidade, nos toatros e ,

Eesa atitude definida e de solidariodade é uma 40]
cerrôncia lógica dos princÍfpios que adotanos, ns defesa ée Moral - -
da Família brasileira, cujo santuário não pode e não dove ser pro-
fansado pela denfaçgatos, pelo descaramento da apresentação de figa
Tas. indecentes e, como verberou o Eninentísuimo Senhor Osrdesl Doa

Câmaras, pola exibição de "histórias excitantes da pormogre-/
fia e do vício",

estamos en perfeita cintanis cu o /
protesto e apélo enviado à Exus, Bra. D. Yolanda Costa e Silva, -/
que foi assinado pola finaflor da sosilodeds

da pola distinta Senhora PD, Dalila Iacerda, inclusive detyncoiendão/
& "belobhevisação da arte",

Em comesquência, com nossos anloroses spilaumos a V,
Axcis., hipoteeanos nossa soliídariodade : Pedisão que seja emviada/

cópia do presente ao Exmo, Sr, Cel, FlorimarCampelo, PD,D, (Chefe -.

de Departamento Federal de Segurança Públida, | '

Aô ensejo, apresentamos a V.Exoisa, e no D.F,.8,P., os

n08s0s protestos do mais alto apreço e distinta consideração,

&, Odenir NMoilieos

PRESIVENTS

Exmo., E. :

Cor, VAIITUMNARmm B1IAx08 $

P.PD., Delegado Federal de Segurraça Pública no Paraná.,

E/GAPIIAI.-
. BVR/PPP,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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Processo MJ-63 568-68

Face a informação retro,

encaminhe-se êste ao Departamento

de Polícia Federal.

 

  

 

 

__lªfºrmaºãkãíhmºª/

mia aaamesetacdeeoreaeme00004001201/72001.304.

protocoladoneste Departamento, sob no 21505-67-3RA, en-

caminhado ao S C D P em, 27,9,67, guia 7158.

_Em, 21.5,71/
Danie Y
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rraATÓrIO Na 80%o ressda,
& Fiscar Pt&RrIRa DO RaSCIENTO
! sr. DR, DELEGADO

: (aas)

SB, DFLPGADVOS

mumu—malu.»
POP0, de 25/11/69, do Ohefo do SODP, comunico que em 34/12/69, ha 10,00 ho
ras; no Tostro Municipal en Caupina Crande - assisti as ensais go
mummw-nvmncm'.umumw af)

aa, levado a cnbo polo "Q'nUro RAUL

F Estiveran en cem os pequintes atbros (49)

amadores) : ALZIRA LUCENA DE PARIA ( nEUgA), dr mto ( Tio

-. e WaBONMTOK MASTAS DB ( VIMODO ),

Vupridas es yresgriçgãesrogales-mtares, asi

cito seja o prosente rolatério, oncaninhaÃo ao SDP, e mªis. &m ês
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r. Chefe do SCDP:

Através do memorando no 318-7ICT0C, de 25-11-69,
Serviço de Censura encaminhou "à SDR/PARAIBA, scripts

3 certificados da peça teatral "NAVALHA NA CARNE", solici-
tando fôsse assistido o ensaio geral e, posteriormente, en
viado o respectivo relatório.

Em atendimento ao referido memorando, equitYoca
damente, ao Serviço de Operações dêste Departamento, o re-
latório no 005/SPS/SDR/PB (anexo) do Fiscal Eládio Ferreira
do Nascimento, datado de 16/12/1969, data ainda hábil.

Sbmente a 30/6/1970, ou seja seis meses após, é
que foi, o aludido relatório enviado à Divisão de Operações,
através do memorando no 291, do SO, chegando ao conhecimen-
to desta Chefia a 02/07/1970.

Tal fato motivou a não expedição do radiograma
autorizando a entrega da documentação à parte interessada ,
até esta data, resultando daf, prejúiízos para esta e, con -
sequentemente, má repercussão para o bom nome dêste órgão '
em áreas externas.

Nestas condições, sugerimos a V.9a., seja reme-
tido o expediente anexo ao Serviço de Operações, através dos
canais competentes, paro que se esclareça os motivos de tal
morosidade.

SC-SCDP, 06 de julho de 1 970

IEOVÁ LEMOS CAVALCANTE
Chefe da Seção de Censura
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São Paulo, 2h de junho de 1969

Exmo, ST.
Aloysio Muhlethaler de Souza y
Chefe do S.C.D.P. do Departamento de Polícia Foder

“€,«f/ª/ 57 61%)

%%%&/ff;
o LuLLe WD

Edgard Gurgel Aranha, AÁbaixorassina"r

do, representando nêste ato a Sociedade Civil Cultural -

Grupo União, vem mui respeitosamente requerer a V.3. se -

digne solicitar emissão de novo Certificado de Censura para

a peça 'Úavalha na Carne " de Plinio Eniº-“cos, representada

por Este Grupo desde 1968.

Tal solicitação é feita, tendo em vis

ta expir'ª—se o prazo do Certificado de Gensura no 502/68,

em 6/78/69, expedido por V.9. para a reférida peça.

Nêstes termos,

P. Deferimento

sima

a

i PN A
RA N Jdo

ques,A% fl #1
dM / xo A ( ª Pá S

-m ,ªãí RAM Aa ? « A

Edgard GurgelàAfanh

Aal X

Bray!
3; / A 9

Protocolo N.o (& Lª/ kd» eretataO e0
- RECEBI O PROGRAMA !

R$ EM de

_——WMMÚWU É Útzºªí/
andes

é «3 « aaaramo s oo o o ia esa a ada
22 CRA  

 

s o c iÃÍT21+9—-"TFTVTÍÍ e u I t u r a l g ru po

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (9, É360

 



A
R

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPte. ©261

GEN. SILVIO CORRBA DE ANDRADE

DELEGADO REGIONAL DO DPF/SP

S27 4 7% ie sorBr20 INFORMAR SENHOR EDGARD GURGEL
ARANHA VG SOCIEDADE CIVIL CULTURAL GRUPO UNIÃO Vc TERÁ QUE REMETER
BSTB SCDP REQUERIMENTO VG TRES ET AUTORIZAÇÃO AUTOR PEÇA
*" NAVALHA NA CARNERa VG PARARECENSURA PP SDS WILSONDE QuEIroz
GARCIA CHEFE DO SCDP SUBSTITUTO
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l edgard 914736! aranâa
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São Paulo, 17 de fevereiro de 1970

Exmo, ST.

Dr. Wilson Aguiar

Chefe do S.,.C.,0.P.

Departamento de Policia Federal

Brasilia

Edgard Gurgel Aranha, abaixo-assinado,

representante da Sociedade Civil Cultural Grupo União, -

vem mui respeitosamente requerer de V.Sa, a Re-Censura da

peça "Navalha na Carne " de Plinio Marcos, conforme soli-

citação dêsse Departamento em recente portaria baixada, -

peça esta em cartaz no Teatro Itália, em S. Paulo.

De acôórdo com solicitação dêsse Depar-

tamento, estamos anexando 3 ( três) vias da peça datilogra

AL

Edgard ªGurgel Aranha 3

Sociedaàg Civil Cúªfural Grupo União

Nêstes têrmos

P. Deferimento
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL já?

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
CERTIFICADO DE CENSURA

No de Registro 1669/67-SP - ___LIVRO No 2__ - PÁGINA No 78

Título do PROGRAMA : "NAVADHA NA CARNE" -(prorrogado por maiâ 6 (seis)

meses, por ordem do Sr. Diretor Geral do DPF.)

RESPONSÁVEL :__PLIÍNIO MARCOS DE BARROS

Aprovado pelo S. C. D.P. PARA MATORES DE 21 ANOS (VIDE-VERSO)

Validade ATÉ 6 DE SETEMBRO DE 1968 (PROVISÓRIO) _.

 

( [

IR
Q

aiPo 05 MARÇO 68

aa7- |

_
_

Mae <- de 196...

21 A NOS

   
Certificado de Censura

DPF-SAv-7007-PFS.
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PEÇA APROVADA DE ACORDO COM OS TfRMOS DO DESPACHO DE 17/08/2967 ,
EXARADO PELO SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA, NO PROCESSO No MJ—5887l/É7,

COM AS SEGUINTES RESTRIÇOES:

a) PROIBIÇÃO PARA MENORES DE 21 ANOS;

b) SUPRESSXO OU SUBSTITUIÇÃO DO TEXTO DAS SEGUINTES PALA

EXPRESSOES: - ) |

"...fêz ela pegar o esquentamento da outra" - página 3ª

"porra" - página 4

"porra" - página.6

"porra" - página 7

"miniteiro - página 10

"porra - página 23

"só abrir a perna e faturar" - página 24

...ficou emcin a de mim mais de duas horas..." - página 27

JUDITH DE CASTRO LIMA

CHEFE DA SCF/SP
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MINISTÉRIO ©A JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA, D. F.

En l9 de fevereiro de 1970.

Do:; Técnico de Censura Credenciado Tamar Fragoso de Oliveira.

Ao: Sr. Chefe do SoCoDoPo

Assunto Relatório referente a peça teatral (apresenta).

Senhor Chefe:

Cumprindo determinações do Chefe da 7T.C0.717.0.,

que visa ao procedimento de revisão e comparação da peça tea -

tral, intitulada "Navalha Na Carne", original de Plinio Marcos,

anteriormente liberada por êste Serviço em acatamento a decisão

do Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça e com restrição im

posta à menores de 18 anos, contendo ainda a legenda de

pornográfico e vulgar", relato a Vossa Senhoria que a citada pe

ça em nada foi modificada no nowo "script" remetido a esta Censu

ra. Em anexo encaminho parecer sôbre a mesma.

Nada mais tendo a relatar e pondo-me ao intei-

ro dispor de Vossa Senhoria, atenciosamente

 
 

tamar fragas «E37ãlive1ra.
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Sr.Chefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peayecer do Censor Credenciado TA&MAR

FRAGOSO DE OLIVEIRA. 1

S—vÍccc'V-Hz A-) &boa AVE

SGA es gomes NES

AP M&M/;.»
&dm 7ETo fªz.—Jo WH-

- aee

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA, D, F.

Assunto
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNT

BR DFANBSBNS.CPR;TEA.PTE.003;€
)210

DRSP

55-TCITC 03 03 70

$48

   

Recebidoé/

Encaminha

 

5 ”jr"

J%

  

SOL COM SR EDGAR GURGEL ARANHA VG REPRESENTANTE DA SOC
CIVIL CULTURAL GRUPO UNIXO vG MESMO TERAH REM SCRIPIS PEÇA ASPAS
NAVALHA NA CARNE ASPAS DE ACORDO COM Q PECRETO LEI 1.077/70 PI
SDS CH SCDP
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  MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

no 38/70-TCDP/SP Em, 24 de março de 1970,

Do:

.

Delêégado Regional do DPF/DR/SP

Ao: Exmo, Sr. Gen., Diretor-Geral do D.P.;FP,

Assunto: Textos de peça teatral (Encaminha)

Sr. Diretor-Geral:

Consoante radiograma no 63-TCTC, de 10/03/70,

a esta DR, com êste, encaminho a V.Exa., para as devidas providên-

cias, 3 (três) textos da peça teatral "NAVALHA NA CARNE", de au-

toria de Plinio Marcos, a fim de ser recensurada pelo Serviço de

Censura de Diversões Públicas.

Na oportunidade, renovo a V.Exa., os meus pro-

testos de elevada estima e distinta congàderqção.

2 ;///<>

(ak/rá C
GEN, DENIZART;/SOARES DE OLIVETRA

DELEGADO REGIOâAbjãª
_Zàp JG,,

19% és [é A ca 3a >!“

-A Spia (

/

EZ

Exmo, Sr.

Gen, WALTER PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE

DD, Diretor Geral do D.P,F.

Brasília /D.P.
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São Paulo, 23 des Março de 1970

De Alvaro Adamo, Técnico de Censura 130.SP

As Chefe da T,C,D,P, do Sãº Paulo.

Pre-#- é fo
eb .

Cumprindo determinações de V.98., dirigi-me

ao Italia, onde procursi cumprir as determinaçãeà

de Brasília, conforme telex de no 1422.

Fui informado pela parts intersssada já

ter enviado novos para Brasília, com os cortes -.

conforme ©Sntendimentos com o Prof. Wilson e Sr. Monte Bel

10»

Mas, para não haver mais duvidas, solicitei

dos mesmos, novos as quais junto a Este para se-

rem enviadas ao S.C.D.P. !

B o que me cumpre informar. S

A((ÇA __ '//_“f'ç ªux-x'— >
--nta <<

___AMvaro Adamo .. T.Censura 130.-SP
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SOBJEDADE CIVIL CULTORAL GRUPO NIÃO

SOCIEDADE CIVIL CULTURAL GRUPO U N] A O

  



pivisão DE canNSuRa DE pIivernsÓEs PÚBLICAS

PorwariAa No 030/72-DCDP RrasiÃlia, 09 de junho de 1972

o prrestor na DIVISÃO DE CENSURA

DE pivaansÚss PÚBLICAS DO DEPAR-

PAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL,no y

so das atribuições que lhe são

conferidas pelo artigo 176 do '

Decroto no 56.510, de 29 ão ju

nho de 1965,

& E S O L Y E+

Proibir a apresentação, em todo o território nacio

nal, da peça "A NAVALHA NA CARNES", de PlÍnio Marcos, de acordo

con os artigos 1o e 7o do Decreto-lei no 1.077, de 1970, e arti

go 20 do Decreto no 69.945, de 27 de desembro de 1971. "

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua pu-

blicaçao,
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AO CHEFE DA TURMA DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL

ED- BNDE__- BRASÍLIA

O TEATRO ALDEIA 2, sito a rua sto Antonio 610, PA-

RS- , vem por meio deste solicitar a liberação da peça de PLINIO MARCOS-

"NAVALHA NA CARNE", peça esta já liberada o ano passado para todo o Bra-

sil, para o filme de produção de Jece Valadão.

Contando com a compreensão deste departamento, e -

com a atenção respeitosa que sempre foi mantida por ambas as partes, acre

ditamos poder contar com a liberação np prazo previsto.

atenciosamente,

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TCODP-DR/RS

175-?CTC 02 09 70

SOLICITO ENTRAR CONTACTO SIMONE FONTOURA VG ALDEIA VG

RUA SANTO ARTORIO VG 610 VG ESCLARECENDO DEVERAH PROVID NUCIAR REMES

sa ESTE SERVIÇO VG COMPROVARNTES DIREITOSAUTORAIS PEÇA ICATRAL ASPAS

NAVALHA NA CARNE ASPAS VG AUTORIA PLINIO MARCOS VG SEM OUE A MESMA

NÃO PODERAH SER CENSURADA PT SDS CH SCDP.

pra

Poção"

[;*/., é »], ]? P

2 if(? e [Cªc/.WS

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

.“:vlgn'v y,).t..,>4—'

A
| (8, de Polícia FegCÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO EdTICO CE TBLEÇO 2 ªrª,

| a coLiJV/LAg/fesnd 91% _CMG| CGA4 (d| [V a

TCDP-DR/RS

o2 09 70

SOLICITO ENTRAR CONTACTO SIMÓGNE PONTOURA VG TSATRO ALDEIA VG

RUA sm'ro ANTONIO vG 610 VG ESCLARECENDO DEVERAH PROVIDENCIAR

SA ESTE SERVIÇO VG COMPROVARNTES DIREITOS AUTORAIS PEÇA TEATRAL AS

NAVALHA NA CARNE ASPAS VG AUTORIA PLINIO MARCOS VG SEM QUE A MES

NÃO PODERAHK SER CENSURADA PT SDS CBH SCDP,

2

/l
'

JS _ sato ae

Cor
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL X <P ]
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COPIA PARA CONTRÓLE DO D, C, T,

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA (FEDERAL

Do CHEFE DO SCDP,

. Para SR., CHEFE DA TCDP-DR/RS

Assunto:

_

PROVIDENCIAS /SOLTCITA/

SR., CHEFE,

SoLICITO as suas provipências no senTiDo pe

que Entre em contacro com A SRA, SIMONE FONTOURA, R

SANTO ANTONIO, 610, ESCLARECENDOZ:HE QUE PODERÁ,QUE-

RENDO, FAzER SuBsSTiTtuIÇões ou sepres$ões nos TtreEcHOS

ASSINALADOS NOS SCRIFTA ANEXOS DA PEÇA TETRAL /A HA-

VALHA MA CARNE/, JULGADOS INCONVENFENTES POR Esre

SERVIÇO, R

apOs essas ProvIDENCIAS, OS TExTOS PODEFÃO /

SER REENVIADOS PARA UMA NOVA APREBIAÇÃO,

ATENCIOSAMENTE,

PROF., A1LSON A.,DE AGUIAR

CHEFE DO SCDP,
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EXMO., SNR,

DIRBTOR DA S,C.,D,P.

BRASÍLIA - D.F.

0 grupo "I&8ASSO", pretendendo encenar no

Teatro da Associação dos Empregados do Comércio, sito a

rua Visconde do Rio Branco no 196, em Taubaté, Estado de

Sao Paulo, vem mui respeitosamente requerer a V.lxcia, /

que se digne mandar proceder a censura da peça "NAYVALHA

NA CARNE", de autoria de Plinio Marcos, com a urgência /

que fôr possivel, visto estar programada a sua apresenta

ção para concorrer ao VIII Festival de Teatro Amador do

Estado de São Paulo.

DEFERIMENTO,

Taubaté, 11 de Setembro de 1270

N
3

" “MJ;Z<W,,

ZjiígíZ?//%ªíláíãf

Por "TÉÁSsO" - /DÁCIO SILVA AZEVEDO
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MOD., SNR.

BRASILIA - D.P.

O grupo "IT81990", pretendendo encenar no

Teatro da Associaçíb dos Empregados do Comârcio, sito a

rua Visconde do Rio Branco no 196, em Taubaté, Estado de

São Paulo, vem mui respeitosamente requerer a /

que se digne mandar proceder a censura da peça "NAYALHA

NA CARNE", de autoria de Plinio Marcos, com a urgência "4

que fôr possivel, visto estar programada a sua apresenta

çãó para concorrer ao VIII Festival de Teatro Amador do

Estado de São Paulo,

Nestas TÉ2MOS,

P. DA&PFSRIMARNTO,

Taubatô, 11 de Setembro de 1970

 
POR "TeÃGso" -/DÉcIOo SILVA AZEVEDO
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RTMD, SMR

DIRSTOR DA

BRASILIA - DPL

O grupo "I81590a, pratenlando encanar no

Teatro da Associação dos Empregados do Comórcio, sito à

rua Visconde do Rio Branco no 196, em Taubaté, Estado de

São Paulo, vom mil respeitosamente requeror a V.lrcias /

que se digne mandar procedor a censura da peça

Na CARNE", de antoria ds Plinio Marcos, com a urgência /

que for possivel, visto estar programada a sua apresenta

cão para concorrer ao VIII Pestíival de Toatro Amador do |

Estado de São Panlos

mastas TÉRMOS,

P, DEFPORIMSNTOL

Taubaté, 11 de Setonbro de 1979
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Ilhéus, 15 de Dezembro de 1970

AO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DE BRASÍLIA.

EXMOS. Sr., Chefe do SCDP/DPF

Prezado Senhor:

O Grupo de Teatro Hargreaves de Ilhéus, vem mui respeito

Samente, solicitar de V.Exa,, a Censura da peça de Plínio Marcos "Nava

lha na Carne, espectáculo em apenas um ato.,

Certos, de contarmas mais uma vêz, com a presteza dêste

Departamento, enviamos a referida peça, em três vias de igual teôr, ea

agradecemos dêsde já, atenciosamente,

 

Diretor do Grupo de Teatro Hargreaves

3 vias de igual teôr da peça de PlÍnio Marcos "Navalha na Carne",

 



,
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V
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Ilhéus, 15 de Dezentro de 1970

AQ

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDFRAS DE RBRASTILIA.

ExMOS, r, Chefe do SODP/DPP

Prezado Senhor:

0 613111» às Tentro Hargreaves de Ilhéu, vem mi respeito

Samente, solicitar doe V.Bxa,, 2 Censura da peca de Plínio Marcos "Nave.

lha na Carne, espectáculo em ápeise um ato.

Certos, Ae contaruas mais uma vêz, com a presteza dêste

Departamento, enviamos a referido peça, em três vias de igual teôr, e

agradecemos dêsde já, atenciossuente.

Direto: do Grupo de Teatro Hargreaves

Anroxo: 3 vias de ibual teôr da poça doe Plínio Zarcos "Navalha na Carne".
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Ilhéus, 15 de Dezembro de 1970

AD

Derarvamearo pr PoLfora FEDORAL DE BRASILIA.

EXMOS. Sr. Chafe do SODP/DPF

Pretado fenhor+

OMpCeWKuWGeMV—mmg
Samonte, ”autumnmnaenmumamwm
lha na Carne, espectáculo em apenas um atos

Mqicmwmuçm, com a presteza dêste
Derartacento, enviamos a referida peça, em três vias de igual teôr, e
agradecesos dêsde já, atenciosanente,

 

numuammcommaum

Anexos 3 vias de ibual teôr da peça de Plínio Marcos "Navalha na Carne".
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N... DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SCDP

DO. TECNICO DE SENSURA LUIZ SARLOS AUCELIO

PARA- CHEFE DE SERVIÇO E Diversões PÚBLICAS DO BPF

ASSUNTO- PARECER * FAZ %* ,
BRASILIA, 09 DE JANEIRO DE 1 971

TRATA A PEÇA # HAVALHA NA SARNE # DE UM TEMA
JÁ POR Sf DEGRADANTE, A PROSTÍTUIÇÃO,

& AUTOR, SE DETEM NAS PARTES NEGATIVAS DO PRQ
BLEMA, DEIXANDO O LADO SOCIAL DE LADO. © TEMA, JÁ POR DEMAIS EXPLORADO
PORÉM, NOTA-SE APREOCUPAÇÃO EM CHOCAR O PÚBLICO, COB A NEGATIVIDADE /
TOTAL DO TEMA, NÃO APRESENTANDO SOLUÇÃO NEM MESMO UMA POSSÍVEL MENSAGEM

DE PROVEITO.,

YRATA A PEÇA DE UM ASSUNTO COMPLETAMENTE CONTRARIA
AOS PRINCÍPIOS E LUTAS ENCETADAS PELAS AUTORIDADES CONSTITUIDAS, OU SEJA
A PROSTITUIÇÃO, 0.,TÓXICO E 0 HONMOSEXUAL SMO,

BASEADO NAS DIRETRIZES E DESEJOS DAS AUTORIDADES

QUE EM BOA HORA, RESOLVERAM COMBATER INTELIGENTEMENTE OS PROBLEMAS JÁ
DITOS ANTERIORMENTE, ATRAVÉS DE UMA CAMPANHA PUBLICITÁRIA E EDUCARIVA /
JULGAMOS ENTRAR EM CHOQUES COM ESTA LIBERANDO A PRESENTE PEÇA.

SUGERIMOS A ESSA CHEFIA A lNTERDlÇÃQ_DA PEÇA EM

FOCO, POR TRAZER UMA MENSAGEM ALTAMENTE NBGATIVA E POR TRATAR DE UM TEMA

SOCIAL DE UMA FORMA A NÃO TRAZER NADA QUE POSSA BEM ORIENTAR OU MESMO 2

AJUDAR A CONCLUIR A SOCIEDADE,

SARVOS MÉLO AUCELIO

DPF-SA v. 24a
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Ilma Sr, «

ChefãºServiço de Censura de Diversões Públicas do DPF,

3R DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, Q; P?)“;«gg

Reynaldo faray Coelho brasileiro, © solteiro, nata-l
ral do Mamanhão, residente a qua Tasso Fragoso Con3. EICA, casa
irro de Fatima, Funcionário público, córteita ãe Identidade No53136
yem mui respeiªosmento solicitar ie V, Sia, a Censura previa da peça
teatral denominada "A NAVALHA NA de autoria ' de Plªn]. Marços,/
em anexo, J(tres! scripts, e a autorização do SBAT,

Nestes Termos

Espera Deferimento,

São Iniz Maranhão, 19 de Março de 1971.

P

Ind: ua Tasso goso njunteo BICA, Cagsa' No lb
Bairro de ªime. £ gªnªhuz sa A'umª.
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Reconhecida como de Utilimc Pública > . SA filiada à Confederação Internacional das

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto ) Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - ce ; - de París. -

t Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL
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Direitos de Representação

_

Autorização no 199903

ne
pa
l
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am

e
m
a

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

. seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955 ari/.L 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

"A4. halalho na ear" .-......ção da peça teatral:

Original de ()“/MM TOCAAP :*. :. .!. lug i proa, aldo d elo", ao ça

Mada do ao p a t a p a e mia aaa a i e aa eai laa eno ve tee ee e e a

Tradução de ., .,. de

! No Teatr-cc.. WML . 14 ÍLCLO ........... : - (Cidade ªdm................

Emprêsa .QLWLHÁIQ,MQ. ,)JWMGUA É? Pedi OXÉCLRQ B eee oem aloca aee a

nos dias I?“, éíM/ÍÍO . dª .?)VKÚJJ» (kf—:;W“ 701 QÃWYAOL..................

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de"O

...... ...... .......... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos 91 eitos autorais acima estipulados/ em moeda corrente.

CQWW....... ,âq..... de .....

Esta via de Auterização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. s oa Eva o a adia a fa e o
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)
ser deda na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta ee sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sedeno Rio de Janeiro.
8 1.o -É facultado" a esta Sociedade representar seusassociados:
a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-nal ativa e passivamente, em todos os processos referentesà propriedade literária e artística nos quais êsses associa-dos sejam parte.
b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrançadas quotas ou percentagens de direitos de autor.8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-tará mandatária de seus associados, para todos os fins dedireito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-sula expressa em contrário.
8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileirade Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiraspoderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicadapela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,possada por tabelião público, pela qual se verifique cons-tar da relação o nome do autor teatral.
Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o -- Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos publicos para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4,790, de 2- 1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

“É

invocadas nesta autorização

cutantes
balho. P Vi

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas "os proprietários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

empresários,

irradiações que se realizarém em teatros, cinematógrofos"
dancings,

.

cabarés,. sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer -maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas,

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A aàutorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do "Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

9
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DOLORES COSTA BASTOS

RUA TONELEROS, 180, AP. 103, RIO DE JANEIRO, GB

Inscrição no Cadastro Geral de Contribuintes (M.F.) n.o 33.654.617

Inscrição no Cadastro Fiscal - GB n.o 400.263.00

Excelentíssimo Senhor Chefe da Censura Federal

A Empresa DOLORES COSTA BASTOS, yem por intermédio

de seu presidente no final Assinado, solicitar nove CERTIFICADO, de

Censura para a Peça "NAVALHA NA CARNE", de autoria de Plinio Marces

juntando para isso (3) tres Cópias em anéxo, conforme determina é

lei vigente. O presente espetáculo tem estréia marcada para e dia

20 de Maio de 1972, no Teatro das Nações.,

NESTES TERMOS

P/ Deferimento

São Paulo, 28 de Abril de 1972
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT) |

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de

Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada

à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-

positores -,Membro, do

-

Pan-Americano da "CISAC" -

Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e

Cultura - Membro da UNWESCO ; Representante do INC (Ins-

tituto Nacional do Cinem do Mimistério da Educação e Cultura. 4.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - #ndar:- Rio de Janeiro GB.,“ 2

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
" Série 3/70" ""a 34795

e "a A |

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), récgnheãiêa como de utilidade pública

federal; pelo decreto n.o 4.092; de 4-8-1920 mandatária de séus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do- artigo 2,0-do decreto: n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos. 26. e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111; de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: M

Original de ..

Música de. --. a- - miodos

oana

.................................
.................................

..

Emprêsa

nos dias
"

sob condição de pagamento dos «respectivos direitos autorais, na base des...... To . o . e-.

.......... da rendabruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NC...---

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi.

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- snormais,

quer entidade, pública ou privada, Repartições Federaisífgzlisqugg'

esde que tais recebimentos (efeito WWnic
no todo ou parte da [g,—â JS“ qªl 537. 22 ªnã

mesmos, a qualquer:>= "U Ha

título. «" 4

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral.respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial *

da SBAT. E z
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsio de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-blica a Sociedade Brasileira de
sede no Rio de Janeiro..

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus, associados;

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais

.

êsses asso-
ciados, sejam

:parte, ;

b)'- Perante as Emprêsas, teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade sereputará mandatária de seus associados, para todos osfins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quaisse pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seuautor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de teatro, executadas, re-presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito: de "lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões radio—telefônicasxem que, os músicos,
executantes ou transmitentes/tenham retribuição pelo tra-
balho. 2

Art. 27 - Os propgtários ou empresáriás de quais-quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Autores Teatrais com,

 

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais.quer outro,; responsáveis pelas representações, exibiçõesou irradiações que "se realizarem em teatros, cinemató-grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ououtros quaisquer estabelecimentosde diversões públicas

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

_Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,deverá

.

respeitar: os direitos autorais e ser igualmenteprecedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o á0.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,parques, salões ou dependências adequadas, assim como, quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço paraalgum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a desnominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o -- A autorga, no território nacional, da li-cença autoral para a realização de representações, exe-cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decretcnúmero 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 doDecreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, competeexclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-mente constituída para a defesa de direitos autorais, àqual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na formado artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946,

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art, 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,associações recreativas ou esportivas, salões de depen-dências adequadas, depende de aprovação do respectivoprograma, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas(S. -C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920"

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos© de Representação Autorização No 209034

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

l-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n 21111, de 13-932, a representaçao da peça teatral:

Va ia c a
Original deMYx/WJÍM'UILUÓ.................................................................................

*"de ._..uodpaaoioaeaaaamieniadreida

Tradução de, 0 “VV/WAI“..DAJ................................................. Reiaão,(.__________________________
A

No Teatro.ACM(«U/“'ª"a 'Lª"Mlu” ........Cidade. AMYu]
/]X
 

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

. Tee. 5; ... da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$...dian, por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autobais acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras #
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens -de direitos de

autor,

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o -- A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

o

45

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a ftôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, rª

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas "m

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932: .

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.
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-_DIÁRIO OFICIAL 2

BRASÍLIA - D. FEDERAL

BOEING DA VASP: O jato que melhor conhece o ,Brasil

Serve tôdas as principais capitais do país.

antas so A.

MINISTÉRIO DA JUÉÍTICA
DEPABTAMENTO De POLICIA

FEDERA
- L | Artigo 176 do Decreto no 56.510, dede Censurª | 28 de junho de 1965, ra solve:de Diversoes Púbneas ) N.o 30 - Proibir a apresentação

Sra a p ata " | Em todo o território nacional, da p
POH'QARIAUDFDIZQÉÍG PDE JUNHO MA Navalha na Carne", de

Mih 2 dot M s, d &rdo com os artigos 1o e
v MEO? da

-

Divisão de Censura [-, do I 1e1

,

Rumero 1.077, de
fôrsões FóblMoas do Departa. : artigo 20 do Decreto númeroa

de 27 de dezembro de 1971.a Portaria entrar em vigor nalata de sua publicação ,
LE Proibir a Exibição, em0. território nacional, do filme"Panorama Brasil-eim”,

reis G. Thalyer, de
30 41, alínea "g", do40.493, de 24 de ja-

mento de Polícia Federal no uso dasatribuições que lhe são conferidas pelo

entrará em vigor narão

1 a Portaria núme-
de 19 de agosto de

Diário Oficial doia 30
Esta taria entrurá em vigor nalata de Publicação, -- RogérioVunes.
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20NWDIÁRIO OFICIAL
BRASÍLIA - D. FEDERAL
 BOEING DA VASP: O jato que melhor conhece

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTODFEDERAL

. Serviço de Censura
E PÚLÍCMmento de Polícia b'uiçfâl no uso das

latribuições que lhe são conferidas pelo

artigo 176 do Parem no 56.510, de

28 de junho de 1965, resolve:

e Diveraoes Públicas N.o. 30 Proibir "a apzesgr' ão

PORTARIAS DrS DF 9 DE Junho
bai,

-

IONHO
O Diretor da

de Diversões Públicas quo |do Deparia-

rritório nu,.«mwl da
na Carne", de ]

acordo com os «UL'LJ

I, eto-lei lume“) 1.0
1970, e artigo 20 do Decret

 

, de 27 de dezembro de 1971.
Portaria entr em vigor

de sua publicação.
31 - Proibir -a exibição

território nacional

-A »
is Thalyer, de

C go 41, alínea "g", do
__mmmcrr 40.493, de 24 de ja-

de 1946 £
em vigor na

r à Portaria núme-
le 19 de agosto de
1 Diário Oficial do

(uv $Uªã—“W 7
: Esta Portaria e irá em vigor na
data de sua publ io. - Rogério
! Nunes. 2

 



 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECENI NO DiArarofomeeeo

SERVIÇO DE COMUNICAÇOES AS HRS.

 
 RADIOGRAMA RECEBIDO

  

- 7.
Assinatura Legível
 

 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

I SERVICO DE CENSURA E DIVRSOES PUBLICAS.

. DPF-BRASILIA-DF

 
ª ul:

©pertamento de Polícia FederalSERVIÇODE TELECOMUNICAÇ

G ,
RecemdomJPci-Í?Í“ ';

VOCES PODEM NOS DAR UMA RESPOSTA ?+94 ““W"“ªªºª ------ÚCMZ)
DPF A BSB M.

75 AG "q ;WTA ubncª

DPF-SAv. 18,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Data 23,07,72

Do : Chefe da Seção de Arcuivo da DODP

Para : Sr. Chefe da TCTO-DCIP/SR-Campo Grenie-MT

.Amuntot Encaminhamento (faz)

Sermor Chefc:

Atenlenão solicitações com raferência
aos Telex dos dias 20 e 21 de julho do correrte, csta

" mos encaminhando fotocópia da SBAT, Autorizsção No
209034, com relação 2 peça teatral "NAVALNA CARNE!
de autoria de Plínio Marcos, e que deverá sor entre-/
gue ao Sr, João Carlos Vila, pseudonimo "Vila Aives",
com endereço à Rua XV de Novembro no 1.112 em Capo
Gr2nde-MT. f

Atenciossmente

 
Che£Fe da de Arcuivo da DODF.
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DIVISÃO DECENSURA DE Diversões pÚsLICAS

, 19 de agosto de 1977

420/77-DCDP

: Diretor da Oivisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do OPF no Rio do Jernsiro

: Informação - presta -

Senhor Superintendente:

Em referôncia à peça teatral "NAVALHA NA

CARNE", do autor Plínio Merces, este órgão informa:

a) Pela Portaria no 355/67, de 14/6/67, da Direção-le -

ral do DPF, publicada no D.O., de 25/6/67, teve prof

bida sua encenação, em todo território nacional;

b) Por despacho do Senhor Ministro da Justiça, publica-

do no D.O. de 25/8/67, a paça foi liberada, com ad

vertância constando de certificado de que se tratava

de texto pornográfico.

Com o advento do Decreto-iei no 1077, de 19790, profí-

bindo as exterionizações contrárias à moral e aos '

bons costumes, o trabalho foi reexaminado e, por meio

da Portsria no 30/72-0CDP, de 09/6/72, publicada no

D.O. de 20/6/72, novamente profíbide, de acordo com

o referido diploma legal c/e o Decreto no 69845/71 ,

que regula a companha ahtitóxico.,

Aproveito a/oportunidade para renovar a Voz

sa Senhoria meus protestos de e ma e consideração.

ROGÉRIO /NUNES
Diretor .
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Z "1

M.J. - DEPARTAMENTO DE 4

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM O PAULO eta

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OFÍCIO no 7472/79-SCDP/SR/SP Em 06 de novembro de 1979.

DO: Chefé do Serviço de Censura de Diversões Públicas/SR/SP

ENDEREÇO : -------

A0: Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas/DPF

ASSUNTO : Expediente (Encaminha)

Senhor Diretor:

Para os devidos fins, incluso ao presente,

encaminho a V.938. o expediente protocolado neste SCDP sob no 17.326,

em 05/11/79, da CIRCUS PRODUÇUES ARTÍSTICAS S/C LIDA., localizada à

rua Peixoto Gomide, no 1967/71, nesta Capital, solicitando, em grau

de recurso, a liberação da peça teatral "NAVALHA NA CARNE", de auto-

ria de Plínio Marcos.

a loportunidade, renovo a V.98. os meus á

protestos de elevada estim é distinta consi

OsSsÉ AUGUSTO COST

EFE DO S CDP/SR/SP

 



PRODUÇÓES ARTÍSTICAS S/C LTDA.
Rua Peixoto Gomide no 1967/71
Tel.: 280-1384 - Cep 01409 - S.P.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

São Paulo , 05 de Novembro

Iimo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

"NAVALHA NA CARNE

 

Original de BETNTOMARÇOSLi iai

Tradução de .

Próxima apresentação de CIRCUS.PRODUÇOES_ARTISTICAS_S/CLTDA...

Tea t IO_ALTANÇAFRANCESA(ccCidade _SÃOPAULO......

Estado São Paulo

 

  

A estréia está prevista para _DEZEMBRO DE 1979

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-
sideração.

A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE í

APENAS E EXCLUSIVAMENTE PARA |

EFEITO DE CENSURA DE PEÇA. :
3 
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TEATRO

TtrtuUuLo M&Mua nai Cant

 
dao + p
U/QQKÁ/bh AVan 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior MCM—&&“

Praça âà UOObkÁIC/O - É) RJ

Obs.: 

 

DE. 14 2.416 7

Glºw/LOL 2 _ LNBaleo
Resp. pela efª/boração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

& Odor 4a PAZ

fnóLmM/bo d maléde

(AMCIWJ—ôá rra 2 ªiº/ª'

mus pnel dive defp>

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

&. bw? 4; SC.

Lada et partctu $

((i ms 5 314 + fil/377%

do qr. Te 44 < «

ÁVWQWM Aa Íwuuxííg É???

& aas At Meo , 71 -e -

tel eta di derad8 00",

. N 3 A se cªva/1" [º(Í'/w?'(

Bmsilis-bDr AO as Ú (Nvu/«VO de 1.97 J

GCellé [%%Carvalhedo
Ma 2 4/15 791
"W /
 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

dO&8 vigia; MADEIRA
MAT,

 
DPF-538
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A &
......... esmacos

139/80

"NAVÁALHA NA CARNE"

PLÍNIO MARCOS

JANEIRO

JANEIRO

,/C:; a

IRA RA s
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07 de janeiro de 1980
Of, no 019/380-DCDP

SP

74B6G-7472/79-SCDP/SR/SP

1 - #CADETIRA DE TRIBUNAL, de GCatus Demere.,
2 - "NAVALHA MNA CARNE", de Plínio Marcos.,

7 . Na oportinmidade, reitero a V.%a., pro-

testos de estina e consideração,
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0071 ( b.40€

DEPARTANENTalba ir d

SUPERINTENDÉNCIAaXa dad

SERVIÇO DE CENSURAR aaN

OF,

no 7497/719- SEDP/SR/S5P
Novembro de 19 79

3

Senhor Diretor 2153 tuda.Icoa "9;

De acordo com e Portaria no 017/78-DGDP,

estamos encaminhando a V.. uma via do texto e relatórios de

. eitura e de ensaio geral da (s) peça/ks) teatral

É DE COLHERI, de Cintia pf RU NA CARNEÍ, ão

Plinio Marcos; 4BOLIVAR QUEITZALCOATLY, de Miroel1 Silveira: /

'NEDO, NÃO)!", de Frei Antonio; WTEm CUSCUZ No MENÚ"/ de Cin-

tia Grays e| "NÓ CEGO) ,ãe Carlos Vereza.

Na oportunidade, renovamos a V.9., pro -

testos de estima e considerkhção.

/ R

ft

COZLHO

) SR/SP

Em Exercicil1o

a s

Rua A bia 2DREUZIO
N

CcEEFES DO S

Ao Ilmo., Sr.

DR. José Vieira Madeira

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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** Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo de 19 79

Iimo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.
para fins de CENSURA, três cópias da peça

"NAVALHANACARNE !.

 
Original de PLINIO. .MARCOS................

Tradução de

Próxima apresentação de CIRCUS..PRODUÇÓES ARTIBTICASS/CLTDA___

TeatroALIANÇAFRAMGEBAiaCidade _SÃOPAULO......
Estado São Paulo

 

 

A estréia está prevista para __DEZEMBRO...DE 1979

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-
sideração.

 

, A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE ª
APENAS E EXCLUSIVAMENTE PARA |

, EFEITO DE CENSURA DE PEÇA. !
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Rubrica

-tussa 17326 %

!TÍE:=UÚ l'()'€_____.%%%&“!

PRODUÇÓES ARTÍSTICAS S/C LTDA.

Rua Peixoto Gomide no 1967/71

Tel.: 280-1384 - Cep 01409 - S.P.

Exmo Sr.Dr.

' * « «

Jose Vieira Madeira

D.D. Diretor da Divisão de Censura e Diversoes Públicas do DPF/BRASÍLIA.

Crezado Sr;

Odilon Wagner, representante legal da CIRCUS PROD;ART. S/C

LTDA,vem pela presente ,em grau de recurso, requerer de V.3. , a 1i-

beração da peça teatral "NAVALHA NA CARNE" de autoria de Plínio Mar-

Cos.

Considerando que a peça acima citada está proibida há sete

anos, que Seu autor é considerado um dos mais expressivos de noss

dramarturgia e finalmente que o nosso momento socio—político—cultvral,

proposto pelo atual govêrno, é de abertura, (fato este comprovado com
* em * ? e- * *as recentes liberações de filmes e peças ate entao proibidas),

.chamos por bem que este seria o momento propicio para uma nova ava-

liaçao deste texto, motivo pelo qual contamos com sua valiosa colaboração.

Nestes Termos

P. Deferimento.

Sao Paul
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XO”? (Xfx/<A“) ““x Quels

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior 12 eca 2020

R ( -A
Praça% &?)ka U$ (P

Obs.: 

 

DF. 209 SC. __

. (Tajik/Lex m. Ohm/M
Resp. pela eQboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

.3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emilta-se O certificado

tfãento de «

Baf3o pe

t

Brasitia-  

Carvalhedo
15 791

Brasília -DF ' de 1.97

 

   DPF-538

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

No 003/80-SCDP/SR/DPF/AM - Manaus, - 04 de daneiro de 1,986,*

do Serviço de Censura de Diversões Públicas no Amazonas

Divisão de Censura de Diversões Públicas

A
teatral (encaminha)

Senhor Diretor:

a V, Sa., em anexo, para o

devido exame por a DCDP vias do texto teatral FNAVALHA NA

à aut ia - j Marcos oue dev dé s c ada pelo'de autoria Marcos, que deverá ser encenada pelo

ATram ATtITMTID DATUITT A DH
A A 4 U A Q 1% 'X A Es LIMAO o

renovamos

NO GAMBIM

Fhefe do SCDP/SR/DPF/AM& AA
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Serviço de Censura de Diversões

brasileiro, Carteira

N 7a eo é ";. 'al

.6l6., re 390, '

Cultura Popular, vem requerer

autoria

A)“ r ro A
d etOI 1

 

|

.

b.r.F. - a c. D.P.

er CO 7aGºjªbª-_.....2

“»..O3KA,?
ÚHUKwÚL

-_-B-
prometido P... Hlura...
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TEATRO

I
G9

TITULO Ya Okªda/Vºx ee Loi

 4O» 2002
Ufa YNNeasstéõ>

4) SERVIÇO DE CENSURA 1) ARQUIVO

Clas. Anterior (8 queu

Praça (H,/"XCÁMAMA
- M

X

Obs.:

par de ;__C!__ /, A0 /

. ÇQQA'UL n . Qto
Resp. belªjelaboração do Processo

 

 

 

  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ /

DF. f. |

 Resp. pela Programação  

  ; 3) CHEFE DA S.CT.C 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE

, camR , a £.Rad ado, © - na fa! dara D napa
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL I &
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOESRPBBLICAS Un,

OFÍCIO no 5762/83-SCDP Curitiba,EM, 24 de Agôsto de 1.983

DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

AO Ilma Sra Diretora da 3CDP/DPF

ASSUNTO ENCAMINHAMENTO ( faz ) 

Senhora Diretora,

Para expedição do competente Certifi-.

cado definitivo, estamos encaminhando os Processos referentes/

ds peças featrais intituladas " UNS FÉ DE MAIS, OUTROS FÉ DE

MENOS " , de Benedito Cândido da Silva, e "' NAVALHA NA CARNE Y

de Plínio Marcos, ambas liberadas por êste Serviço com impro-/

priedade para menores de 18 (dezoito) anos,

Realizado o Ensaio Geral, para a pri-

meira delas o Técnico de Censura sugere impropriedade para me-

nores de 14 (catorze) anos.,

De outra parte, e nos termos do Of.n9Q

0.881/83-SCCOn/DCDP de 030683, encaminhamos duas letras musica

is liberadas para o Festival ARIZONA a se realizar nesta Capi-

tai, 12000

Na oport 'iãçê, renovamos nossos pro

Ateqçíosa/ígte,

testos de consideração e estima, /
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3.o andar- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil

Foz de Iguaçu, 08 de Junho de 1983.-

SRA CHEFL DA CENSURA FEDERAG EM OZ DO ICUAÇU

Pela presente encaminho a Vv Ss pa-
ra a liberação junto a Censura Federal as Beça //
Teatral de PLINIO MARCOS,que tem o titulo de Na-
valha na Carne .-

Sem Tªés para o momento
N

Atenciosamente
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-Quem você pens que eu sou ? Um trouxa qualquer ? Assim você

a não querer bancar a sabida comigo,
Neusa Sueli - Poxa, você me machocou, ( levanta-se),
Vado - Assim você se manca.

Neusa Sueli - Abre o jogo de uma vez, O que é que eu te fiz ? #
foram fazer alguma fofoca de mim prá você, é ? Eu sei quem foi
Você fica entrando no papo daquela vadia lá do 102, Só pode seg
quem te encheu a cabeça, Pensa que eu não sei ? Ela dá em càqa
tudo que é homem das outras, A perebenta não pode ver ninguém
bem, Mas ela vai ver., Comigo não vai ter bafo, Corto a cara delh
com gilete,
Vado - Cala essa boca, pombas ! Aquela mulher nã 1 a ver com

isso, E você sabe bem,
eusa Sueli - Ela não meK manja, não ! Se ela se assanha pro teu lado,

eu engrosso, Olha aqui, Vado, já vou te avisando, Se eu te ver
batendo caixa com ela, faço um azar, Você sabe que eu faço mesmo
Não estou aqui para ser corneada por uma jogada-fora daquelas,

Vado - Vê se cala essa matraca,
Neusa Sueli - JÁ vi que você embarcou na dela,
Vado - Quer tomar outro cacete ? Não, né ? Então não me encha o Saco,

Já estou cabreiro com você, Se espernear, te meto a mão,
Neusa Sueli - Aquela filha-da-puta te enrolou, eu sei, Ela fez assimcom o macho da Mariazinha, Casuetou prá ela que ela estava seescamando na viração porque estava prenha, O cara foi lá e malhoua Mariazinha, A coitada até abortou, de tanta porrada que levou,Depois, enquanto a desgraçada se danava no hospital, o sacana iana leve com a grana da cadela do 102, Também, a Mariazinha é umatrouxa, Saiu do hospital e aceitou o miserável do homem dela de voltaVado - Ela que tá certa,
Neusa Sueli - Otária é o que ela é,
Vado - Não manjo esse cara da Mariazinha, Mas ele está por dentroNeusa Sueli - Um paspalhão que ele é, Voltou todo empesteadodaquela galinha,

-Vado - Conversa,! O sujeito sabe viver,q « + # a R ee
+ +

Neusa yuelê - Sabe viver pra chuchu, Se não fosse a Maria cuidar domiserável, ele se acabava, Entrou no puteiro da cadela a pé esalu a cavala,
-- # + xVado - Mas ele que pode, Está certo, sim, A mina é gamada, leva nomacio, Fez ela pagar o ESquentamento da outra,LáNeusa Sueli - Maria é uma boba, Comigo não tem disso,

Vado _ Quer ver eu te aprontar uma dessas e você me aguentar ? Duvida ?
Te faço uma pior e tu me engole, Se duvida, diz, Te apronto uma
que não vai germole prá ti, Se duvida, te mostro,

Neusa Sueli - Você não tem coragem,
Vado - Não ? Já existe penicilina, bobocal Me limpo fácil, Agora,asora

você se Estrepa, Pega fama de perebenta, tá lascada, Ninguém mais
vai querer, Nem o cara mais jogado às traças.,

Neusa Sueli - Poxa, Vado, não vai fazer um papelão desses comigo,
Vaão - Me apronta outra presepada como a de hoje, Me apronta, que

eu te estrepo,
Neusa Sueli - Mas, poxa, o que eu te fiz hoje ?
Vado - Porra, quer apanhar outra vez ? Fica querendo se fazer de sabida,depois se queixa. Estou deixando a caisa no barato, tentar me

engrupir, te arrebento todos os dentes com uma mucada,Neusa Sueli - Não tem babado, Alguém te encheu a cuca, Te botou contra

NLN
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Vado -Não me torra Q saco ! Tenho malandraçem prá darNão vai ser você que vai gozar minha cara,Neusa Sueli - Não estou querendo gozar ninguém,Tado -GA1 de voce ge quisesse,
%eusa Sueli - Só nao estou por dentro da tua bronca, |ado EQNÉO1ÉSta, né ? Agoga,oíha, sua puta sem-vergonha ado |mo_ 3 bolsos vazios) ,. Morou,agora ?
Neusa Sueli - Está na lona ?
Vado - Eu estou duro ! Estou anenhum !A zero, sua vaca
usa Sueli - E a cul
ado - Vagabunda, mi

é ? Pensa que
Não escutou ?

% POYT que ?
Ucusa mueli -
Vado - Sabe,

N
V 2 A

2 D mm (2

o
S

4
O
*

oO
O
<
&

O
c+

H!
B

Fm Os

o
o
0
0
5

[M
N

H

Neusa sueli , Poxa, Vadinh
Vado - Então diz ! Diz !: Quero escutar, Diz de uma vez,te arrebento, Por que eu fico com você o?
Neusa Sueli - Por causa da grana,Vado - Repete, sua vacal Repete! Repete! Anda ?
ªcusa Sueli - Por causa da grana,ado - Repete mais uma vez?,
Neusa Sueli - Por causa da grana,
Vado - Mais alto, sua puta nojenta !
Neusa Sueli - Por causa da grana 1
Vado - Isso mesmo, Estou com você por causa do tutu, Só por causa

do tutu, Você sabe, Estou aqui por causa da grana., Por causa da
grana ! É isso mesmo., E se você não me der moleza, te arrebento
o focinho, Eu sou o Vadinho das $£s xs  Candongas, te tiro de
letra fácil, fácil, Eu estou assim faz gesto com os dedos
indicando muitas) de mulher querendo me dar o bem-bom, Você sabe
disso também, não sabe ? ( pausa), Sabe ou não sabe ?

Neusa Sueli - Sei ,., Sei, sim,.,, ( chora ).
Vado - Pára de chorar ! Porra, será que vou ter de aturar até essa

onda de choro ?
Neusa Sueli - Pronto, Já não estou mais chorando,
Vado - Que mania de fazer drama à toa ,
Neusa Sueli - Ã toa ? Você me machucou !
Vado - Bem feito ! Assim você aprende a não folgsar com o bom,
Neusa Sueli - Não te fiz nada : Você está é com zoeira,
Vado - Estou mesmo, Minha zoeira é ser bom prá mulher, Te trato legal,

nisso que dá, Quando digo que estou a nenhum, que estou durango,
a piranha pôe banca:(imigando a voz de Neusa Sueli) "Não é
culpa minha, não é culpa minha! Poxa, será que tenho cara de
trouxa ? Sou teu macho, se não tenho um puto de um tostão, quem
está errado ?

Neusa Sueli - Não sei ,.,
Vado - Aí, meu cacete ] Não aprendeu ? As porradas que te dei não

serviram de nada ?
Neusa Sueli - Te dou a grana, Se você torra, que posso fazer ?
Vado - Que grana que você me deu hoje ?
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Neusa Sueli - Não Jubª, é ? Ganha no WO7º,
Vado - Escuta aqui dºswraºda | Tá aJºTºQ

Que dinheiro VO"ª.*O deu “mga
Neusa Sueli - Não deixei dinheiro af no criado-mudo ?
Vado - Ficou louca ?
Neusa Sueli - Claro que
Vado - Então ele voou !
Vado - Mentirosa ! Nojenta ! e
Neusa Sueli - Não me força a paciêncis 2 eu a cuca de fumo 6a

esqueceu de tudo , 7
Vadão -T“ao “eªuel uma ponta de estaleiro j pantera! Estou de presa

eca por tua causa, nerraque mae la anda por dando buzo ?
Neusa Sueli - Só sei que botei o dinheiro af

todo dia .,
Vado - Queimando erva e dinheiro,
VadoVado - E daí ? Dinheiro meu gasto onde quero,
Neusa Sueli - É eu que me dane na viração,
Vado - É a lei, Mulher que quer se bapanear com cara linha de frente

como eu tem de se virar certinho,
Neusa Sueli - Um dia a casa cai, pode crer.,
Vado - Não conversa, não. Quero saber onde
Neusa Sae i - Botei af, Cansei de falar,
Vado - Então alguém
Neusa Sueli - Então pegou,
Vado - E não fui eu,
Neusa Sueli .- Será ? ,., Será
Vado - Que desgraçado ?
Neusa Sueli - O Veludo, Será que
Vado - Ele ? ,..chou batuºoaºla
Neusa Sueli - Ele entrou aqui ho
Vado - Como vou abe“ ? Estava iornan. a

Neusa Sueli - Acho que o sacana veio arrumar o quarto, viu você

passou a mão na erva e se mandou,
Vaão - Não inveenta | Ble não ia ser tão ca
Neusa Sueli - Não sei, não, Ví o garoto do
Vadão - E daí ?o Ele dá o que é dele, ,
Neusa Sueli - Pºls é, Mas x há muito tempo ele vem cozinhando o

e não arrumavanada porque estava duro., O garoto cobrava

prá entrar na dele,
Vado - Mato esse puto de merda, se foi ele
Neusa Sueli - Vou perguntar prá dona Tereza.,
Vado - Perguntar o que ?
Neusa Sueli - Se a velha pagou , O ordenado do Veludo,

Vado - Que nada | Deixe ele prá mim ! nha1a essa bicha miserável

Neusa Sueli - ( vai até a novta ão qua o e chama) - Veludo !

Veludo ! Quarto três ! ( havqa) Não escutou .,

Vado - Chama mais alto, Toão veado é "Drão.

Neusa Sueli - Veludo ! Veludo 1!
Veludo - ( fora de cena) - Quem me chama

NEUSA SURLI - Quarto três ,
Veludo - Já v
Vadão - You acertar o passo dessa bichon

Neusa Sueli i machucar ele,

Vado - Não, 7 i ver,

Neusa Sueli R7] doi porum vexame, Fle chama a cana,

Vado - Essa bicha nao é nem danada,

está a rra do dinheiro,

P
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%ââsª Sueli - Toma cuidado Vadinho, Vê lá o que tu vai fazer,

Vadão - Vai por mim,
Veludo -(na porta do quartTo )- Chamou, Neusa Sueli ?
Vado - “nuva, bichona,
Veludo - Com licença,

(Veludo entra)
Vaão - Vai entrando, seu puto,
Veludo «- Estou sim, fã.".-
Veludo - É o senhor que quer falar comigo, ou é Neusa Sueli ? uso

Adoro esse nome.Lausa Sueli, |
Vado - TFechº a porta e deixe de
Veludo - ( fecha a “O'?“tº) ue Pronto, ado,
Vado - Preste bem atenção no que vou izer, seu veado de merda
Veludo - Se o senhor começar a me Xlnv me mando, A Neusa Sueli"

sabe como eu sou, Nao gosto de desaforo. R Nem dos meus homens
aguento maltrato,

Vado - Fil1o—d9—outg. Veado nojento !
Veludo Vocº está venado, Neusa Sueli ? Vou me arrancar, Depois você

reclama que eu não gosto de vir fofocar no seu quarto, a por
e ouurad. Ninguém gosta de estupidez,

Vado - Isso não é nem o começo.,
Veludo ra mim é o fim, (VOWWLO tenta sair,
Veludo Cafajeste!
Vado - a boca, fresco
Veludo
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em Veludo e faz com que ele se sente numa cadeira).

1 : Que é que deunesse homem ?
Vado - Vamos conversar, seu sem-vergonha.
Veludo - Se a Neuna Sueli gosta de apanhar, bate nela, Eu não gosto

de coisas bra+ao.lão sou tarado,
(Vado bate em Veludo), Ele está de

Neusa Sueli - Explica tudo direitinho, Vai
Veludo - Explica o ªbe“
Vado - Quem mandou você pegar o dinheiro
Veludo - Que dlnhelro P
Vado - O que você pegou ,
Veludo - Deus me livre i Que dinheiro que peguei ? Aí, meu Deus!

Nem sei do que vocês estão falando ,
Vado - Cadê a grana, Veludo ? (bate em Velud
Veludo -A1, ai, seu cafetão nojento ! Tua mu

O
*

O
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-

P

a o b

i m

Neusa Sueli - F
criado-m

Veludo - Ai, al.
Neusa Sueli - Pegou ou .”“)e*ou
Veludo -Nao pvªuv*.

Vadão - ao mente, no'anto. Não men'te 1

Veludo - Bu não pegue : Juro que não peguei 1

Neusa Sueli - Você nene que vai levar aªvnte

Veludo - Juro que não sei de dinheiro nenhum,

Vadão - Não Sªbª cºcuorro P

(Vado e sempre batendo em Veludo),

m me mata % Socorro! Socorrol

minha grana, miserável ?

me bate

t
é

o ético 1
Veludo
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Veludo - Ela é mulher, Com

e

el

Vadão - Que é que você fez do
Veludo - Não peguei
Neusa Sueli - É teimoso como uma mula, Vou te ajudar a

( apanha uma e na bolsa), Vou te arrancar
(awvogªma a navalha do rosto de Veludo),

Veludo - Não ! Pelo amor de Deus, * Não # Neusa Sueli ! 1
Vºdo - Pode cortar esse miserável!

1 falar tudinho ?
que sim com a cabeça).
apavorada,
come ça.

anda ,

3 a)”.

com frescura,

- Veludinho, é melhor pra você contar tudo direitinho,

É pro seu bem, ruºW1da.
Veludo - Você me nerâªa, Neusa Sueli ? Eu devolvo tudinho, Eu não

aguentel. Eu vim arrumar o quarto, O seu Vado estava dormindo,
Eu. peguei o dinheiro e dei pro rapaz do bar, Eu estava samado nele,
Juro que devoWVO.

Vado - Canalha, Miserável : Veado safado ! Deu todo o metal pro
trourinha ?

Veludo .- 3ó dei ametade,
Vado - E o resto da srana ? e o resto ?
Veludo - Comprei um baseado de erva,
Vadão - Sªcanª % Eu de presa seca e ele
Veluão - É vício,
lato - rsea
YeXzutsxs=x

Vado - É pensa que vou sustentar vício de vêado ?
Veludo - Eu vou devolver o dinheiro todinho, seu Vado, Pode crer.
Vado - Quando ?o No dia de são nunca ?
Veludo - Não, no fim do mes, No meu pagamento,
Vado - E você pensa que eu vou esperar até o fim do mes ?
Veludo - Besculpe, seu Vado,
Vado - Vou te canuetr pra dona Tereza, Nla te põe na a,

os teus dias de baasquete, e eu ne'o o meu,
Veludo .- Por favor, seu Vado, Eu juro que devolvo tudo
Vado - Quero juros.,
Veludo - Eu pago, mas não apronta pra mim,
Vado - Vai pagar o dobro, se não comparecer, já viu o?

Te agarro e te dessgsraço,
Veludo - Eu pago, pode crer.,
Neusa Sueli - Ele paga, sim, Vado, O Veludo é bonz
Veludo - A Neusa Sueli me conhece, Quando eu dig ' aço uma coisa,

eu faço meqmo, nem que me lasque toda.,
Vado - Quero ver, R o fumo ? Queimou ele todo ?
Veludo - Nem biquei alada. Não trato disso quando es . trabalhando.

Eu fico muito louca quando estou chupada,
Vado - Dá prá cá a erva
Veludo - Osenhor me deixa dar umas narigadas também ?

(Veludo dando o cigarro).a fumo do norte mesmo, Dá uma zoeira
Neusa Sueli - Não vai queimar essa porcaria aqui.
Vado - Vê se cala a boca,
Neusa Sueli - Dona Tereza não gosta de bagunça aqui na pensão.
Vadão - Quero que ela vá à ma“da.
Veludo - Ai, que homem doidão!
Neusa Sueli - DeDOIS, quem se estrepa sou eu,

Quando voce se arranca, ela vem aqui reclamar.,
Vado - Manda ela à merda
Neusa Sueli - Ela me poe na rua,
Vado - Azar,
Neusa Sueli - Azar meu, né *,
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VADO-GRKEPorr

a[O-ZEle sabes VíVªr.
VADO-(ascende o cigarro de maconha e dá uma tragada)
VELUDO-Não fica triste, Neusa Sueli. Homem é assim

(Pausa) Seu Vado, deixa eu dar heirinho?
XADO-Quer bicar?
"“TVÚCO senhor deixa?

VADO-Na
V“T“Jb ; deixa,, ,por favor.,
VADO-Se manca, vagabundo,
Tª'rU'mPor

VADO-Gosta

VÉTCÍL—ou
J“4C—;

-Não
VCTDL'-Como senhor € seu >
(A cena repete-se várias veles, sempre Veludo ando alcançar, com a b
ca, o cigarr io deVado. Verdc ica dada vez mais ansioso

de Vado, que lhe
u)“"'_ 1 2 C

Neusa Sueli permanece i fefrente. Veludo ages
um violento

VELUDO-Neusa a ele d
[ “WªTà—qu QHÍCU 3 VE na dessa zorraaqui dentro,

VWTTYMXÍ'“XIV] Tfª771n1'l'a Suelik mand 3 me dar uma “tra/gaia. Por favor F Sueli 3

A

iz

manda, Eu não

melhor voce

deixa eu dar uma fumadinha

Pensa que mulher manda em n icha louca"?

se a va mandasse, eu ia te ,

VELUDO-Que homa bruto, meu Deus! Vado

VADO-lada sou seu Vado pra voce., Perdeu E
VETUDO-Homem que me judia eu nãohchamo de senhor
VADO-Te dou uma porra que você vê,
VETUDO-DÁ então!
VAMO—XRTÍÉ em Veludo) Gostou?
VELUDO-Bate mais,
VADO-Nojento!
VELUDO-Bate, seu bobo,
(Vado fica vencido, impo ! e
VELUDO-Você viu, Neusa Suel como « a gente

ADO-Cala a Hcºº bicha.
*“““-Jeq me batº? seu

VADO-Você vai ver, blºª
VELUDO.-Pode bater. A ecs
VADO-Veado! Veado de
VETUDO-ºª+º em mim,

isto.
VADO-BiMm é uma
VETLUDO-Você wiu como

cou sem jeito, Coitadinho
carinho pra ele.
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? Acho besteira,
que * eu

Wªugh quel
Vado - Deixa

Neusa !
Neusa Sueli - Não gosta que mecham na minhe alvº.

( Vado insiste em tirar a ocª' de Neusa Sueli, a
abre, deixan S 'Lhiu. o odo o seu e

Vado - TÁ bom; velha, Pode ou pegar seus do
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cinquenta anos e
sSnalrlaânc)
lmúb

zona cansada
Andei pra baixo e pra cima 3 mais

peguei um trouxa na noite inteirinha, Um mª“e“9vºª
”ªo, Pesava mais de ali qu11o Contºu toka a kl

d:
%
*

3[3
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O

JL_1u. Tuão gºnªª bem ªnstaTºdana ªuta Vlõ 310
em cima de mim mais de duas horas, Bufou, bufUu, babou,
pra pagar, recTamªu pacas. Desgraçado, filho-da-puta,
acaba a ment A gente só quer chegar em casa, encontrar

o homem da sente de cara19091 tirar aquele sarro e se apagar, pra
deqªorrar de toda a sacanagem do mundo de merda que está al.
Resultado:você está &e saco cheio por qualquer coisinha, entã
apronta, Bate na gente, soza a minha cara é na hora do bem-bom,
sai fora, Poxa, isso arreia qaaínuºr uma. às vêzes chego a pensar:
poxa: será que eu sou gente ? Será que eu, voce, o Veeludo, somos
ventº P Chºªo até a duv1dºr. Duvido que gente de verdade vive assim,
um aporrinhaado o ovtro, um se servindo do cutro, Isso nao pode ser
coisa direita, Isso é uma bosta. Uma bosta | Um monte de bostal
Fedida : Fedida i Fedida !

é mesmo ...

k

Neusa Sueli - É mesmo o que ?
Vado - Você está uma velha podre,,.,
Neusa Sueli - Nojento !
Vado - Nada mais nogºnto que puta veªha.Porra, como incomoda f
Neusa Sueli - Eu não sou velha! Eu não sou velha!, Eu estou gastal

Pu estou gasta nessa putarial
Vado - Depois que cinquenta anos, qualquer uma se apaga.
Neusa Sueli - Eu tenho trinta anos! Apenas trinta anos! Apenas trinta anos,
Vado - Mentirosa, Enganadoral! Vadia velha! Mostra os teus documentos

Mostra ] Não tem coragem 2 Já sabia, Mentiu a idade, mas não

engrupe ninguém, Tem um troço que não mente, Sabe o que é ?

Teu focinho.(Peva um espelho e obriga Neusa Sueli a olhar-se nele),
Olha :| Olha : Olha !

Neusa Sueli - Por favor ,Vado para com isso !
Vado - Olha!: Olha: Olha bem: Vê 3 Clnquenta anos
Neusa Sueli - Vado, por favor, pára com isso! PaLa com i

.Vado - Cinquenta anos: Velha noaºnta 1 Cinquenta anos 1
2Neusa

sso 1

Sueli - Chega ! Chega ! Chega, puloamor de Deus
Vado - Olha, olha bem, velha i Bem velha] Cinquenta ano

t

# + t
no minimo ,

Neusa Sueli - Por piedade, Vàªo. Pelo amor de tua mãe 1

Vaão - Cinquenta anos ]: Fim de picada, Toda ruim, Ainda com essa meleca

Neusa

rea a ema
Neusa

na cara, maquilagem e tal engrupe os trouxas, Mas sem essa droga,

deve tem bem mais de cinguºn+a.
Sueli - Vado, cuvja. Por favol, chega

Vado - Olha bem : Olha bem ! Velhota , Vorom do tinha razão,

Galinha velha | Vamos ver sem essa bos anos tem, ( Vado

tira o lençol da cama e es ros Neusa Sueli ),

Sueli - Não, Vado 1 Por
Vado - Cem anos i Cem anos ou

Que bagaço!
Neusa Sueli - Dara!A ,

Sueli OTha

%ado - VP, puta,
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NãoNeusa 11 - Chega ! Chega 3

Vado - Udºra mesmo % Chega n
vou perder minha mocid
sua vaca ? Onde está

usa Sueli - Vou te dar a gra
todo o dinheiro que ten

Vado - Tá legal , Assim é que
Neusa Sueli - Não, você não vai

Não é cafetão ?
Vado - Vê se me esiquece velho
Neusa Sueli - VocênO Vai
Yado - por não ?
Neusa Sueli - Nós vamos
Vado - Tá caducando ?

Neusa Sueli - E vai ter que ser gostoso ,
Vado - Por dinheiro nehum,
Neusa Sueli - Vai, sim, Vadinho, meu cafetão,
Vado - Sai dessa, velha |

N Sueli - Velha, feia, gaçta, bagaço, lixo dos lixos,
sou tudo isso, M vai trepar comigo,

Vado - Essa, não ! ' -
(Neusa Sueli fech:

- Viu ? Já
porta.
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Vadão - Você
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Neusa Sueli - experimenta !
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1 tirar de letra,

Boa noite, velha, '
Vado, se voce dormir
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Rubrica

Parecer no 188/83-SCDP/SR/PR

XXKXXX junho de 1983

TC Frencisco Surek

SR/DPF/PR

Ilm?. Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Parecer de enálise de texto teestral (2presenta)

Título da peça: NAVALHA NA CARNE.

Autor: Plínio Mercos.

Produtor: Grupo Artístico Alegria - Alegria.

Requerente: Odécio Jorge Nogera.,

A referida peça é iniciada com a intriga en-

tre o sédico cefetão Vado e sua companheira Sueli, por ciumes,

boatos e por causa do desaparecimento des finençes obtidas na

prostituição. Recai sobre o homossexual Veludo e suspeita do

furto e a ira do cesal que o emeeaça torturar com nevelha, Rela

tantemente, Veludo confesse a autoria do furto e, elém de ser

despojedo do seu cigarro de maconha, fumado incontinenti, pro

mete devolver importância superior à afaneda. Após expulso o

pederesta, o cafetão reitera crítices & Sueli por ela ser ve-

lha e desprezível e2té em prostíbulos. Depois de entreger-lhe o

salário de mais uma noite de prostituição, Sueli reege,de neva

lha em pulho, exigindo setisfeção sexual. fingindo essentimen-

to, Vado arrebata a chave de porta e foge, deixendo e flente f

companheira comendo senduiíche.

A exploração de pessoas freces seguida de seu

abandono depois de improdutivas impõe-se como mensagem princi-

pal e negativa porque eprove e coverdia do mau elemento viril

que lorde impunemente,

As mensagens secundárias não são menos nega-

tivas:

Praticar eborto através da surra;

Arranhar a face, arrancar cabelos e ameaçar

vaser os olhos;

Incentiver o consumo de beseado, elogiendo
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seu sebor e impedindo que outro viciado usufrua dele;

Ridiculerizar a senectude feminina;

E comparar chefes de femílie com céftens por

que só tolerem esposas idosas por interesse econômico e copulem

com 2 juventude.,

Como se isso não bastasse, a linguagem é ein

da eiveda de pelevrões e gíiries de melandro.

0 grau de persuasão é grende porque o malfei

tor principal não sofre senções e leva o espectador a identifi-

cear-se com ele, Opúblico alvo presumível é o rufião.

Opinemos pela libereção de NAVALHA NA CARNE

para maiores de 18 (dezoito) enos por conter cenas de violêncie

e de consumo de tóxico e consideremos inepelável o envio do tex

to para epreciação do Conselho Federel de Entorpecentes, uma fo

vez que a peça jé foi liberada pera ea referida feixe etéria, se

gundo consta no rediograme 773/DCDP de 16/6/83.

a (á

Ffcisco Surek.,
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XXXXXX PARECER No 182/83-SCDI 21 de junho de 1983

T,C, Regina Maria Abil Russ

Chefe do SCDF

Exame de Texto Teatral (encaminha)

Título:- "NAVALHA NA CARNE"

Autor:- Plínio Marcos

Requerente:- Odecio Jorge Nogara

Produção:- Grupo Artístico COLASE - Toledo/PR

P/MAIORES DE 18 ANOS (RATIFICAÇÃO) ;

ABORDAGEM DE VICIOS,. CENAS DE TENSÃO E LINGUAGEM '

VULGAR ;

O texto desenvolve um tema sórdido ambi-

entado na vida de pessoas do mundo do vício - uma prostituta e

seu gigolô, que habitam um quarto de pensão barata e que têm um

relacionamento violento criado pela própria situação em que vi

vem. Os diálogos são de sfrias e palavrões ofensivos, as atitu

des são brutais, denotando a miséria total desses seres perdi-

dos que atingiram o limite da moral.

Neusa Sueli é uma prostituta que susten-

ta o gigolô Vado, homem sempre insatisfeito com o dinheiro que

recebe e que, para aumentar a renda e fazer jus à "função", à-

plica castigos físicos na amásia e mantém contato com outras '

mulheres. A moça, tolera os maus tratos porque é dependente '

daquela ligação estranha, e procura ganhar sempre mais para a-

tender os desmandos do amado.,

No decorrer do enredo, aparece uma perso

nagem homossexual, funcionário da veneno, que não hesita em rou
bar o dinheiro do quarto de Neusa Sueli para manter, relaçoes se

xuais com um garoto e comprar um cisarro de maconha,. Acaba con
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confessando o roubo após receber toda espécie de torturas do 81

gola.

Ao final, o homem abandona a prostituta,

por julgs4-la envelhecida demais para satisfazer seus gostos; '

sai do quarto, e ela não tem outra alternativa a não ser resig-

nar-se, comendo platônico sanduiche de mortadela.

A mensagem principal do texto é mostrar a

vida miserável dos marginalizados e a luta que empreendem, à sua

maneira, para garâantir a sobrevivência no submundo, Apelam para

2 violência, para as drogas e outros vícios,

& objetivo da obra parece ser simplesmente

mostrar un quadro de miséria com realismo chocante,. Mas, em de-

corrência disso, pode levar h reflexão sobre as circunstâncias '

sociais que criaram tais degsenerados, antes seres normais que en

verederam pelos caminhos da perdição; podem ser o espelho da fal

ta de oportunidades, das carências afetivas, da falta de apoio.,

Isso post o texto ainda:-

- é escrito em linzsuasem vulgar, eivada de palavrões e gírias;

- faz menção à prática do todas 29 baixezas hunmanas:- tratamento

desrespeitoso à pessoa do próximo, violência física contra seres

indefesos, intimidação com uso de arma branca (navalha), prática

de relações sexuais por interesse financeiro, humilhações brutais

e ausência de qualquer resquício de sentimento de fraternidade,

piedade ou afim;

- cita a presença da droga - a maconha, como de uso corrente no3

submundo, talvez servindo como fuga à falta de soluções reais;

- faz refcrência h extorção de dinheiro das prostitutas, tanto '

pelo gigolô como pelos policiais (no texto chamados "tiras);

- menciona o homossexualismo;

- é o quadro verdadeiro da mulher considerada como objeto de pra

zer e lucro por homens inescrupulosos.

Considerando o realismo da peça, é forte o

seu grau de persuasão, Destina-se a público esclarecido, pois o

conhecimento de prostituição e vícios dela decorrentes é desacon-

selhável à formação do menor.  Opinamos, então, pela ratificação

da classificação P/MAILONES DE 18 ANOS, expedida pela DCDP/DPF,

É o Parecer, "ªª;%T'“

TC—Regiãª M,.A.,Russ
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MINISTÁRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 24 de junho de 1 983

Do TC Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 190/83 (encaminha)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "NaWalha na Carne"

AUTOR: Plínio Marcos

REQUERENTE: Odecio Jorge Nogaára - Grupo Artístico

"Alegria - Alegria"- COLASE - Toledo

PARECER: pela liberação PARA MAIORES DE 18 ANOS, por

ser tema para adultos

O texto retrata episódio envolvendo Neusa Sueli, uma

prostituta já idosa e Vado, seu gigolô, homem mais jovem, de boa

aparência e bom papo., Ela, 20 regressar do "trabalho", é agredida

por não ter deixado dinheiro. No entanto, Veludo, um homossexual,

responsável pela arrumação do quarto, o furtara, com o objetivo

de conquistar um garoto e comprar maconha, confissão que é feita

após agressões e até ameaça de uma navalha. Vado reavé e fuma a

maconha, passando a brincar com Veludo. Inicialmente, nega-lhe,

depois quer obrigáé-lo a fumar, até que Neusa Sueli o enxota, já

enciumada, O alvo, então, passa a ser a amante, que é acusada de

velha, sem nenhum atrativo, a não ser o dinheiro que oferece. Ela

se defende, afirmando que tem apenas trinta anos de idade e que

sua aparência resulta do cansaço, enquanto ele ameaça provar-lhe,

com documentos, que ela tem cerca de cinqlÃênta, além de retirar-

lhe a maquiagem, forçando-a a mirar-se no espelho. Amargurada, e

la repudia aquela vida. Quando ele recebe dinheiro, ameaça deixá-

la. Ela tranca a porta, impedindo-o de sair e ameaça-o com a nava

lha, caso ele não a sirva sexualmente,. Acoverdado, ele passa a a-

cariciá-la, apoderando-se da chave e foge, enquanto ela demonstra

preocupação pelo retorno dele.

A peça é válida por retratar o submundo dos vícios e

condená-lo como tipo de vida anormal, pois o relacionamento humano
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é patológico, já que todos pensam em se agredir, em se servir

outro, numa relação fria, sem espcçáo para o menor sentimento.,

O público alvo, pela temática desenvolvida, é o de adul-

tos.

A linguagem é eivada de expressões agressivas e chulas ,

mas perfeitamente coerentes com a problemática abordada.

0 grau de persuasão é forte, pois a peça, numa abordagem

realista, apresenta toda a migéria das pessoas socialmente mar-

ginalizadas.,

Considerando que a peça:

transcorre em péssimo ambiente - um sórdido quarto de hotel de

58 classe;

apresenta uma prostituta em seu mais baixo grau de decadência:

velha, cansada, explorada por um gigolô que a agride física e

psicologicamente, mam tembém capaz de obter, pela força, o que

deseja;

apresenta Sigolô em seu mais frio cinismo;

apresenta homossexual, fazendo alusão à corrupção de menores;

faz alusão à maconha e epresenta cenas de seu uso e de suas con-

no comportamento humana (pgs. 04, 06, 07, 08 e 09), ra

tificamos a impropriedade para menores de 18 anos, já estebelecida

pela DCDP, por ser tema para adultos.

É o nosso parecer.

“Qeàw_;íL«*—-—j:>
Lilian filus

Técnico de Censura.
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Serviço Público Federal
MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDEXZAL

DIVISÃO RM FOZ DO IGUAÇO

SEÇÃO DE CENSURA

PEÇA: NAVALHA NA CARNE

AUTOR: PLÍNIO MARCOS

RESPONSÁVEL PELO GRUPO: ODÉCIO JORGE NOGARA

Em atenção ao Of. N©3818-5CDP/SR/PR de 29 de

junho de 1983 e após exame do Ensaio Geral da referida pe

ça, passamos a informar:

O tema focalizado é a vida de uma mulher que

Opta pela prostituição e todos os problemas enfrentados

por ela, quando não possui mais os atrativos da mocidade. Há

uma abordagem de seu relacionamento com o companheiro que vi

ve explorando o seu "trabalho" e, desde o momento em que não

há mais lucro, ele a maltrata e, finalmente, a abandona e,

como terceiro enfoque, um homossexual que trabalha na pen-

são e vive em um quarto próximo a ambos.

O grupo organizador, que é formado por professo-

res da Regiíó, peocupa-se em abordar o tema para demonstrar

a infelicidade de quem escolhe uma vida irregular, é feita

uma preparação do público, anterior à apresentação, para que

a influência seja positiva. Há uma certa ênfase, durante a

apresentação, quando a própria Neusa Sueli analisa sua vida,

com demonstração de muito sofrimento,

Outro enfoque, que surge de modo secundário,é

o problema da maconha, a necessidade constante de dinheiro

para manter o vício, levando o indivíduo ao furto e à degra

dação, o tema foi apresentado de forma natural, sem muita

ênfase.

  
DPF/FI 011217
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Analisando a peça, do ponto de vista da composição

cênica, Observamos que o guarda- roupa é pobre, sem inconve-

nientes, Neusa Sueli apresenta-se com uma saia acima dos joe-

lhos, um colant e mei,s coloridas; Vado de calção de banho e

camiseta, de início, com terno completo mais para o final da

peça; Veludo, o homossexual, com uma bliusa bem colorida, cal-

Ca comprida e peruca., A iluminação utilizada constitui-se em

dois focos de luz estáticos (amarelo e há ges-

tos pornográficos, nem projeção de slides ou letreiros, não

foi observada nenhuma acentuação em falas ou passagens incon-

venientes.,

Concordo com a classificação sugerida para a libe#

ração aos maiores de 18 anos devido ao tema ser apropriado ao

adulto, à linguagem pornográfica e ao uso de entorpecentes.,

Foz do Iguaçu, 23 de agosto de 1983

M erazo9 'U1a!/ .]+
M ariita
 

TECN!
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!! NAVALHA NA CARNE "

: PlÍínio Marcos
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Grupo Artístico COLASE - Toledo / PR

/menores de 18 )dezoito( anos., Condicionado

ae exame de Ensaid eral. ste Certificado somente terá validade quando

acompanhado do tex devidamente carimbado e rubricado pelo SCDP/SR/AR

Curitiba,
XXXKX 27

#
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TEATRO

TITULO NAVALHA NA CARNE

AUTOR: PLINIO MARCOS

 
1) S.CT.C.

Clas. Anterior 18 anos

Praça SCDP/SR/PR

Obs.: 

 

DF. _26 /; Agosto / de __/ 1983

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 
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Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA
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30 agosto de 1983

ja ma nro MiTG  NAlimeonas RÉ ne MENOS
'"UNS FE DE MAIS, OUTROS FE DE MENOS ", de Benedi

to Candido da Silva, " NAVÁALHA NA CARNE ", de PlÍnio Marcos.

xtenciogamente,

idea AM. 2 sidahancara
SOLÁANGI xl TEIXEIRA dANDES

Diretora da DCDF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

( 139 29 pE AGOSTO DE 1983 1A29 DE ACOSTO DE 1?83:)

TÍTULO

 

NAVALHA NA CARNE

AUTOR (ES)
(: PLÍNIO MARCOS

|

mn 

om a
PNL

DEZOITO ANOS ] “%%
4 as? A4--%%

sus peimpropRIEDADE soganert#urIA MEIXEIRA HERNANDES
ABORDACEM DE VÍCIOS COM CENAS DE Diretora da DCDP

TENSXO E LINGUAGEM VULGAR

 

rtulo: __NAVALHA NA CARNE
PEÇA TEATRAL CERTIFICADO No 139ESPÉCIE:

TraDUTOR OU ADAPTADOR:
ODEÉCIO JORGE MHAGARA TOLEDO/PRREQUERENTE:

pecisso: IMPROPRIA PARA MENORES DE 18(DEZOITO) ANOS. CONDICIONADA AO EXAME

ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO só TERX VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT
DO

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
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IILM?, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

Minas 3
91 Wikiiãs
a da Di 7 fublicaa
a de Diversões Públicas |

 

GILBERTO PELUCHI _- GRUPOSTEFANY DE TEATRO

Requerente

BRASILEIRA ! ___ATOR

Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidalis _TE.36,051 - 1098 - Itabira

No e Orgao Expedidor

residente e domiciliado à _Rua Itabirito, 17 - Itábira

 

vem, mui respeitosamente, requercr de V, S8., que se digne man -

dar examinar, de conformidade com as normas censórias vigentes ,

a(s) Peça de teatro abaixo de autoria
tata ra.
Espécie

de: Plinio Marcos

Navalha na carne

Titwnlol s)
 

   

 

  

 

 evoerre noa pesecie-s merce esse 

N, Termos

Pede deferimento

BeloHorizonte,05 de março de 1985
Local e Data

__âl[loento. Ptlute,
) Requerente 

Anexos:
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___1-BMTRESAOU-GRUPO;Se-houver)"

Nome :___qr STEFANY-DE

-

TERATRO-----.C2G0CLi_____

Sede ___Rua.Cônege-JeséLopes-Magalhães,72- V
ITABIRA CEP: 359090

Diretor ou Responsável : _griapsrRIg PELUGCHI
 
 

PDADOS DO AUTOR

 Nome ªr.—914.339, -- ------------ e

Fouáino : ......oi19999 *

riseeeoome eeme cmo meo men r memems oa: eo eomemeom e emo vee m

Nacionalidade:_ Naturalidade:_Corp ano mero ememer aroo

Data do Nasc.: TÃentificação:aree AMmersrimosemea eormia «em

Profissão: mem e seream imerso  

_ Endereço:  

   

PARCERIA

' Nome :  T..—Mn?ºrtem memo mice cosmo % eeo s . 3

Pseudomino:, Filiação:cream pr me 2 neemmceaeeeeoomo Ser 2ao cera epa emeseio ere me

 - em- meomo o eeroeimveperecerom

Nacionalidade : __ _Naturalidade:

 

Data do Nase. : ___Identificação:romeno oapareeno, ase momo

Profissão:_ Fat.Civii:;emm mese nose nmoismesas ess seri cose  

Indereço:___
 

 

Nome :

_Filiação:mem oe renas cen memo Areco r cerermo meme c m riameneravoces

A-
Pseudomino: ___

s com euro amenos ema Eii

Nacionalidade:

 

Data do Nasc.,

Profissão:___  

Endereço:
 

 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), aessumirdo, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas, E
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(335435 M43 466.
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34 ele RESIDENTE E DOMICILIADO A CQWW“
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2 //7 Pal CJ

VEM REQUERER Aa V.Sa. o EXAME DO ENSAIO GERAL Do ESPETÁCULO vÁ/QÍ/LQO 10 A/D Ane

0Lt (icº—w» J/LºW/J. I 2 a REALIZAR-SE Mººg
(Peça teatral, 8aiLaõos, erc.)

ÚZWMQJ3.8&LoLHs...A*UQA'Z ,ºs/“___. Wªdª.“
(Loca D4 ensaro-ENDEREÇO

DATA E HORÁRIO ACI MA , DECLARADOS PELO CENSOR RESPONSÁVEL, CONSOANTE 08 ARTIGOS

 

49 e 50, $ 5o ao Dee. no 20.493/46, caBEnDO AO REQUERENTE A RESPONSABILIDADEQUAN-

To. Ã£ ODETERMILNAÇOES LEGAIS MENCIONADAS NO VERSO.

"Termôs EM que

PEDE DEFERI MENTO

o,). %%uk o 3/05/4105
(LGCAL E DATA)

%%%&
(Requerente)
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ARG REIO No 20.493

32.50 24 AA d.o NedA.go 3 e.

 

ART. 50. DURANTE OS ENSAIOS GERAIS OS ARTISTAS SÃo Os

RIGOROSAMENTE AS DETERMInAÇõEs Do CENSOR E DO CHEFE DO SCDP, TANTO EM

GÃO ao TEXTO DA PEÇA OU NÚMERO EM ENSAIO, COMO EM RELAÇÃO A INDUMENTÁRIA,;AOS

GESTOS, MARCAÇõÓES, ATITUDES E PROCEDIMENTO NO PALCO,

É .DA RESPONSABLLLDADE.-DO MPRESÁRIOS OU DIRETORES DAS CASAS DE

DIVERSOES PÚBLICAS NÃO SE APRESENTAREM OS ARTISTAS COM A INDUMENTÁRIA PRÓPRI7 .

DURANTE OS ENSAIOS GERAIS E NIO SE. ACHAREM PRONTOS E EM FUNCIONAMENTO .O0S CENÁ

RIOS RESPECT VOS.

DURANTE O ENSAIO GERAL QUE É PRIVATIVO DA CENSURA, CUMPRE AO EM.

PRESÁRIO, OU QUEM SUAS VEZES FIZER, NÃO PERMITIR A PRESENÇA» DE PESSOAS ESTRA-

NHAS, SEM CONSENTIMENTO EXPRESSO DO CENSOR,

ADO QUANDO REQUERIDO AO CHEFE '

DO SCDP, COM A NECESSÁRIA ANTECEDENCI A,, PELO. EMPRESÁRIO OU DIRETOR DA COMPA .. .

NHA TEATRAL, OU PELO RESPONSÁVEL PELO ESPETÁCULO, OUVINDOZSE O CENSOR RES

PECTIVO, QUE DECLARARÁA, POR ESCRITO, NESSE REQUERIMENTO O DIA E HORA PARA

REALIZAÇÃO DO MESMO: ENSAIO.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil

Belo HoriBonte, 27 de

Sr.

Diretor da Divisao de Diversões Públicas

Departamento de Censura Federal

BRASTLIA - 20.000L

Prezado Diretor,

pela presente, temos a grata SGÍ',íSFÇTT"v'“() (j'ª enca-

| ' C

e a © a

minnar a >A ai i I é 5 vi

C a., para f I ns de censura tres cor ias da peça:[ Eça:
3a
&

a Mui ae, 2 £
Original de: Plinio MNaeargsos.

teatro:

2o quinzena

  
F i- * 1? iEstado: Minas Cerais:

e
e 7endo so para o momebto, subscrevemo-nos

2 # +. 2 * e
estima e consider çao.

Ada - in i
Atenciosamen
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NAVALHA NA CARNE

autor: PLÍNIO MARCOS

(AO ABRIR O PANO, VADO ESTÁ DEITADO NA
CAMA, LENDO UMA REVISTA DE HISTÓRIA EM
QUADRINHOS. ENTRA NEUSA SUELI.)

NEUSA SUELI - Oi, você está af?
VADO - Que você acha?
NEUSA SUELI - É que você nunca chega tão cedo.
VADO - Não cheguei, sua vaca! Ainda nem saí!
NEUSA SUELI - Tá doente?
VADO - Doente, o cacete!
NEUSA SUELI! - Não precisa se zangar. Só perguntei
por perguntar.
VADO - Mas pode ficar sabendo que estou com o
ovo virado.
NEUSA SUELI - Por que, meu bem?
VADO - Não sabe, né?
NEUSA SUELI - Não sou adivinhona.
VADO - Quer bancar a engraçada? Vou te encher a

8

lata de alegria. (VADO COMEÇA A TORCER O

BRAÇO DE NEUSA SUELI.) Gostou?

NEUSA SUELI - Poxa, você está me machucando.

VADO - Você ainda não viu nada, sua miserável!

NEUSA SUELI - Ai, não te fiz nada!

VADO - Não fez? Não fez, sua filha-de-uma-cadela?

NEUSA SUELI - Que foi que eu te fiz?

VADO - Quer se fingir de boba?

NEUSA SUELI - Ai, ai! Juro que não sei.

VADO -- Sabe por que eu não saí hoje?

NEUSA SUELI -*Sua cabeça é seu guia.

VADO - Pois é, né?

NEUSA SUELI] - Eunão prendo ninguém.

(VADO EMPURRA NEUSA SUELI, QUE CAI NO

CHÃO.)

VADO - Já lembrou o que me aprontou, sua nojenta?

NEUSA SUELI - Você está é com onda.

VADO - Quer criar caso? Pode ficar certa que outra

presepada que você me arrumar, não vai ser mole pra

você. Sua porca! Quem você pensa que eu sou? Um

trouxa qualquer? Assim você aprende a não querer

bancar a sabida comigo.

NEUSA - Poxa, você me machucou, (LE

VANTA-SE.)

VADO - Assim você se manca,

NEUSA SUEL! -- Abre o ingo de uma vez. O Qfªéo o([A !

41.8

 



que eu te fiz? Já foram fazer alguma fofoca de mim

pra você, é? Eu sei quem foi! Você fica entrando no

papo daquela vadia lá do 102. Só pode ser ela quem

te encheu a cabeça. Pensa que eu não sei? Ela dá em

cima de tudo que é homem das outras. A perebenta

não pode ver ninguém bem. Mas ela vai ver. Comigo

não vai ter bafo. Corto a cara dela com gilete.

VADO - Cala essa Boca, pombas! Aquela mulher não

tem nada a ver com isso. E você sabe bem.

NEUSA SUELI! - Ela não me manja, não! Se ela se

assanha pro teu lado, eu engrosso. Olha aqui, Vado, já

vou te avisando. Se eu te ver batendo caixa com ela,

faço um azar. Você sabe que eu faço mesmo. Não es-

tou aqui pra ser corneada por uma jogada-fora daque-

las.

VADO - Vê se cala essa matraca.

NEUSA SUELI - Já vi que você embarcou na dela.

VADO - Quer tomar outro cacete? Não, né? Então

não me enche o saco! Já estou cabreiro com você.

Se espernear, te meto a mão.

NEUSA SUELI - Aquela filha-da-puta te enrolou, eu

sei. Ela fez assim com o macho da Mariazinha. Cague-

tou pra ele que ela estava se escamando na viração

porque estava prenha. O cara foi lá e malhou a

er pranese ns.cPR.TEA.PTE.007) P. 45€

no hospital, o sacana fa na leve com a grana da cadela

do 102. Também, a Mariazinha é uma trouxa. Saiu do

hospital e aceitou o miserável do homem dela de

volta.

VADO - Ela que tá certa.

NEUSA SUELI - Otária é o que ela é.

VADO - Não manjo esse cara da Mariazinha, Mas eli

está por dentro.

NEUSA SUELI - Um paspalhão que ele é. Voltou

todo empesteado daquela galinha.

VADO - Conversa! O sujeito sabe viver.

NEUSA SUELI - Sabe viver pra chuchu. Se não fosse

a Maria cuidar do miserável, ele se acabava. Entrou no

puteiro da cadela à pé e saiu à cavalo.

VADO - Mas ele que pode. Está certo, sim. A mina é

gamada, leva no macio. Fez ela pagar o esquentamen-

to da outra.

NEUSA SUELI - Maria é uma boba. Comigo não tem

disso.

VADO - Quer ver eu te aprontar uma dessas e você

me aguentar? Duvida? Te faço uma pior e tu me engo-

le. Se duvida, diz. Te apronto uma que não vai ser

mole pra ti. Se duvida, te mostro.

NEUSA SUELI - Você não tem coragem.

Mariazinha. A coitada até abortou de tanta porrada
B F icilina, boboca!l Me limpoVADO - Não? Já existe penicilina, bo Wque levou. Depois, enquanto a desgraçada se danava fácil. Agora, você se estrepa. Pega fama de pere AJ a;

10

 



tá lascada. Ninguém mais vai querer. Nemo cara mais

jogado às traças.

NEUSA SUELI - Poxa, Vado, não vai fazer um pape-

lão desses comigo.

VADO - Me apronta outra presepada como a de hoje.

Me apronta, que eu te estrepo.

NEUSA SUELI! - Mas, poxa, o que eu te fiz hoje?

VADO - Porra, quer apanhar outra vez? Fica queren-

do se fazer de sabida, depois se queixa. Estou deixan-

do a coisa no barato. Se tentar me engrupir, te arre-

bento todos os dentes com uma mucada.

NEUSA SUELI! - Não tem babado. Alguém te en-

cheu a cuca. Te botou contra mim.

VADO - Não me torra o saco! Tenho malandragem

pra dar e vender. Não vai ser você que vai gozar minha

cara.

NEUSA SUELI! - Não estou querendo gozar ninguém.

VADO - Ai de você se quisesse!

NEUSA SUELI - Só não estou por dentro da sua

bronca.

VADO - Não está, né? Agora, olha, sua puta sem-ver-

gonhal (VADO MOSTRA OS BOLSOS VAZIOS.)

Morou, agora? 1

NEUSA SUELI! - Está na lona?

VADO - Eu estou duro! Estou a nenhum! Eu estou a

zero! A zero, sua vaca!

er pransse ns.cer.reapte. 091,
0.499

NEUSA SUELI - E a culpa é minha?

VADO - Vagabunda, miserável! Sua puta sem-calça!

Quem tu pensa que é? Pensa que estou aqui por que?

Anda, responde! (PAUSA) Não escutou? Responde!

Por que? Você acha que eu te aturo por que?

NEUSA SUELI - Eu sei.. . . Eu sei ...

VADO - Sabe, né? Então diz. Por que eu te aturo?

NEUSA SUELI - Poxa, Vadinho, eu sei ...

VADO - Então diz! Diz! Quero escutar. Diz de uma

vez, antes que eu te arrebente. Por que eu fico com

você?

NEUSA SUELI - Por causa da grana.

VADO - Repete, sua vacal Repete! Repete! Andal

NEUSA SUELI - Por causa da grana.

VADO - Repete mais uma vez!

NEUSA SUELI - Por causa da grana.

VADO - Mais alto, sua puta nojenta!

NEUSA SUELI! - Por causa da grana!

VADO - Isso mesmo. Estou com você por causa do

tutu. Só por causa do tutu. Você sabe. Estou aqui por

causa da grana. Por causa da grana! É isso mesmo. F

se você não me der moleza, te arrebento o focinh«

Eu sou o Vadinho dos Candongas, te 1 de letre

cil, fácil. Eu estou assim (! AZ Ci!

DOS INDICANDO AS.)

 



me dar o bem-bom. Você sabe disso também, não sa-

be? (PAUSA) Sabe ou não sabe?

NEUSA SUELI - Sei . . . Sei, sim . . . (CHORA,)

VADO - Pára de chorar! Porra, será que vou ter de

aturar até essa onda de choro?

NEUSA SUELI - Pronto. Já não estou mais choran-

do,

VADO - Que mania de fazer drama à-toal!

NEUSA SUELI - A-toa? Você me machucou!

VADO - Bem feito! Assim você aprende a não fol-

gar com o bom.

NEUSA SUELI - Não te fiz nada. Você está zoeira!

VADO - Estou mesmo. Minha zoeira é ser bom pra

mulher. Te trato legal, nisso que dá. 'Quando digo

que estou a nenhum, que estou durango, a piranha

põe banca: (IMITANDO A VOZ DE NEUSA SUELI)

"Não é culpa minha, não é culpa minha!" Poxa, será

que tenho cara de trouxa? Sou teu macho, se não te-

nho um puto de um tostão, quem está errado?

NEUSA SUELI - Não sei...

VADO - Ai, meu cacete! Não aprendeu? As porradas

que te dei não serviram de nada?

NEUSA SUELI! - Te dou a grana. Se você torra, que

posso fazer?

VADO - Que grana que você me deu hoje?
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NEUSA SUELI - Não sabe, nó? Ganha no mole, me-

te o pau fácil,
VADO - Escuta aqui, desgracada!
azedar de novo? Que dinheiro você ceu hoje?

, NEUSA SUELI - Não deixei dinheiro aí no criado-
mudo?
VADO - Ficou louca?
NEUSA SUELI - Claro que deixei o tutu af.
VADO - Então ele voou.
NEUSA SUELI - Então voou!
VADO - Mentirosa! Nojenta!
NEUSA SUELI - Não me força a paciência. Encheu
a cuca de fumo e esqueceu de tudo.
VADO - Não peguei uma ponta de estaleiro hoje,
pantera! Estou de presa seca por tua causa. Pensa que
maconha anda por aí dando buzo?
NEUSA SUELI - Só sei que botei o dinheiro aí no
criado-mudo, como todo dia.
VADO - Se botasse, eu não estava aqui esquentando
a mufa. Estava lá na sinuca me divertindo.
NEUSA SUELI! - Queimando erva e dinheiro.
VADO - E daí? Dinheiro meu gasto onde quero.
NEUSA SUELI! - E eu que me dane na viração.
VADO - É a lei. Mulher que quer se bacanear com
cara linha de frente como eu tem de se virar certinho.
NEUSA SUELI - Um dia a casa cai, pode crer. '

 



VADO - Não conversa, não. Quero saber'onde está a

porra do dinheiro.

NEUSA SUELI! - Botei af. Cansei de falar.

VADO - Então alguém pegou.

NEUSA SUELI! - Então pegou.

VADO - E não fui eu.

NEUSA SUELI - Será? . . . Será que foi o desgraça-

do? ...

VADO - Que desgraçado?

NEUSA SUEL! - O Veludo. Será que foi ele?

VADO - Ele? ... Ficou batusquela? Ele não fa ter

peito.

NEUSA SUELI - Ele entrou aqui hoje depois que

saí? E

VADO - Como vou saber? Estava dormindo.

NEUSA SUELI - Acho que o sacana veio arrumar o

quarto, viu você apagado, passou a mão na erva e se

mandou.

VADO - Não inventa! Ele não fa ser tão cara-de-pau

assim.

NEUSA SUELI! - Não sei, não. Vi o garoto do bar

saindo do quarto do Veludo.

VADO - E daí? Ele dá o que é dele.

NEUSA SUELI - Pois é. Mas há muito tempo ele

vem cozinhando o garoto e não arrumava nada porque

estava duro. O garoto cobrava caro pra entrar na dele.
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VADO - Poxa, será que elé afanou meu tutu pra dar

praquele trouxinha?

NEUSA SUELI! - Se ele entrou aqui hoje, foi ele.

VADO - Mato esse puto de merda, se foi ele.

NEUSA SUELI - Vou perguntar pra Dona Tereza.

VADO - Perguntar o quê?

NEUSA SUELI - Se a velha pagou o ordenado do

Veludo.

VADO - Que nada! Deixa ele pra mim! Chama essa

bicha miserável!

NEUSA SUELI (VAI ATÉ A PORTA DO QUARTO

E CHAMA :) - Veludo! Veludo! Quarto três!

(PAUSA) Não escutou.

VADO - Chama mais alto. Todo veado é surdo.

NEUSA SUELI - Veludo! Veludo!

VELUDO (FORA DE CENA) - Quem me chama?

NEUSA SUELI - Quarto três.

VELUDO - Já vai.

VADO - Vou acertar o passo dessa bichona.

NEUSA SUELI - Não vai machuca'r ele.

VADO - Não, né? Você vai ver.

NEUSA SUELI - Ele é doido por um

chama a cana.

VADO - Essa bicha não é doida, nem nada.

NEUSA SUELI! - Toma cuidado, Vadinho. Vê lá o

que tu vai fazer.

 



VADO - Vai por mim.

VELUDO (NA PORTA DO QUARTO) - Chamou,

Neusa Sueli?

VADO - Entra, bichona.

VELUDO - Com licença.

(VELUDO ENTRA.)

VADO - Vai entrando, seu puto.

VELUDO - O senhor está aí, Seu Vado?

VADO - Estou, sim.

VELUDO - É o senhor que quer falar comigo, ou é

a Neusa Sueli? Adoro esse nome: Neusa Sueli.

VADO - Fecha a porta e deixa de frescura.

VELUDO (FECHA A PORTA.) - Pronto, Seu Vado. .

VADO - Presta bem atenção no que vou te dizer, seu

veado de merda!

VELUDO - Se o senhor começar a me xingar, me

mando. A Neusa Sueli sabe como eu sou. Não gosto

de desaforo. Nem dos meus homens aguento maltrato.

VADO - Filho-da-puta! Veado nojento!

VELUDO - Você está vendo, Neusa Sueli? Vou me

arrancar. Depois você reclama que eu não gosto de

vir fofocar no seu quarto. É por essas e outras. Nin-

guém gosta de estupidez.

VADO - Isso não é nem o começo,

VELUDO - Pra mim é o fim.
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(VELUDO TENTA SAIR, VADO O AGARK v
VIOLÉNCIA,)
VELUDO - Bruto! Cafajeste!
VADO - Cala essa boca, fresco de uma figa!
VELUDO - Me deixa sair.
VADO - Senta aí!
(VADO BATE EM VELUDO E FAZ COM QUE ELE
SE SENTE NUMA CADEIRA.)
VELUDO -- Ai, ail Que é que deu nesse homem?
VADO - Vamos conversar, seu sem-vergonha

VELUDO - Se a Neusa Sueli gosta de apánhar, bate

nela. Eu não gosto de coiàas brutas, não sou tarâdo.

(VADO BATE EM VELUDO.) Ele está me batendo,

Neusa Sueli!

NEUSA SUELI - Explica tudo direitinho. Vai ser

melhor pra você.

VELUDO - Explica o quê?

VADO - Quem mandou você pegar o dinheiro?

VELUDO - Que dinheiro?

VADO - O que você pegou.

VELUDO - Deus me livre! Que dinheiro que eu pe-

guei? Ai, meu Deus! Nem sei do que vocês estão fa-
%

lando.

VADO - Cadê a grana, Veludo? (BATE EM VELU—_

DO.) !

 



VELUDO - Ai, ai, seu cafetão nojento! Tua mulher

não te dá dinheiro? Quer pegar o meu?

VADO - Se abre logo!

VELUDO - Miserável! Vai bater na cara da tua mãe.

Porco! Essa vaca da Sueli não te dá moleza, é? Pensa

que eu vou dar? Nojento! Cafetão!

VADO - Cala o bico!

VELUDO - Vai morrer morfético! Tu e essa pere-

benta! Essa suadeira!

NEUSA SUELI! - Fala logo, Veludo. Você pegou o

dinheiro que estava no criado-mudo? Fala logo, anda!

VELUDO - Ai, ai! Ele está quebrando o meu braço!

NEUSA SUELI - Pegou ou não pegou?

VELUDO - Não peguei.

VADO - Não mente, nojento! Não mente!

VELUDO - Eu não peguei! Juro que não peguei!

NEUSA SUELI - .Você pensa que vai levar a gente no

bico?

VELUDO - Juro que não sei de dinheiro nenhum.

VADO - Não sabe, cachorro?

(VADO CONTINUA SEMPRE BATENDO EM VE-

LUDO.)

VELUDO - Ai, ai! Esse homem me mata! Socor-

ro! Socorro!

VADO - O que você fez com minha grana, mise-

rável?
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VELUDO - Não me bate! Não me bate!

VADO - Então se abre.
NEUSA SUELI! - A gente sabe o que você fez com a

grana.

VADO - Confessa logo, bicha, senão vou botar pi-

menta no teu rabo.

VELUDO - Pelo amor de Deus, Neusa Sueli, não

deixa esse tarado me judiar!

NEUSA SUELI - Então começa a contar.

VELUDO - Ai, meu São Jorge guerreiro! Está todo

mundo doido. Está todo mundo chapado de erva.

Neusa Sueli, pelo amor de Deus, eu não sei de nada!

VADO - Filho-da-puta! Mentiroso!

VELUDO - Socorro! Socorro! Monstro! Por que vo-

cê não faz isso com homem., seu nojento? Ai, esse

tarado está me matando!

VADO - Seu puto, você apanhou a q

andar com o garoto do bar?

VELUDO - Não entrei aqui hoje.

VADO - Você veio arrumar o quarto, pegou o di-

nheiro.

NEUSA SUELI! - E deu pro moleque do bar.

VELUDO - Eu fa fazer uma coisa dessa? Não sou

ladrão e não sou que nem você, que tem que dar di

nheiro pra homem.

 



NEUSA SUELI - Pensa que não vi o garoto sair do

seu quarto?

VELUDO - E daí? Ele gama em mim.

VADO - O desgraçado gama o meu dinheiro. Isso

é que é! E você passou a mão na grana e deu pra ele.

VELUDO - Eu, não!

NEUSA SUELI - Mentiroso! Você mesmo falou que

estava gamado no garoto e que ele não queria nada

com você, porque você estava duro. Falou ou não

falou?

VELUDO - Se dei dinheiro pro meu machinho, nin-

guém tem nada com isso. Na minha vida, mando eu.

Sou livre.

VADO - Puto sem-vergonha! Você deu o meu di-

nheiro. O meu dinheiro, que estava ali em cima, e vo-

cê afanou.

(VADO AGARRA VELUDO PELOS CABELOS.)

VELUDO - Ai, ai! Esse homem vai me deixar careca!

NEUSA SUELI - Sabe que por sua causa eu levei um

couro do Vado, seu sacana?

VELUDO -- Bem feito!

(NEUSA SUELI ARRANHA O ROSTO DO VE-

LUDO.) :

VELUDO - Ai, você me paga, sua porca! Com você

eu posso. Eu te pego sozinha, sua vaca! Você vai ver!

VADO - Você não vai pegar ninguém.
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VELUDO - Ela é mulher, Com ela eu posso.

VADO - Que é que você fez do dinheiro? Fala!

VELUDO - Não peguei.

NEUSA SUELI - É teimoso como uma mula. Vou te

ajudar a lembrar. (APANHA UMA NAVALHA NA

BOLSA.) Vou te arrancar os olhos! (APROXIMA A

NAVALHA DO ROSTO DO VELUDO.)

VELUDO - Não! Pelo amor de Deus! Não! Neusa

Sueli! Não! f

VADO - Pode cortar esse miserável!

NEUSA SUELI - Vai falar tudinho?

(VELUDO FAZ QUE SIM COM A CABEÇA.)

VADO -- A bicha ficou apavorada.

NEUSA SUELI] - Então começa. |

VADO - Fala logo, anda!

VELUDO - Estou sem ar.

VADO - Não vem com frescura! Não vem com fres-

cura!

NEUSA SUELI! - Veludinho, é melhor pra você con-

tar tudo direitinho. É pro seu bem, querida.

VELUDO - Você me perdoa, Neusa Sueli? Eu devol-

vo tudinho. Eu não aguentei. Eu vim arrumar o quar-

to, o Seu Vado estava dormindo, eu peguei o dinheiro

e dei pro rapaz do bar. Eu estava gamado nele. Juro

que devolvo.

 



VADO - Canalha! Miserável! Veado safado! Deu to-

do o metal pro trouxinha?

VELUDO - Só dei a metade.

VADO - E o resto da grana? E o resto?

VELUDO - Comprei um baseado de erva.

VADO - Sacana! Eu de presa seca e ele se tratando.

VELUDO - É vício.

VADO - E pensa que vou sustentar vício de veado?

VELUDO - Eu vou devolver o dinheiro todinho, Seu

Vado. Pode crer.

VADO - Quando? No dia de São Nunca?

VELUDO - Não, no fim do mês. No meu pagamento.

VADO - E você pensa que eu vou esperar até o fim

do mês?

VELUDO - Desculpe, Seu Vado.

VADO - Vou te caguetar pra Dona Teresa. Ela te põe

na rua, te paga os teus dias de basquete e eu pego o

meu.

VELUDO - Por favor, Seu Vado. Eu juro que devol-

vo tudo.

VADO - Quero juros,

VELUDO - Eu pago, mas não apronta pra mim.

VADO - Vai pagar o dobro. Se não comparecer, já

viu. Te agarro e te desgraço.

VELUDO - Eu pago, pode crer,
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NEUSA SUELI - Ele paga, sim, Vado. O Veludo é

bonzinho.

VELUDO - A Neusa Sueli me conhece. Quando eu

digo que faço uma coisa, eu faço mesmo, nem que me

lasque toda.

VELUDO - Nem biquei ainda. Não trato disso quan-

tou chapada.

VADO - Dá pra cá a erva.

VELUDO - O senhor me deixa dar umas narigadas

também?

VELUDO - Depois a gente vê. Dá pra cá, anda!

VELUDO (DANDO O CIGARRO)

te mesmo. Dá uma zoeira legal!  
 

NEUSA SUELI - Não vai queimar essa porcaria aqui.

VADO - Você cala a boca.

NEUSA SUELI - Dona Tereza não gosta de bagunça

aqui na pensão.

VADO - Quero que ela vá à merda!

VELUDO - Ai, que homem doidão!

NEUSA SUELI - Depois, quem se estrepa sou eu.

Quando você se arranca, ela vem aqui reclamar.

VADO - Manda ela à merda!

NEUSA SUELI - Ela me põe na rua.

VADO - Azar!
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NEUSA SUELI! - Azar meu, né?
VELUDO - Deixa eu bicar, Seu Vado.- Porra, pára de me torrar 0 saco. Foi você VADO - Pega aqui. Na minha mão.I] que arrumou toda a confusão e ainda resmunga. Não | VELUDO - Que bom! (TENTA AGARRAR O ClI-quero escutar um pio contra a maconha. Gosto de | GARRO.)

curtir minha onda de leve, ! | VADO - Não vale segurar.VELUDO - Ele sabeviver,

Vad(VADO ACENDE O CiGAR
CENA atvânihavídeo a

R0 OE MACONHA E (A CENA REPETE-SE VÁRIAS VEZES, SEMPRE
DÁ UMA TRAGADA,)

9 TENTANDO ALCANÇAR, COM A BOCA,
VADO - Legal! C O R T E VELUDO

ro
O CIGARRO QUE ESTÁ NA MÃO DE VADO.

YELUDO - Não fica triste, Neusa Sueli, Homem é as- VELUDO FICA CADA VEZ MAIS AGONIADO. VA-snr? mesmo. Todos uns brutos. (PAUSA) Seu Vado, DO RI CADA VEZ MAIS. NEUSA SUELI PERMA-deixa eu dar um 'chelro?
NECE INDIFERENTE.: VELUDO AGARRA A MÃOVADO - Quer bicar?
DE VADO, QUE LHE DÁ UM VIOLENTO EMPUR:-VELUDO - O senhor deixa?

VADO - Não!
| RQ.)

 

 

VELUDO - Ah, deixa . . . por favor. . . deixa .., VELUDO - Neusa Sueli, manda ele deixar eu fumar,
VADO - Se manca, vagabundo!

manda.VELUDO - Por favor. . . | NEUSA SUELI - Não estou gostando nada dessa zor-VADO - Gosta de fumo, é?
ra aqui dentro.

VELUDO -- Sou tarado.
VELUDO - Vai, Neusinha Sueli, manda ele me darVADO - E por que fica gastando dinheiro com os pi- uma tragada. Por favor, Sueli, manda. Eu não aguentovetes? Por que, hein?
mais.fa VELUDO - Ah, Seu Vado . .. é ! NEUSA SUELI - Acho melhor você se arrancar da-

VADO - Você gosta mais de maconha ou de moleque? | qui.
mVELUDO - Cada coisa tem sua hora. ' VELUDO - Seu Vado, deixa eu dar uma fumadinha só.; 33 "É doVADO - Bichona malandra! ! VADO - Sem-vergonha! Pensa que mulher manda

 



mim, bicha louca? Pensa que se essa vaca mandasse eu

(a te dar o fumo?

VELUDO - Que homem bruto, meu Deus! Vado,

deixa eu fumar!

VADO - Ainda sou Seu Vado pra você. Perdeu o

respeito, seu miserável?

VELUDO - Homem que me judia eu não chamo de

senhor. É Vado, e olhe lá.

VADO - Te dou uma porrada que você vê.

VELUDO - Dá, então.

(VADO BATE EM VELUDO.)

VADO - Gostou?

VELUDO - Bate mais.

VADO - Nojento!

VELUDO - Bate, seu bobo, bate.

(VADO FICA VENCIDO, IMPOTENTE,)

VELUDO - Você viu, Neusa Sueli, como a gente lida

com homem?

VADO - Cala a boca, bicha!

VELUDO - Vem me bater, seu trouxa!

VADO - Você vai ver, bicha louca!

VELUDO - Pode bater. A cara está aqui.

VADO - Veado! Veado de merda! Porco nojento!

Ladrão sem-vergonha!

VELUDO - Bate em mim, machão. Bate nesta face, te

viro a outra. Como Jesus Cristo.
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VADO - Bicha é uma desgraça.

VELUDO - Você viu como eu encabulei o 'homem,

Neusa Sueli? Tadinho dele! Ficou sem jeito: Coitadi-

nho! Vê a carinha do Vado, Neusa Sueli. Vai fazer

um carinho pra ele. Ele está tristinho. Vai lá, bobona.

Vai agradar teu homem. Vai, Neusa Sueli.

NEUSA SUELI - Pára com isso, pombas! Será que

você não se manca que não está agradando? Poxa, vo-

cê é mais chato que cri-cri. Por que você não

se

man-

da daqui? Vai lá pro teu quarto! Vai à merd

puta-que-te-partiu! Mas me esquece, Não quer

aqui no meu puleiro. Anda, te arranca! Te arranca,

que é melhor pra você. Já estou invocada. Muito in-

vocada.

VELUDO - Desculpe. Não vou morrer por causa dis-

so. Não quer eu aqui, me mando e pronto. Nunca fico

onde não me querem. Aliás, só vim aqui porque me

chamaram. Mas já vou indo. Tchau mesmo! Pensei

que era o homem deste galinheiro que cantava de galo.

Entrei bem. Quem manda aqui é a galinha velha.

NEUSA SUELI! - Galinha velha é tua mãe!

VADO - Ela se queimou.

VELUDO - Pôs a carapuça porque quis.

NEUSA SUELI! - Vai saindo!

(VELUDO VAI SE DIRIGINDO PARA A PORTA.)

VADO - Fica! Só sai quando eu mandar.

 



VELUDO - Ela está invocada comigo. Não quero en-

crenca. Vou embora.

VADO - Ela que se dane! Fica!

NEUSA SUELI - Você vai me pagar, sua bicha. Está

botando o meu homem contra mim,.

VELUDO - Eu quero ir embora, ele não deixa.

NEUSA SUELI] - Nojento!

VELUDO - Não sei por que as mulheres me detes-

tam tanto.

VADO - Ai, ai!

NEUSA SUELI - É melhor deixar essa bicha sair. Já

estou me esquentando.

VADO - Ela agora vai queimar o fumo. Não vou dei-

xar ela sair daqui de presa seca. Vem fumar, bichinha!

VELUDO - Agora não quero.

VADO - Não faz onda e pega logo.

VELUDO - Pra mim michou.

VADO - Não queria? Tá aí. Mete o nariz.

VELUDO - Já falei que não quero.

VADO - Estou mandando fumar.

VELUDO - Você não é meu homem, não me

manda nada,.

VADO - Chupa essa fumaça!

VELUDO - Nem por bem, nem por mal.

(VADO DESESPERA-SE E COMEÇA A BATER EM

VELUDO.)
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VELUDO - Bate! Bate! Bate!

VADO - Eu te mato! Eu te mato!

VELUDO - Mata! Mata! Mata mesmo, homem!

Mas eu não fumo tua maconha! Não fumo!

VADO - Fuma essa merda! Fuma! Não escutou eu

mandar?

(VADO VAI TENTANDO, DESESPERADAMENTE,

COLOCAR O CIGARRO NA BOCA DE VELUDO,

PARA QUE ELE FUME. VELUDO NÃO DEIXA.)

VELUDO - Me mata, meu homem!

NEUSA SUELI -- Pára com isso, Vado! Pára com isso!

VADO - Quero que esse puto fume maconha, eu

quero!

VELUDO - Mas não vai conseguir nada de mim,.

VADO - Por favor, Veludo, fuma essa droga, se não

eu faço uma desgraça! Por favor, fuma!

VELUDO - Nem você me pedindo de joelhos.

NEUSA SUELI - Pelo amor de Deus, Vado, pára

com isso! Pára tom isso! Eu não aquento mais! Eu

não aguento mais!

VADO - Sueli, meu amor, me ajuda! Sueli, minha

santa, me ajuda! Sueli, segura esse veado nojento. Se-

gura ele, Suelil Eu quero fazer ele fumar maconha.

Eu quero que ele fume! Eu quero! Por favor, Sueli,

segura ele!

NEUSA SUELI - É só isso que você quer, seu porcoízf'

[MSW "fªq,
*

 



VADO - É só o que eu quero. Me ajuda! Por favor!

NEUSA SUELI - Eu te ajudo! Eu te ajudo!

VELUDO - Ai, ai, tenho cócegas! Ai, ai, ail Meu

Deus, que loucura! Que loucura divina!

(NEUSA SUELI VAI TENTAR SEGURAR VELUDO,

QUANDO VAI TOCA-LO, ELE GRITA:)

VELUDO - Não toca em mim, mulher! Não toca em

mim! Eu não gosto que mulher me toque! Não me to- E

que! Não me toque!

NEUSA SUELI - Veado miserável!  Miserávell

(AGARRA-O E O EMPURRA PRA PORTA.) Agora

vai caguetar a gente pra polícia, seu nojento!

VELUDO - Sua vaca! Você vai me pagar! Não vou na

polícia, não. Não gosto dessa gente. Mas vai ter forra,

Você não perde por esperar.

NEUSA SUELI - Cai fora daqui, bicha sem-vergonha!

Cai fora!

(VELUDO SAI, XINGANDO. NEUSA SUELI FE-

CHA A PORTA E DEPOIS FICA PARADA, OLHAN-

DO VADO POR LONGO TEMPO.)

VADO - Está me achando bonito, ou me botando

quebrante?

NEUSA SUELI - Nojento!

VADO - Não começa a me encher o saco.

NEUSA SUELI] - Você é um sacana.

VADO - Você é uma cortadora de onda.
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NEUSA SUELI - Nunca pensei que você pudesse ser

tão miserável.

VADO - E eu nunca pensei que você fosse tão chata,

NEUSA SUELI - Não sou é desarada.

VADO - Vai ser freira, então,

NEUSA SUELI - Eu tenho moral.

VADO - Depois de velha, até eu.

NEUSA SUELI - Velha, não! Só tenho trinta anos,

VADO - De puteiro?

NEUSA SUELI - Canalha!

VADO -- Quando você fica bronqueada é que a gente

vê como você está apagada.

NEUSA SUELI - Estou é cansada. Só iss.o.

VADO - Devia se aposentar. Trinta anos de basquete

cansa qualquer uma.

NEUSA SUELI - Eu nasci igual a qualquer uma.

Limpinha. Há trinta anos atrás, eu era um nenê.

VADO - Não força a idéia, piranha velha. Você é a

veterana das veteranas.

NEUSA SUELI - Tenho só trinta anos.

VADO - Coroa!

NEUSA SUELI - Porco! Nojento! Você pensa que

não manjei a tua jogada com o Veludo?

ram
VADO - Deixa de história. Vocês antigas vêemmf X

Iícia em tudo. e ( UP RSA

 



NEUSA SUELI! - Só sei que você me embrulhou o

estômago.

VADO - A vovó das putas todas é metida a família, é?

NEUSA SUELI! - Vovó das putas é a vaca que te pariu.

VADO - Limpa essa boca quando falar da minha

mãe. Se folgar comigo, te arrebento.

NEUSA SUELI - Então não me torra a paciência.

VADO - Só estou falando a verdade. Você está velha.

Outra noite, cheguei aqui, você estava dormindo aí,

de boca aberta. Roncava como uma velha. Puta troço

asqueiroso! Mas o pior foi quando cheguei berto pra

te fechar a boca. Queria ver se você parava com

aquele ronco miserável. Daí, te vi bem de perto.

Quase vomitei. Porra, nunca vi coisa mais nojenta. .

Essa pintura que você usa aí pra esconder a velhice

estava saindo e ficava entre as rugas, que apareciam

bem. Juro, juro por Deus, que nunca tinha visto nada

mais desgraçado. Eu até . ..

NEUSA SUELI - Pára com isso! Chega de escutar

mentira! Pára com isso! |

VADO - Mentira? Eu é que seil Senti uma puta pena

de mim. Um cara novo, boa pinta, que se veste legal,

que tem papo certinho, que agrada, preso a um bagu-

lho antigo. Fiquei bronqueado. Porra, ainda tentei

quebrar o galho. Pensei comigo: mas de corpo ainda é

uma coisa que se pode aproveitar. E sem te acordar,
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tirei a coberta, tirei tua camisola, tirei tua calcinha e
teu sutian. As pelancas cafram pra todo lado. Puta
coisa porca! Acho que até um cara que saísse de cana,
depois de um cacetão de tempo, passava.nesse lance.
Pombas, que negócio ruim era você ali dormindo. Ju-
ro por Deus, nunca vi nada pior. Se não fosse o des-
graçado do ronco de porca velha, eu tinha mandado
te enterrar. Porra, e não se perdia nada. Me larguei.
Não aguentava. !
NEUSA SUELI - E por que não se mandou de vez?
VADO - Fiquei esperando uma chance de te jogar is-
so no focinho. Não fa sair sem te contar como você
está podre.
NEUSA SUELI! - E enquanto isso me tomava a grana.
VADO - Claro! Não sou nenhum bobo. Enquanto is-
so, tratava de mirà por fora. Mulherio novin'ho e boni-

to está aí mesmo.

NEUSA SUELI! - Teu negócio é veado. Vi hoje.

VADO - Que é isso, coroa? Tá com ciúme do Veludo?

NEUSA SUELI - Tenha vergonha nessa cara.

VADO - Quem tem que ter vergonha é você, velhotar

Não aguenta o repuxo, não tem somo agor

mem, fica al apavorada, até com: medo de i:

de merda.

NEUSA SUELI - Canalha!

 



VADO - Estava sendo uma onda legal, você cortou

com a tua rabujice. Você é coroa!

NEUSA SUELI - Não sou é de bacanal.

VADO - Puta que não gosta de bacanal é que está

bem apagada.

NEUSA SUELI - Estou apagada é de canseira. Isso é

que é. Não de velhice. De canseira. Sabe o que é uma

noite de viração?

VADO - As meninas tiram de letra. É só abrir a per-

na e faturar. Acham. moleza. Agora, velha cansa à-toa.

Tem reumatismo. Tem que se esforçar pra agradar o

freguês e outros babados. E ainda, pra rão ficar joga-

da fora sozinha, tem que aturar o cafetão. Mas isso é

igual na vida e nas casas de família. Os machos só atu-

ram as coroas por interesse. Pra se divertir, a gente

sempre tem uma garota enxutinha.

NEUSA SUELI - Eu tenho homem a hora que quero.

. VADO - Por que me atura? Por que? Eu sou chato

pacas!

NEUSA SUELI - É mesmo. Aindabem que reconhece.

VADO - Por que você me aguenta?

NEUSA SUELI - Porque . . . porque ...

VADO - Sou bom de cama?

NEUSA SUELI! - É. É mesmo. As verdades a gente

diz.
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VADO - É. Isso é verdad. Só que far
você não sabe de mim. Mais de um mês.
NEUSA SUELI - É . . . é . . . E mesmo assim te dou a
grana.
VADO - Uma grana micha. Muito micha,
NEUSA SUELI - Não é culpa minha. Você sabe que
não é. A situação está uma broca pra todas. Esse novo
delegado que entrou aí está querendo fazer média.
Toda hora passa o rapa. Até os tiras andam apavora-
dos, não pegam caixinha, nem nada. Se os homens da
lei estão com medo, os fregueses nem se fala. Mas
deixa esse filho-da-puta desse delegado esquentar o lu-
gar, fica tudo igual a antes. Daí, vócê vai ver se eu fa-

turo alto outra vez ou não.

VADO - Você é enganadora.

NEUSA SUELI - Você anda por aí. É só perguntar

pra qualquer uma. Elas te dizem como a barra anda

pesada.

VADO - Isso é desculpa de velha.

NEUSA SUELI - Velha, não.

VADO - Velha, sim. Todo mundo te acha um bagaço.

Não viu o que o Veludo disse?

NEUSA SUELI - O que foi?

VADO - Te chamou de galinha velha.

NEUSA SUELI - Despeito de bicha.

VADO -- Falou certo. Você está velha mesmo.

 



NEUSA SUELI - Só porque você quer.

VADO - É, né? Mostra os teus documentos.

(VADO VAI PEGAR A BOLSA DE NEUSA SUELI,

ELA O IMPEDE.)

NEUSA SUELI - Tenho trinta anos.

VADO - Deixa eu ver os papéis.

NEUSA SUELI - Que onda besta!

VADO - Deixa eu ver.

NEUSA SUELI - Não torra a paciência!

VADO - Está com-medo?

NEUSA SUELI! - Medo, não. Acho besteira.

VADO - Mentiu, agora não quer que eu prove a tua

idade.

NEUSA SUELI - Tenho trinta.

VADO - No mínimo cinquenta anos.

NEUSA SUELI! - Fiz trinta no fim do ano passado.

VADO - Deixa eu ver os documentos. (VADO TEN-

TA TIRAR A BOLSA DAS MÃOS DE NEUSA SUE-

LI.) Tá com medo de mostrar os documentps?

NEUSA SUELI! - Não gosto que mexam na minha

bolsa.

(VADO INSISTE EM TIRAR A BOLSA DE NEUSA

SUELI, ATÉ QUE A BOLSA SE ABRE, DEIXANDO

ESPALHAR PELO CHÃO TODO O SEU CONTEÚ-

DO.)
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VADO - Tá bom, velha! Pode sossegar, não vou pe-

gar seus documentos pra ver o que eu já sei, Você tem

cinquenta anos e não adianta mentir.

NEUSA SUELI (NO CHÃO, APANHANDO OS

OBJETOS ESPALHADOS) - Pára com isso! Pára!

Por favor, pára! Poxa, será que você não se manca?

Será que você não é capaz de lembrar que venho da

zona cansada pra chuchu? Ainda mais hoje. Hoje foi

um dia de lascar. Andei pra baixo e pra cima, mais de

mil vezes. Só peguei um trouxa na noite inteira. Um

miserável que parecia um porco. Pesava mais de mil

quilos. Contou toda a história da puta da vida dele, da

puta da mulher dele, da puta da filha dele, da puta

que o pariu. Tudo gente muito bem instalada na puta

da vida. O desgraçado ficou em cima de mim mais de

duas horas. Bufou, bufou, babou, babou, bufou mais

pra pagar, reclamou pacas. Desgraçado, filho da puta.

É isso que acaba a gente . . . Isso que cansa a gente. A

gente só quer chegar em casa, encontrar n |»: : da

gente de cara legal, tirar aquelo sarro e ra

desforrar de toda a sacanagem do mundo de merda ..

que está af. Resultado: você está de saco cheio por

qualquer coisinha, então apronta. Bate na gente, goza

a minha cara e na hora do bem-bom, sai fora. Poxa,

isso arreia qualquer uma. As vezes chego a pensar; Po-/ |!

xa, será que eu sou gente? Será que eu, você, o Volui-º
- (3

 



do, somos gente? Chego até a duvidar. Duvido que

gente de verdade viva assim, um aporrinhando o ou-

tro, um se servindo do outro. Isso não pode ser coisa

direita. Isso é uma bosta. Uma bosta! Um monte de

bosta! Fedida! Fedida! Fedida!

VADO - É . . . é mesmo . ..

NEUSA SUELI - É mesmo o quê?

VADO - Você está uma velha podre.

NEUSA SUELI - Nojento!

VADO - Nada mais nojento que puta velha. Porra,

como incomoda!

NEUSA SUELI - Eu não sou velha! Eu não sou ve-

lha! Eu estou gasta! Eu estou gasta nessa putaria!

VADO - Depois de cinquenta anos, qualquer uma se

apaga.

NEUSA SUELI - Eu tenho trinta anos! Apenas trin-

ta anos! Apenas trinta anos!

VADO - Mentirosa!  Enganadora! Vadia velha!

Mostra os teus documentos. Mostra! Não tem cora-

gem? Já sabia. Mentiu a idade, mas não engrupe nin-

guém. Tem um troço que não mente. Sabe o que é?

Teu focinho! (PEGA UM ESPELHO E OBRIGA

NEUSA SUELI A OLHAR-SE NELE.) Olha! Olha!

Olha!

NEUSA SUELI - Por favor, Vado, pára com isso!

VADO - Olha! Olha bem! Vê! Cinquenta anos!
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NEUSA SUELI - Vado, por favor, pára com isso!

Pára com isso!

VADO - Cinquenta anos! Velha nojenta! Cinquenta

anos!

NEUSA SUELI - Chega! Chega, pelo amor de Deus!

VADO - Olha, olha bem, velha! Bem velha! Cinquen-

ta anos no mínimo!

NEUSA SUELI - Por piedade, Vado. Pelo amor de

tua mãe!

VADO - Cinquenta anos! Fim da picada! Toda ruim.

Ainda com essa meleca na cara, maquilagem e tal,

engrupe os trouxas. Mas sem essa droga, deve ter bem

mais de cinquenta.

NEUSA SUELI - Vado, chega! Por favor, chega!

VADO - Olha bem! Olha bem! Velhota! Coroa! O

Veludo tinha razão. Galinha velha! Vamos ver sem es-

sa meleca quantos anos tem.

(VADO TIRA O LENÇOL DA CAMA E O ESFRE-

GA NO ROSTO DE NEUSA SUELI.)

NEUSA SUELI! - Não,Vado! Não! Por favor, não!

VADO - Cem anos! Cem anos ou mais! Quanta ruga!

Que cara amassada! Que bagaço!

NEUSA SUELI - Pára! Pára com isso!

(VADO PEGA O ESPELHO E FAZ NEUSA SUELI

OLHAR-SE NELE.)

VADO - Vê, puta, quanta ruga!

 



NEUSA SUELI - Chega! Chega! Chega! Não aguento

mais. Chega!

VADO - Chega mesmo! Chega mesmo! Mesmo! Sou

um cara boa pinta, não vou perder minha mocidade

ao lado de um bagaço. Cadê a grana, sua vaca? Onde

está a grana de hoje? -

NEUSA SUELI - Vou te dar a grana. (PEGA O DI-

NHEIRO NA BOLSA.) Está aí todo o dinheiro que

tenho. Pronto. É seu. Está contente?

VADO - Tá legal. Assim é que é. Agora, tchau mes-

mol!

NEUSA SUELI - Não, você não vai saindo assim, não.

Não leva minha grana? Não é meu cafetão?

VADO -- Vê se me esquece velhota!

NEUSA SUELI - Você não vai se arrancar!

VADO - E por que não?

NEUSA SUELI - Nós vamos trepar.

VADO - Tá caducando?

NEUSA SUELI - E vai ter que ser gostoso.

VADO - Por dinheiro nenhum.

NEUSA SUELI - Vai, sim, Vadinho, meu cafetão.

VADO - Sai dessa, velha!

NEUSA SUELI - Velha, feia, gasta, bagaço, lixo dos

lixos, galinha, coroa, sou tudo isso. Mas você vai tre-

par comigo.

VADO - Essa, não!
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(NEUSA SUELI FECHA A PORTA DO QUARTO E

QUARDA A CHAVE NO SEIO.)

NEUSA SUELI - Viu? Já se tocou?

VADO - Abre essa porta. Abre essa porta. Anda! É

surda, desgraçada? Não escuta a gente mandar? Abre

essa porta! É melhor pra você.

NEUSA SUELI - É meu cafifa. Leva minha grana.

Tem que me fazer gozar. Custe o que custar.

VADO - Você está me baratinando.

NEUSA SUELI - Pra você ver.

VADO - Abre essa porta! Abre!

NEUSA SUELI - Não adianta espernear.

VADO - Você quer apanhar?

NEUSA SUELI - Quero, sim. Me bate. Bate legal,

' VADO - Não vou me afobar. Vou : |. P

xo uma palha e te deixo af no tar:

NEUSA SUELI - Experimenta.

VADO (DEITANDO-SE NA CAMA) - Boa noite, ve-

lha!

NEUSA SUELI (PEGA A NAVALHA) - Vado, se vo

cê dormir, eu te capo, seu miserável!

VADO - Que é isso? Tá louca?

NEUSA SUELI - Estou. Estou louca de vontade de

você. Se você não for comigo agora, não vai nunca

mais com ninguém.

VADO - Mas que é isso, mulher?

 



NEUSA SUELI - Pode escolher, seu filho-da-puta!

VADO - Sai dessa dança, Sueli. Poxa, que negócio

mais zoeira. Você embarca em todas. Poxa, por isso

que eu às vezes me invoco com você. Qualquer sar-

rinho e você perde a esportiva. Que onda! Não sabe

brincar? Estava tirando um barato de leve, você já

apela, já faz drama. Não pode ser assim,não.

NEUSA SUELI -Você não precisa gastar saliva comi-

go. É só trepar e pronto. Sou velha, mas quero te ter.

Entendeu?

VADO - E precisa de ferro pra que? Vai me obrigar?

NEUSA SUELI - Vou!

VADO - Você é uma trouxa mesmo. Entra sempre

em canoa furada. Me divirto sempre às suas custas.

Quer dizer que grudou essa onda de velha? Porra, está

na zona há um cacetão de tempo e não aprendeu

nada? Que paspalha!l Quer dizer que você me acha o

rei dos otários? Devia te bolachar por essa. Mas deixa

pra lá. Você já está queimada. Deixo barato. Não vou

criar caso. Mas vê se te manca. Poxa, você acha que se

eu te achasse coroa jogada-fora fa estar aqui esticando

papo? Me mandava sem dizer nada. Dava um pinote

sem tu nuncasaber por que. Assim que é.

NEUSA SUEL! - Então . . . então . . . por que toda

essa bobageira?
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VADO - Sou Vadinho, cafifa escolado. Judio de mu-

lher pra elas gamarem.

NEUSA SUELI! - Não precisa nada disso.

VADO - Minha embaixada! Sabe como é. Escuta esse

papo que é de verdade. Eu estava borocoxô. Não que-

ria fazer a obrigação. Inventei a onda. Grudou. Azar

teu.

NEUSA SUELI! - Mas faz um tempão que você não

me procura.

VADO - Não faz tanto tempo assim. O que é bom

deixa saudade. Isso que é,

NEUSA SUELI - É .. . é ...

VADO - Agora, tem um porém! Se eu não estivesse

a fim, não fa ter navalha que me obrigasse. Pode botar

fé no que te digo. Eu sou um cara que só embarco por

gosto. «

NEUSA SUELI - Você sabe conversar.

VADO - Que nada! Sou é da firmeza. Meu defeito é

brincar muito.

NEUSA SUELI - Eu estou na merda . . . Eu estou na

merda ...

VADO - Que papo careca é esse?

NEUSA SUELI - Você me arreou.

gal.

 



(NEUSA SUELI DEIXA CAIR NO CHÃO A NAVA-

LHA QUE SEGURAVA.)

VADO - Assim. Bonitinha. É gamada por mim, pra

que fazer guerra?

(VADO APROXIMA-SE DE NEUSA SUELI, QUE

ESTÁ SENTADA NA CAMA. VADO COMEÇA A

ACARICIÁ-LA, ENQUANTO, DISFARÇADAMEN-

TE, RETIRA A CHAVE DA PORTA QUE ESTAVA

NO SEIO DE NEUSA SUELI, EM PODER DA CHA-

VE, ELE SE ENCAMINHA PRA PORTA, ABRE-A E

SAI. NEUSA SUELI, QUANDO PERCEBE QUE

VADO SAIU, CORRE ATÉ A PORTA E GRITA:)

NEUSA SUELI - Vado! . . . Vado! . . . Você vai vol-

tar? . . . Você vai voltar? ...

(NEUSA SUELI FICA POR ALGUM TEMPO PA-

RADA NA PORTA, DEPOIS VOLTA, PEGA UM

SANDUVICHE DE MORTADELA, SENTA-SE NA

CAMA, FICA OLHANDO O VAZIO POR ALGUM

TEMPO. DEPOIS, PROSAICAMENTE, COMEÇA A

COMER O SANDUIÍCHE.)
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Justificativa de Impropriedade: VÍCIOS E PROSTITUIÇÃO

 

Em cumprimento à OM no 052/85, compare ci, às 20:00h

ão dia 31.05.85, ao no 1920 da Av. Augusto de Lima, nesta

capital, a fim de proceder o examé do ensaio geral da refe

rida peça.

O cenário consistiu da representação de um ambi

artípico de um quarto de prostíbulo, cabendo ressalt que o

local destinado ao ensaio não tinha nada a ver com um pal-

co de teatro, tratando-se de uma sala em um prédio comerci

al, portanto, sem os minimos recursos necessários à ence-

nação de uma peça.

O figurino adequado ao local ituações da estória,

restringia-se ao uso de peças sumárias.

A iluminação e sonoplastia, óbviamente não foram mos<-

tradas .

As marcaçfª caracterizaram-se pelo realismo das cenas

A
de violência, acontecendo verdadeira pancadaria entre os a-

tores e naquelas em que o tema "drogas" é suscitado, o lin-as

guajar e o uso do baseado (fls 25, 26, 27, 28, 30 e 31), a

adespeito da forma degradante em que s mostrados e do ambi-o

ente físico e humano, próprios da escória e do sub-mundo, em

que acontecem, ap tam tambem, o lado atraente, ag

e liberador da
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NAVALHA NA CARNE

autor.: PLÍNIO MARCOS -

(AO ABRIR O PANO, VADO ESTÁ DEITADO NA
CAMA, LENDO, UMA REVISTA DE HISTÓRIA EM
QUADRINHOS. ENTRA NEUSA SUELI.)
”(vga Jeff Jazítwªrãíâ

NEUSASUELI - Oi, você está air

"-

LA

VADO - Que você acha?

NEUSA SUELI - É que você nunca chega tão cedo.
VADO -- Não cheguei, sua vacal Ainda nem sai
NEUSA SUELI - Tá doente?

VADO - Doente, ocacete!

NEUSA SUELI - Não precisa se zangar. Só pergu t t

por perguntar.

VADO- Mas pode ficar sabendo que estou!,êomo '

© ovo virado.

NEUSA SUELI - Por que, meu bem?

YADO Não sabe, né?

NEUSA SUELI - Não sou adivinhona,

VADO - Quer bancar a engraçada? Vou te encher a

8
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lata de alegria. (VADO COMEÇA A TORCER O
BRAÇO DE NEUSA SUELI.) Gostou?
NEUSA SUELI - Poxa, você está me machucando,
VADO - Você ainda não viu nada, sua miserável!
NEUSA SUELI - Ai, não te fiz nadal _
VADO - Não fez? Não fez, sua fllha-de-uma-cadela? 2
NEUSA SUELI! - Que foi que eu te fiz?

VADO - Quer se fingir de boba?

NEUSA SUELI - Ai, ail-Juro que não sei,

VADO - Sabe por que eu não saí hoje?

NEUSA SUELI - Sua cabeça é seu guia.

VADO - Pois é, né?

NEUSA SUELY - Eu não prendo ninguém,
(VADO EMPURRA NEUSA SUELI, QUE CAL NO
CHÃO.)

VADO - Já lembrou o que me aprontou, sua nojenta?
NEUSA SUELI! - Você está é com onda.
VADO - Quer criar caso? Pode ficar certa que outra .

, * presepada que você me arrumar, não vai ser mole pra
você. Sua porca! Quem você pensa que eu sou? Um
trouxa qualquer? . Assim você aprende a não querer
bancar a sabida comigo

" NEUSA SUELI - Poxa, você me machucou. (LE-
VANTA-SE.)

VADO - Assim você se manca.
NEUSA SUELI -, Abre o jogo de uma vez. O que é

9.

 



É ciue eu te fiz? Já foram fazer alguma fofoca de mim

pra você, é? Eu.sei quem foil Você fica entrando no

papo daquela vadia lá do 102. Só pode ser ela quem

. te encheu a cabeça. Pensa que eu não sei? Ela dá em

cima de tudo que é homem das .outras. A perebenta

não pode ver ninguém bem. Mas ela vai ver. Comigo:

não vai ter bafo. Corto a cara dela com gilete.

VADO Cala essa boca, pombas! Aquela mulher não

tem nada a ver com isso. E você sabebem.

NEUSA SUELI - Ela não me manja, não! Se ela se . :

essanha pro teu lado, eu engrosso. Olha aqui, Vado, já

vou te avisando. Se eu te ver batendo caixa comela,

faço um azar. Você sabe que eu faço mesmo. Não es-

tou aqui pra ser corneada por uma jogada-fora daque-

las.

VADO - Vê se cala essa matraca.

" NEUSA SUELI - Já vi que você embarcou na dela.

VADO - Quer tomar outro cacete? Não, né? Entao

não me enche o saco! Já estou cabreiro com você.

Se espernear, te meto a mão. . 1

NEUSA SUELI - Aquela filha-da-puta te enrolou, eu ..

' sei. Ela fez assim com o macho da Mariazinha. Cague-

tou pra ele que ela estava se escamando na vnraçaoif

E 45%a, porque estava prenha. O cara foi Iá/© malhou as,"um |

Marlazmha. A coitada até abortou détanta por

no hospital, 'o icana fa na leve com a grana da cadela

do 102. Também, a Mariazinha é uma trouxa. Saiu do

hospital e aceitou o miserável do homem dela de

volta.

VADO - Ela que tá certa. |

NEUSA SUELI -Otária é o que ela é.

. VADO - Não manjo esse cara da Marlazmha Mas ele

está por dentro. ,

NEUSA SUELI! - Um paspalhão que ele é. Voltou

todo empesteado daquela galinha.

VADO - Conversa! O sujeito sabe viver.

NEUSA SUELI - Sabe viver pra chuchu. Se não fosse

a AMaría cuidar do miserável, ele se acabava. Entrou no

puteiro dg cadela à pée saiu à cavalo. "©

VADO - Mas ele que pode, Está certo, sim. A mina é

,gamada, leva no macio. Fez ela pagar o esquentamen-

to da outra, -,

NEUSA SUELI - Maria é uma boba. Comigo não tem

disso.

VADO - Quer ver eu te aprontar uma dessas e você

me aguentar? Duvida? Te faço uma pior e tume engo-

le. Se duvida, diz, Te apronto uma que nao vai ser

mole pra ti. Se duvida, te mostro.

. " NEUSA SUELI - Você não tem coragem.

1a VADO - Não? Já existe penicilina, bobocal Me limpo

' fácil. Agora, vqcê se estrepa. Pega fama de perebenta,

11
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tálascada. Ninguém mais vai querer, Nemo cara mais

jogado às traças. ;

NEUSA SUELI! - Poxa, Vado, não vai fazer umpape-

lão desses comigo. |

VADO - Me apronta outra presepada como a de hoje

Me apronta, que eu te estrepo.

NEUSA SUELI - Mas, poxa, o que eu te fiz hoje?

VADO - Porra, quer apanha! outra vez? Fica queren-

do se fazer de àbida, depois se queixa. Estou deixan-

do a coisa no barato. Se terãtar me engrupir, te arre-

bento +*odos os dentes com uma mucada.

NEUSA SUELI - Não tem babado. Alguém te en-

cheu a cuca. Te botou contra mim.

VADO - Não me torra o saco! Tenho malandragem

pra dar e vender. Não vai ser voçê que vai gozar minha

cara.

NEUSA SUELI! - Não estou querendo gozar mnguém

_VADO - Ai de você se quisesse!

NEUSA SUELI! -- Só não estou por dentrg da sua

bronca.

VADO -- Não está, né? Agora, olha, sua putasemveri

gonhal (VADO MOSTRA Os BOLSOS VAZIOS.)

Morou, agora?

NEUSA SUELI! - Está na lona? '

VADO - Eu estou duro! Estou a nenhum! Eu citou

zero! A zero, sua vaca! i

12
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NEUSA SUELI! - E a culpa é minha?
VADO Vagabunda, miserável! Sua puta sem-caliça!

Quem tu pensa que é? Pensa que estou aqui por que?

Anda, responde! (PAUSA) Não escutou? Responde!

Por que? Você acha que eu te aturo por que?

NEUSA SUELI - Eu sei.. . . Ey sei ...

VADO - Sabe, né? Então diz. Por que eu te aturo?

NEUSA SUELI - Poxa, Vadinho, eu sei .. .

VADO - Então diz! Diz! Quero escutar. Diz de uma

vez, antes que eu te arrebente. Por que eu fico com

"- você?

NEUSA SUEL! - Por causa da gfana'.

VADO - Repete, sua vacal Repete! Repete! Andal

NEÚSA SQELI - Por causa da grana.

VADO - Repete mais uma vez!

NEUSA SUELI -- Por causa da grana.

VADO -- Mais alto, sua _puta nojental

NEUSA SUELI - Por causa dà granal

VADO - Isso mesmo. Estou com você por causa do

tutu. Só por causa do tutu. Você sabe. Estou aqui por

causa da grana. Por causa da grana! ,Eisso mesmo. E

se você não me der moleza te arrebento o focinho.
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.me dar o bem-bom. Você sabe disso também, não sa-
NEUSA SUEL! - Não sabe, né? Ganha no mole, me- ,

per (PAUSA) Sabe ou não sabe?
f teo pau fácil.

NEUSA SUEL! - Sei ... Sei, sim . -- (CHORA.) é
VADO - Escuta aqui, desgraçada! Tá querendo me

vVADO - Pára de chorar! Porra, será que vou ter de . azedar de novo? Que dinheiro você me deu hoje?

aturar até essa onda de choro? - .
neusa sUEL! - Não deixei dinheiro aí no criado-

neusa sUuEL! - Pronto. Já não estou mais chorar- * |- mudo?
É

do é i !
VADO - Ficou louca?

VADO- Que mania de fazer drama à-toa!l
. neusa SsUEL! - Claro que deixei o tutu aí.

NEUSA SUELI! -., Você me machucou!
* VADO - Então ele voou.

NEUSA SUELI! - Então voou!

VADO - Mentirosa! Nojental

VADO - Bem feitõl, Assim você aprende a não fol-

gar com O bom.
. NEUSA SUELI! - Não me força a paciência. Encheu

NEUSA sue!
- Não te fiz nada. Você está zoeira!

1
a cuca de fumo e esqueceu de tudo.

vADO - Estou mesmo: Minha zoeira é ser Dom pra VADO - Não peguei uma ponta de estaleiro hoje,

pantera! Estou de presa seca por tua causa. Pensa que

maconhaanda por af dando buzo?

NEUSA SUELI - Só sei que botei o dinheiro af no

criado-mudo, como todo dia.

mulher. Te trato legal, nisso que dá. Quando digo "

que estou 8 nenhum, que estou durango, a pira'riha

põe banca: IMITA
NDO A voz DE NEUSA SUEL!)

"Não é culpa minha, não é culpa minha!" Poxa, será ..

que tenho cara de trouxa? Sou teu macho, se não te- VADO - Se botasse, eu não estava aqui esquentando

nho um puto de um tostão, qUem está errado?

NEUSA SUEL! - Não sei . .-

VADO - Ai, meu cacete! Não aprendeu? As porradas

a mufa. Estava lá na sinuca me divertindo.

NEUSA SUELI - Queimando erva e dinheiro.

VADO - E daí? Dinheiro meu gasto onde quero.

que te dei não serviram de nada?

neusa sueEL! - Te dou a grana. Se você torraqu'e deo NVADO _ E a lei. Mulher que quer se bacanear com

posso fazer? 9
fi "ªº &??? cara linha de frente co

VADO - Que grana que você me deu ho'2? e PARTO ”X

NEUSA SUELI! - E eu que me dane na viração.

mo eu tem de se virar certinho.

Ng EUSÁ SUELI - Um dia a casa cai, pode crer.

Ro

3

ja 1

te
“,.“ % “(1:74 j.“.

14

e A /e/

15

 



|

[
||
|

||

9 e

VADO - Não conversa, não. Quero saberonde está a

porra do dinheiro.
-

NEUSA SUELI! - Botei af. Cansei de falar.

VADO - Então alguém pegou. É

NEUSA SUELI - Então pegou.

VADO- E não fui eu.

NEUSA SUELI - Será? ...

do?... | Asia

VADO - Que desgraçado?

NEUSA SUELI! - O Veludo. Será que foi ele?

VADO - Ele? ...

peito.

NEUSA SUELI - Eleentrou aqui hoje depois que

sal? É

VADO - Como vou saber? Estava dormindo.

NEUSA SUELI - Achoque o sacana veio arrumar o'

quarto, viu você apagado, passou a mão na erva e se

Será que foi o desgraça-

N

Ficou batusquela? Ele não fa ter

. mandou. - :
A5

VADO - Não inventa! Ele não fa ser tão cara-de-pau '

assim.
.

NZUSA SUELI - Não sei, não. Vi o garoto do bar

saindo do quarto do Veludo.

VADO - E daí? Ele dá o que é dele. te ato

d

o

r

geos_
N ÍW O - Essa bicha não édonda, nem nada.

NEUSA SUELI - Pois é. Mas há muito tempo el

. vem cozinhando ogaroto e não arrumava nada porq 19

estava duro. O garoto cobrava caro pra entrar na de

16
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VADO -Poxa será que ele afanou meu tutu pra dar

praquele trouxmha?

NEUSA SUELI - Se ele entrou aqui hoje, fou ele.

VADO -- Mato esse puto de merda, se foi ele.

NEUSA SUELI! - Vou perguntar pra Dona Tereza.

VADO - Perguntar o quê? .

NEUSA SUELI! -- Se a velha pagou o ordenado do,

Veludo.

' VADO - Que nada! Deixa ele pra mim! Chama essa

bicha miserável!

NEUSA SUELI (VAI ATÉ A PORTA DO QUARTO

E CHAMA:) - Veludo! Veludo! Quarto três!

(PAUSA) Não escutou.

VADO - Chama mais alto. Todo veado é surdo.

NEUSA SUELI! - Veludo! Veludo! .

VELUDO (FORA DE CENA) - Quem me chama?

NEUSA SUELI - Quarto três.

VELUDO - Já vai.

VADO - Vou acertar o passo dessa bichona.

NEUSA SUELI - Não vai machucar ele.

VADO - Não, né? Você vai ver.

NEUSA SUELI - Ele é doido por um enxame. Ele

chama a cana.
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VADO - Vai por mim.%*

VELUDO (NA PORTA pO QUARTO) - Chamou,

Neusa Sueli?
E l

VADO - Entra, bichona.

VELUDO - Com licença.

(VELUDO ENTRA.)

VADO - Vai entrando, seu puto.

VELUDO - O senhor está af, Seu Vado?

VADO - Estou, sim.

VELUDO - É o senhor que quer falar comigo, ou é

a Neusa Sueli? Adoro esse nome: Neusa Sueli.

VADO - Fecha a porta e deixa de frescura.

VELUDO (FECHA A PORTA.) - Pronto, Seu Vado.

VADO -- Presta bem atenção no que vou te dizer, seu

veado de merda!
'

VELUDO - Se o senhor começar a me xingar, me

mando. A Neusa Sueli sabe tomo eu sou. Não gosto

de desaforo. Nem dos meus homens aguento maltrato.

VADO - Filho-da-puta! Veádo nojento!

VELUDO - Você está vendo, Neusa Sueli? Vou me

arrancar. Depois você reclama que eu não gosto de

vir fofocar no seu quarto. É por essas e Outras. Nin-

guém gosta de estupidez.

VADO - Isso não é nem o começo.

VELUDO - Pra mim é o fim.

18 ©
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(VELUDA TENTA SAIR, VADO O AGARRA com.

VIOLENCIA.)
VELUDO -- Bruto! Cafajeste!

VADO - Cala essa boca, fresco de uma figa!

VELUDO - Me deixa sair.

VADO - Senta af!

* (VADO BATE EM VELUDO E FAZ COM QUE ELE

SE SENTE NUMA CADEIRA.)

VELUDO - Ai, ail Que é que deu nesse homem?

VADO - Vamos conversar, seu sem-vergonha:

VELUDO - Se a Neusa Sueli gosta de apanhar, bate

nela. Eu não gosto de coisas brutas, não sou tarado.

(VADO BATE EM VELUDO.) Ele está me batendo,

Neusa Suelil

NEUSA SUELI! - Explica tudo direitinho. Vai ser

melhor pra você. |

VELUDO - Explica o quê?

VADO - Quem mandou você pegar o dinheiro?

VELUDO - Que dinheiro?

. VADO - O que você pegou.

VELUDO - Deus me livre! Que dinheiro que eu pe-

guei? Ai, meu Deus! Nem sei do que vocês estão fa-

Nando.

19
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"VELUDO - Ai, ai, seu cafetão nºjento! Tua mulher

não te dá dinheiro? Quer pegar o meu?

*VADO Se abre logo!

.,VELUDO Miserável! Vai bater na cara da tua mãe.

Porco! Essa vaca da Sueli não te dá moleza, é? Pensa

que eu vou dar? Nojento! Cafetão!

VADO - Cala o bico! "

VELUDO - Vai morrer morfético! Tu e essa perê-

benta! Essa suadeira! '

- Veludo. Você pegou0
NEUSA SUELI!

-

Fala loglo elu h

dinheiro que estava no criado-mudo? Fala logo, anda

VELUDO - Ai, ail Ele está quebrando o meu braço!

NEUSA SUELI - Pegou ou não pegou?

VELUDO - Não peguei.

VADO - Não mente, nojento! Não mente!

VELUDO - Eu não peguei! Juro que não peguei!

NEUSA SUELI! -- Você pensa que vai levar a gente no

bico? E !

VELUDO - Juro que não sei de dinheiro nenhum.

VADO - Não sabe, cachorro?

(VADO CONTINUA SEMPRE BATENDO EM VE-

LUDO.) 2

VELUDO - Ai, ail Esse homem me matal

ro! Socorro! l ais

VADO - O que você fez com minha grana, Mis

rável? *
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VELUDO - Não me bate! Não me batel

VADO - Então se abre.

NEUSA SUELI - A gente sabe o que vôcê fez com a

grana.

VADO - Confessa logo, bicha, senão vou botar pi-

menta no teu rabo.

VELUDO - Pelo amor de Deus, Neusa Sueli, não

deixa esse tarado me judiar!

NEUSA SUELI! - Então começa a contar.

VELUDA - Ai, meu São Jorge guerreiro! Está todo

"mundo doido. Está todo mundo chapado de erva.

Neusa Sueli, pelo amor de Deus, eu não sei de nadal

VADO - Filho-da-putal Mentiroso! .

| VELUDO + Socorro! Socorro! Monstro! Por que vo-

cê não faz isso com homem, seu nojento? Ai, esse

tarado está me matando!

VADO - Seu puto, você apanhou a grana daqui pra

andar com o garoto do bar? .

VELUDO - Não entrei aqui hoje.

YADO - Você veio arrumar o quarto, pegou o di-

nheiro.,

NEUSA SUELI - E deu pro moleque do bar.

VEEUDO - .Eu fa fazer uma coisa dessa? Não sou

| ladrão e não sou que nem você, que tem que dar di-

|4 &/ nheiro pra homem.
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NEUSA SUELI! - Pensa que não vi o garoto sair do

seu quarto? ' F

VELUDO - E daí? Ele gama em mim.

VADO - O desgraçado gama o meu dinheiro. Isso

é que é! E você passou a mão na grana e deu pra ele.

VELUDO - Eu, não!

NEUSA SUELI! - Mentiroso! Você mesmo falou que

estava gamado no garoto e que «ele não queria nada

”com você, porque você estava .duro. Falou ou não

falou?

VELUDO -- Se dei dinheiro pro meu machinho, nin-

guém tem nada com isso. Na minha vida, mando eu. '

Sou livre.

VADO - Puto sem-vergonha! Você deu o meu di-

nheiro. O meu dinheiro, que estava ali em cima, e vo-

cê afanou.

IVADO AGARRA VELUDO PELOS CABELOS.)

VELUDO -Al ail Esse homem vai me deixar careca!

NEUSA SUELI - Sabe que por sua causa eu levei um

couro do Vado, seu sacana?

VELUDO - Bem feito!

(NEUSA SUELI! ARRANHA .O ROSTO DO VE-
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VELUDO-Ela é mulher. Com ela eu posso.

VADO - Que é que você fez do dinheiro? Fala!

VELUDO - Não peguei.

NEUSA SUELI - É teimoso como, uma mula. Vou te

ajudar a lembrar. (APANHA UMA NAVALHA NA

BOLSA.) Vou te arrancar os olhos! (APROXIMA A'

NAVALHA DO ROSTO DO VELUDO.) * é

VELUDO - Não! Pelo amor de Deus! Não! Neusa

Sueli! Não!

VADO - Pode cortar esse miserável!

NEUSA SUELI! - Vai falar tudinho?

(VZELUDO FAZ QUE SIM COM A CABEÇA.)

VADO - A bicha ficou apavorada.

NEUSA SUELI -- Então começa.

VADO - Fala logo, anda!

VELUDO - Estou sem ar.

VADO - Não vem com frescura! Não vem com fres-

, Cural

NEUSA SUELI! - Veludinho, é melhor pra você con-
. tar tudo direitinho. É pro seu bem, querida.

VELUDO - Você me perdoa, Neusa Sueli? Eu devol-

vim i
u

- "A rara vo tudinho Eunão aguentei. E -
00) | A4 W 9 u vim arrumar o quar

o dàNEURO - A Notê mê podesoa porcal Com você l'“ t0//0 Seu Vado estava dormindo, eu peguei o dinheiro

dei" pro rapaz do bar. Eu estava gamado nele. Juro
( ma Y | que devolvo. .

eu posso. Eu te pego sozinha, sua vaca! Você vai ver! - f»

VADO - Você não vai pegar ninguém. !
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VAUVO - Canalha! Miserável! Veado safado! Deu to-

do o metal.pro trouxinha?

VELUDO - Só dei a metade.

VADO - E o resto da grana? E o resto?

VELUDO - Comprei um baseado de erva.

VADO - Sacanal Eu de presa seca e ele se tratando.

VELUDO - É vício.

VADO - E pensa que vou sustentar vício de veado?

VELUDO - Eu vou devolver o dinheiro todinho, Seu

Vado. Pode crer.

VADO - Quando? No dis de São Nunca?

VELUDO - Não, no fim do nÃês. No meu pagamento.

VADO - E você pensa que eu vou esperar até o fim

do mês?

VELUDO - Desculpe, Seu Vado.

VADO - Vou te caguetar Pra Dona Teresa. Ela te põe

na rua, te paga os teus dias de basquete e eu pego O

meu.
|

VELUDO - Por favor, Seu Vado. Eu juro que devol-

vo tudo.

VADO - Quero juros.

VELUDO - Eu pago, mas não apronta pra mim.: ,

VADO - Vai pagar o dobro. Se não comparecer, jápraa"

NEUSA SUFLI - Ele paga, sim, Vado. O Veludo é

bonzinho.

VELUDO - A Neusa Sueli me conhece. Quando eu

digo que faço uma coisa, eu faço mesmo, nem que me

lasque toda.

boca VADO - Quero ver. E o fumo? Queimou ele todo?

VELUDO - Nem biquei ainda. Não trato disso quan*

do estou trabalhando. Eu fico muito louca quando es-

tou chapada. BT 3

VADO - Dá pra cá a erva.

VELUDO - O senhor me deixa dar umas narigadas:

também?

VELUDO - Depois a gente vê. Dá pra cá, anda!

" VELUDO (DANDO O CIGARRO) - É fumo do nor-

te mesmo. Dá uma zoeira legal!

NEUSA SUELI! - Não vai queimar essa porcaria aqui.

VADO - Você cala a boca.

NEUSA SUELI - Dona Tereza não gosta de bagunça

aqui na pensão.

VADO - Quero que ela vá à merda!

VELUDO - Ai, que homem doidão!

NEUSA SUELI - Depois, quem se estrepa sou eu.

Quando você se arranca, ela vem aqui reclamar.
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VADO - Manda ela à merda!
viu, Te agarro e te desgraço: Ç - --- SUELI - Ela me põe na rua.

VELUDO - Eu pago, pode crer. ! */ d [/MNNADO - Azar!i NR 5:12“; a , 7 ,!)

i
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NEUSA SUELI - Azar meu, né?

VADO - Porra, pára de me torrar o saco. Foi você

que arrumou toda a confusão e ainda resmunga. Não

quero escutar um pio contra a maconha. Gosto de

curtir minha onda de leve.

VELUDO - Ele sabe vwer

(VADO ACENDE O CIGARRO DE MACONHA E

DÁ UMA TRAGADA.) É

VADO - Legal!

VELUDO - Não fica triste, Neusa Sueli.Homem é as-

sim mesmo. Todos uns brutos. (PAUSA) Seu Vado,

deixa eu dar um cheiro?

VADO - Quer bicar?

VELUDO - O senhor deixa?

VADO - Não! *

VELUDO - Ah, deixa . . . pOr favor . . . deixa . ..

VADO - Se manca, vagabundo! '

VELUDO - Por favor . ..

VADO - Gosta de fumo, é?

VELUDO - Sou tarado.
.

VADO - E por que fica gastando dinheiro com os p!-

vetes? Por que, hein?

VELUDO - Ah, Seu Vado

VADO -- Você gosta mals de maconha
ou de molecªda? i

VELUDO - Cada coisa tem sua hora. !!

VADO - Bichona malandra!
t
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VELUDO - Deixa eu bicar, Seu Vado.

VADO - Pega aqui. Na minha mão.

VELUDO - Que bom! (TENTA AGARRAR O ClI-

GARRO.)

VADO - Não vale segurar.

VELUDO - Como o senhor é mau, Seu Vado.

(A CENA REPETE-SE VÁRIAS VEZES, SEMPRE

VELUDO TENTANDO ALCANÇAR, COM A BOCA,

O CIGARRO QUE ESTÁ NA MÃO DE VADO.

VELUDO FICA CADA VEZ MAIS AGONIADO. VA-

DO RI CADA VEZ MAIS. NEUSA SUELI PERMA-

NECE INDIFERENTE. VELUDO AGARRA A MÃO

DE VADO, QUE LHE DÁ UM VIOLENTO EMPUR:-

9

VELUDO - Neusa Sueli, manda ele deixar eu fumar,

manda.

NEUSA SUELI - Não estou: gostando nada dessa zor-

ra aqui dentro.

VELUDO - Vai, Neusinha Sueli, manda ele me dar

uma trag._da. Por favor, Sueli, manda. Eu não aguento

mais.

NEUSA SUELI - Acho melhor você se arrancar da-

qui,

VELUDO -- Seu Vado, deixa eu dar uma fumadinha só.

VADO - Sem-vergonha! Pensa que rhulher manda em

27
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mim, bicha louca? Pensa que se essa vaca mandasse eu. ,"; VADO - Bicha é uma desgraça.

(a te dar o fumo?

"VELUDO - Que homem bruto, meu Deusl Vado,

deixa eu fumar!,

VELUDO - Você viu como eu encabulei o homem,

j Neusa Sueli? Tadinho dele! Ficou sem jeito. Coitadi-

3 nhol Vê a carinha do Vado, Neusa Sueli. Vai fazer

'(.) um carinho pra ele. Ele está tristinho. Vai lá, bobona.

_) Vai agradar teu homem. Vai, Neusa Sueli.

> NEUSA SUELI! —“Pára com isso, Bombas! Será que [(f—L

você não se manca que não está agradando? Poxa, vo-

: cê é mais chato que cri-cri. Por que você não se man- wª

" 3 da daqui? Vai lá pro teu quarto! Vai à merda! Vai à

E pgta-que—te-paniui Mas me esquece. Não quero você

VADO - Ainda sou Seu Vado pra voce Perdeu o

respeito, seu miserável?
3

VELUDO - Homem que me judia eu não chamo de

senhor. É Vado, e olhe lá.

VADO - Te dou uma porrada que você vê.

VELUDO - Dá, então.

IVADO BATE EM VELUDO.)
W + +

A aqui no meu puleiro. Anda, te arranca! Te arranca,

_ VADO - Gostou?
139 R .

VELUDO - Bate mais.

VADO - Nojento!

VELUDO -- Bate, seu bobo, bate.

(VADO FICA VENCIDO,
IMPOTENTE.

)

VELUDO - Você viu, Neusa Sueli, como
a gente lida

com homem?

VADO - Cala a boca, bicha!

VELUDO - Vem me bater, seu trouxa!

VADO - Você vai ver, bicha louca!

VELUDO - Pode bater. A cara está aqui.

que é melhor pra você. Já estou invocada. Muito in-

vocada.

VELUDO - Desculpe. Não vou morrer por causa dis-

so. Não quer eu aqui, me mando e pronto. Nunca fico

onde não me querem. Aliás, só vim aqui porque me

chamaram. Mas já vou indo. Tchau mesmo! Pensei

que era o homem deste galinheiro que cantava de galo.

Entrei bem. Quem manda aqui é a galinha velha.

NEUSA SUELI - Galinha velha é tua mãe!

2 -w—xkaO Ela se queimou. "-

g; DO - Pôs a carapuça porque quis.

à/NEUg SUELI - Vai saindo!

C (VÉQJO VAI SE DIRIGINDO PARAAPORTA)

VADO - Veado! Veado de merda! Porco no94%

Ladrão sem-vergonha! + B /,

VELUDO - Bate em mim, machão. Bate nesta face te |

viro a outra. Como Jesus Cristo. C
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Ela está inv'ocada comigo. Não quero en- .

crenca. Vou embora.
:

VADO - Ela que se dane! Fica!

sueL! - Você vai me pagar, sua bicha. Está -

botando o meu homemcontra mim.

VELUDO - Eu quero ir embora, ele não deixa.

NEUSA SUELI - Nojento!
'

VELUDO - Não sei por que aa mulheres me detes-

tam tanto. .

VADO - Ai, ail
E

NEUSA SUEL! - É melhor deixar essa bicha sair. Já

estou me esquentando.

VADO - Elav agora vai queimar O fumo. Não vou dei-

xar ela sair daqui de presa seca. Vem fumar, bichinha!

VELUDO - Agora nãoquero.

VADO - Não faz onda e pega logo.

VELUDO - Pra mim michou.

"VADO - Não queria? Tá af. Mete o nariz.

VELUDO -- Já falei que não quer9.

* vADO - Estou mandando fumar.

VELUDO - Você não é meu homem, não me

manda nada:

vVADO - Chupa essa fumaça!

VELUDO -
Nem Por bem, nem por Ma!

(VADO DESESPERA—
SE E COMEÇA AEâTER, IM

VELUDO.)

30

VELUDO - Bate! Bate! Bate!

VADO - Eu te mato! Eu te mato!

VELUDO - Matal Matal Mata mesmo, homem!

Mas eu não fumo tua maconha! Não fumo!

VADO - Fuma essa merda! Fuma! Não escutou eu

mandar?
2

(VADO VAI TENTANDO, DESESPERADAMENTE,

COLOCAR O CIGARRO NA BOCA DE VELÚDO,

PARA QUE ELE FUME. VELUDO NÃO DEIXA.)

VELUDO - Me mata, meu homem! É

NEUSA SUELI - Pára com isso, Vado! Pára com isso!

VADO - Quero que esse puto fume maconha, eu

quero!

VELUDO - Mas não vai conseguir nada de mim.

VADO - Por favor, Veludo, fuma essa droga, se não

eu faço uma desgraça! Por favor, fuma!

VELUDO - Nem você me pedindo de joelhos.

NEUSA SUELI! - Pelo amor de Deus, Vado, pára

com isso! Pára com isso Eu não aguento mais! Eu

não aguento mais!
+

VADO - Sueli, meu amor, me ajuda! Sueli, minha

santa, me ajuda! Sueli, segura esse veado nojento. Se-

gura ele, Suelil Eu quero fazer ele fumar maconha.

Eu quero que ele fumel Eu quero! Por favor, Sueli,
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VADO - É só o que eu quero. Me ajuda! Por favor!.

NEUSA SUELI! -

VELUDO - Ai, ai, tenho cócegas! Ai, ai, ail Meu

Deus, que louçura! Que loucura divinal -

(NEUSA SUELI VAI TENTAR SEGURAR VELUDO

QUANDO VAI TOCALO, ELE GRITA::)

VELUDO - Não toca em mim, mulher! Não toca em

Eu te.ajudo! Eu te ajudo!

%

mim! Eu não gosto que mulher me toque! Não me to- .

que! Não metoque!

NEUSA SUELI - Veado msserávell Miserávell

(AGARRA-O E d EMPURRA PRA PORTA.) Agora

vai caguetar a gente pra polícia, seu nojento!

VELUDO - Sua vaca! Vocêvai me pagar! Não vou na

polícia, não. Não gosto dessa gente. Mas vai ter forra.

Você não perde por esperar.

NEUSA SUELI! - Cai fora daqui, bicha sem-vergonhal

Cai fora!

(VELUDO SAI, XINGANDO. NEUSA SUELI! FE-

CHA A PORTA E DEPOIS FICA PARADA, OLHAN-

po vaDo POR LONGO TEMPO.)

VADO - Está me achando bonito, ou me botando

quebrante?

NEUSA SUELI!

VADO - Não começa a me encher o saco.

NEUSA SUELI! é

VADO - Você é uma cortadora de onda.

- Nojento!

- Você é um sacana.

32
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NEUSA SUELI
tão miserável.

- Nunca pensei que você pudesse ser

. VADO -- E eu nunca pensei que você fosse tão chata.
NEUSA SUELI - Não sou é descarada.
VADO - Vai ser freira, então.
NEUSA SUELI - Eu tenho moral.
VADO - Depois de velha, até eu.
NEUSA SUELI! - Velha, não! Só tenho trinta anos.

VADO - De puteiro?
NEUSA SUELI - Canalha!

V-ADO - Quando você fica bronquéada é que a gente

vê como você está apagada.

: NEUSA SUELI - Estou é cansada. Só isso.

VADO * Devia se aposentar. Trinta anos de basquete

cansa qualquer uma.

NEUSA SUELI - Eu nasci igual a qualquer uma.

Limpinha. Há trinta anos atrás, eu era um nenê

VADO - Não força a idéia, piranha velha. Você é a

veterana das veteranas. |

NEUSA SUELI -- Tenho só trinta anos.

' VADO - Coroa! "

..“_,NEUSASUELI - Porco! Nojento! Você pensa qúe

# 'não manjei a tua jogada com o Veludo?

VADO - Deixa de história. Voces antigas vêem ma-

Wma em tudo.

 



&EUSA SUELI! - Só sei que você me embrulhou o

estômago.
!

VADO -- A vovó das putas ttodas é metida a família, é?

NEUSA SUELI - Vovô das putas é a vaca que te pariu.

VADO - Limpa essa boca quando falar da minha

mãe. Se folgar comigo, te arrebento.

NEUSA SUELI! - Então não me torra a paciencna

VADO - Só estou falando a verdade. Você está velha.

Outra noite, cheguei aqui, você estava dormindo al,

de boca aberta. Roncava como uma velha. Puta troço

asqueirdso! Mas o pior foi quando cheguei perto pra

te fechar a boca. Queria ver se você parava com

aquele ronco miserável. Daí, te vi bem de perto.

Quase vomitei. Porra, nunca vi coisa mais nojenta. -

Essa pintura que você usa aí pra esconder a velhice

estava saindo e ficava entre as rugas, que apareciam

bem. Juro, juro por Deus, que nunca tinha visto nada

© mais desgraçado. Eu até .

NEUSA SUELI - Pára com isso! Chega dg escutar

ra com isso!

[3213281PÍAentnra?
Eu é que seil Senti uma puta pena a

de mim. Um cara novo, boa pinta, que sé vestelã;»?

que tem papo certinho, que agrada, preso a U QI u

lho antigo. Fiquei bronqueado. Porra, an a Ka

' quebrar o galho. Pensei comigo: mas de cor "13d “,“:

uma coisa que se pode aproveitar. E sem tele

34

xi

" NEUSA SUELI!
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tirei a cosserta, tirei tua camisola, tirei tua calcinha e

teu sutian. As pelancas cafram pra todo lado. Puta

coisa porca! Acho que até um cara que saísse de cana,

depois de um cacetãode tempo, passava nesse lance.

Pombas, que negócio ruim era você ali dormindo. Ju-

ro por Deus, nunca vi nada pior. Se não fosse o des-

graçado do ronco de porca velha, eu tinha manáado

te enterrar. Porra, e não se perdia nada.: Me larguei.

Não aguentava.

NEUSA SUELI - E por que não se mandou de vez?

VADO - Fiquei esperando uma chance de te jogar is-

so no focinho. Não fa sair sem te contar como você

está podre.

NEUSA SUELI! - E enquanto isso me tomava a grana.

VADO - Claro! Não sou nenhum bobo. Enquanto is-

so, tratava de mim por fora. Mulherio novinho e boni-

to está af mesmo.

- Teu negócio é veado. Vi hoje.

VADO - Que é isso, coroa? Tá com ciúme do Veludo?

NEUSA SUELI - Tenha vergonha nessa cara.

VADO - Quem tem que ter vergonhã é você, velhota.

«Não aguenta o repuxo, não tem como agarrar o ho-

ªx% em, fica af apavorada, até com medo de um veado

10]

Adªi??-“NEUSASUELI! - Canalha!

 



 

VADO - Estava sendo uma onda legal, você cortou

com a tua rabujice. Você é coroa!

NEUSA SUELI - Não sou é de bacanal. f

VADO - Puta que não gosta de bacanal é que está

bem apagada. |

NEUSA SUELI! - Estou apagada.é de canseira. Isso é

que é. Não de velhice. De canseira. Sabe o que é uma

noite de viração? 2 " D |

VADO - As meninas tiram de letra. É só abrir a per-

na e faturar. Acham. moleza. Agora, velha cansa à-toa.

Tem reumatismo. Tem que se esforçar pra agradar o ,

freguês e outros babados. E ainda, pra não ficar joga- .

da fora sozinha, tem que aturar o cafetão. Mas isso é

igual na vida e nas casas de família. Os machos só atu-

ram as coroas por «interesse. Pra se divertir, a gente

sempre tem uma garota enxutinha.

NEUSA SUEL! - Eu tenho homem a hora que quero.

VADO - Por que me atura? Por que? Eu sou chato

pacas!

NEUSA SUEL! - É mesmo. Aindabem que reconhecef

VADO - Por que você me aguenta?

NEUSA SUELI] - Porque . . . porque ...

VADO - Sou bom de cama?

NEUSA SUELI - É. É mesmo. As verdades a gente"

diz.
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VADO - É, Isso é verdade. Só que faz um mês que
você não sabe de mim. Mais de um mês.
NEUSA SUELI - É . . . é ..
grana.

. E mesmo assim te dou a

VADO - Uma grana micha. Muito micha.
, NEUSA SUELI - Não é culpa minha. Você sabe que
não é. A situação está uma broca pratodas. Esse novo
delegado que entrou aí está querendo fazer média.
Toda hora passa o rapa. Até os tiras andam apavora-
dos, não pegam caixinha, nem nada. Se os homens da
lei estão com medo, os fregueses nem se fala. Mas
deixa esse filho-da-«puta desse delegado esquentar o lu-
gar, fica tudo igual a antes. Daí, você vai ver se eu fa-
turo alto outra vez ou não.
VADO - Você é enganadora.
NEUSA SUELI - Você anda por aí. É só perguntar
Pra qualquer uma. Elas te dizem como a barra anda
pesada.

VADO - Isso é desculpa de velha.
NEUSA SUELI - Velha, não.
VADO -Velha, sim. Todo mundo te acha um bagaço
Não viu o que o Veludo disse?
NEUS/A SUELI - O que foi?
ADO" Te chamou de galinha velha.,

- Despeito de bicha.
DO Falou certo. Você está velha mesmo.

 



NEUSA SUELI! - Só porque você quer.

VADO - É, né? Mostra os teus documentos.

(VADO VAI PEGAR A BOLSA DE NEUSA. SUELI,

ELA O IMPEDE.) * , -

NEUSA SUELI! - Tenho trinta anos.

VADO - Deixa eu ver os papéis.

NEUSA SUELI! - Que onda bestal

VADO - Deixa eu ver. '

NEUSA SUELI! - Não torraa paciência!

VADO - Está com-medo? -a

NEUSA SUELI! - Medo, não. Acho besteira.

VADO - Mentiu, agora não quer que eu prove a tua

idade. |

NEUSA SUELI - Tenho trinta.

VADO - No mínimo cinquenta anos. ,

NEUSA SUELI - Fiz trintano fim do ano passado.

VADO - Deixa eu ver os documentos. (VADO TH:-

TA TIRAR A BOLSA DAS MÃOS DE NEUSA

LI.) Tá com medo de mostrar 08 documentos?

inh
NEUSA SUEL! - Não gosto que mexam na min a

/

bolsa. ªº“ A
USA"

(vapo insiste Em TIRAR A BOLSAdápusÃ".,

suEL1, ATÉ QUE A BOLSA SE ABRE,mmm

DO.)
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VADO - Tá bom, velha! Pode sossegar, não vou pe-
gar seus documentos pra ver o que eu já sei. Você terh

cinquenta anos e não adianta mentir.

NEUSA SUELI! (NO CHÃO, APANHANDO OS

OBJETOS ESPALHADOS) -W

Por favor, pára! Poxa, será que você não se manca?

Será que você rixão é capaz de lembrar que venho da

zona canàada pra chuchu? Ainda mais hoje. .Hoje foi

| um dia de lascar. Andei pra baixo e pra cima, mais de

mil vezes. Só peguei um trouxa na noite inteira. Um

miserável que parecia um porco Pesava mais de mil

qunloleontoutodaahlstàna da puta da vida dele, da
puta da mulher dele, da puta da filha dele, da puta

que o pariu. Tudo gente muito bem Instalada na puta

da vida. O desgraçado ficou em cima de mim mais de'

duas hoôras. Bufou, bufou, babou, babou, bufou mais

pra pagar, reclamou pacas. Desgraçado, filho da puta,
É isso que acaba a gente . . . Isso que cansa a gente. A
gente só quer chegar em casa, encontrar o homem da
gente de cara legal, tirar aquele sarro e se apagar, pra
desfqrrar 'de toda a sacanagem do mundo de merda
que está af. Resultado: você está de saco cheio por

N qualquer coisinha, então apronta. Bate na gente, goza
L. à | a minha cara e na hora do bem-bom, sai fora. Poxa,

E "7 P isso arreia qualquer uma. As vezes ch o a pensar: Po-
eEspaLHAaRr PELO CHÃO TODO O SEU CONE So ab( xa, será que eu sou gente? Será que eu, você, o Velu-
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dó, somos gente? Chego até a duvidar. Duvido que

gente de verdade viva assim, um aporrinhando oou-

tro, um se servindo do outro. Isso não pode ser coisa

direita. Isso é uma bosta. Uma bosta! Ummonte de

bostal Fedida! Fedida! Fedida!

VADO - É . . . é mesmo ...

NEUSA SUEL! - É mesmo o quê?

VADO - Você está uma velha podre.

NEUSA SUELI - Nojento!

. VADO - Nada mais nojento que puta velha. Porra,

como incomoda!

NEUSA SUELI! - Eu não sou velhal Eu não sou ve-

lhal Eu estou gasta! Eu estou gasta nessa putaria!

VADO - Depois de cinquenta anos, qualquer uma se

apaga.

NEUSA SUELI - Eu tenho trinta anos! Apenas trin-

ta anos! Apenas trinta anos!

VADO - Mentirosa! Enganadoral! Vadia velha!

Mostra os teus documentos. Mostra! Não tem cora-

gem? Já sabia. Mentiu a idade;, mas não engrupe nin.

guém. Tem um troço que não mente. Sabe o que é?

Teu focinho! (PEGA UM ESPELHO E OBRIGA TA CE

neusa sueli! a OLHAR-SE NELE.) Olhal --

Olha! ,

NEUSA SUELI! - Por favor, Vado, pára com isso!

VADO - Olha! Olha bem! Vêl Cinquenta anos!
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NEUSA SUELI - Vado, por favor, pára com isso! a SA

Pára com isso!

VADO - Cinquenta anos! Velha nojenta! Cinquenta

anos!

$. NEUSA SUELI - Chega! Chega, pelo amor de Deus!

VADO m Olha, olha bem, velha! Bem velha! Cinquen-

ta anos no mínimo!

2 NEUSA SUEL! - Por piedade, Vado. Pêlo. amor de

tua mãe!

VADO - Cinquenta anos! Fim da picada! Toda ruim

Ainda com essa meleca na cara, maquilagem e tal

engrupe os trouxas. Mas sem essa droga, deve ter bem

mais de cinquenta.

NEUSA SUEL! - Vado, chega! Por favor, chega!

VADO - Olha bem! Olha bem! Velhota! Coroa! O
v , M .
eludo tinha razão. Galinha velha! Vamos ver sem es-

sa meleca quantos anos tem.

(VADO TIRA O LENÇOL DA CAMA E O ESFRE-
GA NO ROSTO DE NEUSA SUELI.)

NEUSA SUELI - Não, Vado! Não! Por favor, não!v Z à
ADO

-

Cem anos! Cem anos ou mais!Quanta rugal
"-Que cara amassada! Que bagaço!

- Pára! Pára com isso!

OLHAR-SE NELE.)

VAPO - Vê, puta, quanta rugal

 



NEUSA SUEL! - Chega! Chega! Chega! Não aguento

mais. Chega!
"

VADO - Chega mesmo! Chega mesmo! Mesmo! Sou

um cara boa pinta, não vou perder minha 'mocidade

ao lado de um bagaço. Cadê a grana, sua vaca? Onde

está a grana de hoje?

NEUSA SUELI - Vou te dar a grana. (PEGA O DIl-

nmeiro na BOLSA.) Está aí todo o dinheiro que

tenho. Pronto. Éseu. Está contente?

VADO - Tá legal. Afsim é que é. Agora, tchau mes-

mo!

Não leva minha grana? Não é meu cafetão?

VADO - Vê se me esquece velhota!l

NEUSA SUELI - Você não vai se arrancar!

VADO - E por que não?. "

NEUSA SUELI - Nós vamos trepar.

VADO - Tá caducando?

NEUSA SUELI - E vai ter que ser gostoso.

VADO - Por dinheiro nenhum.
|

NEUSA SUELI - Vai, sim, Vadinho, meu Cªfetão.

VADO - Sai dessa, velha!

neusa sueEL! - Velha, feia, gasta, bagaço, 1iXo dos___...

1 a uaita R LB,

lixos, galinha, coroa, Sou tudo isso. Mas você $$$-hw
y

& ...?, ".. * ' "AX

[& / u
Mais com

ninguém.

par comigo.

VADO - Essa, não!

L
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NEUSA SUELI! - Não, você não vai saindo assim, não.

O ,, pranes
s NS.cPRT
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(NEUSA
SUELI FEC

Pte. 0
99 ,QSOS

HA A PORTA DO QUARTO E

QUARDA A CHAVE NO SEIO.)

NEUSA SUELI - Viu? Já se tocou? |

VADO - Abre essa porta. Abre essa porta. Anda! É

surda, desgraçada? Não escuta a gente mandar? Abre

essa porta! É melhor pra você.N S

TEUSA SUELI! - É meu cafifa. Leva minha grana.

. em que me fazer gozar. Custe o que custar. '

VADO -- Você está me baratinando.

NEUSA SUELI - Pra você ver.

VADO - Abre essa porta! Abre!

NEUSA SUELI - Não adianta espernear.

VADO - Você quer apanhar?

NVZZSOA SUELI! - Quero, sim. Me bate. Bate legal.

- Não vou me afobar. Vou tirar de letra. Pu-

XO uma palha e te deixo af na tara.

NEUSA SUELI - Experimenta.

VADO (DEITANDO-SSE N iTá A CAMA) - Boa noite, ve-

N“EUSA SUELI (PEGA A NAVALHA) - Vado, se v

cê d?rm|r, eu te capo, seu miserável! d A

VADO - Que é isso? Tá louca?

2

NEUSA SUELI - Estou. Estou louca de vontade de

ao W&ºº - Mas que é isso, mulher?
" |

+

 



s open

"NEUSA SUELI - Pode escolher, seu filho-da-putal

VADO - Sai dessa dança, Sueli. Poxa, que negócio

mais zoeira. Você embarca em todas. Poxa, por isso .

que eu às vezes me invoco com você. Qualquer sar-

rinho e você perde a esportiva. Que onda! Não sabe .

brincar? Estava tirando um barato de leve, você já .

apela, já faz drama. Não pode ser assim, não.

NEUSA SUELI! -Você não precisa gastar saliva comi-

go. É só trepar e pronto. Sou velha, mas duero te fer.

Entendeu?
A

VADO - E precisa c'le ferro pra que? Vai me obrigar? |

NEUSA SUELI! - Voul

VADO - Você é uma trouxa mesmo. Entra sempre

em canoa furada. Me divirto sempre às suas custas.

Quer dizer que grudou essa onda de velha? Porra, está

na zona há um cacetão de tempo e não aprendeu

nada? Que paspalhal Quer dizer que você me acha o

rei dos otários? Devia te bolachar por essa. Mas deixa

pra lá. Você já está queimada. Deixo barato. Não vou

criar caso. Mas vê se te manca. Poxa, você acha que se

eu te achasse coroa jogada-fora fa estar aqui esticando

papo? Me mandava sem dizer nada. Dava um pinote f

"sem tu nunca saber por que. Assim que é. Wo

NEUSA SUEL! - Então . . . então . . . por que toda

essa bobageira? a R ]
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VADO - Sou Vadinho, cafifa escolado. Judio de mu-

lher pra elas gamarem.

NEUSA SUELI - Não precisa nada disso.

VADO - Minha embaixadaÍ Sabe como é. Escuta esse

papo que é de verdade. Eu estava borocoxô. Não que-

ria fazer a obrigação. Inventei a onda. Grudou. Azar

teu.

NEUSA SUELI - Mas faz um tempão que você não

me procura.

VADO - Não faz tanto tempo assim. O que é bom '

* deixa saudade. Isso que é.

NEUSA SUELI - É .. . é ...

VADO - Agora, tem um porém! Se eu não estivesse

a fim, não fa ter navalha que me obrigasse. Pode botar

?é no que te digo. Eu sou um cara que só embarco por

gosto.

NEUSA SEJEL! - Você sabe conversar.

VADO - Que nada! Sou é dà firmeza. Meu defeito é

tgrincar muito.

NEUSA SUELI - Eu estou na merda . . . Eu estou na

merda . .. $

m .,YADO - Que papo careca é esse?

< ”NE—QSA SUELI! - Você me arreou.
r B 4
VAPO - Não complica. Larga o ferro e está tudo le-

gal... |
Y N E

P

má

ue
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(NEUSA SUELI DEIXA CAIR NO CHÃO A NAVA-

LHAQUE SEGURAVA.)

VADO - Assim. Bonitinha. É gamada por mim, pra

que fazer mamã—

IVADO APROXIMA-SE DE NEUSA sUEL!, QUE

ESTÁ SENTADA NA CAMA. VADO COMEÇA A

ACARICIÁ-LA, ENQUANTO, DISFARÇADAMEN-

TE, RETIRA A CHAVE U.> PORTA QUE ESTAVA

No SEIO DE NEUSA SUELI. EM PODER DA CHA-

VE, ELE SE ENCAMINHA PRA PORTA, ABRE-A E

SAI. NEUSA mCmC QUANDO _ummommm QUE

VADO SAIU, CORRE qu A PORTA E GRITA:)

NEUSA SUELI - Vado! ... Vado! . . . Você vai voi-

tar? .

..

Você vai voltar? .

ÉmCm) SUELI! FICA POR ALGUN TEMPO PA-

RADA NA PORTA, DEPOIS VOLTA, PEGA UM

SANDUICHE DE MORTADELA, SENTASE NA

CAMA, FICA OLHANDO O VAZIO POR ALGUM

TEMPO. DEPOIS, PROSAICAMENTE, Dogma
) A

COMER O SANDUIÍCHE.)

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (09 (PS02

QUANDO AS MAQUINAS PARAM
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.. NAVALHA NA CARNE

peça em um ato de PLÍNIO MARCOS

PERSONAGENS: VADO

NEUSA SUELI

VELUDO

CENÁRIO:

Um sórdido quarto Le hotel de quinta classe. Um gruarda-roupa ix

bem velho, com espelho de «crpo inteiro, uma cama de casal, um criado

mudo, uma cadeira velha, são os móveis do quarto

( AO ABRIR O PAF VADO ESTÁ DEITADO NA CAMA? LENDO UMA REVISTA DE HIS-

TÓRIA EM QUADRINHOS. ENTRA NEUSA SUELI)

NEUSA SUELI- 01, você está aí?

VADO- Que você acha?

NEUSA SUELI- # que você nunca chega tão cedo

VadO- Não chegrei, sua vacal Ainda nem saíl!

NEUSA SUELI- Tá doente?

VADO- Doente, o cacetel

NEUSA SUELI- Não precisa se zangar. S-o perguntei por perguntar.

VADO- Mas pode ficar sabendo que estou com o ovo virado

NEUSA SUELI- Por que, meu bem?

viDO&o sabe, né?

NEUSA SUELI- Não sou adivinhona -"

VADO- Quer bancar a engraçada? Vou te encher a lata de alegria ( VADO

COMEÇA A TORCER O BRAÇO DE NEUZA SUELI). Gostou?

NEUSA SUELI- Poxa, você está re machucando

VLDO- Você ainda não viu nada, sua miserável!

NEUSA SUELI- Aí, não tefiz nada!

VADO- Não fez? Não fez, sua filha-de-uma-cadela?

NEUSA SUELI- Que foi que eu te fiz?

VÁDO- Quer se fingir de boba?

NEUSA SUELI- Aí, ai: Juro que não sei

VADO- Sabe porque eu não saí hoje?

NEUSA SUELI- Sua cabeça é seu guia,

VADO- Pois 8, nã?

NEUSA SUELI- Eu não prendo "inguêm.

( VADO EMPURRAÁA NEUSL SUELI ,E CAI NO CHÃO)

VAÁDO- JÁ Lembrou do qe me aprontor, sua nojenta?
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NEUSA SUELI- Você está 8 com onda. ç

VAÁDO- Quer criar caso? Pode ficar certa que outra presepada que voc

ne arrumar, não vai ser mole prá você. Sua porca Quem pensa que eu

sou? &, troxa qualquer? Assim você aprende a não querer bancar a sa-

bida eomigos

NEUSA SUELI- Esxa, você me machucou, ( LEVANTA-SE)

NN- Assim VOCê se mano.

NEUSA SUELI- Abre o jogo «e uma vez, O que é que eu te fiz? Já foram
fazer alguma fofoca de mim pra ocê, é? Eu sei quem foi! Você fica en-
trando no papo daquela vadia lá do 102. Sô pode ser ela quem te enche
a cabeça. Pensa que eu não sei? Ela dá em cima de tudo que 8 homem des
outras. A perebenta não pode ver níhguãm bem., Mas ela vai ver.. Comigo
não vai ter bafo, Corto a eara dela com gilete.,
VÁDO- Cala essa boáà, pombas! Aquela mulher não tem nada a ver com "s

so.» E você sabe bem. a
NEUSA SUEUI- Ela não me manja,não!iSe ela se assanha pro teu lado, eu
engrosso, Olha aqui, Vado, já vou te avisando., Se eu te ver batendo - '
caixa com ela, faço um azar., Você sabe que eu faço mesmo. Não estou _a
qui pra ser corneada por uma jogada-fora daquelas.

VADO- Vô se cala essa matraca.

NEUSA SU&LI- Jà vi que você embarcou na dela,

VADO- Quer tomar outro cacer=? Não,nóé? Então não me enche o saco! Já e
estou cabreiro com você., Se espernear te meto a mão.

NEUSA SUELTI- Aquela filha-daputa te enrolou, eu sei, Ela fez assim com
o maeho da Mariazinha. Caguetou pra ele que ela estava se escamando na
viração porque estava prenha. O cara foi lá e malhou a Mariazinha. A é
coitada até abortou de tanta porrada que levou. Depois, enquanto a des
graçada se danava no hospital, o sacana 1a na leve com a grana da cade
la do 102. Também, a Mariazinha 8 uma trouxa. Saiu do hospital e acei-
tou o miserável do homem dela de volta.

VADO- Ela que tá certa,

NEUSA SUELI- Otâària é o que ela 8.

VADO- Não manjo esse cara da Merissvinha, Mas ele está por dentro.
MEUSA SUELI- Um paspalhão que ele é, Vlotou todo empesteado daquela !
galinha.

VADO- Conversa! O sujeito -Se ji sr.

NEUSA SUELUI- Sabe viver 1. a ch ..... Se não fosse a Maria cuidar do mi-
serável, ele se nonbaro. An,lou no puteiro da cadela à pé e saiu à car
*a1%a
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VADO- Mas ele que pode, Está certo,sim. A mina é gamada, leva no

cio, Fez ela pagar O esquentamento da outra.

NEUSA SUELI- Maria 8 uma boba. Comigo não tem disso,

Quer ver eu te aprontar uma dessas e você me aguentar? Duvida?

Te faço uma pior e tu me engol-. jo duvida,diz, Te apronto uma que não
vai ser mole prá ti. Se duvida to MmOStrOo.,

NEUSA SUELI- Você não ten roragen.,

VADO- Não? Jà existe peníi- lin- .Loboçal Me iimpo fácil., Agora você se
estrepa. Pega fama de perebenta. tá lascada, Ninguém mais vai querer.
Nem o cara mais jogado às traças.

NEUSA SUELI- Poxa, Vado, não vai fazer um papelão desses comigo.
VADO- Me apronta outra presepada como a de hoje. Me apronta, que eu

te es trepo,

NEUSA SUELI- Mas, poxa, o que eu te fiz hoje?

VADO- quer apanhar outra voz? Fica querendo se fazer Ce sabida,

depois se quixa, Estou deixando a coisa no barato. Se tentar me engru

pir, te arrebento todos os dentes com uma mucada.

NEUSA SUELI- Não tem babado. Alguém te encheu a cusa. Te botou contra
mim.

VÁDO- Não me torra o saco8 Tenho railandragem pra dar e vender. Não v

ser você que vai gosar minha cava.

NEUSA SUELI- Não estou quererdo sozar ninguêms,

VADO- Aí de você se quisesse.

NEUSA SUEUI- Só não estou por dentro da sua bronca,

VADO- Não está,nê? Agora,0lh=. sua puta sem-vergonha! (YADO MOSTRA OS
BOLSOS VAZIOS) Morou agora"

NEUSLL SUEUI- Está na lona?

VaDO- Eu estou duro! Estou a nenhun! Eu estou a zero! A zero sua vacu.
NEUSA SUELI- E a culpa é minha?

VADO- Vagabunda, miserável! Sua p'ra sem-calçal Quem tu pensa que é?

Pensa que eu estou aqui porque? luda, responde! (PAUSA) Não escutou?
Responue!l Porque? Voce acha que eu te aturo porque?

NEUSA SUELI- Eu sei.,» Eu seis...

VaDO- Sabe, né? Então diz. Porque eu te aturo?

NEUSA SUELI- Poxa Vadinho eu sei...

VADO- Então diz! Dizl Quero escast.r. Piz de uma vez antes que eu te
arrebente. Por que eu fic com _. .?

NEUSA SUÉELI- Por causs da 6

:

ne

VaDO- Repete, sua vacal Rep: te Andal

NEUSA SUELI- Por causa da 6a na

VaDO- Repete mais uma vez
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NEUSA SUELI- Por eausa da grana

VaDO- Mais alto, sua puta nojenta!

NEUSA SUELI- Por causa da grana!

VADO- Isso mesmo., Estou com voce por causa do tutu, Voce sabe. Estou

'aqui por causa da grana, Ior causa da Granal É isso mesmo, E se voce

não me der moleza, te arrebento o focinho, Eu sou o Vadinho das Can-

dongas, te tiro de letra Eu estou assim(FaZ GESTO COM OS

DEDOS INDICL&NDO MUITAS) de mulher querehão me dar O bem bom., Voce sa-

be disso também, não sabe?( PAUSA) Sabe ou não sabe?

NEUSA SUELI-

VADO- Para de chorar! Porra, será que vou ter de aturar ass essa onda d

de ohors?

NEUSA SUELI- Pronto, já não estou amis ehorando.

VADO- Que mania de fazer drama à toal

NEUSA SUELI- A toa? Você me machucou!

VADO- Bem feito! Assim voce aprende a não folgar com o bom.

NEUSA SUELI- Não te fiz nada., Voce está zoeira!

VADO- Estou mesmo. Minha zoeira é ser bom pra mulher., Te trato legal,

nisso que aÉ£. Quando digo que estou a nenhum, que estou durango, a pi-

ranha põe banca:( IMITANDO / VOZ DE NEUSA SUELI) "Não é culpa minha,nã

A culpa minhal" Poxa, será que tenho cara de trouxa? Sou teu macho, se

não tenho um puto de um tostão, quem está errado?

NEUSA SUELI- Não sei...

VuDO- Ar, meu cacetel Não aprendeu? As porradas que te dei não servi-

ram de nada?

NEUS. SUELI- Te dou a grana, Se voce torra, que posso fazer?

VADO- Que grana voce me deu hoje?

NEUSA SUELI- Não sake, né? Ganha no mole, mete o pau fácil.

VDOEseuta aqui, desgraçada! Tá querendo me azedar de novo? Que

dinheiro voce me deu hoje?

NEUSA SUELI- Não deixei aí no criado-mudo?

VADO- Ficou louca?

NEUSA SUELI- Claro que deixei o tutu aí.

VaDO= Então ele voou.

NEUSA SUELI- Então voov'

VADO- Mentirosa, Nojen* 1a.

NEUSA SUELI- Não me fomga :: r -c o lncia, Encheu a cuca de fumo e

ceu de tudo.,

VLDO- Não peguei uma pont . de estaleiro hoje, pantera! Estou de preso.

seca por tua causa. Pensa que maconha anda por aí dando buzo?

NEUSL SUELI- Sô sei que botei dinheiro aí no criado-mudo, como tudo dh

 



rem
om
e
m
e

rr
Ro
e
me
me

se
m n

en
e

per
o

so
-

ao
em

'/DPF
PMP di v

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0OTIPG0 / Hºg;

VADO - Se botasse, eu não estaga aqui esquentando a mufa, Estava, láme divertindo,
NEUSA SUELI - Queimando erva e dinheiro,
VADO - E daí? Dinheiro meu gasto onde quero.,
NEUSA SUBLI - E eu que me dane na viração,
VADO - É a lei, Mulher que quer se bacanear com cara linha de frente como eutem ,de se virar certinho,
NEUSA SUBLI - Um dia a casa cai, pode crer. |ADO - Não conversa, não. Quer) saber onde está a porra do dinheiro.,NEUSA SUELI - Botei aí, Canse . de falar.
VADO - Então alguém pegou,
NEUSA SUELI - Intão pegou.
VADO - E não fui eu,
NEUSA SUBLI = Será?... Será que foi o desgraçado?...
VADO - Que desgraçado?
NEUSA SUELI - 0 Veludo, Será que foi ele?
VADO - Ele? ... Ficou batusquela? Ele não ia ter peito,
NEUSA SUELI - Ele entrou aqui hoje depois que saí?
VADO - Como vou saber? estava dormindo,

aNEUSA SUBLI - Acho que o sacana veio arrumar o quarto, viu você apagado, pass
sou a mão na erva e se mandou,
TADO - Não inventa! Ele não ia ser tão cara-de-pau assim,
NEUSA SUELI- Não sei, não., Vi o garoto do bar saindo do quario do Veludo,
VADO - E daí? Ele dá o que é lele,
NEUSA SUELI - Pois é., Mas hé muito tempo ele vem cozinhando o garoto e não
arrumava nada porque eatava duro. 0 garoto gobrava caro pra entrar na dele,
VADO - Poxa, será que ele afanou meu tutu pra dar praquele trouxinha?
NEUSA SUELI - Se ele entrou aqui hoBbe, foi ele,
VADO - Mato esse puto de merda, se foi ele,
NEUSA SUELI - Vou perguntar pra Dona Tereza,
VADO - Perguntar o Quê?
NEUSA SUELI - Se a velha pagou o ordenado do Veludo,
VADO - Que nada! Deixa ele pra mim! Chama essa bicha miserável!
NEUSA SUELI (VAI ATÉ A PORTA DO QUARTO E CHAM :) - Veludo! Veludo! Quarto
(PAUSA) Não escutou,
TADO - Chama mais alto, Todo veado é surdo,
M5BUSA SUBLDK - Veludo! Veludo!
VELUDO (FORA DE CENA) - Quem me chama?
MUSA SURLI - Quarto três,
YRLUDO - J4 vai,
VADO - Vou acertar o passo dessa bichona.
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NEUSA SUBLI - Não vai machucar ele,

VADO - Não, né? Você vai ver,

NEUSA SUELI - Ele é doido por um emxame, Ele chama a cana,
VDO - Essa bicha não pe doida, nem nada,

MUUSA SUELI - Toma cuidado, Vadinho, vê 1á p que tu vai fazer,
ADO - Vai por mim,

VELUDO NA PORTA DO QUARTO) - Chamo", Neusa Sueli?

VADO - Entra, bichona,

VELUDO - Com licença,

(VELUDO ENTRA)

VADO - Vai entrando, seu puto,

- O senhor está aí, Seu Vado?

"ADO = Estou sim,

YRIUDO - É o senhor que quer falar comigo, ou É a Neusa Sueli? Adoro esse no-
.* ic: Neusa Sueli,

"ADO - Fecha a porta e deixa de frescura,
VELUDO (FECHA A PORTA) - Pron'to,-Seu Vado,

TADOC - Presta bem atenção no que vou te dizer, seu veado de merda
VELUDO - Se o senhor começar a me xingar, me mando, A Neusa Sueli sabe como eu
sou. Não gosto de desaforo. Nem dos meus homens aguento maltrato,
YADA - Filho-da-pyta! Veado Nojen'to:!

"ÉLUDO - Você está vendo, Neusa Sueli? Vou me arrancar. Depois você reclama que
eu não gosto de vir fofocar no seu quarto, É por essas e outras, Ninguém gosta
le estupidez,

d'A-DO - Ieso não é nem o começo,
" LUDO - Pra mim é o fim,

TANTA SAIR, VADO O AGARRA &M VIOLRNCIA
UDO - Bruto! Cafageste!

30 - Cala essa boca, fresco de uma figa!
UDO - Me dixa sair,

"O - Senta afi

.DO BATE TM VELUDO IT FAZ COM QUE ELE SE SENTE NUMA CADETRA )
+VDO - Ai, ai, Que é que deu nesse homem?
30 - Vamos conversar, seu sem-vergonha,
"UDA - Se a Neusa Sueli sosta de apanhar, bate nela, Eu não gosto de coisas
"utas, não sou tarado. (VADO BATE EBM VELUDO) Ele está me batendo, Neusa Suo

 



SUELI - Explica tudo direitinho. Vai ser melhor pra você.,

VELUDO - Explica o quê?

T.DO - Quem mandou você pegar o dinheiro?

..LVDO - Que dinheiro?

"TON - O que você pegou,

:LUDO - Deus me livre! Que diiieiro que eu peguei? Ai, meu Deus! Nem sei do

ane vocçes estão falando,

VADO - Cadê a grana, (BATE EM VELUDO)

- Aisai, seu cafetão nojento! Tua mulher não te dá dinheiro? Quer pegar

o meu?

TADO - Se abre logo!

- Miserável! Vai bater na cara da tua mãe, Porco! Essa vaca da Sueli

Mão te dá moleza, é? Pensa que eu vou dar? Nojento!Cafetão!

/ADO - Cala o bico!

TMLUDO - Vai morrer morfético! Tu e essa perebemta! Essa suadeira!

MUSA SUELI - Fala logo, Veludo. Você pegou o dinheiro que estava no criado

do? Fala logo, anda!

- Aiçjai. Ele está quebrando o meu braço!

MUSA SUBLI - Pegou ou hão pesou?

ZIUDO - Não peguei,

"ADC - Não mente, nojento! Não mente!

TUDO - Eu não peguei? Juro que não peguei!

ZUSA SUELI - Você pensa que vai levar a gente no bico?

7TIUDO - Juro que nã sei de dinheiro nenhum!

O:50 - não sabe, cachorro?

(VYADO CONTINUA STMPRE BATENDO TM VELUDO)

- Aí, ai! IUsse homem me mata! Socorro!Socorro!

'NO-O que você fez com minha grana, miserável?

VELUDO - Não me bate! Não me bate!

INDO - Então se abre.

LUSA SUELI - A gente sabe o que você fez com a grana,

VADO - Confessa logo, bicha, serio vou botar pimenta no teu rabo,

YÉELUDO -Pelo amor de Deus, Neusa Sucli, não deixa esse tarado me judiar!

NEUSA SUZLI - Então começa a contr.

/JEIUDO - Ai, meu São Jorge Guerreiro! Está todo mundo doido. Está todo mundo

chapado de erva, Neusa Sueli, pelo amor dc Deus, eu não sei de nada!
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VADO - Filho-da-puta!Mentiroso!

TELUDO - Socorro!Socorro!Monstro! Por que você hão faz isso com homem, seu no-

jento? Ai, esse tarado está me matando!

VADO - Seu puto, voce apanhoua grana daqui pra andar com o garoto do bar!

VELUDO - Não entrei aqui hoje.

VADO - Você veio arrumar o quarto, pegou o dinheiro,

NEUSA SUELI - E deu pro moleque do bar,

TRIUDO - Eu la fazer uma coisa desse? Não sou ladrão e não sou que nem você,

que tem que dar dinheiro pra homem

NEUSA SURLI - Pensa que não vi o garoto sair do seu quarto?

VELUDO - E daí? Ele gama em mim.,

VADO - O desgraçado gama o meu dinheiro. Isso é que é! E você passou a mão na

grana e deu pra ele. s

VELUDO - 74, não,

.NÍJUSA SURILI - Mentiroso! Voce mesmo falou que estava gamado no garoto e que

cle não queria nada com você, posque você estava duro, Falou ou não falou?

VELUDO - Se dei dinheiro pro meu machinho, ninguéum tem nada com isso., Na mix

nha vida mando eu, Sou livre.,

VADO - Puto sem-vergonha! Você deuomeu dinheiro, O meu estava

Ali em cima, e você afamou.

(VADO AGARRA VELUDO PELOS CABRILOS )

VELUDO - Ai, ai, Esse homem vai me deixar careca!

NEUSA SUELI - Sabe que por sua causa eu levei um couro do Vado, seu sacana?

VELUDO - Bem feito!

.(NEUSA SURLI ARRANHA O ROSTO DO VELUDO)

VELUDO - Aí, você me paga, sua porca! Com você eu posso, Tu te pego sozinha,

sua vaca! Você vai ver!

VADO - Voce não vai pegar ninguém!

VHIUDO - Ela é mulãer., Com ela eu posso.

VADO - Que é que você fez do dinheiro? Tala!

VIIUBO - Nãg peguei.

NMNUSA SULZLI - É teimoso como uma mula. Vou te ajudar lembrar. (APANHA UMA HTAVÍ.

IHA NA BOLSA, ) Vou te arrancar os olhos! (APROXIMA A HAVALHÁ,JO ROSTO DE VEL
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VELUDO - Não! Pelo amor de Deus! Não! Neusa Sueli! Não!

VADO - Pode cortar esse miserável!

NEUSA SURLI - Vai falar tuá&inho?

(VTIUDO FAZ QUE SEM COM A CABEÇA )

VADO - A bicha ficou apavorada,

. SUZLI - Então começa,

VADO - Fala logo; anda,

VELUDO - Estou sem ar,

VADO - não vem com frescura: não vem com frescura!
NZUSA SUELI - Veludinho, é melhor pra você comtar tudo direitinho, É pro seu
bem querida,

- Voce me perdoa, Neusa Sueli? Tu devolvo tudinho, Eu não aguentei, In
vin arrumar o quarto, o seu Vado estava âormindo, eu peguei o dinheiro e dei
pro rapas do bar, Tu estava gamado nele, Juro que devolvo,

.VADO - Canalha! Miserável! Veado safado! Deu todo o metal Pro trouxinha?
V.XUDO - Só dei a metade,

ADO - I o resto da grana? E o resto?

V-LUDO - Comprei um baseado de erva,

VÁDO - Sacana! Eu de presa seca e ele se tratando,

YÚLUDO - É vicio,

VADO - E pensa que vou sustentar vício de veado?

VÍLUDO - Tu vou devolver o cinheiro todinho, seu Vado. Pode crer,
VADO - Quando? No dia de São nunca?

TÚLUDO - Não, no fim do mês. No meu pagamento,

NADO - I você pensa que eu vou esperar até o fim do mês?

VZALUDO - Desculpe, Seu Vado,

VADO - Vou te caguetar pra Dona Tereãa, Ela tc põe na rua, te paga os teur
dias de basquete e eu pego o meu,

VELUDO - Por favor, Seu Vado, Eu juro que devolvo tudo,

VADO - Quero juros,

VELUDO - Eu pago, mas não apronts pra mim,

VADO - Vai pagar o dobro., Se não comparecer, já viu., Te agarro e te desgraço,
VELUDO - Tu pago, pode crer,

NEUSA SUZLI - Elec paga sim, vado, O Veludo é bonzinho,

VELUDO - A Neusa Su&lI me conhece. Quaerdo eu digo que faço uma coisa; eu faço
mesmo, nem que me lasque toda,

 



VADO - Quero VEFr,
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P o fumo? Queimou ele todo?

- Nem biquei ainda,. Não trato disso quendo estou trabalhando, Eu fico
muito louca quando estou chªpada.
VADO = Dá pra cá a erva,

VELUDO = O senhor me deixa dar umas narigadas também?
VADO - Depois a gente vê. D'Prí cá, anda
VELUDO(DANDO O CIGARRO) -
NEUSA SUBLI - Não vai. queimar essa

É fumo do norte mesmo. DÁ uma zoeira legal
porcaria aqui,

VADO - Você cala a bocal
NXUSA SUZLI - Dona Tereza não gosta de bagunça aqui na pensão,
VADO -

VELUDO

M2USA SUELI =-. quem se estrepa sou eu,

Quero que ela vá A merda:
- Ai, que homem doidão:

Quando você se arranca, ela vem.mgui reclamar,

VADO - Manda ela à merda!

--JSA SUBLI - Ela me põe na rua,

".)-ALDO sed Azar!

SURLI - Azar meu, né?

TADO - Porra, pára de me torrar o saco, Foi voce que arrumou toda a confusão
C ainda resmunga, Não escutar um pio contra a maconha, Gostorde curtir
minha onda de leve,

VIAIÍDO

(VADO ACENDE o CIGARRO DE MACONHA

VADO -

&;U'SA) Seu Vado,
VLADO --
ViuiiDO
VO -
TAIUDO
vídeo-
VELUDO
TADO -
VELUDO
VADO -
VELUDO
VADO -
ViLUDO
VADO -

VADO -
VLLUDO
TADO -

- le sabe Viver,

E DÁ UNA TRAGADA)
Legal!
- Não fica triste, Neusa Sueli. Nlomem é assim mesmo,

eu dar um cheiro?
Todos uns brutos,

Quer bicar?
- O senhor deixa?
Não!
- Ah, deixa... por favor... deisxa,.,
Se manca vagabundo!
- Por favor ,,,
Gosta de fumo, é?
- Sou tarado!
É porque fica gastando dinheiro
- Ah, Seu Vado...
Você gosta mais de maconha ou de moleque?
- Cada coisa tem sua hora,
Bichona
- Deixa eu bicar, seu Vado,
Pera aqui, Na minha mão,
- Que bom! (TENTA AGARRAR O CIGARRO)
Não vale segurar.,

com os pivetes? por que, hein?
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VPLUDO - Como o senhor é mau, seu Vado. (A CENA SE REPETE VARIAS VEZES, SRMPRT
2LUDO TENTANDO ALCANÇAR, COM A BOCA, O CIGARRO QUE ESTA NA MÃO DA VADO. VALU-

DODO FICA CADA VEZ MAIS. AGONIADO, VADO RI CADA VEZ MAIS, NEUSA SUELI PERMNE-=
3 INDIFERENTE., VELUDO AGARRA A MÃO DE VADO, QUE LHE DÁ UM VIOLENTO EMPURRÃO)

Neusa Sueli, manda ele deixar eu fumar, manda.
NEUSA SURLI - Não estou gostando nada dessa zorra aqui dentro,
VNLUDO - Val, Neusinha Sueli, Manda ele me dar uma tragada. Por favor, Sueli,
manda, Eu nÃo aguento mais,
MMUSA SURLI - Acho melhor voçê se arrancar daqul.
VELUDO - Seu Vado, deixa eu dar uma fumadinha só,
VADO - Sem-vergonha! Pensº que mulher manda em mim, bicha louca? Pensa
essa vaca mandasse eu ja te dar o fumo?
VELUDO - Que homem bruto, meu Deusª Vado, deixa eu fumar!
VADO - Ainda sou Seu Vado pra você, Perdeu o respeito seu miserável?
VELUDO - Homem que me judia eu nÃo chamo de senhor, É Vado, e olhe lá,
VADO - Te dou uma porrada que você vê,
VELUDO - Dá, então. (VADO BATE EM VELUDO)
VADO - Gostou?

- Bate mais,

.V./LDC - Nojento!

YVBLUDO - Bate, seu bobo, bate, (VADO TICA VENCIDO, IMPOTENTE) Você viu, Neuse.
Sueli, como a gente lida com homem?
VADO - Cala a boca, bichal

- Vem me bater, seu trouxa!
VADO - Voce vai ver, bicha loucal
VZLUDO - Pode bater., A cara está aqui,
VYADO - Veado! Veado de mera! Porco nojento! Ladrão sem-vergonha!

- Bate CR mim machão. Bate nesta fage, te viro a outra, Como Jesus Crisi
VADO - Bicha é uma desgraça,
VELUDO - Você viu como eu encabulei o homem, Neusa Sueli? Tadinho dele! Ficou
sem jeito, Coitadinho! Vê a carinha do Vado, Neusa Sueli, Vai fazer um carinho
prº ele, lle está tristinho, Vai lá, bobona, Vai agradar teu homem, Vai, Neu-

. Bheli,

.UoA SUZLI - Pára com lsso, pombas! Será que você não se manca que não está
sradando? Poxa, você é mais chato que crl—crl. Por que você não se manda 31

.”Vai lá pro seu quarto! Vai à merda! Nai à puta-que-te-patiu! Mas me esquecêe,
Não quero você aqui no meu puleiro, Anda, te arranca! Te arranca, que é melhor
pra você., Já estou invocada, Muito invocada,
VELUDO - Desculpe, NÃo vou morrer por causa dlsso. Não quer eu aqui, me mando
e pronto. Nunca fico onde não me querem, Allas, só vim aqui porgue me chamarcm,
las já vou indo. Tchau mesmo! Pensei que era o homem deste galinheiro que can-
tava de galo, Intrei bem, Quem manda aqui é a galinha velha,
NEUSA SUBLI = Galinha velha é tua mãe:
VADO - se queimou,

VELUDO - Pôs a carapuça porque quis,
NEUSA SUBLI - Vai saindo! (VELUDO VAISIE DIRGINDO PARA A iORTA)
VADO - Fica! Só sai quando eu mendar.,
VELUDO - Ela está invocada comigo. Não quero encrenca, Vou embora.,
VADO - Ila que se dane, Fica!

NEUSA SURLI - Você vai me pagar, sua bicha. Está botando o meu homem contra mim,
VELUDO - Tu quero ir embora, Ele não deixa,

NEUSA SUELI - Nojento!

VELUDO - Não sei porque as malnbres ne detestar tanto,
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VADO - Ai,ai,
M2USA SUELI & É melhor deixar essa bicha sair; Já estou me esquentando,VADO - Ela agora vai queimar o fumo. Não vou deixar ela seir daqui de presaseca, Vem fumar, bichinha:
VELUDO - Agoa nÃo quero,
TADO « Não faz onda e péga logo.
VELUDO - Pra mim michou,
TADO - Não queria? Tá af, Mete o nariz,VZLUDO - Já falei que não quero.,
VADO - Estou mandaindo fumar!
VELUDO - Você não é meu homem, não me manda nada,YADO - Chupa essa fumaça,
V-3LUDO - Nem por bem, nem por mal. (VADO DLESESPERA-ST I COMEÇA A BATER IM VI-LUDO) Bate! Bate! Bate!
VADO - Im te mato! Iu te mato!

- Mata! Mata! Mata mesmo, homem., Mas eu não fumo tua maconha! Não fumo!YVADO - Fuma essa merda! Fuma! Não escutou eu mandar? (VADO VAI TENTANDO ,COLOCAR O CIGARRO NA BOCA DE VELUDO, PARA QUE ELE VELUDO NÃODETXA)
T-LUDO - Me mata, meu homem!

.3_;'3_-;'._-Sf—. SUBLI - Pãára com isso, Vado! Pára com isso:
YVADO - Quero que esse puto fune maconha, eu quero!

- Mas não vai conseguir nada de nim,
VADO - Por favor, Veludo, fuma essa droga, se não eu faço uma desgraça! Porfavor, Tumal
VELUDO - Ren você me pedindo de joelhos,
NEUSA SUELI - Pelo amor de Deus, Vado, pára com isso! Pára com isso! Eu nãoSGuento mais! Tu não aguento mais!
VADO - Sueli, meu amor, me ajuda! Sueli, minha santa, me ajuda, segura esseado nojento, Segura ele , Sueli Tu quero fazer ele fumar maconha, Ia queroele fume! Tu quero! Por favor, Sueli, segura ele!
NEUSA SUZLI - É só isso que você quer y seu porco?
VADO - 1a só o que eu quero, Me ajuda! Por favor!
NEUSA SUELI - Tu te ajudo! Tu te ajudo!
VELUDO - Ai, ai, tenho cócegas! Ai,ai;ai! Meu Deus, que loucura! Que Loucuradivina! (NEUSA SULLI VAI TENTAR SEGURAR VELUDO. QUANDO VAI TOCÍ-LO ELE GRITA: )fão toca em mim, mulher! Não toca em mim! Tu não gosto que mulher me toqueiNão me toqueinãÃo me toque!
NZUSA SUZLI - Veado miserável! Miserável!(AGARRA-O rm 0 EMPURRA PRA PORTA) A-gora vai caguetar a gente pra polícia, seu nojento!
VELUDO - Sua vaca! Você vai me pagar! Não vou na polícia não! Não gosto dessagente, Mas vai ter forra, Você não perde por esperar,
MUSA SUBLI - Cai fora daqui, bicha semÁvergonha* Cai fora! (VELUDO SAI XIN-GANDO., NZUSA SUELI A PORTA E DEPOIS FICA PARADA; OLHANDO VADO POR LON»GO TEMPO)
ADO - stá me achando bonito, ou me botando quebrante?

NEUSA SUELI - Nojento!
VADO - Não começa a me encher o saco,
IRUSA SUZLI - Você é um sacana,
VADO - Você é uma cortadeira de onda,
NÚUSA SUZLI - Nunca pensei que você pudesse ser tão miserável,
VADO - % eu nunca pensei que você fosse tão Chata,
M2USA SUBDI - Não sou é desenrada,
VADO - Vai ser freira, então,
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-JSA SURLI - Eu temho moral,

DO - Depois de velha, até eu

-«USA SURLI - Velha nÃo! Só tenho trinta anos,
ADO - De puteiro?

USA SURLI - Canalha!

[ADO - Quando você está bronqueada é que a gente vê como você está apagado.
12USA SUBLDI - Estou é cansada, Só isso,
YADO - Devia se aposentar, Trinta anos de basquete cansa qualquer una,
"USA SURLI -lu nasci igual a qualquer ua, Limpinha, Há trinkãka anos atrés,
eu era un nenê,

VADG - Não força a idéia, piranha velha, Você é a veterana das veteranas,
UUSA SUELI - Tenho só trinta anos,

YADO - Coroa!

ZUSA - Porco! nojento! Você pensa que não Wanjei a tua jogada com o ve-
-udo?

[ADO - Deixa de história, Vocês antigas vôem malícia em tudo,
13USA SUELI e Só sei que você me embrulhou o estômago,
ADO - Avovó das putas todas é metido à família, é?
LUSA SURLI - Vovó das putas é a vaca que te pariu,

..?DO - Limpa essa boca quando falar da minha mãe, Sc folgay comigo, te arrebente.,
NUSA SUNLI - - Então nÃo me torra a paciência,

"ADO - Só estou falando a verdade, Você cstá velha, Outra noite, cheguei aqui,você estava dormindo aíªãe boca aberta, Roncava como uia velha, Puta troço as"ueirosoiMas o pior foi quando cheguei perto pra te fechar a boca, Queria ver
jC você parava dem aquele ronco miserável, Daí, te vi bem de perto,Quase voni- gã, Porra, nunca vi coisa mais nojenta, Issa pintura que você usa af pra es-
conder a velhice estava saindo e ficava entre as rugas, que aparecian bem, Ju70, juro por Deus, que nunca tinha visto nada mais desgraçado, Eu até,., PP- -0SA SUELI - Pára com isso! Chega de escutar mentira! Pára com isso!
DO - Mentira? Tu é que sei! Senti uma puta pena de min, Um cara novo, boa
ilta, que sé veste legal, que tem papa certinho, que agrada, preso a um ba-
lho antigo, Fiquei bronqgueado, Porra, ainda tentei quebrar o galho, Pensei

serigo;: mas de corpo ainda é uma coisa que se pode I sem tc acor-
" T, tirei a coberta, tirei tua camisola, tirei tua calcinha e teu sutianm,
- pelancas cafram pra todo lado., Puta coisa porca! Acho Qte até un cara que
'ísse de cana, depois de ui cacetão de tempo, passava nesse lance, Pombas ,
"C negócio ruin era vozê ali dormindo, Juro por deus, nunca vi.na&£a pior,
2 não fosse o desgraçado do ronco de porca velha, eu tinha mandadd enterrar,
ora, e não se perdia nada, me larguei. Não aguentava,
SA SUZUI - T por que não se mandou de vez?
Q - Fiquei.esperando uma chance de te jogar isso no focinho, Não ia sair

. te contar como você está podre,
CA SUELI - In enquanto isso me tomava a grana,

- Claro! Não sou nenhum bobo, Enquanto isso, tratava de mim por fora, Mu-
vio novinho e bonito está af mesmo, |
. SUELI - Teu negócio é veaão, Vi hoje,
- Que é isso, coroa? Tá com cilne do Veludo?

. - Tenha vergonha nessa cara,
-C - Quem tom que ter vergonha é você, velhota, Não aguenta o repuxo, não tem

' agarrar o homem, fica af apavorada, até com medo de um veado de merda,
SA SUSLI - Canalha!
DO - Estava sendo uma onda legal, você cortou com a tua rabujice, Você é coroa.
34 SURLI - Não sou é de bacana,
30 - Puta que não gosta de badanal é que está bom apagada,
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NEUSASUS&LI - Estou apagada é de canseira, Isso é que é, Não de velhice, Na
v que é uma noite de viração?

VADO .- Ag meninas tiram de letra, É só abrir a perna e faturar. Acham moleza,
Agora, velha cansa-à-toa, Tem reumatigmo, Tem que se esforçar pra agradas o
fregues e outros babados, E—ainda, pra não ficar jogada fora sozinha, tem
ue aturar o cafetão, Mas isso é igual na vida e nas casas de família, Os ma-
chos só aturam as coroas por interesse, Bra se divertir, a gente sempre tem
uma garota enxutinhai
NUSA SUZLUI . &; tenho homem à hora que quere,
"ADO .- Por que me atura? Por que? 51 sou chato pacas!

"Sa SU&LI - M mesmo. Ainda bem que reconhece,
O - Por que você me aguenta?
1USA - Porque... porque. .,

VADO = Sou bom de cama?
NUSA SUZLUI . É, É mesmo, As verdades a gente dia, _
LADO - É, Isso é verdada, Só que faz um mês que voce não sabe de mim, Maisde um mês.
NEUSA SURLI - S.., é... 8 mesmo assim te douagrana,
VADO - Uma grana micha. Muito micha,
MXUSA SUBLI . Não é culpa minha, Você sabe que não é, A situação está uma
broca pra todas. Esse novo delegado que entrou aí está querendo fazer média,Toda hora passa o rapa, Até os tiras andam apavorados, não pesam caixinha,
ne&W&hada, Se os homens da lei estão com medo, os fregueses nem se fala, Masesse filho-da-puta desse delegado esquentar o lugar, fica tudo igual aantes, Daf, você vai ver se eu faturo alto outra vez ou não,
(2DO - Você é enganadora,
MAUS SUZLI - Você anda por af. E só perguntar pra qualquer uma, Elas te4izem como a barra anda pesada,
VDO - Isso é descúlpa de velha.,

SU&LI _ Velha nãd
V4 DO - Velha sim, Todo mundo te acha um bagaço, Não viu o que o Veludo disse?NEUSA SUZII - O que foi? «VDO .. Te chamou de galinha velha,
Nau A SURLI _. PDespeito de bicha,
VADO .. Falou certo., Você está velha me smo,SUsLI - Só porque você quer.,v/ADO _ E, né? Mostra os teus documentos, (VADO VAI PEGAR A BOLS. Di NRUSA&lL. O IMPROS)

K.Sn SULLI -.- Tenho trinta anos,
VADO - Deixa eu ver os papéis.
MEZUSA SU&LI -. Que onda besta,
VADO - Deixa eu ver.
NAUSA SU&LI - Não torra a paciência!
VADU - Está com medo?
NAUSA SUZLI -.- Medo, não, Acho besteira,
VADO -- Mentin axita8s, agora não quer que eu prove a tua idade,LZÚSA SUZLI -. Tenho trinta,
[DO - No mínimo cinquenta anos,
US SUBLI - Fiz trinta no fim do ano passado,
ADO _ Deia eu ver os documentos. (VJLDD TANTA TIRAR A BOLSA D4S MXOS Di
ZUS4A SUALI) Tá com medo de mostrar os documentos?
USL SUZ&DUI - Não gosto que mexam na minha bolsa,
(VDO aM TIRAR A. BOLSA NAUSA SUÁLI, ATÉSB QUB A BOLSA SE ABRE,JLIXANDO PALO CH&O TODO O SEU CONTEÚDO)
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15La asVADO'— Te bom, velha! Pode Socesar,; nao vou pegar seus &ocumentos pra yer o ci: s a t A - 2eu ja sei, Voce tem cinquenta anos e nÃo adianta mentir,
vrra-USA SUBLI (NO CHÃO, APANHANDO OS OBJETOS BSPAUIADOS) Pára com isso: Párai

52% 4
[M$' Íavor, pára! Poxa, será que você nÃo se manca? Será que você não é capaz

icmbrar que venho da zona cansada pra ahah? Ainda mais hoje, Hoje foi uz
"m 3a

, do Iascar, Andei pra baixo e pra cima, mais de mil vezes, Só peguei un tro:
na noite inteira, Un miserável que parecin um porco, Pesava mais de nil qui-

108, Contou toda a história da puta da vida dele, da puta da mulher dele, da
Suta do filha dele; da puta que o pariu, Tudo gente muito ben. instalada na puto
a a. vida., O desgraçado ficou em cima de mim mais de duas horas; Bufou; bufou,
bobou, babou, bufou mais pra pagar, reclamou'pacas. Desgraçado, filho da put,
: i18so que acaba a gente,... Isso que cana a gente., A gente só quer chegar ei
27189, encontrar o homem da gente de cara legal, tirar aquele sarro e se apagar.
pro desforrar de toda a sacanagem do mundão de nerda que está af. Resultado: vc

cstá de saco cheio por qualquer coisinha, então apronta, Bate na gente, go-
77 a minha cara e na hora do bem-bom, ani fora., Poxa, isso arreia qualquer u.

) vezes chego a pensar: Poxa, será que eu sou gente? Será que eu, você, o- 4 + - 5 - +Somos gente? Chego até a duvidar, Duvião que gente de verdade viva assi.
Ta oporrinhando o outro, un se servindo do outro, Isso não pode ser coisa di.
"cita, Isso é uma bosta., Uma bosta! Um monte de bosta! Fedida! FTedidal
DO S.., é nesmp,.,

SUZLI - Iá mesmo o quê?
"DO - Você está uma velha podre,
USA SUELI = Nojento !
ADO - Nada mais nojento que puta velha, Porra ; Como incomoda!
"USA SURLI- Ru não sou velha! Eu não sou velha! Eu estou gasta nessa putaric .
DO - Depois de cinquenta anos, qualquer uma se apaga.,
"MUSA SUELI - Eu tenho trinta anos! Apenas trinta anos! Apenas trinta anos!

. ADOTADO - Mentirosa! Enganadora! Vadia velha! Mostra os teus documentos,
ostra! Não tem coragem? Já sabia. Mentiu a idade, mas não emgrupe ninguém.
"em um troço que não mente. Sabe o que é? Teu focinho!(PRGA UM ESPELHO E
IRRIGA NEUSA SUELI A OLHAR-SE NELE) Olha! Olha! Olha!

SURLI - Por favor, Vado, pára com isso!
"ADO - OlhalOlha bem! Vê! Cinquenta anos!
MUSA SUELI - Vado, por favor, pára com isso! Pára com isso!
ADO - Cinquenta anos! Velha njental Cinquenta anos!
RUSA SUELI - Chega! Chega, pelo amor de Deus!
VADO - Olha, olha bem, velha! Bem velha! Cinquenta anos no mínimo!
"RUSA SUELI - Por piedade, Vado. Pelo amor de tua mãe!
ADO - Cinquenta anos! Fim da picada! Toda ruim, Ainda com essa meleca na
Cara, maquilagem é tal, engrupe os trôóuxas. Mas sem essa droga, deve ter bem
iais de cinquenta.,
TRUSA SUELI - Vado, chega! Por favor, chega!
4DO - Olha bem! Olha bem! Velhota! Coroa! O Veludo tinha razão. Galinha
slha! Vamos ver sem essa meleca quantos anos tem. (VADO TIRA O EENÇOL DA CA-

YA R O ESFRRGA NO ROSTO DE BREUSA SUELI)
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NEUSA SUELI - Não, Vado! Não! Por favor, não!

VADO - Cem anos! Cem anos ou mais! Quanta ruga!l Que cara amassada! Que

SUELI - PáraiPára com isso! (VADO PEGA O ESPELHO E FAZ NEUZA SUEL.

5€ NE0FE)

71DO - Vê, puta, quanta ruga!

©"7USA SUELI - Chega! Chega! Chega! Não aguento mais., Chega!

7VADO - Chega mesmo! Chega mesmo! Mesmo! Sou um cara boa pinta, não vou perdss

minha mocidade ao lado de um b8*“ç0. Cadê a grana, sua vaca? Onde está a :

ra de hoje?

NMHUSA SURBLI - Vou te dár a grana. (PCA O DINHEIRO NA BOLSA) Está aí todo <

Ziínheiro que tenho. Pronto. É seu, Está contente?

TADO - Tá legal, Assim é que É» Agora, tchau mesmo?

'“Uo_ SUELI - Não , você não vai saindo assim, não, Não leva minha grana? NZ
"eu cafetão?

TADO - Vê se me esquece velhota!

NEUSA SUELI - Você não vai se arrancar'

VADO - E por que não?

NEUSA SUELI - Nós vamos trepar,

IDO - Tá caducando?

NEUSA SUELI - E vai ter quê ser sostoso.

VADO - Por dinheiro nenhum.

NEUSA SUELI - Vai, sim, Vadinho, meu cafetão.

VADO - Sai dessa,velha.

NEUSA SUELI - Velha, feia, gasta, bagáço, lixo dos lixos, galinha, coroa, sou
tudo isso., Mas você vai trepar comigo,

VADO - Essa não! (NEUSn SURLI PECHA A PORT“ DO QUERTO E QUARDA AX CHAVE NO SEI,
NEUSA SUELI - Viu? Já ge tocou?
VADO - Abre essa porta, Abre essa norte. Anda! É surda desgraçada? Nao esuta
a gente mandarº Abre essa porta! É melhor prá você!

NEUSA SUELI - É meu cafifa, Leva minha grana. Tem que me fazer sozar, Custe
o que custar.

ADO - Você está me baratinando.,

NEUSA SUELI - Pra você ver.

O - Abre essa'porta' Abre!

EUSA SUELI - Não adianta espernear.

.VADO - Você quer apanhar?

NEUSA SUELI - Quero, sim., Me bate, Batc legal.

VADO - Não vou me afobar. Vou tirar de letra. Puxo uma palha e te deixo af
na tara,

NEUSA SUELI - Experimenta,

VADO (DEITANDO-SE NA CAMA) - Bos noite, velhote.

NEUSA SURLTI (PEGA A NAVALH!) - Vado, se você dormir, eu te capo, seu miserávc”

VADO - Que é isso? Tá louca?

NEUSA SUELI - Estou. Estou loura de vontade de você., Se você não for comigo
agora, não vai nunca mais com suinguêé ,

DO - Mas que é isso, mulher?
NEUSLA SUELI - Pode escolher, seu filho-da-puta!

VIADO - Sai dessa dança, Sueli. Pora, que negócio mais zoeirá. Você embarca
em tolas. Poxa, por isso que eu às vezes me invoco com você, Qualquer sarrinho

o você perde a esportlva. Que onda! N& sabe brincar? Estava tirando um baretc

de leve, você já apela, já faz drana., Não pode ser ássim nao.

HEUSA SUELI - Você não precisa gastar saliva comigo. É só trepar e pronto. Sou

velha, mas quero te ter., Intendeu?

VADO - E precisa de ferro pra que? Vai me obrigar?
RUSSA SURLUI- vou!
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VADO - Você é uma trouxa mesmo, Entra sempre em canoa furada, Me divirto sempr
às suas custas., Quer dizer que grudou essa onda de velha? Porra, está na zona
há um cacetão de tempo e não aprendeu nada? Que paspalha! Quer dizer que você
ne acha o rei dos otários? Devia te bolachar por essa. Mas deixa pra lá, Você
g? está queimada. Deixo Barato, Não vou criar caso. Mas vê se te manca. POXL.
você acha que se eu te achasse coroa joaga-fora lia estar aqui esticando papc
Me mandava sem dizer nada, Dáva um plnote sem tu nunca saber porque.A531w Ã
NEUSA SUELI - Então... então... por que toda essa bobageira?

ADO - Sou Vadlnho, cafifa escolado. Judio de mulher pra elas gamarem.
NEUSA SUELI - Não precisa nads. dlsso.

VADO - Minha êémbaixada! Sabe como é. Escuta essé papo que é de verdade., Eu sr

tava borocoxô., Não queria fazer a obrigação. Inventei a onda., Grudou. Azer tou,

NEUSA SUELI - Mas faz um tempão que você não me procura.
VADO - Não faz: banto tempo assim. O que é bom deixa saudade. isso é que á.

Na01 .- 1... é... |

ADO - Agora, tem um porem! Se ou não estivesse a fim, não 1a ter navalha que
me obrigasse.,. Pode botar fé no que %;ºo. Eu sou um cara que só embarco por "osto

NEUSA SUELI - Você sabe conversar. é

O - Que nada! sou é da firmega. Meu defeito é brincar muito.

[EUSA SUELI - Eu estou na merda... estou na merda,...

VADO - Que papo careca é essé?

NEUSA SUELI - Você me arreou.,

V/ADO - Não complica. Larga o ferro e está tudo legal,

(NEUSA SUELI DRIXA CAIR NO CHXC AN NAVALHA QUE SEGURAVA)

VADO - Assim,. Bonitinha. É gamada por mim, pra que fazer guerra?

(VADO APROXIMA-SE DE NEUSA SURLI, QUE ESTÁ SENTADA NA CAMA. VADO COMEÇA A4

ACARICIÁ-LA, ENQUANTO, DISFALRÇADAMENTE, RETIRA A CHAVE DA PORTA QUE ESTAVA

NO SEIO DE NEUSA SUELI. IM PODZR DA CHAVE, ELE SE ENCAMINHA PRA PORTA, ABRE-

A E SAI, NEUSZ SUELI, QUANDO PRRCRBE QUE VADO SAIU, CORRE ATÉ A PORTA E

GRITA: )

NEUSA SUELI - Vado! ... Vado! ... Tocê vai voltar?... Você vai voltar? ....

(NEUSA SUELI FICA ROR ALGUM TEMPO PARADA NA PORTA; DEPOIS VOLTK, PEGA UM

SANDUÍCHE DE MORTADELA, SENTA-SE NAM CAMA, FICA OIHANDO O VAZIO POR ALGUM

TEMPO. DEPOIS, PROSAICAMENTE, COMEÇA A COMER O

9
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

 CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

C 0139 19 novEmBRO 1985

(

19 novEMBRO 1990
 TÍTULO
L NAVALHA NA CARNE  AUTOR (ES)
[ PLÍNIO MARCOS
GwmmnrÃn y PTA

IMPRÓPRIO PARA ,

   
A (©
€o MENORES DE
|Z DEZO!ITO ANOS

L...
9

(JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE TN (,(—1% ÁÃCW

VIOLENCIA E PROSTITUIÇÃO.
CORTOLANO DE L.CABRAL FAGUNDES

E: ) DIRKETOR.PA DCDP

 

 

  

TITULO: NAVALHA NA CARNE
$

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL CERTIFICADO No 0139

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

requerente: VORGE CARLOS AMARAL DE OLIVEIRA >= RIO BRANCO/AC.

"sem IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDI_
CIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL., ESTE CERTIFICADO
só TeErÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDA
MENTE CARIMBADO PELA DCDP.,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M.J. - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO

/

MARANHÃO
SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OFICIO No 034/86-SCDP/SR/DF/MA são LUIS - MA.

Senhor Diretor,

Encaminhemos a V.8a., com o presente,

processo no 0473/86- SCDP / SR/ DPF/MA , relativo é peça teatral!

titulada " NAVALHA NA CARNE ", de Plinio Marcos, para

submetida é competente apreciação censórisa.
ser

Ao ensejo, renovamos a V.8a. protesta

de elevada consideração e apreço.C

Ch. SCDP/SR/DPF/MA

ILMS , SR.
DR.CORIOLANO DE LOIOLA CABRAL FAGUNDES
M.D. DIRETOR DA DCDF/DF
BRASILIA - DF.
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A A C A R N R.

peça em um ato de P ÍNTO MARCOS

personagens:

C Ao abrir o pano, Yado está deitado na cama, lendo uma revista de

história em quadrinhos, Entra Neusa Sueli.)

0%, você está aí ?

VADO Que você acha ?

NEUSA  SUBI 3 que você nunca chega tão ced

VADO Não cheguei, sua vaca ! Ainda nem saí !

NEUSA SUELI Tá doente ?

Doente, o cacete !

Não precisa ge zangar, Só persuntei por persunter.,

Mas pode ficar sabendo que estou com o ovo virado.

Porque, meu bem 7

Não sabe, né ?

Não sou adivinhona.,

Quer bancar a engraçada ? Vou te encher a
alegria, (VADO COMEÇA A TORCER O BRAÇO DE

SUBLI,.) Gostou 2?

NEUSA SUB Poxa, você está me machucando,

[ADO Você ainda não viu nada, sua miserável ?

NEUSA SUELI Ai, não te fiz nada !

YADO NX ? Não f sua filha-de-uma-cadela ?

NEUSA SUELI Que foi qu

VADO Q fingir de boba ?

NEUSA SUELI 1 i ! Juro que não sei,

VADO Sabe porque eu não saí hoje ?

 



Sua cabeça é seu guia.

Pois é, né ?

SURLI Eu não prendo ninguém,

IMPURRA NEUSA SUELI, QUE CAI NO CHXO,)9

Já lembrou o que me aprontou, sua nojenta ?

Você esta é com onda.

'uer criar caso ? Pode ficar certa que outra prese
pada que você me arrumar, não vai ser mole pra vç
cê. Sua porca !: Quem você pensa que sou ? Um trou-
xa qualquer ? Assim você aprende a não querer ban-
car a sabida comigo.,

Poxa, você me machucou, (LEVANTA-SE,)

Assim você se m nca,

NEUSA SUE Abre o jogo de uma vez, O que EB que eu te fiz ? Já
foram fazer alguma fofoca de mim pra você é ? Eu
sei quem foi ! Você fica entrando no papo daquela -
vadia lá do 102, Só pode ser ela quem te encheu a
cabeça, Pensa que eu não sei ? Ela dá em cima de -
tudo que é homem das outras, A perebenta n*o pode-
ver ningém bém, Mas ela vai ver., Comigo não vai ter
bafo, Corto a cara dela com gilete.,

VADO Cala essa boca, pombas ! Aquela mulher não tem na
a ver com isso., É você sabe bem,

NEUSA SUELI Ela não me manja, não ! Se ela se assanha pro teu -
lado, eu engrosso, Olha aqui, Vado, já vou te avi -
sando, Se eu te ver batendo caixa com ela, faço um-
azar, Você sabe que eu faço mesmo. Não estouºmni «+
pra ser corneada por uma jogada-fora daquel

Vê se cala essa matraca,

Já vi que você embarcou na

Quer tomar outro cacete ? Não, ne ? Então não me en
che o saco ! Já estou cabreiro com você, Se esperne
ar, te meto a mão.,

uela filha-da-puta te enrolsu, eu sei, Ela fez ag
Ulm com o macho da Mariazinha, Caguetou pra ele que
ela estava se escamando na viração porque estava -
prenha, 0 cara foi lá e malhou a Mari zinha, A coi-
tada até abortou de tanta porrada queMvou. Depois
enx7wkuo a desgraçada se danava no hosw1til, o saca
na 1a na leve com a grana da CuQelu do 102, Também_-
a Mariazinha é uma trouxa, Saiu do hospital e acei-
tou o miserável do homem dela de volta,

Ela que tá certa,

Otária é o que ela é.,

Não manjo esse cara da Mariazinha, Mas ele está por
dentro,
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Um pasççtho que ele é, Voltou todo empe
quela galinha,

e
LJk—— VL*JL£ : O O ! [>* i 0 ._Ííl'“ ViAKrN3r.

abe viver pra chuchu, Se não

serável, ele se acabava.

à pé e saiu à cavalo,

que pode, Está certo,sim, A mina é gamada,

Fez ela pagar o esquentamento da oy
Q

Maria é uma boba, Comigo não tem dissb,

Quer ver eu te ap uma dessas e você me

tar ? Duvida ? 3 ma pior e tu me nºole.
duvida, diz, Te apronto uma que não vai ser mole
-pra ti, Se duvida,

Você não te

penicilina, boboca
strepa., Pega fama

mais vai querer,
traças

e anroL à (JLCe C I
ta

outra vez
queixa
m

ra$ 04 a p
D [.JLRJKJ'É

IEBUSA SUEBLXI

iu. estou

L zero, swf
! Eu estou

E a culpa é

Vagabunda, ulSOTáJel : Sua puta sem-calça
pensa que é Pensa que estou aqui| i porque

responde ! PAUSA rãoescutou ? Responde
você acha que eu te ro por que ?

1 s1 SeN&USA SU _.ÁLLL

 



VADO

NEUSA

VADO

NEUSA

VADO

r Ita 1a
Ala OA

V..)J

v p Tras
AN5UDA

V ADO

NEUSA

VADO

NEUSA

VADO

Diu J.LIJ

Sabe, u€ ? Então diz, Porque eu te aturo ?

Poxa, Wadinho, eu sei ,.,

Então diz ! Diz ! Quero escutar, Diz de uma vez,

antes que eu te arrebente, Porque eu fico com vo

cê ?

Por causa da grana,

Repete, sua vaca ! Repete ! Repete !

Por causa da grana.,

Repete mais uma vez !

Por causa da grana.

Mais alto, sua puta nojenta !

Por causa da grana !

Isso mesmo, Estou com você por causa dô-tutu., S

por causa do tutu, Você sabe, Estou aqui por cay

sa da grana ! B isso mesmo., É se você não me der

moleza, te arrebento o focinho, Eu sou o Vadinho

das Candongas, te tiro de letra fácil, fácil, En

estou assim (FAZ GESTO COM OS DEDOS INDICANDO -

MUITAS,) de mulher querendo me dar o ber1-bom, Vo

c& sabe disso “anbói, não sabe ? (PAUSA) Sabe ou
não sabe ?

Sei... jei,

Pára de chora
turar até essa

em
Pronto, Já não estou mais chorando,

Que mania de fazer drama àh-toa !

A-toa ? Você me machucou !

Bem feito ! Assim você aprende a não folgar com-
o bom,

Não te fiz nada, Você está Zoeira !

Estou mesmo, Minha zoeira é ser bom pra mulher, -
Te trato legal, nissi que dá, QuaT<o digo que esa
tou a nenhum, que estou durang50, a nlrcnhº pê -
banca: (IMIYTANDO 1 VOZ DE NEUSA 3UELI) "Não é cui
pa minha, não é culpa minha !" Poxa, será que te-
nho cara de trouxa ? Sou teu macho, se não tenho--
um puto de um tostão, quem está errado ?

N%o

Ai, meu cacete ! Não ap
ve dei não serviram de na

Te dou a grana, Se você torr

vue grana que você me deu hoje ?

Não sabe, né ? Garba no mole,

 



desgraçada ! T4 q 1o me azeda

dinheiro você me deu hoje ?

dinheiro aí no criado mudo ?

Claro que deixei o

Então ele voou,

Então voou !

Mentirosa, Nojen'ta

Não me força a paci&Bncia, Enoneu a cueca

esqueceu de tudo.,

Vão peguei uma ponta de estaleiro hoje,

Estou de presa

nha anda por af dando bruzo ?

O
dinheiro aí no criado-mudo,

tava aqui e
. 3 ad ima
me divertind

3 e
Queimand© erva e dinheiro.,

dá! ? Dinheiro meu gasto onde quero,

eu que me dane na viração.

%a
E a lei, Mulher que quer se bacanear com cares li!

nha de frente como eu tem que se virar certinho.,

NEUSA SUELI Um dia a casa cai, pode crer,

VADO Não conversa, não. Quero saber onde está a porra

do dinheiro,

Botel aí, Cansei de falar.

Então alguém pegou,

Então pegou,

1
E não fiu eu,

Será ?... Jerá q foi o desgraçado ?...

Que desgraçado

0 Veludo, Será que foi ele

Ele ?..., Ficou batusquela ?

Ele entrou aqui hoje depoisQ"A 4

rumar o quarto, viu você

não na erva e se mandou.
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nventa ! Ele não fa ser tão cara-de-pau

Vi o garoto do bar saindo do

que é dele.,

SUELI ois é, Mas há muito tempo ele vem cozinhando o a

é não arrumava nada porque estava duro, O

obrava caro pra entrar na dele.

Poxa, será que ele afanou meu tutu pra dar praquê

le trouxinha ?

Se ele entrou aqui KHoje;if£oi ele,

Vou perguntar pra Dona Tereza,

Perguntar o que ?

Se a velha pagou o ordenado do Veludo,

Que nada Deixa ele pra mim !

miserável !

CVAI ATE A PORTA DO %UniTO

ludo ! Quarto três ! AUS A

Chama mais alto, Todo veado

Veludo ! Veludo

(FORA DE CENA)

Quarto três,

Já vai.

Vou acertar o pass ssa bichona,

Não vai machucar ele,

Não n& ? Você vai ver,

ida, nem nada,

Toma cuidado din! á que tu vai

Vai por mim,

Neusa

 



de frescura,

B 00 ,

Presta bem atenção no que vou te dizer, seu veado de
merda !

11 sabe como eu sou, Não r'oº'bo de desaforo, Nem los
e 71

Se o senhor começar a me xiúgar, me mando, 1 Neusa Sue

meus homens 2

Filh

Você es

você re ma que eu não gosto d
to, E S à j

VADO Vamos conversar,

VELUDO Se a Neusa Sueli sc le apanha bate nela., Eu no gos-
to coisas bruta ão sou t $ VAÁDO BATE EM VELUDa

A

esta ne batena

Explica o quê ?

Quem mandou você pega

jue dinheiro.?

0 que você pegou

Deus me livre ! Que dinheiro
Nem sei do que vocês estão r:

Cad8 grana, Veludo ? (BATE EM VELUDO),

VELUDO Ai, ai, seu cafe nojen ! tua mulher não te dá dinhei
ro ? Quer pegar 1

VADO Se abre logo !

VELUDO (&! áve Vai e a ca a tua mê é c Essa va
» P Das 1 te

 



RLUDO

Lá DTL; Ao 10 quJI

EBLUDO

VELUDO

VELUDO

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.OAP
S o

Vai morrer morfético ! Tu e essa perebenta !1 CL b a

G11aÃ07ra
D AAUC LL GA e

1 as
Fala
"e

VaAaÁ anasa
V 0ce Gl4© A

ne
Juro que não

abe, cachorro VADO CONTINUA BATENDO EM VE

Socorro, socorro,

miserável ?

a grana,

botar pimenta no

Pelo amor

rado me jv

Está

amor de Deus,

Filho-da-puta ! Mentiroso

SOcorreg, socorro Monstro ! Por que você não faz
t

isso com homem, seu nojento ? Ali, esse tarado

ta me matando,

A

Seu puto, você apanhou a grana daqui pra andar

com o garoto do bar ?

entrei aqui hoje.

T7 4 s v a s
Você veio arrumar o quarto, pegou

% deu pro moleque do bar.

Eu la fazer uma coisa dessa ? Nã ladrãô

nem você que tem que dar dinheiro pra homem,

Penga que não vi
quarto ?

E daí ? Ele gama

 



VELUDO

FATIA a
NEUSA SUELI

V;) _UUJJ Q

VADO

VELUDO

VELUDO

VADO
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F

0 desgraçado gama o meu dinheiro, Isso é que éC
Q
E você passou a mão na sSrana e deu pra ele,

esmo falou qu

1 não queria na

estava duro; Falou ou

Se dei dinheiro pro meu machinho, ningu em
nada com isso, Na minha vida mando eu, 1l;—
vre.,

Puto sem-vergonh: v meu nheiro.
O meu dinheiro, que esta i em 'Mç e vo--
cê afanou, (VADO AGARRA VELUDO PELOS CABELOS!)

Ai, Ai ! Esse homem vai me deixar careca,

Sabe que p ausa eu levei um couro do Va
do, seu sa

Bem feito!
LUDO.)

Ai, Você me paga, sua porca ! Com você eu pos-
so., Eu te pego sozinha, sua vaca ! Você vai ve

Você não vai pegar ningyém,

Ela é mulher, Com ela eu posso,

é que você fez do dinheiro ? fala!

omo uma mula, Vou te cgudra le
CAPANHA UMA NA VALHA NA BOLSA) Vou te

rancar os olhos. (CAPROXIMA A NAYVALHA >* 13940 -
JU T;.fraLnju/ e

Não ! Pelo amor de Deus não, Neusa Sueli, não,

Pode cortar esse miserável!

lm* tudinho ? (VELUDO
Q 4 ....) J 41 6

A bicha ficou apavorada,

Então começa+

Fala logo, anda!

Estou sem ar,

Tr a
Não vem com frescura! Não vem

Veludinho, é melhor você contar

é pro seu bem, querida,

usa Sueli ? Eu devolvo tudinho

iu vim arrumar 7

dornliho, eu peguei
paz do bar, Eu estava

 



VELUDO

VADO

VELUDO

VADO

VELUDO

VADO

VELUDO

VADO

VELUDO

VADO

e,...

VADO

VELUDO

Va DQ

NBSB NS.CPRTEAPT
E- oo?1Es4g

BR DFA

Juro que devolvo.,

Canalha! Miserávcl | Veado saíado ! Deu todo o men

metal pre trouxinha ?

Só dei a metade,

E o resto da grana ? 0 resto da Srana ?

Comprei um baseado de erva,

Sacana ! Eu de presa seca e elo se tratando,

%a
8 vicio,

E pensa que eu vou sustentar vício de veado ?

Eu vou devolver o dinheiro todinho, seu Vado, Pode

Crer,

Quando ? no dia àe São Hunca?

Não no final do mts., No meu pagamento.,

E Você pensa que eu vou esperar at& o fim do mês ?

Desculpe, Seu Vado,

vou ve caguetar pra Dona Teresa, la ve no O

lho da rua, te paga os teus dias de basquete e eu -

pego o meu,

Por iavor Seu Vado, eu juro que devolyvo tudo.,

Quero juros,

#&u pago, mas não apronta pra mim,

Vai pagar o dobro., Se não comparecer, já sabe.agarro e te desgraço.

#Uu pago, pode crer,

aga sim, Vado, Veludo é bonzinho,

mesma, nem

fumo do norte mesmo. Dà

porcaria aqui.
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Você cala a boca.,

Dona Teresa n

Quero que ela

orrar o saco., Foi você

nYfusão e ainda resmunga

ra m2zconna.

senhor deixa

Não,

h, deixa... por:

anca, vagabundo!

Por favor...

de Í."7_.A'Q, é

E por que fica gastando dinheiro com osAIT

hem?

Qeixa eu bi
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T

[ NO EMPURARRXO,

NEUSA SUE na ssa zorra ac

i, Neusinha Sueli anda ele me dar uma

ar favor, Sueli, a u. não aguento mais

RUSA Acho melhor você se arrar
A e

Al 4 Alle AL

v EBLUDO Seu vado deixa eu dar u

sem-vergonha

que

i! Pensa

vacage essa

Que !Aromem bruto, me

Bate mais, seu bobo, bate, (VAD

TENTE) Você viu Neusa Sueli.,

Veado! veado

Sonha,

A

Bate em

Ene
Vl A»

s
mimMmiA,

Como Jesus

Bicha é uma

 



# 14 VA

VELUDO

NÍUDA

V AO

VELUDO

"J' Lda U DO

V ADO

Va 0 DO

porque quis.,

aindo! (VELUDO VAI SE

Só sai quando eu mandar,

Não

embora.,

Ela que se dane, Fica,

Você vai me pagar, sua bicha,

homem contra

Eu quero ir embora, ele

Nogento!

estou me

Agora não quero,

Não faz onda, pega logo.,

mim michou.

Não queria? Tá aí., Mete o nariz.

Já íLalei que não quero.

Estou mandando fumar.

Você não é meu homem, não me

31 n P
UNupa essa iunaça,

Nem por bom, nem por mal. (YVADO. Mereço
Aula Q A L DAli4il i) T'vf iii—'Jklª.) Date
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VELUDO

VADO

VELUDO

VELUDO

VELUDO
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Eu ve mato! Eu te mato!

$aua. Mata, Maia mesmo, homem, Mas eu não fum
tua maconha! não fumo.

Fuma essa m Pum: Não escutou eu mandar ? (VA+
UO VAI »,”J. 9916 iExLLJ A O Cíff

RO NA BOCA DE VELUD 15 E |

DEIXA.)

Me mata meu homem!

Pára com isso, Vado! Pára com isso!

Quero que esse puto fume maconha, eu quero!

Mas não vai conseguir nada de mim.

Por favor Veludo, fuma essa droga, se não eu faço

uma desgraça! Por favor fumal

Nem você me pedindo de joelhos.

Pelo amor de Deus, Uãra com is Pára com is
so! Eu não aguento mai Eu não ague mais,

Sueli, meu amor, me ajuda, Sueli., minha santa, me a-

juda! Sueli, segura esse veado nogento., Segura ele
Sueli! Eu quero fazer ele fumar maconha. Eu quero -
que ele fume, EH quero., Por favor, Sueli, segura ela

só isso que você quer, seu porco ?£

3 só isso que eu quero, Me ajuda

Eu te ajudo! Eu te ajudo!

Ai, ai, tenho cócegas 8 ai, . Meu Deus que lou
curª Que loucura divinal! (N A SUEL AI TENTAR SE
GURAR VELUDO QUANDO VAI T ',Í'ª'.3_3.—,,,:"“—, ELE GRIT! Não tao

ca em mim, mulher! Não toca em mim!: Eu n*o gosto que
mulher me toque! Não me toquei Não me toque.

al
a10

Veado miserável: miserável! (AGARRA-O E
PQRTA.) Agora vai caguetar a gente pra p
nojento!

Sua vaca! Você vai me pagar., Não vou na polícia não,
Não gosto dessa gente, Mas vai ter forra, Você não-
perde por esperar,

3? - TRTTTCai fora daqui, bicha sem vergonha! ca

JEPO0IS

33 %

JL SAI, XINGANDO, NEUSA SUELI FECHA A PORTA & DEP
PICA ARADA )LHANDO VADO POR UM LONGO TEMPO,)

Está me achando bonito, ou me botando quebrante ?

Nojento !

Não começa a encher o saco,

Você é um sacana

Você é uma cortadora de onda,

 



lunca

Bueu nunca

Não

freira, então.

Eu tenho moral,

Depois de velha,

Velha não,

uando você fica bronqueada é que a
*e à ana PPA
Voce esta : pag£ada,

x s naad ó 3 a a a
AS$VOu é Cansada, 1990,

aposentar, irinta

uma,

arN
Porco! Nogento

jogada com o V

411] essa Do

gar canigo, t

e

e

Então não me torra

Estou só fLalando a verdade, Você está

noite, cheguei i, você estava dormindo

ea aberta, a como uma velha, Puta

rosso: Mas o pior ioi quando cheguei per
liar a boce . Queria ver se você parsva com

miseravel.,. VaíÍ, ve vi bem de Perto,

/

Oqageo

miei, Porra, nunca vi coisa mais nojenta, Esse

tura que voce usa aí para esconder a velhice estava

saindo e ficava entre as rugas, que apsreciam bem,,
Juro, juro por deus, que nunca 1
13 desgraçado, iu até...,

NEUSA SUELI - Pára com isso! Chega de
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Mentira? Eu é que sei! Senté uma puta peha de N

Um cara novo, boa pinta, que se veste legal, quen

um papo certinho, que agrada, preso a um bagulho

antigo, Fiquei bróueado, Porra, ainda tentei que-

brar o galho. Pensei comigo: Mas o corpo ainda é q

ma coisa que se pode aproveitar, E sem te acordar,

tirei a coberta, tirei tua camizola, tirei tua cal

cinha e teu soltian, As pelancas caiam pra todo la

do, Puta coisa porca! Acho que até um cara que sa&

Ifsse de cana, depois de um cacetão de t“;“0, passa
va nesse lance, Pombas, que negócio ruim era voce
ali dormindo, Juro por Deus, nunca vi nada pior,
Se não fosse o desgraçado do ronco de porca velha,
eu tinha mgndªdo te enterrar.Porra, e não se per -
dia nada, Me larguei, Não agueniava.

E por que não se mandou de vêz?

Fiquei só esperando uma chance de le jogar isso -
no focinho. Não ia sair sem te contar como você es
tá podre.

& enquanto isso me tomava a grana,

Claro! Não sou nenhum bobo,. Enquanto isso,
va por £ora, Mulherio novinho e bonito e
mesmo,

Teu '.J.';1'.' 1 - Veaão. rí hãw,

Tá com ciúme

e kem is t a save es ma s a es )
V E endo una onda C2ala

1Este

Fabuche. Você é coroa.,

Não sou é de bacanal,

Puta que não gosta de bacanal é
gada,

Estou apagada é de canseira., Iss
velhice, De canseira, Sabe o
viração ?

meninas tiram de letra, ! só abrir a perna -
£turar, Acham moleza, Agora velha cansa-a-toa, -
tem Teumatismo, Tei ue se esforçar para agradar-
o freguês e outros babados. .E &;le, pra não fi -
car sozinha, tem que atirar O cafetão., Mas isso é

ual na vida e nas casas de Iamilias Os machos -
só aturam as coroas por interresse, Pra se diver-
tir, a gente sempre-tem uma garota enxutinha,gar

Eu tenho homem a hora que quero,

Por que me atura ? Por que ? Eu sou chato pacas !

É mesmo., Ainda bem que reconhece,
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que você me aguente

ue... Porque,...

bom de cama

micha, Muito micha,

Não é culpa minha., Você sabe que não é. A situação e

tá uma bronca pra todas, sse novo delegado que en'

trou al está querendo fazer média, Toda hora passo <

rapa... Até os tiras andam apavorados, não pesom caixi-

nha, nem nada., Se os homens da lei estão com medo, os

fregueses nen se fala. Mas deixa esse filho às puta
desse delegado esquentar o lugar, fica tudo igual a a
antes, Daí, você vai ver se eu fZaTturo alto sutra vez-
ou não,

você é enganadora,

Você aida E só perguntar
Elas di omo .a barra anda

não,

sim, «odo mundo
Yfeludo disse ?

O que foi ?

Te chamou de galinha velha,

ito de bicha

velha mesmo,

os teus documen
BLI, BLA

Médo ,jª

Mentiú
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No mínimo cinquenta anos.

Fiz trinta no fim do ano passado.

Deixa eu ver os documentos, (VADO TENTA 7]

VAS MXOS DE NEUSA SUELI.) Yá com medo de mes

documentos ?

Não sosto que mexam na minha bolsa,

BOLSA DE NEUSA SUELI, 173 QUE A

XANDO ESPALHAR PELO CHXO TODO O S&Y

V bom velha! Pode não vo
r seus documentos pra ver o que eu já sei., Você-
cinquenta anos e não adianta mentir.,

11

CHXO APANHANDO OS OBJETOS  ESPALHADOS) Pára com -
, Pára por favor, pára. Ppxa, será que você não se
a ? Será que você não é capaz de lembrar que venh
aa zona cansada pra chueshu ? Ainda mais hoje. Ho
oi um dia de lascar, Andei pra beoixo e pra cima ,
de mil vezes., Só peguei um trouxa na noite intei

Um miserável que parecia um porco, Pesava mais
quilos, Contou toda a história de puuu da
da puta da mulher dele, da puta do filha

a que o pariu. Tudo gente muito bem istalada
da vida, O descraçauo ficou em cima de mim mai

uas horas, Bufou, bufou, babou, babou, bufou mai
pra pagar, reclamou pacas, Desgraçado, filho da
É isso que acaba a gente... Isso que cansa a Sen
gente só quer chegar em casa, encontrar o homem
gente de cara legal, tirar aquele sarro e se apagar,-
pra desforrar de toda a sacanagem do mundo de merda -
que está af, Hesultado : Você está de saco cheio por

alque coisinha, então apronta, Bate na gente, _ch—
a minha cara na hora de bem bom, sai fora, Poxa, is
so arreia qualque uma, As vezes chego a penser: Poxa,
será que eu u gente ? Será que eu, você, o Veludo,--
somos gente ? Chego até a duvidar. Duvido que sente-
de verdade viva assim, um aporrinhando o outro, um se
servindo do outro., Isso não pode ser coisa direita. -
Isso é uma bosta., Uma bosta. Um montão de besta, fedá
da, fedida, fadida,
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S mesmo, ..,

Y mesmo o que ?

Você está

Nogen'to.,

Nada mais nogento que uma pu ha. Porra como inco_

moda,

Eu não sou velha, Su n”

estou gasta desta put

Depois de cinquenta anos, qualquer um

Eu têénhootrinta- anos.nÃipenas trinta anos, Apenas trinta
anos.,

;entiross, , Velha vadia. Mostra os teus documa d- r x o ae pe:
mentos, 1 a o tem coragem né? Já sabia, mentiu na
idade, ma *o engrupe Y131130463 I um troço que nao -
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A4 < aa e 4 1 R EMPR . LF am aa aa ega de

Cinquenta anc ha nogenta, Cinquents

NEUSA SUELI Uhega, chega pelo amor de Deus.,

v ADO Olha, olha bem, velha. Bem velha,. Cingr

nino.

NBUSA SUELI Por piedade, Vado, Pelo amor de tua

V ADO aint".v" anos, lim da picada! Toda

3a € ara, maquilagem

| deve ter

Gem anos, Cem anos ou mais.
Que baga GO»

para com

B) Vê puta

aguento mais, 6133“!

L R t as É - 3
esmo, Chega mesm o Sou um cara boa pinta, -
perder minha mocida ao lado de um bagaço, Cadê-
sua vaca ? Onde está a grana de hoje

dar a grana.,
inheiro que eu

evo ., ae . 1 * ' & ;
Não! Você não vai saindo assim não! Não leve minha grªn“?
não é meu cafétão ?

Vê se me esquece, velhota.

Você não vai se arrancar,

E por que não ?

Nós vamos trepar.

Tá caducando?

E vai ter que ser Sostoso,

 



NEUSA

VADO

NEUSA SUELI

V Q.“...L) O

V Avi-l.) X)

Yola 1«
AAA.» KP 4%

ADO

é Pres do eda 1

Por dinheiro nenhum,

Vai, sim, Vadinho, meu catfet£o,

Sai dessa, velha!

Velha, feia, gasta, bagaço, lixo dos lixos, galinha,

coroa, sou Vudoo 198so, !! 2 Trepar comiso,

issa não!

CFECHA A PORTA DO QUARTO E GUAADA A CHAVE NO SEIO) Viu

já se tocou ?

Abre ess porta! Abre essa porta! Anda, N surda dessgra
cada? Não escuta agente mandar ? Abre essa porta, ! me
lhor pra você,

3 meu caífitla., Leva minha grana. Tem que me fazer gozar.,
Custe p que custar,

Você está me baratinando,

Pra você ver.,

Abre essa porta! Abre!

Não adianta espernear!

Você quer apanhar ?

Quero, sin! Me bate, bate legal!

Não vou me afobar, Vou tirar de letra, Puxo uma palhas
te deixo aí na tara,

Experimenta.

(DEITANDO-SE NA CAMA) Boa noite, velha.,

(PEGA A NAVALHA) Vado, se você dormir, eu te capo, seu-
miserável!

Que é isso? T4 louca ?

Estou, Estou louca de vontade de você. Se você não for-
comigo agora, não vai nunca mais com ninguém. é

Mas que é isso, mulher ?

Pode escolher, seu filho-da-puta.,

Sai dessa dança, Sueli. Poxa, que negócio mais zocira,-
Você embarca em todas. Poxa, por isso que eu as vezes-
me envoco com você., qualquer sarrinho e você perde a es
portiva. Que onda., Não sabe brincar,? Estava tirando um
barato de leve, você já apela, jáí faz drama., NZo pode -
ser assim não,

Você não precisa gastar saliva comigo., N só trepar e pee
pronto, Sou velha, mas quero te ter, Entendeu ?

& precisa de ferro pra que ?o Vai me obrigar ?

Vou,

 



Você é uma trouxa mesmo., Entra sempre

Me divirto sempre tuas custas., Que

essa onda de velha? .orra, está na zona a
de tempo não aprendeu nada? Que paspalhz. ue szer-

que você me acha o rei dos ofuªlsª“ Devia te bolachar-
M deixa pra lá, Você já está queimada. Dei

- Não vou criar caso, Mas vê se te manca. Po
você acha que se eu te achasse coroa jogada-fora -

estar aqui esticando papo ? Me mandavasem dizer na
Dava um pinote sem tu nunca saber por que., Assim é

Então,

Sou Vadinho, cafifa escolado.
gamarem,

NES A dm, é P
Não precisa nada disso.

Minha embaixada. Sabe como é, Escuta se papo que é ve
verdade, Eu estava borocox8, Não q*91.€ feszer a obrigase-
ção, Inventei a onda, Grudou, Azar

Mas faz um tempão que você não

gora tem um yorem.

ter navalha quee

e digo, su sou
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SERVIÇO LE CERFEURA DE DIvySsS2S0CFS

rezo No 066 / 88-SCDP/SR/DPF/SP EM, 05/08/88

EFT DO SCDP/SR/DPF/SP

DTRETCOZA 4 DODP/DPF/BSA

Nacaminhamento (faz)

P2lo presente, encaminho a V.398, para os devidos

fins ds arquivo, os relatórios, uma via do texto, cópia do Certifi-

Cado &s Censura e demais docunmsntos referentes às seguintes peças

t2&rais:

0O1- UFOPIA, DILÓVIO PARA UMA VOZ

02- OCUPAÇOES MARAVILHOSAS

03- MARCELINO PÃO E VINHO

04- SERTÃO, SERTÃO

05- LADRÃO EM NOITE DE CHUVA

06- NAVALHA NA CARNE

07- AS AVENTURAS DE ROBIN HOOD

08- SPAGUETI k BOLONEZA

09- QUEM SÃO ESSES CARAS

10- BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÓES (2a VIA CERT. No 11577/85).

|

Atenciosamente /

Só ªum;
DRAUVÃAIO SEIMANN DORNELLA OELHQ

CHEFE DO SCDP/SR/DPF/SP

ILMO. SR.
RAYMUNDO EUSTÁQUIO DE MESQUITA
MD. DIRETOR DA. DCDP/DPF/BSA
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL
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ILMO SENHOR CHEFE DO SERVIÇO DE CCNjãáguã DIVERSÓRES PÚBLICAS

DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL EM SÃO PAULO,

3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.OO I

Cyrano Marques Rosalém, RG 8.327.662, bra

sileiro, residente à Al. Lorena, 1041, apto. 81, bairro Jardim

América, São Paulo, representando a Petrus Filmes Produçães

Ltda., produtora teatral, com sede à Rua Frei Caneca, 121, pre

tendendo encenar a peça teatral "NAVALHA NA CARNE", cujo texto

se encontra anexo a este em tres vias, vem mui respeitosamente

requerer a V.%8a, se digne mandar proceder a leitura e exame '

censório do ensaio geral, em data e hora a serem designadas '

por essa chefia.

TERMOS EM QUE,

P. DEFERIMENTO,

SÃO PAULO, 22 de junho de 1988

haAtede

.

RANO MARQUES ROSALÍM

RG 8,327.662 - SSP-SP
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NAVALHA NA CARNE

peça em um ato de PLÍNIO MARCOS

personagens:

vapo RNEEROD ROCCO

nNeUSa sueLp ANAL ANA PkZ

VELUDO SERRA

cenário:

Um sórdido quarto de hotel de quinta classe. Um
guarda-roupa bem velho, com espelho de corpo intei-
ro, uma cama de casal, um criado-mudo, uma cadeira
velha, são os móveis do quarto.

 



NAVALHA NA CARNE

autor: PLÍNIO MARCOS

(AO ABRIR O PANO, VADO ESTÁ DEITADO NA

CAMA, LENDO, UMA REVISTA DE HISTÓRIA EM

QUADRINHOS. ENTRA NEUSA SUELI.)

NEUSA SUELI - Oi, você está af?

VADO - Que você acha?

NEUSA SUELI! - É que você nunca chega tão cedo.

VADO - Não cheguei, sua vaca! Ainda nem sat

NEUSA SUELI - Tá doente?

VADO - Doente, ocacete!

NEUSA SUELI - Não precisa se zangar. Só perguntei

por perguntar.

VADO - Mas pode ficar sabendo que estou com o

ovo virado.

NEUSA SUELI - Por que, meu bem?

VADO - Não sabe, né?

NEUSA SUELI - Não sou adivinhona.

VADO - Quer bancar a engraçada? Vou te encher a
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lata de alegria. (VADO COMEÇA A TORCER O

BRAÇO DE NEUSA SUELI.) Gostou?

NEUSA SUELI! -- Poxa, você está me machucando.

VADO - Você ainda não viu nada, sua miserável!

NEUSA SUELI - Ai, não te fiz nada! a

VADO - Não fez? Não fez, sua filha-de-uma-cadela?

NEUSA SUELI - Que foi que eu te fiz?

VADO - Quer se fingir de boba?

NEUSA SUELI - Ai, ail Juro que não sei.

VADO - Sabe por que eu não saí hoje?

NEUSA SUELI! - Sua cabeça é seu guia,

VADO - Pois é, né?

NEUSA SUELI - Eu não prendo ninguém.

(VADO EMPURRA NEUSA SUELI, QUE CAI NO

CHÃO.)

VADO -- Já lembrou o que me aprontou, sua nojenta?

NEUSA SUELI - Você está é com onda.

VADO - Quer criar caso? Pode ficar certa que outra

presepada que você me arrumar, não vai ser mole pra

você. Sua porcal Quem você pensa que eu sou? Um

trouxa qualquer? Assim você aprende a não querer

bancar a sabida comigo.

NEUSA SUELI - Poxa, você me machucou, (LE-

VANTA-SE.)

VADO - Assim você se manca,

NEUSA SUELI - Abre o jogo de uma vez. O que é

9

 



que eu te fiz? Já foram fazer alguma fofoca de mim

pra você, é? Eu sei quem foi! Você fica entrando no

papo daquela vadia lá do 102. Só pode ser ela quem

te encheu a cabeça. Pensa que eu não sei? Ela dá em

cima de tudo que é homem das outras. A perebenta

não pode ver ninguém bem. Mas ela vai ver. Comigo

não vai ter bafo. Corto a cara dela com gilete.

VADO - Cala essa boca, pombas! Aquela mulher não

tem nada a ver com isso. E você sabe bem.

NEUSA SUELI - Ela não me manja, não! Se ela se

assanha pro teu lado, eu engrosso. Olha aqui, Vado, já

vou te avisando. Se eu te ver batendo caixa com ela,

faço um azar. Você sabe que eu faço mesmo. Não es-

tou aqui pra ser corneada por uma jogada-fora daque-

las.

VADO - Vê se cala essa matraca,

NEUSA SUELI - Já vi que você embarcou na dela.

VADO - Quer tomar outro cacete? Não, né? Então

não me enche o saco! Já estou cabreiro com você.

Se espernear, te meto a mão.

NEUSA SUELI - Aquela filha-da-puta te enrolou, eu

sei. Ela fez assim com e macho da Mariazinha. Cague-

tou pra ele que ela estava se escamando na viração

porque estava prenha. O cara foi lá e malhou a

Mariazinha. A coitada até abortou de tanta porrada

que levou. Depois, enquanto a desgraçada se danava
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no hospital, o sacana fa na leve com a grana da cadela

do 102. Também, a Marlazinha é uma trouxa) Saiu do

hospital e aceitou o miserável do hom dela de

volta.

VADO - Ela que tá certa.

NEUSA SUELI - Otária é o que ela é,

VADO - Não manjo esse cara da Mariazinha. Mas ele

está por dentro.

NEUSA SUELI! - Um paspalhão que ele é. Voltou

todo empesteado daquela galinha.

VADO - Conversa! O sujeito sabe viver.

NEUSA SUELI - Sabe viver pra chuchu. Se não fosse

a Maria cuidar do miserável, ele se acabava. Entrou no

puteiro da cadela à pée saiu à cavalo.

VADO - Mas ele que pode, Está certo, sim. A mina é

, amada, leva no macio. Fez ela pagar o esquentamen-

to da outra.

NEUSA SUELI - Maria é uma boba. Comigo não tem

disso.

VADO - Quer ver eu te aprontar uma dessas e você

me aguentar? Duvida? Te faço uma pior e tu me engo-

le. Se duvida, diz. Te apronto “uma que não vai ser

mole pra ti. Se duvida, te mostro.

NEUSA SUELI - Você não tem coragem.

VADO - Não? Já existe penicilina, bobocal Me limpo

fácil. Agora, você se estrepa. Pega fama de perebenta,
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tá lascada. Ninguém mais vai querer. Nemo caramais

jogado às traças.

NEUSA SUELI - Poxa, Vado, não vai fazef um pape-

lão desses comigo. .

VADO - Me apronta outra presepada como a de hoje.

Me apronta, que eu te estrepo.

NEUSA SUELI - Mas, poxa, o que eu te fiz hoje?

VADO - Porra, quer apanhar outra vez? Fica queren-

do se fazer de sabida, depois se queixa. Estou deixan-

do a coisa no barato. Se tentar me engrupir, te arre-

bento todos os dentes com uma mucada,

NEUSA _SULLLI! - Não tem babado. Alguém te en-

cheu a cuca. Te botou contra mim.

VADO - Não me.torra o saco! Tenho malandragem

pra dar e vender, Não vai ser você que vai gozar minha

cara.

NEUÚSASUELI - Não estou querendo gozar ninguém.

VADO -- Ai de você se quisesse!

NEUSA SUELI! - Só não estou por dentro da sua

bronca.

VADOG© - Não está, né? Agora, olha, sua puta sem-ver-

gonhal (VABO Os BOLSOS VAZIOS.)

Morou, agora?

NEUÚSASUELI - Está na lona?

VADO -- Eu estou duro! Estou a nenhum! Eu estou a

zero! A zero, sua vaca!
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NEUSA SUELI - E a culpa é minha?

VADO - Vagabunda, miserável! Sua puta sem-caliça!

Quem tu pensa que é? Pensa due estou aqui por que?

Anda, responde! (PAUSA) No escutou? Responde!

Por que? Você acha que eu te aturo por que?

NEUSA SUELI - Eu sei.. . . Eu sei . . .

VADO© - Sabe, né? Então diz. Por que eu te aturo?

NEUSA SUELI - Poxa, Vadinho, eu sei . , .

VADO - Então diz! Diz! Quero escutar. Diz de uma

vez, antes que eu te arrebente. Por que eu fico com

você?

NEUSA SUELI - Por causa da grana..

VADO -- Repete, sua vacal Repete! Repete! Andal

NEUSA SUELI -- Por causa da grana.

VADO - Repete mais uma vez!

NEUSA SUELI - Por causa da grana.

VADO - Mais alto, sua puta nojenta!

NEUSA SUELI - Por causa da grana!

VADO - Isso mesmo. Estou com você por causa do

tutu. Só por causa do tutu. Você sabe. Estou aqui por

causa da grana. Por causa da granal É isso mesmo. E

se você não me der moleza, te arrebento o focinho.

Eu sou o Vadinho das bandongas, te tiro de letra fá-

cil, fácil. Eu estou assim (ª GESTO COM OS DE -

DOS INDICANDO MUITAS.) de mulher querendo
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me dar o bem-bom. Você sabe disso também, não sa-

be? (PAUSA) Sabe ou não sabe?

NEUSA SUELI - Sei . . . Sei, sim . . . (CHORA)

VADO - Pára de chorar! Porra, será que vou ter de

aturar até essa onda de choro?

NEUSA SUÉL! - Pronto. Já não estou mais choran-

do. I

VADO - Que mania de fazer drama à-toal

NEUSA SUELI - A-toa? Você me machucou!

VADO - Bem feito! Assim você aprende a não fol-

gar com o bom,

NEUSA SUELI! - Não te fiz nada. Você está zoeira!

VADO - Estou mesmo. Minha zoeira é ser bom pra

mulher, Te trato legal, nisso que dá. Quando digo

que estou a nenhum, que estou durango, a piranha

põe banca: (IMITANDO A VOZ DE NEUSA SUELI)

"Não é culpa minha, não é culpa minha!" Poxa, será

que tenho cara de trouxa? Sou teu macho, se não te-

nho um puto de um tostão, quem está errado?

NEUSA SUELI - Não sei ...

VADO - Ai, meu cacete! Não aprendeu? As porradas

que te dei não serviram de nada?

NEUSA SUELI - Te dou a grana. Se você torra, que

posso fazer?

VADO - Que grana que você me deu hoje?

14
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NEUSA SUELI! - Não sabe, né? Ganha no mole, me-

te o pau fácil.

VADO - Escuta aqui, desgraçada! Tá querendo me

azedar de novo? Que dinheiro você me deu hoje?

NEUSA SUELI - Não deixel dinheiro al no criado-

mudo?

VADO - Ficou louca?

NEUSA SUELI - Claro que deixei o tutu af.

VADO - Então ele voou.

NEUSA SUELI -- Então voou!

VADO - Mentirosa! Nojenta!

NEUSA SUELI - Não me força a paciência. Encheu

a cuca de fumo e esqueceu de tudo,

VADO - Não peguei uma ponta de estaleiro hoje,

pantera! Estou de presa seca por tua causa. Pensa que

maconha anda por af dando buzo?

NEUSA SUELI - Só sel que botei o dinheiro af no

criado-mudo, como todo dia.

VADO - Se botasse, eu não estava aqui esquentando

a mufa. Estava lá na sinuca me divertindo.

NEUSA SUELI - Queimando erva e dinheiro.

VADO - E daí? Dinheiro meu gasto onde quero.

NEUSA SUELI - E eu que me dane na viração.

VADO - É a lei. Mulher que quer se bacanear com

cara linha de frente como eu tem de se virar certinho.

NEUSA SUELI - Um dia a casa cai, pode crer.

 



VADO - Não conversa, não. Quero saberonde está a

porra do dinheiro. E

NEUSA SUELI - Botei af. Cansei de falar.

VADO - Então alguém pegou. a

NEUSA SUELI! - Então pegou.

VADO - E não fui eu.

NEUSA SUELI - Será? . . . Será que foi o desgraça-

do? .-.

VADO - Que desgraçado?

NEUSA SUELI - O Veludo. Será que foi ele?

VADO - Ele? ... Ficou batusquela? Ele não fa ter

peito.

NEUSA SUELI! - Ele entrou aqui hoje depois que

sal?

VADO - Como vou saber? Estava dormindo,

NEUSA SUELI - Acho que o sacana veio arrumar o

quarto, viu você apagado, passou a mão na erva e se

mandou.

VADO - Não inventa! Ele não fa ser tão cara-de-pau

assim.

NEUSA SUELI - Não sei, não. Vi o garoto do bar

saindó do quarto do Veludo.

VADO - E daí? Ele dá o que é dele.

NEUSA SUELI - Pois é. Mas há muito tempo ele

vem cozinhando o garoto e não arrumava nada porque

estava duro. O garoto cobrava caro pra entrar na dele.
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VADO - Poxa, será que ele afanou meu tutu pra dar

praquele trouxinha?

NEUSA SUELI -- Se ele entrou aqui hoje, foi ele.

VADO - Mato esse puto de merda, se foi ele,

NEUSA SUELI - Vou perguntar pra Dona Tereza.

VADO - Perguntar o quê?

NEUSA SUELI - Se a velha pagou o ordenado do

Veludo,

VADO - Que nada! Deixa ele pra mim! Chama essa

bicha miserável!

NEUSA SUELI (VAI ATÉ A PORTA DO QUARTO

E CHAMA:) - Veludo! Veludo! Quarto três!

(PAUSA) Não escutou.

VADO - Chama mais alto. Todo veado é surdo.

NEUSA SUELI - Veludo! Veludo!

VELUDO (FORA DE CENA) -- Quem me chama?

NEUSA SUELI -- Quarto três,

VELUDO - Já vai.

VADO - Vou acertar o passo dessa bichona,

NEUSA SUELI - Não vai machucar ele.

VADO - Não, né? Você vai ver.

NEUSA SUELI - Ele é doido por um enxame. Ele
chama a cana.

VADO -- Essa bicha não é doida, nem nada,

NEUSA SUELI -- Toma cuidado, Vadinho. Vê lá o

que tu vai fazer.

 



VADO - Vai por mim.

VELUDO (NA PORTA DO QUARTO) - Chamou,

Neusa Sueli?

VADO - Entra, bichona.

VELUDO - Com licença.

(VELUDO ENTRA.)

VADO - Vai entrando, seu puto.

VELUDO - () senhor está af, Seu Vado?

VADO - Estou, sim.

VELUDO - É o senhor que quer falar comigo, eu é

a Neusa Sueli? Adoro esse nome: Neusa Sueli.

VADO - Fecha a porta e deixa de frescura.

VELUDO (FECHA A PORTA.) - Pronto, Seu Vado.

VADO - Presta bem atenção no que vou te dizer, seu

veado de merda!

VELUDO - Se o senhor começar a me xingar, me

mando. A Neusa Sueli sabe como eu sou. Não gosto

de desaforo. Nem dos meus homens aguento maltrato.

VADO - Filho-da-puta! Veado nojento!

VELUDO - Você está vendo, Neusa Sueli? Vou me

arrancar. Depois você reclama que eu não gosto de

vir fofocar no seu quarto. É por essas e outras. Nin-

guém gosta de estupidez.

VADO - Isso não é nem o começo,

VELUDO - Pra mim é o fim.
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(VELUDO TENTA SAIR, VADO O AGARRA COM

VIOLÉNCIA,)

VELUDO - Bruto! Cafajeste!

VADO - Cale, essa boca, fresco de uma figa!

VELUDO - Me deixa sair.

VADO - Senta af!

(VADO BATE EM VELUDO E FAZ COM QUE ELE

SE SENTE NUMA CADEIRA.)

VELUDO - Ai, ail Que é que deu nesse homem?

VADO - Vamos conversar, seu sem-vergonha

VELUDO - Se a Neusa Sueli gosta de apanhar, bate

nela, Eu não gosto de coisas brutas, não sou tarado.

(VADO BATE EM VELUDO.) Ele está me batendo,

Neusa Sueli!

NEUSA SUELI - Explica tudo direitinho. Vai ser

melhor pra você,

VELUDO - Explica o quê?

VADO - Quem mandou você pegar o dinheiro?

VELUDO - Que dinheiro?

VADO - O que você pegou.

VELUDO - Deus me livre! Que dinheiro que eu pe-

guei? Ai, meu Deus! Nem sei do que vocês estão fa-

lando.

VADO - Cadê a grana, Veludo? (BATE EM VELU-

DO.)

 



VELUDO - Ai, ai, seu cafetão nojento! Tua mulher

nãó te dá dinheiro? Quer pegar o meu?

VADO - Se abre logo!

VELUDO -- Miserável! Vai bater na cara da tua mãe.

Porco! Essa vaca da Sueli não te dá moleza, é? Pensa

que eu vou dar? Nejento! Cafetão!

VADO -- Cala o bico!

VELUDO - Vai morrer morfético! Tu e essa pere-

benta! Essa suadeira!l

NEUSA SUELI! - Fala logo, Veludo. Você pegou o

dinheiro que estava no criado-mudo? Fala logo, anda!

VELUDO - Ai, ai! Ele está quebrando o méu braço!

NEUSA SUELI - Pegou ou não pegou?

VELUDO - Não peguei.

VADO - Não mente, nojento! Não mente!

VELUDO -- Eu não peguei! Juro que não peguei!

NEUSA SUELI - Você pensa que vai levar a gente no

bico?

VELUDO - Juro que não sei de dinheiro nenhum.

VADO - Não sabe, cachorro?

IVADO CONTINUA SEMPRE BATENDO EM VE-

LUDO.) "

VELUDO - Ai, ail Esse homem me mata! Socor-

ro! Socorro!

VADO -- O que você fez com minha grana, mise-

rável?
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VELUDO -- Não me bate! Não me bate!

VADO - Então se abre.

NEUSA SUELI - A gente sabe o que você fez com a

grana. |

VADO - Confessa logo, bicha, senão vou botar pi-

menta no teu rabo.

VELUDO - Pelo amor de Deus, Neusa Sueli, não

deixa esse tarado me judiar!

NEUSA SUELI - Então começa a contar,

VELUDO - Ai, meu São Jorge guerreiro! Está todo

mundo doido, Está todo mundo chapado de erva.

Neusa Sueli, pelo amor de Deus, eu não sei de nada!

VADO - Filho-da-puta! Mentiroso!

VELUDO - Socorro! Socorro! Monstro! Por que vo-

cê não faz isso com homem, seu nojento? Ai, esse

tarado está me matando!

VADO - Seu puto, você apanhou a grana daqui pra

andar com o garoto do bar?

VELUDO - Não entrei aqui hoje,

VADO - Você veio arrumar o quarto, pegou o «di-

nheiro.

NEUSA SUELI - E deu pro moleque do bar,

VELUDO - Eu fa fazer uma coisa dessa? Não sou

ladrão e não sou que nem você, que tem que dar di-

nheiro pra homem,

 



    

USA SUELI - Pensa que não vi o garoto sair do

eu quarto?

VELUDO - E daí? Ele gama em mim.

VADO - o desgraçado gama o meu dinheiro. Isso

é que él E você passou a mão na grana e deu pra ele,

VELUDO - Eu, não!

NEUSA SUELI - Mentiroso! Você mesmo falou que
(estava gamado no garoto e que ele não queria nada
com você, porque você estava duro. Falou ou não
falou?

VELUDO - Se dei dinheiro pro meu machinho, nin-
guém tem nada com isso, Na minha vida, mando eu.
Sou livre,

VADO - Puto sem-vergonha! Você deu o meu di-
nhelro. O meu dinheiro, que estava ali em cima, e vo-
cê afanou,

(VADO AGARRA VELUDO PELOS CABELOS.)
VELUDO - Ai, ail Esse homem vai me deixar careca!
NEUSA SUELI! -- Sabe que por sua causa eu levei um
couro do Vado, seu gacana?

VELUDO - Bem feito!

(NEUSA SUELI! ARRANHA O ROSTO DO vE-
LUDO.)

VELUDO - Ai, você me paga, sua porca! Com você
eu posso. Eu te pego sozinha, sua vaca! Você vai ver!
VADO Você não vai pegar ninguém.,
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VELUDO -- Ela é mulher. Com ela eu Posso.

VADO - Que é que você fez do dinheiro? Fala!

VELUDO - Não peguei.

NEUSA SUELI - É teimoso como uma mula. Vou te
ajudar a lembrar. (APANHA UMA NAVALHA NA
BOLSA.) Vou te arrancar os olhos! (APROXIMA A
NAVALHA DO ROSTO DO VELUDO.)

VELUDO - Não! Pelo amor de Deus! Não! Neusa

Suelil Não!

VADO - Pode cortar esse miserável!

NEUSA SUELI - Vai falar tudinho?

(VELUDO FAZ QUE SIM COM A CABEÇA,)

VADO - A bicha ficou apavorada.

NEUSA SUELI - Então começa.

VADO -- Fala logo, anda!

VELUDO -- Estou sem ar,

VADO - Não vem com frescural Não vem com fres-

cura!

NEUSA SUELI - Veludinho, é melhor pra você con-
tar tudo direitinho. É pro seu bem, querida.

VELUDO - Você me perdoa, Neusa Sueli? Eu devol-
vo tudinho. Eu não aguentei. Eu vim arrumar o quar-
to, o Seu Vado estava dormindo, eu peguei o dinheiro
e dei pro rapaz do bar. Eu estava gamado nele. Juro

que devolvo.

 



VADO - Canalha! Miserável! Veado safado! Deu to-

do o metal pro trouxinha?

VELUDO -- Só dei a metade.

VADO - E o resto da grana? E o resto?

VELUDO - Comprei um baseado de erva.

VADO - Sacana! Eu de presa seca e ele se tratando,

VELUDO - É vício.

VADO - E pensa que vou sustentar vício de veado?

VELUDO - Eu vou devolver o dinheiro todinho, Seu

Vado. Pode crer,

VADO - Quando? No dia de São Nunca?

VELUDO - Não, no fim do mês. No meu pagamento.

VADO - E você pensa que eu vou esperar até o fim

do mês?

VELUDO -- Desculpe, Seu Vado.

VADO - Vou te caguetar pra Dona Teresa. Ela te põe

na rua, te paga os teus dias de basquete e eu pego o

meu,

VELUDO - Por favor, Seu Vado. Eu juro que devol-

vo tudo.

VADO - Quero Juros,.

VELUDO - Eu pago, mas não apronta pra mim,

VADO - Vai pagar o dobro. Se não comparecer, já

viu, Te agarro e te desgraço.

VELUDO -- Ey pago, pode crer,
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NEUSA SUELI - Ele paga, sim, Vado. O Veludo é

bonzinho.

VELUDO - A Neusa Sueli me conhece, Quando eu

digo que faço uma coisa, eu faço mesmo, nem que me

lasque toda.

VADO - Quero ver. E o fumo? Queimouele todo?

VELUDO - Nem biquei ainda. Não trato disso quan-

do estou trabalhando. Eu fico muito louca quan(l_o es-

tou clrapada,.

VADO - Dá pra cá a erva.

VELUDO - O senhor me deixa dar umas narigadas

também?

VELUDO - Depois a gente vê. Dá pra cá, anda!

VELUDO (DANDO O CIGARRO) -- É fumo do nor-

te mesmo. Dá uma zoeira legal!

NEUSA SUELI! - Não vai queimar essa porcaria aqui.

VADO - Você cala a boca.

NEUSA SUELI! - Dona Tereza não gosta de bagunça

aqui na pensão.

VADO - Quero que ela vá à merda!

VELUDO -- Ai, que homem doidão!

NEUSA SUELI - Depois, quem se estrepa sou eu.

Quando você se arranca, ela vem aqui reclamar.

VADVO - Manda ela à merda!

NEUSA SUELI -Ela me pôr na rua.

VADO -Azar!

 



  

  

NEUSA SUELI - Azar meu, né? |

VADO - Porra, pára de me torrar o saco. Foi você

que arrumou toda a confusão e ainda resmunga. Não
quero escutar um pio contra a maconha. Gosto de
curtir minha onda de leve,

VELUDO - Ele sabe viver,

IVADO ACENDE O CIGAR RO DE MACONHA E

DÁ UMA TRAGADA,)

VADO - Legal!

VELUDO - Não fica triste, Neusa Sueli. Homem é as-

sim mesmo. Todos uns brutos, (PAUSA) Seu Vado,

deixa eu dar um cheiro?

VADO - Quer bicar?

VELUDO - O senhor deixa?

VADO - Não!

VELUDO - Ah, deixa . . . POr favor . . , deixa . ..

VADO - Se manca, vagabundo!

VELUDO - Por favor. . .

VADO - Gosta de fumo, é?

VELUDO - Sou tarado.

VADO - E por que fica gastando dinheiro com os pi-

vetes? Por que, hein?

VELUDO - Ah, Seu Vado . ..

VADO - Você gosta mais de maconha ou de moleque?

VELUDO -- Cada coisa tem sua hora.

VADO - malandra!l
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VELUDO -- Deixa eu bicar, Seu Vado.

VADO - Pega aqui. Na minha mão,

VELUDO -- Que bum! (TENTA AGARRAR O

GARRO.)

VADO - Não vale segurar.

VELUDO -- Como o senhor é mau, Seu Vado.

(A CENA REPETE-SE VÁRIAS VEZES, SEMPRE

VELUDO TENTANDO ALCANÇAR, COM A BOCA,

O CIGARRO QUE ESTÁ NA MÃO DE VADO,

VELUDO FICA CADA VEZ MAIS AGONIADO. VA-

DO RI CADA VEZ MAIS. NEUSA SUELI PERMA-

NECE INDIFERENTE, VELUDO AGARRA A MÃO

DE VADO, QUE LHE DÁ UM VIOLENTO EMPUR:-

RÃO.)

VELUDO - Neusa Suell, manda ele deixar eu fumar,

manda,.

NEUSA SUELI - Não estou gostando nada dessa zor-

ra aqui dentro,

VELUDO - Vai, Neusinha Sueli, manda ele me dar

uma tragada. Por favor, Sueli, manda. Eu não aguento

mais.

NEUSA SUELI - Açho melhor você se arrancar da-

qui.

VELUDO -- Seu Vado, deixa eu dar uma fumadinha só.

VADO - Sem-vergonha! Pensa que mulher manda em
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mlm, bicha louca? Pensa que se essa vaca mandasse eu

fa te dar o fumo? -

VELUDO - Que homem bruto, meu Deuâl Vado,

deixa eu fumar!

VADO - Ainda sou Seu Vado pra Jocê. Perdeu o

respeito, seu miserável?

VELUDO - Homem que me judia eu não chamo de

senhor. É Vado, e olhe lá.

VADO - Te dou uma porrada que você vê.

VELUDO.- Dá, então.

(VADO BATE EM VELUDO.)

VADO -. Gostou?

VELUDO - Bate mais.

VADO - Nojento!

VELUDO - Bate, seu bobo, bate.

(VADO FICA VENCIDO, IMPOTENTE.)

VELUDO - Você viu, Neusa Sueli, como a gente lida

com homem? A

VADO - Cala â boca, bicha!

VELUDO - Vêem me bater, seu trouxa!

VADO - Você vai ver, bicha louca!

VELUDO - Pode bater. A cara está aqui.

VADO - Veado! Veado de merda! Porco nojento!

Ladrão sem-vergonha!

VELUDO - Bate em mim, machão. Bate nesta face, te

viro a outra. Como Jesus Cristo.
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VADO - Bicha é uma desgraça.

VELUDO - Você viu tomo eu encabulei o homem,

Neusa Sueli? Tadinho dele! Ficou sem jeito. Coitadi-

nhol Vê a carinha do Vado, Neusa Sueli. Vai fazer

um carinho pra ele, Ele está tristinho. Vai lá, bobona.

Vai agradar teu homem. Vai, Neusa Sueli.

NEUSA SUELI - Pára com lsso,'pomba_sl Será que

você não se manca que não está agradando? Poxa, vo-

cê é mais chato que cri-crl. Por que você não se man-

da daqui? Vai lá pro teu quarto! Vai à merda! Vai à

puta-que-te-partiu!l Mas me esquece. Não quero você

aqui no meu puleiro. Anda, te arranca! Te arranca,

que é melhor pra você. Já estou invocada. Muito in-

vocada. .

VELUDO - Desculpe. Não vou morrer por causa dis-

so. Não quer eu aqui, me mando e pronto. Nunca fico

onde não me querem, Aliás, só vim aqui porque me

chamaram. Mas já vou Indo. Tchau mesmo! Pensei

que era o homem deste galinhetlro que cantava de galo.

Entrei bem. Quem manda aqui é a galinha velha.

NEUSA SUELI! - Galinha velha é tua mãe!

VADO - Ela se queimou.

VELUDO - Pôs a carapuça porque quis.

NEUSA SUELI - Vai saindo!

(VELUDO VAI SE DIRIGINDO PARA A PORTA.)

VADO -- Fica! Só sai quando eu mandar.

 



 

VELUDO - Ela está invocada comigo. Não quero en-

crenca, Vou embora.

VADO - Ela que se dane! Fica!

NEUSA SUEL! - Você vai me pagar, sua bicha. Está

botando o mer homem contra mim,

VELUDO - Eu quero Ir embora, ele não deixa.

NEUSA SUELI - Nojento!

VELUDO - Não sei por que as mulheres me detes-

tam tanto.

VADO - Ai, ail

NEUSA SUELI! - É melhor deixar essa bicha sair. Já

estou me esquentando.

VADO - Ela agora vai queimar o fumo. Não vou dei-

xar ela sair daqui! de presa seca. Vem fumar, bichinha!

VELUDO - Agora não quero.

VADO - Não faz onda e pega logo.

VELUDO -- Pra mim michou.

VADO - Não queria? Tá af. Mete o nariz.

VELUDO - Já falei que não quero.

VADO - Estou mandando fumar.

VELUDO - Você não é meu homem, não me

manda nada.

VADO - Chupa essa fumaça!

VELUDO -- Nem por bem, nem por mail.

(VADO DESESPERA-SE E COMEÇA A BATER EM

VELUDO.)
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VELUDO - Bate! Bate! Batel
VADO - Eu te mato! Eu te mato!
VELUDO - Mats! Matal Mata mesmo, homem!
Mas eu não fumo tua maconha! Não fumo!
VADO - Fuma essa merda! Fuma! Não escutou eu

mandar?
IVADO VAI TENTANDO, DESESPERADAMENTE,
COLOCAR O CIGARRO NA BOCA DE VELUDO,
PARA QUE ELE FUME. VELUDO NÃO DEIXA.)
VELUDO - Me mata, meu homem!
NEUSA SUELI - Pára com !sso, Vado! Pára com isso!
VADO - Quero que esse puto fume maconha, eu
quero!
VELUDO - Mas não vai conseguir nada de mim.
VADO - Por favor, Veludo, fuma essa droga, se não
eu faço uma desgraça! Por favor, fuma!
VELUDO - Nem você me pedindo de joelhos.
NEUSA - Pelo amor de Deus, Vado, pára
com isso! Pára com isso! Eu não aguento mais! Eu
não aguento mais!
VADO - Sueli, meu amor, me ajuda! Sueli, minha
santa, me ajuda! Sueli, segura esse veado nojento. Se-
gura elé, Suelil Eu quero fazer ele fumar maconha.

Eu quero que ele fume! Eu quero! Por favor, Sueli,

ele!

L1 - É só isso que você quer, seu porco?
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VADO - É só o que eu quero. Me ajuda! Por favor!

NEUSASUELI - Eu te ajudo! Eu te ajudo!

VELUDO - Ai, al, tenho cócegas! Ai, ai, ail Meu

Deus, que loucura! Que loucura divinal

(NEUSA SUELI! VAI TENTAR SEGURAR VELUDO.

QUANDO VAI TOGÃ-LO, ELE GRITA;)

VELUDO - Não toca em mim, mulher! Não toca em

mim! Eu não gosto que mulher me toque! Não me to-

que! Não me toque! a

NEUSA SUEL! - Veado miserável!

-

Miseráveil

(AGARRA-O E O EMPURRA PRA PORTA.) Agora

vai caguetar a gente p'ra polícia, seu nojento!

VELUDO - Sua vacal Você vai me pagar! Não vou na

polícia, não. Não gosto dessa gente. Mas vai ter forra.

Você não perde por esperar.

NEUSA SUELI! - Cal fora daqui, bicha sem-vergonha!

Cai fora! !

(VELUDO Sal, XINGANDO. NEUSA SUELI! FE-

CHA A PORTA E DEPOIS FICA PARADA; OLHAN-

DO VADO POR LONGO TEMPO.)

VADO - Está me achando bonito, ou me botando

quebrante?

NEUSA SUELI - Nojento!

, VADO - Não começa a me encher o saco.

NEUSA SUELI - Você é um sacana.

VADO - Você é uma cortadora de onda.
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NEUSA SUELI - Nunca pensei que você pudesse ser

tão miserável.

VADO - E eu nunca pensei que você fosse 1ão chata.

NEUSA SUEL! - Não sou é descarada.

VADO -- Vai ser freira, então.

NEUSA SUELI! - Eu tenho moral.

VADO - Depois de velha, até eu.

NEUSA SUEL! - Velha, não! Só tenho trinta anos.

VADO - De puteiro?

NEUSA SUEL! - Canalha!

'VADO - Quando você fica bronqueada é que a gente

vê como você está apagada.

NEUSA SUEL! - Estou é cansada. Só isso.

VADO - Devia se aposentar. Trinta anos de basquete

cansa qualquer uma.

NEUSA SUEL! - Eu nasc! igual a qualquer uma.

Limpinha. Há trinta anos atrás, eu era um nenê.

VADO - Não força a idéia, piranha velha. Você é a

veterana das veteranas.

NEUSA SUELI - Tenho só trinta anos.

VADO - Coroa!

NEUSA SUELI! - Porco! Nojento! Você pensa que

não manja! a tua Jogada com o Veludo?

VADO Deixa de história. Vocês antigas vêem ma-

!feia em tudo,
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NEUSA SUEL! - Só sei que você me embrulhou o

estômago.

VADO - A vovó das putas todas é metida a família, é?

NEUSA SUELI - Vovó das putas é a vaca que te pariu.

VADO - Limpa essa boca quando falar da minha

mãe. Se folgar comigo, te arrebento.

NEUSA SUEL! - Então não me torra a paciência.

VADO - Só estou falando a verdade. Você está velha.

Outra noite, cheguel aqui, você estava dormindo aí,

de boca aberta. Roncava como uma velha. Puta troço

asqueirôso! Mas o plor foi quando cheguei berto pra

te fechar a boca, Queria ver se você parava com

: ronco miserável. Da?, te vi bem de perto.

vomitei. Porra, nunca vi coisa mais nojenta..

Essa pintura que você usa aí pra esconder a velhice

estava saindo e ficava entre as rugas, que apareciam

bem. Juro, juro por Deus, que nunca tinha visto nada

' mais desgraçado. Eu até . ..

NEUSA SUEL! - Pára com isso! Chega de escutar

mentira! Pára com Isso! a

VADO - Mentira? Eu é que sei! Senti uma puta pena

de mim. Um cara novo, boa pinta, que se veste legal,

que tem papo certinho, que agrada, preso a um bagu-

lho antigo. Fique! bronqueado. Porra, ainda tentei

' quebrar o galho. Pensei comigo: mas de coz—Tm ainda é

uma coisa que se pode aproveitar. E sem te acordar,

34

 

41

ser NS.CPR;TEAPTE. 00711 2.586

tirei a coberta, tirei tua camisola, tirei tua calcinha e

teu sutian. As pelancas calfram pra todo lado, Puta

coisa porca! Acho que até um cara que saísse de cana,

depois de um cacetão de tempo, passava nesse lance.

Pombas, que negócio ruim era você ali dormindo, Ju-

ro por Deus, nunca vi nndá pior. Se não fosse o des-

graçado do ronco de porca velha, eu tinha mandado

te enterrar. Porra, e não se perdia nada. Me larguel.

Não aguentava.

NEUSA SUEL! - E por que não se mandou de vez?

VADO - Fiquei esperando uma chance de te jogar i$-

so no focinho. Não fa sair sem te contar como você

está podre.

NEUSA SUELI - E enquanto isso me tomava a grana.

VADO -- Claro! Não sou nenhum bobo. Enquanto is-

so, tratava de mim por fora, Mulherio novinho e boni-

to está al mesmo.

NEUSA SUELI - Teu negócio é veado. Vi hoje.

VADO - Que é Isso, coroa? Tá com clúme do Veludo?

NEUSA SUELI: - Tenha vergonha nessa cara.

VADO - Quem tem que ter vergonha é você, velhota.

Não aguenta o repuxo, não tem como agarrar o ho-

mem, fica aí apavorada, até com medo de um veado

de merda.

NEUSA SUEL! - Canalha!

 



 

VADO - Estava sendo uma onda legal, você cortou

| com a tua rabujice. Você é coroa!

NEUSA SUEL! -- Não sou é de bacana!.

VADO - Puta que não gosta de bacana! é que está

bem apagada.

NEUSA SUELI -- Estou apagada é de canseira. isso é

' que é. Não de velhice. De canseira. Sabe o que é uma

noite de viração?

VADO - As meninas tiram de letra. É só abrir a per-

na e faturar. Acham, moleza. Agora, velha cansa à-toa.

Tem reumatismo. Tem que se esforçar pra agradar o

freguês e outros babados. E ainda, pra não ficar joga-

da fora sozinha, tem que aturar o cafetão. Mas isso é

igual na vida e nas casas de família. Os machos só atu-

ram as coroas por interesse. Pra se divertir, 'a gente

sempre tem uma garota enxutinha.

NEUSA SUELI - Eu tenho homem a hora que quero.

. VADO - Por que me atura? Por que? Eu sou chato

pacas!

NEUSA SUELI - É mesmo. Aindabem que reconhece.

VADO - Por que você me aguenta?

NEUSA SUELI - Porque . . . porque ...

VADO - Sou bom de cama?

NEUSA SUELI - É. É mesmo. As verdades a gente

diz,
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VADO - É. Isso é verdade. Só que faz um mês que

você não sabe de mim. Mais de um mês.

NEUSA SUELI - É ... é . . . E mesmo assim te dou a

grana,

VADO --Uma grana micha. Muito micha.

NEUSA SUELI - Não é culpa minha. Você sabe que

não é. A situação está uma broca pra todas, Esse novo

delegado que entrou aí está querendo fazer média.

Toda hora passa o rapa. Até os tiras andam apavora-

dos, não pegam caixinha, nem nada. Se os homens da

le! estão com medo, os fregueses nem se fala. Mas

deixa esse filho-da:puta desse delegado esquentar o lu-

gar, fica tudo igual a antes. Daf, você vai ver se eu fa-

turo alto outra vez ou não.

VADO - Você é enganadora.

NEUSA SUELI - Você anda por af. É só perguntar

pra qualquer uma. Elas te dizem como a barra anda

pesada.

VADO -- Isso é desculpa de velha,

NEUSA SUEL! - Velha, não.

VADO -.Velha, sim. Todo mundo te acha um bagaço.

Não viu o que o Veludo disse?

NEUSA SUELI - O que foi?

VADO - Te chamou de galinha velha,

NEUSA SUELI - Despeito de blcha.

VARNO -- Falou certo. Você está velha mesmo.

 



   

NEUSA SUEL! - Só porque você quer.

VADO - É, né? Mostra os teus documentos.

(VADO VAI PEGAR A BOLSA DE NEUSA SUELI,

ELA O IMPEDE.)

NEUSA SUELI - Tenho trinta anos.

- VÁDO - Deixa eu ver os papéis.

NEUSA SUELI - Que onda besta!

VADO - Deixa eu Ger.

NEUSA SUELI - Não torra a paciência!

VADO - Está com-medo?

NEUSA SUELI! - Medo, não. Acho besteira.

VADO - Mentiu, agora não quer que eu prove a tua

idade.

NEUSA SUELI - Tenho trinta.

VADO - No mínimo cinquenta anos.

NEUSA SUELI -- Fiz trinta no fim do ano passado.

VADO - Deixa eu ver os documentos, (VADO TEN-

TA TIRAR A BOLSA DAS MÃOS DE NEUSA SUE-

LI.) Tá com medo de mostrar os documentos?

NEUSA SUEL! - Não gosto que mexarú na minha

bolsa.

(VADO INSISTE EM TIRAR A BOLSA DE NEUSA

SUELI, ATÉ QUE A BOLSA SE ABRE, DEIXANDO

ESPALHAR PELO CHÃO TODO O SEU CONTEÚ-

DO.)
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VADO - Tá bom, velha! Pode sossegar, não vou pe-

gar seus documentos pra ver o queícu já sel. Você tefn

cinquenta anos e não adianta mentir.

NEUSA SUELI (NO CHÃO, APANHANDO OS

OBJETOS ESPALHADOS) - Pára com isso! Pára!

Por favor, pára! Poxa, será que você não se manca?

Será que você não é capaz de lembrar que venho da

zona cansada pra chuchu? Ainda mais hoje. .Hoje foi

um dia de lascar. Andel pra baixo e pra cima, mais de

mil vezes. Só peguei um trouxa na noite inteira. Um

miserável que parecia um porco. Pesava mais de mil

quitos. Contou toda a história da puta da vida dele, da

puta da mulher dele, da puta da filha dele, da puta

que o pariu. Tudo gente muito bem instalada na puta

da vida. O desgraçado ficou em cima de mim mais de

duas horas. Bufou, bufou, babou, babou, bufou mais

pra pagar, reclamou pacas. Desgraçado, filho da puta.

É isso que acaba a gente . . . Isso que cansa a gente. A

gente só quer chegar em casa, encontrar o homem da

gente de cara legal, tirar aquele sarro e se apagar, pra

desforrar de toda a sacanagem do mundo de merda

que está af. Resultado: você está de saco chelo por

qualquer coisinha, então apronta. Bate na gente, goza

a minha cara e na hora do bem-bom, sai fora. Poxa,

Isso arreia qualquer uma. As vezes chego a pensar: Po-

xa, será que eu sou gente? Será que eu, você, o Velu-
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do, somos gente? Chego até a duvidar. Duvido que

gente de verdade viva assim, um aporrinhando o ou-

tro, um se servindo do outro. Isso não pode ser coisa

direita. Isso é Uma bosta, Uma bosta! Um monte de

bosta! Fedida! Fedida! Fedida! -

VADO - É . . . é mesmo . ..

NEUSA SUELI - É mesmo o quê?

VADO - Você está uma velha (rodre. -

NEUSA SUELI! - Nojento!

VADO - Nada mais nojento que puta velha. Porra,

como incomoda!

NEUSA SUELI - Eu não sou velhal Eu não sou ve-

lhal Eu estou gastal Eu estou gasta nessa putaria!

VADO - Depois de cinquenta anos, qualquer uma se

apaga. 2

NEUSA SUELI - Eu tenthio trinta anos! Apenas trin-

ta anos! Apenas trinta anos!

VADO - Mentirosa! ' Enganadoral Vadia velha!

Mostra os teus documentos. Mostral Não tem cora-

gem? Já sabia. Mentiu à idade, mas não engrupe nin-

guém. Tem um troço que não mente. Sabe o que é?

Teu focinho! (PEGA UM ESPELHO E OBRIGA

NEUSA SUELI A OLHAR-SE NELE.) Olha! Olha!

Olha! '
NEUSA SUEL! - Por favor, Vado, pára com isso]
VADO - Olha! Olha bem! Vê! Cinquenta anos!
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NEUSA SUELI - Vado, por favor, pára com isso!
Pára com isso!
VADO - Cinghúenta anos! Velha nojental Cinquenta
anos!
NEUSA SUELI - Chega! Chega, pelo amor de Deus!
VADO -- Olha, olha bem, velha! Bem velha! Cinquen-

ta anos no mínimo! .

NEUSA SUEL! - Por piedade, Vado. Pelo amor de

tuga mãe!

VADO - Cinquenta anos! Fim da picada! Toda ruim.

Ainda com essa meleca na cara, maquilagem e tal,

engrupe os trouxas. Mas sem essa droga, deve ter bem

mais de cinquenta.

NEUSA SUELI - Vado, chega! Por favor, chega!

VADO - Olha bem! Olha bem! Velhotal Coroal O

Veludo tinha razão. Galinha velha! Vamos ver sem es-

sa meleca quantos anos tem.

(VADO TIRA O LENÇOL DA CAMA E O ESFRE-

GA NO ROSTO DE NEUSA SUELI.)

NEUSA SUELI - Não, Vado! Não! Por favor, não!

VADO - Cem anos! Cem anos ou mais! Quanta ruga!

Que cara amassada! Que bagaço!

NEUSA SUEL! - Páral Pára com isso!

(VADO PEGA O ESPELHO E FAZ NEUSA SUELI!

OLHAR SE NELE.)

VADO - Vê, puta, quanta rugal

 



 

NEUSA SUEL! - Chega! Chega! Chega! Não aquento

mais. Chega!

VADO - Chega mesmo! Chega mesmo! Mesmo! Sou

um cara boa pinta, não vou perder minha mocidade

80 lado de um bagaço. Cadê a grana, sua vaca? Onde

está a grana de hoje?

NEUSA SUELI! - Vou te dar a grana. (PEGA O Di-

NHEIRO NA BOLSA.) Está aí todo o dinheiro que

tenho. Pronto. É seu. Está contente?

VADO - Tá legal. Assim é que é. Agora, tchau mes-

mol

NEUSA SUELI -- Não, você não vai saindo assim, não.

Não leva minha grana? Não é meu cafetão?

VADO - Vê se me esquece velhotal

NEUSA SUELI - Você não vai se arrancar!

VADO - E por que não?

NEUSA SUELI - Nós vamos trepar.

VADO - Tá caducando?

NEUSA SUEL! - E vai ter que ser gostoso,

VADO - Por dinhefro nenhum.

NEUSA SUEL! - Vai, sim, Vadinho, meu cafetão.

VADO - Sai dessa, velha!"

NEUSA SUELI - Velha, feia, gasta, bagaço, lixo dos

lixos, galinha, coroa, sou tudo isso. Mas você vai tre-

par comigo.

VADO - Essa, nãol
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(NEUSA SUELI FECHA A PORTA DO QUARTO E

QUARDA A CHAVE NO SELO.)

NEUSA SUELI! - Viu? Já se tocou?

VADO - Abre essa porta. Abre essa porta. Anda! É

surda, desgraçada? Não escuta a gente mandar? Abre

essa portal É melhor pra você.

NEUSA SUELI] - É meu cafifa. Leva minha grana.

Tem que me fazer gozar. Custe o que custar.

VADO - Você está me baratinando.

NEUSA SUEL! - Pra você ver.

VADO - Abre essa porta! Abre!

NEUSA SUELI - Não adianta espernear.

VADO - Você quer apanhar?

NEUSA SUELI - Quero, sim. Me bate. Bate legal.

VADO - Não vou me afobar. Vou tirar de letra. Pu-

xo uma palha e te deixo af na tara.

NEUSA SUELI! -- Experimenta.

VADO (DEITANDO-SE NA CAMA) - Boa noite, ve-

lha!

NEUSA SUELI (PEGA A NAVALHA) - Vado, se vo-

cê dormir, eu te capo, seu miserável!

VADO - Que é isso? Tá touca?

NEUSA SUELI - Estou, Estou louca de vontade de

você. Se você não for comigo agora, não vai nunca

mais com ninguém.,

VADO - Mas que é Isso, mulher?

 



NEUSA SUELI - Pode escolher, seu filho-da-putal

VADO - Sal dessa dança, Sueli. Poxa, que negócio

mais zoeira, Você embarca em todas. Poxa, por Isso

que eu às vezes me Invoco com você. Qualquer sar-

rinho e você perde a esportiva. Que onda! Não sabe

brincar? Estava tirando um barato de leve, você já

apela, já faz draina. Não pode ser assim, não,

NEUSA SUELI -Você não precisa gastar saliva comi-

go. É só trepar e pronto. Sou velha, mas quero te ter,

Entendeu?

VADO - E precisa de ferro pra que? Vai me obrigar?

NEUSA SUELI - Vou!

VADO - Você é uma trouxa mesmo. Entra sempre

em canoa furada, Me divirto sempre às suas custas.

Quer dizer que grudou essa onda de velha? Porra, está

na zona há um cacetão de tempo e não aprendeu

nada? Que paspalha! Quer dizer que você me acha o

rei dos otários? Devia te bolachar por essa. Mas deixa

pra lá. Você já está queimada. Deixo barato. Não vou

criar caso. Mas vê se te manca. Poxa, você acha que se

eu te achasse coroa jogada-fora fa estar aqui esticando

papo? Me mandava sem dizer nada. Dava um pinote

"sem tu nunca saber por que, Assim que é.

NEUSA SUEL! - Então ... então ... por que toda

Essa bobageira?
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VADO - Sou Vadinho, cafifa escolado. Judio de mu-

lher pra elas gamarem,

NEUSA SUEL! - Não precisa nada disso.

VADO -- Minha embaixada! Sabe como é. Escuta esse

papo que é de verdade. Eu estava borocoxô, Não que-

ria fazer a óhrignçío. Invente! a onda, Grudou. Azar

teu,

NEUSA SUELI -- Mas faz um tempão que você não

me procura.

VADO - Não faz tanto tempo assim. O que é bom

deixa saudade. Isso que é.

NEUSA SUELI - É ...é...

VADO - Agora, tem um porém! Se eu não estivesse

a fim, não fa ter navalha que me obrigasse. Pode botar

fé no que te digo. Eu sou um cara que só embarco por

gosto.

NEUSA SUELI - Você sabe conversar.

VADO - Que nada! Sou é da firmeza. Meu defeito é

brincar muito.$

NEUSA SUELI! - Eu estou na merda . . . Eu estou na

merda ...

VADO - Que papo careca é esse?

NEUSA SUELI - Você me arreou.

VADO - Não complica. Larga o ferro e está tudo le-

gal.

 



(NEUSA SUELI DEIXA CAIR NO CHÃO A NAVA-

LHA QUE SEGURAVA.)

VADO - Assim. Bonitinha. É gamada por mim, pra

que fazer guerra?

IVADO APROXIMA-SE DE NEUSA SUELI, QUE

ESTÁ SENTADA NA CAMA. VADO COMEÇA A

.ACARIClÁ-LA, ENQUANTO, DISFARÇADAMEN-

TE, RETIRA A CHAVE DA PORTA QUE ESTAVA

NO SEIO DE NEUSA SUELI. EM PODER DA CHA-

VE, ELE SE ENCAMINHA PRA PORTA, ABRE-A E

SAI. NEUSA SUELI, QUANDO PERCEBE QUE

VADO SAIU, CORRE ATÉ A PORTA E GRITA;)

NEUSA SUELI - Vado! . .. Vado! . . . Você vai vol-

tar? . . . Você vai voltar? ...

(NEUSA SUELI FICA POR ALGUM TEMPO PA-

RADA NA PORTA, DEPOIS VOLTA, PEGA UM

SANDUICHE DE MORTADELA, SENTASE NA

CAMA, FICA OLHANDO O VAZIO POR ALGUM

TEMPO. DEPOIS, PROSAICAMENTE, COMEÇA A

COMER O SANDVICHE.)
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

NAVALHA NA CARNE

18 anos

Cenas de violência

A
DE 1EXTO

sordo. Proceder Insaw'Goral

“Qlí__/
Autor: Plinio Marcos s
Grupo: Petrus Filmes Prod., Ltda. o iraCate"

SCDP/SR/DPF/SP

Conteúdo
Texto em ato único abordando a vida de umaprostituta e um gi-

gol0. Os conflitos entre anhos, a exploração à qual a moça se

submete para atrair o amor do seu "protetor" e seu desespero ao

ver-se roubada. por um homossexual são descritos com intensi

dade dramátice e realismo. Quando percebe que será abandonada..

a progtituta ameaça o gigolo com uma navalha, impondo-lhe uma

relaçao sexual que ele nao quer. Ele a ilude, dessrme-a ]

abandona»

Parecer

Em linsuasem bastante livre o texto enfocaPersonagens lo sub-

mundo vivendosituaçoes de angústia e violência. Há algumas re

ferências a tóxicos gem que haja uma apolosia dos mesmos.» Por

tratar-se de texto já divulgadissimo e liberado anteriormente

sem supressões, opinamos pela sua liberação na Íntegra para -

maiores de dezoito enos.

Sao P

Matr.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

NAVALHA NA CARNE

LIBERADO PARA MAIORES DE 18 ANOS

TBMÁTICA SOCIAL

É ixPeÇça.se CERTÍFICADO
ACORDO COM PARECER DOS C&NSO
R$É8

Título- Navalha na carne muãº?:LÉ232N/ 2
Autoria - Plínio Marcos MB ã Zªíctâ
Grupo Profissiunal- Petrus Filmes Prod.Ltda. BPF | sa / se |
Teatro Sérgio Cardoso Chote de 3 C D P

 

Conteúdo - Texto várias vezes encenado , constituindo-se num clás-
sico da dramaturgia nacional.Tenio como temática a prostituição,
mostra a vinculação da meretriz velha a seu rufiaão.Nesse contex-
to,há consumo de maconha, sem que se faça apologia do mesmo.

Encenação - O texto original foi obedecido.A iluminação e sono -
plastim foram normais e não tiveram efeitos especiais.As vestimen
tas e maquillage foram adequadas às personagens.O cenário compôs
um dormitório de péssima categoria .

Parecer- Opino pela liberação para maiores de 18 anos,por se tra-
tar de uma peça densa, com temática forte e desenvolvida a través
de uma linguagem recheada de termos de baixo calão.

São Paulo,7 de julho de 1 988

s Rolim Cauchiolí

2 415 811
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M J - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No

TPÍTUIO DA PEÇA " NAVALHA NA CARNE "
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CLABSTIFICAÇÃO ETÁRIA Saeso e e e e e o o e e o e e e o e e e a o e o o o e o e e o e e o e e e e o e a e o o o e o

JUSTIFICATIVA DE ImproPRIEDADA, C AMto )
o e o a o o o a e e e e e e o o o e e e o e e e e o o e e e o o o o o a

| EXPEÇA-SE CERTIFICADO oa

Leitura de Texto -) Erâºãããºãv WAFATCEres os:N$a9

Autor: Plínio Marcos Ch1094

Grupo: Petrus Tilnes Trois, Lida BPF SÃ7&

Profissional Ole 4a 3 C a P

Locel: Teatro Sércçio Cerdoso

CONÍLÚDO: Temúbica social enfocendo a vida de uma prostituta,/
um cafetão o um honéssomial . Na realidaãe, ao abordar aspectos
comportamentais dos personagens, procura-se &Qãtrar, basicanen-
te , 0 procesao de exploragao de uma prostituta. Há um mescla de

de violência e annustia nas conas, bem como referencia. a tóxi-

e0s que, entretanto, não fereos dispositivos censórics.

Imocenaçae: O tem canario simples, retratando o in-
terior de um quarto. O figurino é comum, adquado ao gênero e
personaçene»s In utilização de recursos luminosos e sonoros. Os
atores dialogam e com notursli3sde no palco.

PARECER CENSÓRIO
Pelo exposto, pela estrutura da narrativa e dramatíicidade da [/
encenação, opino pela liberação do espetáculo em apreço p/ maio
res de 18 anos.

são Paulo, 07/07/88
fãL<QL_í?4º—Uu QZZL

Sheila Maria Feroa

CP - 2,417,106
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CERTIFICADO No ESPETÁCULO PARA ESPÉCIE

[ 503/00-0P J [ TEATRO j [favªTamª].
 
(TITULO EM PORTUGUES

"NAVALHA NHA CARNE"
 

 

fºgªº“ de: srfuro marcos 
 

 CLASSIFICAÇÃO
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N
[ 19 DE novEMBRO DE 1990
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)
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11 DE JULHO DE 1988 A] is ANOS y
 L------- 
 JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

VIOLENCIA & PROSTITUIÇÃO DRaNZIO sEIMaBNN DORNE
HHEFS DO  

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

OBSERVAÇÓES:

Este ceruf:cado soa-nem;

Q lando ao::
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